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Lecreto n, 4.351, que autoriza o Presidente da Republica a
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
171:903$520, para pagamento do que é devido a Th°
London and River Inale Bank, Ltd. e The Londc , n and
Brazilian Bank, Ltd , em virtude de sentença judiciaria.

anos DO PODER EXECUTIVO:

'Decreto n. 15.038, que approva o projecto para eonstrucção
áe(ales na ilha do Governador, destinado ao estabeleci-
mento da zona franca no porto da Capital da Republica,
anu como o orcamento, na importancia de 29.909 :8408
(vinte o nove mil novecentos e sessenta e nove contos oi-
tocentos e quarenta mil pais), para execução .immediata do
primeiro trecho, com 900 metros de extensão.

Decreto n. 15.039, que abre ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 29.9G9:840$, para atfender á dosneza
coro a c,oni;trueção do primeiro trecho do cáes, na ilha do
Governador, destinado ao estabelecimento da zona franca
no porto do Pio de Janeiro.

ja,areto ri. 15.059, que abre, ao Ministerio da Fazenda, o cre-
ma) espia, ai de 171:9038520, para pagamento do que 6
devido a Tae. London and River Plata Bank, Ltd. e The
London and Brazilian Bank, Ltd., em virtude de sentença
judiciaria.

Sfensagens,
alitosterio da Justiça e Neanciiis Interiores — Decretos de

17, 19 e 20 do mez fluente.
1.inist.erio da Fazenda — Decretos de 17 e 19 do corrente.

Jlinisterio da Agriaultura, Industria e Commorcio 	 Derreti:21
de 8 do corrente mez.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.351 — DE 19 DE OUTUBRO DE 1921

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministeelo
da Fazenda, o credito especial de 171:903420, para paga-
mento do que é devido a The tondon and River Plata
Bank, Lim. e The Londan and Brazilian Bank, Lim., em
virtude de sentença judiciaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sane-

ciono a seguintearesolução:
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir. pelo 11,1 inisterio da Fazenda, o credito especial de réia
171:903$520, para ,nagamento do que é devido a The London
and River Pinte Bank, Limited, e The London and Braziliaft
Bank, Limited, em virtude de sentenra judiciaria.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1921, 100° da Tridepen-

delicia e 33° da Republica,
EDITAM Pass&a.
Homero Baptista.

ol.GTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.039 — DE 6 na omino Da 1921

tabre ao Ministario da Viação e Obras Publicas o credito de
29.969:840$, para attender á despem, com a ennstrucção
do primeiro freche) do cáes, na ilha do Governador, desti-
nado ao estabelecimenlo da zona 'franca no porto do Rio
de Janeiro. .	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autnriaacão constante do art. 90, n. XVI. § 3°. da
lei a. 4.212, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve abrir
ao alini gterio da Viação Q, Obras Publicas o credito de réis
29.969:840$, afim de attender iS desnrza com a constatie,eão
do primeiro trecho do c:1es. na ilha do Governador, com no-
vecentos metros de extensão e o respectivo apparelhamento,
destinado ao estabelecimento da zona franca no porto do Rio
de Janeiro,

Rio de Janeiro. O de outubro de 1921, 100° da Indepen-
clencia e 33° da r Republica.

DECRETO N. 15.036 — DE 6 DE OUTUBRO DE 1921 (")
approva o projecto para construcção de rales na Ilha do Ge-

vernador. destinado ao estabelecimento da zona franca no
porto da Capital da Republica, bem como o °remonto, na
importancia de 29.960:840$ (vinte e nove mil novecentos
e sessenta e nove ("0711W oitocentos e (luarento mil réis),
para execução immediata do primeiro trecho, com 90C/
metros de exl ensão
o Presidente da fiepublica . dos Estadoa Unidos 0o Brasil,

usando da autorização con stante do art. 96, n, XVI, da lei

(*) Reproduz-se por ler sido publicado com incorrecções.
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7. Pires do Rio.
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n. 4.212, de 5 do janeiro da corrente-Saata_s_ tendo em .vista
as informaçõea prestadas pela _Tnapectoria, liederal-de-Portoa,
Rios e Callaes, ~relu :

Art. 1 ar Fica appravada o projeota organizado pela In-
spectoria radezal de Portos, Rios e Calmes', e que com esto,
baixa, rubricado pelo dioector geral de Expediente da Seo re-
faria de Estado da Viação e Obras Pait>lieas, para constriicçãa
de um cães accostavel, para o calado aa 10 metros em a guas-
minimas e com a extensão de -ler es kilometros, na "Ponta da
Ribeira", na Ilha do Governador, destinado ao estabelecimento
da zona franca no porto da Capital da Republica de aacarda
com o disposto no n. XVI o seus paragraphos do art. 96 da rei
ti. 4 242, de 5 de janeiro do corrente anno.

Art. 2." Para coustrucção da primeiro trecho desse cães,
com 900 metros de extensão ,. e respectivo armara/tu:manto. f
approvado o orçamento na importancia de 29.9G9:840$ (vinte
e nove rnil novocentos e sasaenta e nove contos ~centos e
quarenta mil vais, araanizaila pala referida insaector ia a mia
enni esto baixa, rubricado pelo director geral de Expediente,
da mencionada Secretaria do Estado.

Ria	 Janeiro, 8 do outubro do 1921, 1O0 da Indepel
delicia e 3:1'3 da Republica.

EPITACIO Pnss,"DA.
J. Pires do Rio.!

DECUETO iç. 15.059 -a- na 10 DE GUTtnatto DD 1921

Abro, ao afinadora) da Fazenda, O credito (amaciai de o'
171;a0aa5a(i. para pagamento do que A dovidn a rolla-

. dou and [tiver Plata Bank, Iam. e The !Andou
zilian Bania Liino, em virtude de sentença judiea

Presidante da Itonablica dos Estados Unidos do Rna,¡),
ugalitio	 antori7aei-Io conkida riu art.. 1" do deareto

ilro, n. 4.3M. rio, 1)4/	 4144o, nevo nWrir ao Minic.bi0
Fazenda, n credito (~1M-do 171 :"-$0aí'52(). tora nac amen+
4:nm ó devido á '111 0 T.efnilian tind Itiver mate, l4aiik. Liry,if ini. e
The LopAnn ai d Brazi/ian Bank. Limited, em virtude- do Sen-
tença judiciaria.

Rio deJaneiro, 19 da outubro de 1921, 1093' da Indepez«
denoia o 2;13' da Ile!public,a.

MENSAGEM

Crs. membros. do Congresso Nacional — Renaettendo-vtal
a inclusa expotoção do anniistrO da Trucida, sobre a neceusim
dane de um credito especial de 351 :520$06:i, ouros para attezia
der aa pagamentt . da fornecimentos de numeraria feitos pela
American Bana Note Company á Caixa do Amortização, 110.
oaercicio de 1919, tenho a honra de vos solichar a cumpetento
autorização para a abertura do alludido creaito.

Rio do Janeiro, 19 de outubro do 1921, 100' da Indoponm
doncia o 33,°- da Republica.

EsPostçXo DE marivoa

Excellentissimo senhor Presidente da Repubilca — Amea
riem	 Note Company requisitou o pagamento de fornecia

-numeraria feitos á Caixa de Amortização no enc..
o 1919.

•egando os calcules de Thesouro Nacional a de8peza C011-
Lida-ao cambio de 27, orça em 351;520067.
O credito pelo qual poderia correr a despeza não apro-

ita santo que a comporte e, além do tudo, já caducou com
encerramento .do exercido.

Torna-se, pois, necessaria a abertura de um credito es-
tiai para sua satisfação.

E como, tal providencia dependa de prévia autorização
aislativa, peça a V. Ex., se diane da solicital-a do Congresso
aclama/.

Confarme se verifica do processo, o credito deverá sor
pedido para o pagamento da impartancia atrás indicada, 'em -
Ouro.

Ria do Janairo, 1.2 da outubro d3 1921 o-- Homero Ba-
ptista.

Ministario da Fazenda	 N.	 Ria do Janeiro, 21 (10
outubro da 1921:

Sr. 1 secretario da Camara dos Ta-matados — Tenho a
linnrJ de tranomitlic a . V. Ex. para os devidos fins, a mensa-
gem do excelleutissimo Sr. Pnaadento d. Iteunbtaoa,
latido autorizacão para a abertura do credito coaacial do ria
351:520$aG7, Ouro, para Pagamento de fornecimentos de nu-
meraria fpitos pela American Bank Noto Company á Caixa do
Amortização, na ekeroicio de 1919.

flanarei a V. Ex. os prnt estnQ "do M inh a elevada estima e
distincta cansideração.. 	 Boalaro Baptiata.

EPITACTO PrcacoA.
- Homero Baptista.

EPITACIO PE1188.1.

Ministeria da Justiça o
Negoolos Interiores

Per daeretos da 17 tia corrente formo
mowies os sara:Omites do subs t itutos de juiza
fedaraes e aiurlânt2s do procurador da Repu-
blica se,sminte.s:

sEc0 Vt DA21,11
Afanicipio dt: S. Satuaclur (0418 da ação)
Seaneda supplenta, Dr. Antonio* Corra

Caldas;
Terceiro aupnlentc, Dr. Francisao Luiz da

Costa Drunnntel-I.
d:? Areia/liara

Pr.:moira sono,Edirar 'o Alvos;
Segundo supplento, !irgeiniro Viansa te-

tao.s;
Terceiro supplenta. Manool Pedro do Souza.

Atada/aia ate rutre. (lio
Primeiro supplente, capitão João Ferreira

Dantas;
Segando supplente, major Severino do Nas-

cimento Vieira;
Terral o supplcate, capito Pedro Ilayman-

do da Silva.
likiiicip-jo (te Santo Antonio da Gloria

Paia ro supplento, José Paulino Teixeira;
Seguido supplento, Francisco Teizeira dos

Santos Lima;
Terceirovpplonte, dolo Pereira das San.-

gualeioida e Stzuritazr. da Cara
Primairo sanplonto, capito Antonio da

Silira Ca.ednzgo:
sestundo supplento. capitão Ethian0 ‘ugu8t0
An alio;

Teve supplanto,Insé do Araujo Lima.
. Jfiadoi-io de Jaluaripc

P"imeiro szipplanto,	 Collatino dos
Savtos:

Seauado supalonta. Aeanor José Gomas;
ceii supplente, Emygaio ldarcolino dos

Santas.
Municipio dc Powt.al

Primeiro ounalante, Ta acra in Ri aai oo Lonas;
Se nu lo supplente, Joaquim Calazaus Ri-

boiro Pilho;
Terceiro sapplonio.	 Ar.tanio Carvalho.

Municípiosainpipeolpeniot:: iv170ganoJaolo Alvas, da

aoivoira;
Segundo suoplente, Eurico Graralos Pereira;
Terceiro supplonto, A • istiles Cardoso.

Municipio dc São Fclippo
Primeiro suppionte, Joao-Calda g Lobo;
Segundo supplcnte, Alberto Gusmão Ror-

Terceiro supplente, Mario Eusobio da Silva.
Miniciplo do Jafoidguarn

Primeiro supalento,
Martins;

Segundo suppiente,
(ira te:

Terceiro sopplente,

ajudant tio pnnenrador da Republica,
Feancisuo ? Alai laitiozi.

Municioio da Baixa qrande.
primairo Supplanto. cofoael João Baptista

aiveiaa Patinniot;
S-gikiado suppli-nte, Feau latino Alfonso Po-

roira:
TPrrel-'0, sup denta, Manoel Marinho da

Silva;

Ajudante do procurador da Ropublica, An-
tonio Alves Burgefs.

iItinicipia dc Lemçcieg
prim pirn suppionto,11clooduro d úliveira

Aleanoara;
.3 ,5auu iosupplonts, Aristidaa lacaulia CDU,.

tinho.
Terceira sapplen te; Francsao Telles.

Manicipio de Yova Dnipcbq

Senda supptoaLa, Clariuda Pereira de.
rlorp •

Terceiro supplonte, Manoel da Souza Loltão.

bin'e pio de Gistro 41tle3

Primeiro supplente, Cabalo Boni racia dos
Sanioo;

Segunda supplente, Albarto Costa Mollo.
ifonfcipio c.r.c 47apgeo

Secundo suppleute, M.e/chiados Rodrigue
da Siba;

Terceiro supp/oato, Ananias Rodrigues da
Souza.

atuancipio dc C3choeira

Segunde suppleute, Julio Jes'.., da Gosta; •tos,	 Meato Andrade;

major Dominai Jata

Leonel Dias de An-

Honorata do Nasci-



'Sn libado 22	 OFFICIAL
-er ,aw•Vr, asoommewm•-wwfurffirea.S.I.n11.0~1~1~C~RIRMmq.~...-. Jnimbro de 1921 19617

supplento, capino Lião Pinheiro
de Carvalim.

áfunicido da etrinhanha
•

Segundo supploate, mrjor Cyt o Fcaneisco
da Mo aos

Tareou-o supplente, ca.ffião Sylvez.re de
Mesquita.

Mtiniciio de Sanro Amaro
S'tr,undo supplcuto, Dr. Luiz Vi-ihris Ya-

bato'
Terreiro suplente, Dr. Domingos da l'aula

11ifouteiro.
leunicipio d .! Cayrii

Scg . nda supplento. Raul Figueiredo Mi-
randa:

Terceiro sorvi° do, JoIo 11/outeiro de
Sou :;4

Mu a	 nrocurador da flopublka, João
Coelno	 rio.

Munici , io de Cruz das Almas	 .

Secundo supplento, Amphilophio Soner Silva
Poreira.

Município de Sento Sé.
Tereeiro sup'ciiin,A-itanio dos Santos C2C:7,

ajudante do procurador da Republica.
Hun elpio de Curaeci

Toreeireslipplente, Jaaq i In llermcg n ca dos
Santos, ajudante do procurador da B.Jiiuoilea.

Município de Balnwn'e

Primeiro suppleute,Epiptimtio Nlannel Cl? coa.
coição Junior, ajudauto do precura.ior da
Republica.

Aftin, :r,io de Serrinhct
Primeiro supria:lin. Francisco Patr7ein san-

tos, aja ',ante lic procurador da Fie , tn-i
!)o ,.• decreto da 19 do corrente f i no-

meado o Dr. Newton Augusto Fin,11,trups•
do Caninos pio . : cxortter o cargo do ee,
do Serviço Sanitatio da Marinha Merracto.

Por decreto dc 29 do cor:mato mo:: c ol-
cedou-se ao Dr. Bento itswaido Cru;; a oxo-
nerarilo, que pctii. do cargo cio adjunto do
a.s.sisteneh. Co Instituto Oswaldo Ct.us.

Ministei io da Fazenda
Por derreto da 17 do corrente, foi tramado

o 20 Oleia] Z.(illaaPiCO da Alfandega de Co.
rumbá, Estado de M:it i oGro .iso,Matio. ,1 Nunes
Nogueira, para o legar do 20 eseripturario
mesma altindoga.

Por out 'os de 19, foram nonvadosi:
fine:larali Joaquim Tliingo da Fuesi--; oa o

Caio Machado. para exoreerem, em ri:Jannis-
Gs logarcs do delegados r3Srliala0.3

Inspectovia Gorai de? Banco?. resp ,ctivatrion-
te, nos Estados de Santa Catharina o Pa-
caná.

— Por outros da Ino-:,ina data, foram no-
meado .; JusiS Rubens de Macedo Suares e Dr.
Carlos Alberto de Mello Rezende para eXer-
CerOM, em co nmissão, os togares ao Esraes
da Inspetoria Geral aoi Bancos, respeeti, a-
mente, nos Estadas do Paraná o Santa Ca-

an•n••••••iiminee.~11....reiedk

Ministerio da Agricultura,
Industria e Conuneãio
Por decretos dc 8 do outubro do corrente

armo e cartas patentes, fui concedido p •ivi-
legio do invenito, pelo prazo de t5 numas,

usa/vai/do O noveran o: direitos de terre,,,3
c a. s a res , :onséshitila . 0 ona -to á flori

• utilidade da; resmativiss invenções, -aos se-
guititiJa poioa,ries. reprosenta ,To4 por sou
p nr crao,. C. Rd-uno-lane, brzsilotro, tinge-
nhoiro.	 lici-a Cupi a1:

n . 1S.217 á firma M. !Mond S7 Comp.,
bra	 nrsta ei ,ido
do do do Jao pi-o. pa- a «mu p ! " ,e	 a--
aumentar a ,fflcjna; 01 rançai:, de itistdk,

extientes».
12 2:i8 á firma M. /111cort & Como.,

brr. , ileira. ii ustrint, durrooiliada nolta
do :tio de Janeiro, ()ara «tua novo motor para
to 'binas laydraulicas ou boinbas contei-

	

N. 42 23l), A firma M. Hilnort 	 Como.,
braileira.	 rial, domicilia ta neata

le do +tio do Ja c, o, para «um novo motor
pa ra taibinits hydraulicas do grau te ro-
tação».

— Por caro do igual data foi conr.alido
Rodrizees do 13, ,a o brasi ra, mo-

caoHo, cc i ri ,jute em Cicio ra. Esiado da
Sio l 'aida, pri‘ile rpo ilo mollioramentos quu
filtro luziu em sua invento de «um novo tveo
co g..elhas, deumni.vi to G- elha4 rotativas
['co go Filho. dosiiria- .+as a queimar carv,te
brasilei o e todo aituclie qn:, contiver ffraTI llt
parce.itagora do einzas»._já priv tarjaria p,..1a.
pat into ii. 10.13à de 9 do outubro de 19'2,
ciliqu n Ilto naa vizorar resalva ,os pc1 , , GO-
vertio os d reitoi doterd.ticos o a reipoos bi-
lidada quanto á novitacle e utilidade doi ditos
melhoramotitns.
tm.m•ereeTr....=

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das RelAções

Exteriores
12,-,r rodaria 1 10 31 40 alrrente. foi remo

vido -o , .a,solado Gorai do secunda nksso
em Valearaiso para o Comida o Gorai do
primeira classe em 'Buenos Limes o Auxiliar
do Conzdado Raul Vaechias„

•n•n•n•

Ministerio da Fazenda
Conselho do Fazenda

AGTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE R1ZENDS
DE 18 DE OUTUBRO DE 1921

Acs dezoito dias do rnez de outubro
de mil novecentos e vinte e um, reuniu-
se o Conselho e'e Li'azeuda, sob a presi-
(lenda do Sr. Dr. Ilomero Baptista, mi-
nistro da Fazenda, estando presentes os
Srs. Benedicto Ilypolito de Oliveira Ju-
nior, director geral chefe do gabinete;
Alfredo Regulo Valdetaro, director da
Despem Publica; Abilenagn Alves, dire-
ctor da Receita Publica; Didimo Agapito
Fernandes da Veigo, procurador geral da
Fazenda Publica; Joaquim Dutra da
Fonseca, director do Patrimonio Na-
cional; e Carlos Augusto Naylor Junior,
director goi •al da Contabilidade Publica.

Lida, approvada e assignada a acta da
sessão de 7 de outubro corrente, passou
o Conselho a examinar e resolver as
questões constantes dos seguintes pro-
cessos,:

Recurso de Julio Biihm & Comp., in-
terposto do acto da Insoectoria da Al.
fandoga do Rio de Janeiro, mandando
classificar a -mercadoria subiu,' toca a
de:pethe pela nc.14 de imper.laçião nu-

mero 8.098, de	 dr, rinri. o deste anuo,
coroo pastas, da taxa	 kilo, de
art. 614 d,N Tarifa. — O	 por

maioria, é de parecer que so deve
nesiu- provimento ao reer -so, conta os
votos dos Srs. directores Regulo Valde-
tara e D'itra da Fonseca. O Sr. ministrO

..Wkr,aiite de accôrdo com o parecer da
11 .aioria do Conselho.

Itecur:„. o de Oscar Vieira &.; Comp., in-
:t14r Oosto. do a ct o da Insoretor i a da AI-
tandeiza do [tio de .Tra-teiro mandando
cla,sif f ear a rigs tClifiDria P1713)ret fida a

pela neta do i mnoldacile nu-mero 749. do 3 db. fevereiro (test,. anuo,
com-o chumbo em nbras não (51assifi-
Cada'', e não especificadas, da taxa do
2:-.00 par kilo. da art. 706 da Tarifa. —
O Conselho, por sua maioria. é de 'A-reou' que se deve neear nrorim e nto ao
recurso, contra o voto do Sr. director
I-Jtra da Fo n s eca. O Sr. ministro re-
solvo de aco11"tle -com o parecer da
maioria do Conselho,

lirenrso de Laporta Vita Sz Comn., in-
ternosto do acto da Dele gacia-Pisoai de
S. Paulo, que llics bopoz a multa de
1 :tri(145. Dor infriarc5o do dpr.etn
2,742. do 17 tio dezembro do 1397. —
0 Conselho Ó de nareccs o nue niio so
dPve t rimar e nnhecimento do mesmo por
esta r rte r c,ffirsto. O Sr. ministro l'esolVe
de ficei.,rdo com o parecer do Conselho.

TIR(5111S0 de Amer i ca Noy içr Como„ in-
tornosto do acto da Inspoctoria da Al-
fr,,,a,i 2a do Rio de J;InPira. flue l h es ne-
gno isenoão de d i reitnQ nora till,os do
e niluo de (311r.1011A1` 11 , 11111d I P. Para na
apoureltios de trioliee effeito de suis
ristes. — O Conselho, nor sua maioria,
(-5 do carecer nue «o devo dar n om:iman-
ta ao recurso. normie sendo r1:: 1111)05
calorn de tine si trata deslinad.-.8	 .8.1).•
mirolho essencial á fahrioacilo do as-
suco", enal o trinlice effeito, estão 0 X•••

orerignf-rite comprcliondidas na 1' par-
to do 27 da art.	 da Nova Con co-
liiiarão.	 O .;	 ra. diroctores Abdenneo
Alve' o Pen.dielp Tl ynclito nirm;le,rn se)

nnar nrnsimentn em vi s ta da iu-
risnrildenria do Thosnuro. O Sr. minis-
tro resolvo nogor provininato -re-
eo'r so ui ser Ardo c'- nu ns votos ri-is grs.
tAbdPnagC) Atros e Bonedieto TIypalita.

• Rir-urso» cie Azeondo .Tartlim	 Como.,
1),a-eira Gare, ; a S.-. Corno., Vasen Ortja-ão

como. e Costa, Pereira & enmn., in-
tornocfn q dos nerAR da Inspootoria da
AirAortoga do Ftjn do Janeiro, raaortniitto
rsbi ss if :n ao como muno não osope;ficerill

ona l onor ten ; do i ,sl ã. do taxa do 243
por tçilo, çir Y. } 5`.,0 da Tsrifa. a mor-
ead m'in sobro p it ido a dpsnriot io vidas
nn f es fiO irotanrtnerto	 2.9°.i. 2.762,
5.157, 3.11o, 1.9U o 7.675. deste a-uno,
earort obras de ponfo d e.	

ar, )5,,,
la taxo ite !,4 por tina, d., art . 515 dti
Mesma Tarifa. — Conselho 4 de pa-
rer.er oito RO dovp dar nrovimento aos
reci n,sos ilu" aeoRrdn com a Di-ortorin
da Receita. O Sr. ministro resolve de
ac ." A -cl o com o rlarApor di, c,nnsoliin.

Boo/liso da "fluo Ravat Mau t c loom Pa-
é,"kol Comp .-n-1y iolorno w to do noto da Tn-
snecioria da ',11forulo go. da [tio do ,Ta-
p eirú, ene lh imun7 a muita de 2 5,,
par inf-aorRo do reeidomento de fa-
elni-as eooRola res annoyn ao docreto riu-
inovo	 i10 09 do inneirn de 1920;

'Recurso de Albert:, OnTning 4%. Como.,
intornnsto do noto da Tosoortoria da I-
fanile ga do Rio de Jore ; ro. (MC
TINtet t t ..tballtneo/o e-. no 0%. ononorl;dr.
pelo rioe.retn n. 14.093, do 10 de marte
de 1920, para ã mercadoria desptehtt:da.
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pela nota de, importação n, 7.162, ‘da ja-
neiro daquello anno;

Recurso de J1. 1 ,. Ido% interposto do
neto da Inspactoria da Alfandeka do Rio
de Janeiro, mandando classificar a Troa
eadoria representada pela amostra junta,
como omissa na Tarifa, para pagar 50 ')
Gd-valorem.

Com relação a estes processos, o Cana-
-Relho é de parecer que co deve dar pre-
vimento aos recursos. Or. ministro re-
solve de accèrclo com o parecei' do Coa-
aeiho.

Recurso de Tha Godyear Tira	 tu-
ler C', interposto do acto da Inspecatpaa

Alfamlega da Rio do Janeiro, (lua 1110
impoz a multa do 2 (4, por infi adeão do
regulamento do facturas consulares;

Recurso de Antonio Lobo ia, Comp., in-
terposto do acto da Dalegacia Fiscal do
Paraná, mantendo o da ins,pactoria da
lalfandega de Paranaguó, que lhes impoz
a multa de 2 por ini'ra.cção do re-
gulamento de facturas consulares;
Recurso do Oetterer, Spaare Comp.,

interposto do acto da Ir1 ,-,pectoria da Ala
fandean da Rio do Jemeiro, auto ilica
impoz a multa do Voa, por infracção do
regulmento do imaasto do consumo;

neaurso de Dia: . Tavares Comp.,
interpasto do a,:ip da Recebedoria do
Districlo Faderal obrigando-o ao paga-
mento dos emolumentos do reg istro cor-
respondente, ao exercicio do 1920, como
fabricantes do assucar refinado.

Cone relação a estes processos, o Con-
selho é do parecer que ea devo negar
provimento aos recursos. O Sr. Ministro
reaolva de accôrdo cora o parecer do
Goaselho.

Em seguida levantou-se a sessão o la-
vrou-so a presente acta, que eu, João
Coelho de Souza Oliveira, secretario do
Conselho. Ilontero Dantisla..
—• penedjeto Dypolito de Oliveira Ju-
41/01*.	 Alfredo Reoulo Valdetaro.
Didimo Agapiío Feynandt's da Vei(ia.
Joaquim Duf.i .a da Fonseca. —Carlog.
augusto Noy/Qr Junior.

•••••••nnn•••

Por nato de 20 do corrente foi decla-
rado em apostilla chamar-se Apollinaria
llaRes Sobrinho o escrivão da.Calleetoria
das Rendas Faderaes cru Ponto do lia.-
liapoana, Estado do Espírito Santo, no-
meado por titulo de 17 da mez ultimo, o
não Apollinario Ratas Sobrinho, corno
aahiu publicado.

— Por titulo de 17 do corrente foi
•exonerad,), ft pedido, Perielos Lopes Ba-
lastrero do lugar de escrivão dá 4:alle-
ctoria das nendas laatioraes em Vianna,
Estalo do Espirito tS,anto.

-- Por outras de 18 furam nomeados
Lourtno do Garros Passos, para o

legar de conectar das rendas fedaraes
c111 'Atalaia. Estado do Alagtaas;

José Rodriguas Palma Junior, para o
ele 2 0 offiaial a rNirneiro da Alfandega da
Corumbá, Estado de Mattii Crrosso, o

Valeria Gomes. para o do deanachanal
ndnaneiro da firma Valva Benjamin
1a-alltati junta a iMesa do Rondas Fa-
deraes em Tijucais. Estado da Santa Ca-
tharina, do accardo cone o disposto no
art. n- 1 .' do decreto n. 4.057. do ai do
janeiro do nono proximo findo.

— Por antro do 19. laudo em vista ima
o servieo da fiscalização das bancos
passou a ser executado -obla InspolAria
Geral dos Laneos, na Virmo, do
mento annexo a decreto n. 14.728, do
16 do março do corrente armo, fui dis-
pensado o Dr. Eliodoro da Silva Lonas,
tki Gol:omissa° de fiscal do. Çovetao junta

fr
3.h..."51en,S,2-11D-C4.1ri fyba, no Estado do Pa-

- Por outro de 20, foi exonaroalo, a
pedido, JOSé Ersbaa de Barras, do toar
de escrivão da Conectaria das Remias
Federaes em Araçariguama, Estado cio
S. Paulo.

— Por outro da mesma data foi no-
meado Manoel Pereira Cassino para o
"ataar da escrivão da Conectaria das
Reaalas Feder.aes em Orla/alia, Estado
pa( S. Paulo.

— Por portrnda, de 13 da corrente foi
concedida a licença do um armo, sena
‘encimento, na fOrma da lei, ao pro-
curador fiscal junto á Delegacia Fiscal
no Estado do Espirito Santo, bacharel
Romero Estellita Cavalcanti Pessaa, a
partir da data da presente portaria.

— Por outra da mesma data foi con-
cedida a licença do 00 dias, com o ven-
cimento a que tiver direito, na fôrma da
lei, ao conferente de revisão da Im-
prensa Nacional Josá Manhães de An-
drada, para tratar do sua saudo onda
lho convier, ficando-lho marcado o
prazo de oito dias para entrar "no goso
da mesma licença.

— Por outras do 14 foram concedidas
as seguintes licenaas, para tratamantu
do sauda, com os vencimentos a que ti-
verem direito, na fórara da lei:

De ires mezeas ao a' escripturario
Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacional
no Amazonas Indaleeia Constancio Fer-
reira junior, ficando-lhe marcado o
prazo do oito dias para entrar no goso
da mesma; e	 -

De quatro Mezes ao 2' escripturarla
da Alfandoga de Recife. Estado do Per-
narabuco„Alberto Selaria Carneiro da
Cunha, ficando-lhe marcado o prazo do
30 dias para entrar no goso da mesma.

— Por outra da mesma data foi con-
cedida a licença de um anuo, cone todos
os vancimentos, da accOrdo cone o ar-
tigo 17 do decreto n. 11.6a3, do 1 da
fevereiro do correnio armo, ao 1 eseri-
parrario da Directoria de Estatistica
Commereiaa Henrique Nunes Pereira.

— Ainda por outros de 14 foram con-
&andas as licenças de sais mezes, em
prorowação, com O vencimento a que ti-
ver direito, na fiama da lei, ao 3 0 es-
crinturario da Alfandeg,a do Maranhão,
Pedro de Alcantara Cruz, rara tratar da
sua sande, onda lho convim; o

Do seis raezes coro todos os venci-
mentos, de accardo com o grt. 17 ci-
tado ao I' escriaturario da Alfandega do
Pará Joáo 141autiOl do Araujo Costa Ju-
nior.

— Por outra lambem de, 11, foi con-
cedida a licença da tras mesas, me Pro-
l:aparai°, com o vencimento a que tiver
direito, na férma da lei, ao agente fis-
cal do imposto da consmno, na capital
da Estada do Magaas. João Correia da
Souza Filho. para tratar do sua saude,
onda lhe convier.

--- Por outra da IR foi COTIC3dhla à
liaanca do um anno, do aacardo com o
arte 17 do decreto n. 14.603. citado. ao
,flmario da Casa da Moeda Manoc.1 na-
p

— Por outra cio 20 foi cancpÁlida a
benea de treR MOUS% com (1 yeacirrieTlta
a nue tiver direito. na fó rma da ba. ao
anorelaao iTi Imprenaa Nacional
Casar de. Silva, para tratar da sua :nada
onda lha c,ariviar. ficando-lho mareada
o prazo do, tonal dias para entrar iiigasa
da enestrila licença.
—Por outra da megma data foi dçvidida
em duas a actual Callaatoria das neva
Fodoraeg em Santa Rita e Espirito San-

to, no Estado .da Paralela. A primeirO
canelaria carnprehentiorá, além da pe..
voireão da Pitunied, todo o município do
Sanai Rita, sem 111)1.1 faixa de terra que,
partindo da pote da Ilahn, com a usina
de S. João si ga a estrada de rodagem ato
á ponte da Bittailm, qu t faz linme cora
o municiai , ' do Espiroa ainto. A outra.
conectaria compre/tendei a, alam da faixa
do terra referida, o municiara do Espi-
rito Santo, c terá sé cio na cidade doso
nome.

Directoria do Gabinete do Thosoura
Nacional

Requerimentos il,:.s•pachtu:'Ns'
Pelo Sr. ministra:
Joaquim Leite \deita Guimarães', pe-

dindo saia merco da licença. — Em
vista do resultado da inspec ,.;:lo da
sande, indeferido.

irmã Zeiata, superiora do C.allegio do
N. S. da Piedadn, pedindo iseniio d3
direitos para deus pianos. — Ludae-
rido.

EXPEDIENT2 Dc) ate. Dmranors
Dia 21 cio outulo-o J.: /921

Sr. in3pectOr da Alfande;:a do Mo de
Janeiro:

N. 033 — Communieo-vo?, para ús
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica cam o vf..so
officio n. 908, rio 30 ao abra deste an-
no, em que ansiavam Fernanda.' 4.;
Comp. pedem restituição dos direitos
correspondentes ú merca teria despa-
chada pela nota de importação numera
2.718, da 6 de novembro de 1020, o
destruida, segundo allegarn os roque-
r.-nites, pelo incendio °ocorrido no dia
25 do referido me:: e anime, no trapicho
da ilha da Caja, resalvan, por despa-
cho de 19 de agosto finda, proferido (nu
sessão do Conselho da Fazenda, de ac,-
cardo cone o parecer da mesmo Conse-
lho, indPfcrir o alludido pedido.

N. 034 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. míaistro,
tendo laresente o iarocessa encaminhada
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio e. 2.104, cio 5 de setem-
bro findo, relativo ao recurso interpos-
to por II. P. bleu da acto dessa ia-
spectoria que mandou classificar corno
omissa na Tarifa para pagar 50 % yd-
valorem, a mercadoria reprasentada
pela amostra junto e que o recorrente
entende dever ser classificada como la-
minas de aluminio, da taxa da 1$ por
kilo, do art. 758 da Tarifa, resolveu,
por despacha de 18 de outubro corren-
te, pro ferido em SOSSãO do Conselho cio
Fazenda, de accÔrdo com o parecer da
mesmo Conselho, dar provimento zau
alludido recurso.

N. 635 — Communico-vaa, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tenda presente o processo encaminhada
• Directoria da Receita Publica ema
o va.3sa offiaio n. 1.5-53, de 5 de julho
ultimo, relatiVo ao recurso interpesta
por Alberto Gomes ia Camp. do acto
dessa inspeatoria que lhes negou o aba-
timento de 20 % concedido pelo docrato
n. 11.093, de 10 de mar0 de 1920,
para a, mercadoria despachada pela
nota de importação n. 7.162, do 21 da
janeiro deste anuo, resolveu, por dez-
pacho da 18 da outubro com-rente, pro-
ferido era sessão do Conselho da Fa-
zenda, de awirdo CM1 Q parecei
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Incarno Conselho, dar proviniento no
alludido recurso.

N. 636 Communico-vos, para 09
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presonte o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 1.776, de 26 de julho
ultimo, reativo ao recurso interposito
por Pereira Clareia & Comp., do acho
dessa insipc•ctoria adandando classificar
corno roupa não especificado de qual-
quer teci(:c• de lã, da Rosa de 24$ por
kilo, do art. 520 da Tarifa, a merca-
doria submottida a despacho pela la ad-
dição da nota de importação n. 5.157,
de 23 do maio de s te anuo, corno obras
de lã ponto de mai", da taxa de 8$ por
kilo, do art. 515 do referida Tarifa, re-
solveu, por despacho de 18 de outubro
corrente, proferido em sessão elo Coa-
:solho • do Fazenda, do accordo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso.

• N. 637 — Comun i co-vos, frara os fins
convementes, r Sr. ministro, ten-
do presente o prorosso encaminhado ft
Directoria da Rcee i ta Publica com o
vosso officio n. do 20 de julho
ultimo, relativo ao recurso interposto
por Pereira Garcia & Comp., do acto
dessa inspectoras mandando classificar
como roupa nito especificado de qual-
quer tscido do lã, ou iaxa do 24$ por
kilo, cio art. roaa, da Tarifa, a mercado-
ria submeti:da a despacho pela a' ad-
dição da nota de importação n. 3.110,
de 11 de junho deste anno, corno obras
de ponto de malha de lã, da taxa do 8a
por kito, do art. 515 da referida Ta-
rifo, reoolveo, por despache de 18 da
outubro corrente, pooferido em sessão
do Conselho de l'azenda, de acci,rdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar
provimonto ao alludido recurao.

N. 638 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Si'. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
ti Directoria da Receita Publica, com o
officio ti. 1.760, de 25 do julho ultimo,
relativo ao recurso interposto por A7e-
vedo Jardim & Comp., do acto dessa in-
spectoria mandando classificar como
roupa Lião especificado de qualquer te-
cido de lã, da taaa de 24$ por kilo, do
ort. 520, da Tarifo, a mercadoria sob.
mettida a despacho pela nota Ge ,irnpor-
tacão u. 2.762, de 12 do maio deste
anuo, como obras de ponto de malha de
lã não classificadas, da taxa de 8$ por
kilo, do art. 515 dá referida Tarifa, re-
solveu, por drspaelio de 18 de outubro
corrente, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accórdo com o pa-
recer do riamio Conselho, 'dar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 639 — Cororounico-vos, para es
fins convenicates, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
Directoria da Receita Publica, com o
vosso officio n. 1.777, de 26 do julho
ultimo, relativo ao recurso interposto por
Azovedo Jardi o Se Comp., do acto dessa
inspectoria mandando classificar corno
roupa não especificado de qualquer teci-
do de lã, da taxa do 24$ por leito, do
art. 520, da Tarifa, a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de impor-
tação a. 2.224, de 10 do maio deste
armo, como obras dc ponto de malha de
lã não classificadas, da taxa de 8$ por
Lilo, do art. 515 da referida Tarifa, re-
solveu, por despacho de 18 do outubro
corrente, proferido era sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accôrdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, darprevimen0
ao alludido recuw)_,, - -
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N. GIO Communien-vos, para OR fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente c processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio a. 1.905, de 12 do agosto ultimo,
relativo ao recurso interposto por Vasco
Ortigão ti Comp., do acto dessa inspecto-
ria mandando classificar como roupa não
especificaria de qualquer tecido de lã,
taxa de 2'ta por kilo olo art. 520, da
Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela 2' addicão da nota de impor-
tarão n. 1.944, de 7 de junho deste
anno, como obras do ponto de malha do
lã não classificadas, da taxa de 8$ por
kilo, do art.. 515 da referida Tarifa, re-
solveu, por despacho de 18 de outubro
corrente, proferido em sessão do Conse.
lho de Fazenda, de accôrdo coro o pare-
na do mesmo Conselho, dar provimento
ao alludido recurso.

N. 611 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 1.907, de 13 do agosto ultima,
relativo ao recurso interposto por Costa,
Pereira Ss Comp., do acto dessa inspecto-
ria mandando classificar como roupa não
especificado de qualquer tecido de, lã, da
taxa de 24$ por ledo, do art. 520 da Ta-
rifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importaoão u. 7.675, de 30
de junho Oeste anuo, como obras do
ponto de malha do lã não classificadae,
da taxa de 8$ por leito, do art. 515 da
referida Tarifa, reS0iVell, por despacho
de 18 de outubro corrente ,proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ae-
cardo com o parecer do mesmo Coam-
lhe, dar provimento ao alludido rozurgo.,

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

N. 138 — Declaro-vos, para os devidas
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso oi-
ficio u. 342, de 3 de outubro de 1920,
em que a Companhia Mercantil Indus-
trial Casa Vivaldi pede dispensa da re-
validação do sello do contracto para for-
necimento de luz , electrica firmado com a
Camara Municipal de Tres Corações do
Itio Verde, resolveu, por despacho de 12
de agosto findo, proferido em sessão do
Comailho de Fazenda. de accardo com o
parecer do mesmo Conselho, deferir o
alludido pedido para mandar cobrai . o
sello simples.

— Sr. inspec:.or geral de Dances:
N. 461 — ltemetto-vos, para os devi-

dos fins, o incluso quadra estatistico das
transacções dos bancos da Capital, in-
clusive das filiaes e agencias no interior
do Estado de 8. Paulo, em 31 de agosto
ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
!N. 72 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente r;
rolatorio e clamais papeis referentes ao
concurso de primeira entrando, realizado
nesse Estado, e encaminhado corri o vosso
officio n. 59, de 12 de setembro proxiroo
passado, resolveu, por despacho de 13 do
corente mez, approvar o allndido con-
curso, mantendo a seguinte classificação

2° legar, Abiathar Afonso de Oliveira .0
Dritto.

2' lugar, Augusto de Freitas Pinto.
3^ ligar, Francisco Vieira de Alencar.;

togar, Joio Baptista de Verçoza,
G° legar, João de Oliveira Freitas.
6^ togar, Aloysio Alves Dantas de

nraltio.
legar, Leopoldo Carpinteiro Perez.

8^	 Theodoro Vaz e Abreu 10,sum-
tção.

-Uutuliro elo 1!-tt	 19619

veira.
0° legar, • Petronilho Saída cruz 011n

10' legar, Mareolino da Costa FerreirP1
11° legar, Alencastro Ramos e Silva.
12° togar, Epitacio Joscl Malaqatias.
13' lagar, Eclaard Autran Franco do Sã.
14° togar Gercino José Tavares da

Mello.
lagar, Luiz Meados da Silva.15'

16" togar, Caio Cavalcanti Cotic,eira.
17' legar, Durval Pessoa da Costa.
18° !c:4gal', Olavo Dantas de Araujo. 	 •
19' logar, Sebastião alcatroo de IICTC1.
20" legar, Waterloo da a_alyoira Lao.

(Em.'
21° legar, Abulia Pananeira Langbeck.
C1"),1 legar, Elmar de Castro Leite Ri-.-

beiro.
legar, Caulino d'O l iveira fixo.

24' lagar, Paulo Josá da Silva Nery. •
T ogar, Josá Nery !Poda

23^ logur, Nelson Jor r,e• do Souza,
l egar, Waldemar rmbert.27°

28° legar, Jaco') lionalon.	 •

29° T ogar, Mathusio Moura.
afo 'orar, Armando de Araujo DiniZ
31 t o gar, F.dita rdo Pon t es Leito.
22* T ogar, Samuel Estalido Pe,roel
33° lugar. Adelino Pironev de Mattos.
3,'L° le gar. Manuel Hyppolito de Moo-

don ca Lima.
35" logar. Nareizo Lei t o Dorgeq.
— Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 52 — Ilemetto-vos, oara os dovido4

fins, a inclusa portaria, rtorweliondo
armo de licença, sam voncimentos.
fOrrna da lei. ao proeuro cT or fisca l hiato

esaa re port ieão. bacharel Remei-o
fita Cavalcanti Pos:,oa.

— Sr. defecado fiseal ai Ceará:
N. 122 — Communico-vos, nora os

Vidos fins, ene o Sr.- minisf ro, tendo pre-
sente o rennerime,nto encaminhado cora
o 'VOSSO officio n. 59. de 27 tio if )1110 (hl

'11 1 0 kl ,t-~ Angliwin 410
Azevedo Sá pede permissao para usar ta
nom:- de Alvaro de. Azevedo Sá. com u
qual foi nomando para o lo oar dc tbosou-
reiro dessa doleaacia. resolveu, por dos-
pacho do 2a do Qe tonibro o soximo passa-
do. não haver o que deferir..

N. 123 — llenietto-vos, para os duvido%
fins, a inclusa portaria u neorlendo dois
mezes de nunca ao c,ontinon des sa dele-
gania. josa Alberto de afol ha a quem so
refe re o vesti officio n. 63, de 18 de
agosto ultimo.

Sr. lalegado fiscal oro Minas Coroes:
N. 129 — Romeltto-vos. para os devi---

dos fins, a inclusa portaria concedendo
seis meses do licença. de aecôrdo com
art. 17 do decreta n. 14.663. de 1 de to-
veríiiro do corrente anno, no 	 nacrioto-
rario dessa repartição, bacharel Vita/
Bezerro Covateanti,

— Sr. (Moendo fiscal no Pará:
N. 95 — rJ ace,Nrdo com o despaelin

do Sr. ministro de 11 do mez viwooter
proferido saro objecto do officio no-
moro 3'l5. do dia anterior, rlo orosidaato
da Commiasão do Cadastro e Tombamen-
to dos Proprioa Nacionaes. rocommendo-
vos as nocossariaa orovideneias afi l o do
que too essa delegacia seja dada solucão
ao officio da referida corrunissão sob
n. 27, de 2G de junho do 1920, junto por
capta.

- delegado fiscal em Pernambuco:
N. 12 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria concedendo
um anno de licença. em prorogação, na
fórrna da lei. Do escrivão da Collectoria
das Rendas Fedoraos da Var7oa, negse
Estado, José Aiogusto de Albuquerqu3
Nascimento-.
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sa- Sr. delOgo.d0 fieeal no Rio Grande
de-Sul:

N. "44 — Remetas-vos, para gs devi-
dos fins, a int:tinia portaria concedendo
iso mas de liceeça ao guarda fiscal da
represSa0 do contrabando, na frooteira
oletse Estimo, Jose .uuarto Jardim ao-
bromo, para tratamento de sua sinale
onde lhe convier.

— Sr. delegado fiscal em 5. Paulo)
N. 325 — Cuonnunico-vos, para 08

fins convenientes, que o br. rrimistro,
ata-semeado ao que pediu o conferente da
Aafanaega da lsania José de Azeveuo
Dona, em requerimento de 30 de setem-
bro proxiino paesado, transmittido com O
vosso officio a. 2a0, de les ue outubro
corrente, resolveu, por despacoo do dia
13, dispensai-o da commissáo em que so
adiava no Arinazem de Encommeadas
rogues annexo a essa delegacia.

N. 32,6 — Communico-vos, para os ae-
vidos fins, que *o Sr. ministro, tendo pre-
sentes os requerimentos encandnhados
aom o vosso officio n. 173, de 9 de agoeto
ultimo, em que os officiaes aduaneiros

Atfandega de Santos, nesse Estado,
Vicente Stockelr Carvalhaes, Manoel Xa-
vier da Silva e Jose Gomes da Silva, Pe-
dem permissão para se inscrever no con-
curso de segunda entrancia que se rea-
liza nessa delegacia, para empregos do
Fazenda, resolveu, por despadro de 17 de
setembro proximo findo, que os pedida3
leão podem ser attendidos.

N. 327 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 23 de etsembro proximo pas-
ando, resolveu indeferi e o remerimeeto
encaminhado com o vosso officio n. 182,
de 16 de agosto ultimo. em que o r
/Ideio aduaneiro da Alfandega de Santos,
nesse Estado, Tancredo Teixeira Coelho
pede permissão para inscrever-se no con-
curso de segunda entrancia que se realiza
nessa delegacia para empregos do Fa-
zenda.,

• Directoria da Receita Publica
ExPEDIENTIE DO Sn. MINISTRO

ileqUerimento despachado
Dia 18 de outubro de 1921

Tragara Pedreira (.12 Cerqueira, encaminbaa
do com o officio 2, ne 31 de ages.° de 1921,
da Dolewiria Fical em Goyaz, pe 'ia 'o pd.ga-
;lamento -e ain da de custo.— Eu, face do pa•
t coar, indeferido.

Dia .1.9

Alberto Cecenni. de 4 de merço de 1921,
pedinda istmo° do diretos.-4ati4na o .n-
teressado a oxiZOneía do parece: do director
da Receita.

E:Zn:MEDITE DO 911. DIRECTOR
, Requerimentos despachados

Dia 21 de outubro do 1921
Wrelutio, Ratto as Comp. Limitada, do 21

tola junno de 19, pedinao iscriçlo da direi.
4.os.-1-`ruvem o alegado n4 fôrma do § 4 do
art. 80 do decreto a. 8492. de 8 do março
da 1911.

' Rio Club. de 7 de outubro do 1921, pedindo
¡permissão para explora ,. jogos de azar.—Jun-
te os sDiarios Mliciaes» allu tidos no parecer e
satisfaça as exigencias quanto á planta ou
1,:roquis do predio existente ou do que tenha em
vista Coostruir o a prova de que nada de'e
os agres federaess estadual ou municipal.,

'Directoria da DeapeZU Publioa
liDEPEMBNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 do outubro de 1921

gr. director geral de Contabilidade (10.
Ministerio do Exterior:

N. 355 — Devolvendo-vos, devidamente
autoado, o processo annexo ao aviso des-
se ministerio, ri. 205, de 5 de setembro
ultimo, referente a habilitação de monte-
pio de D. Cacilda Martins e ton.ao. viuva
e filho do ex-enviado extraordinario e/
ministro plenipotenclario Dr. linces Mar-
tins, peço-vos providencieis afim de ser
feito o cancellamento dos titules anterio-
res expedidos em favor dos habilitandos.

— Sr. inspector da Alfanclega do Rio
de Janeiro

N. 470 — Ficam concedidos a essa re-
partição, por conta da verba 29 2 «Repo-
sições o restituições», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda. os credi-
tos de 328$392, ouro, e 268$582. papel,
para attender á restituição a que tem di-
reito o Hospital da Penitencia, proveni-
ente de direitos a mais pagos a essa al-
fendeu. no despacho n. 11.086. de julho
de 1920. conforme solicitastes no proces-
so encaminhado com o vosso officio nu-
mero 2.119. de 6 de setembro ultimo, que
ora vos devolvo, para os devidos fins.

N. 471 — Tendo em vi eta o requeri-
mento do bachare l Eduardo Reis da Gama
Cerqueira, demif tido, a seu pedido. do
ca rgo de 30 escripturario dessa reparti-
ção, solicitando permissão pa ra continear
a contribuir para o montepio, rogo-vos
providencieis no sentido de ser informado
ao Theourn si o re anerente está quite da
/loja (Ias contribuieões a que estava su-
jeito. bem como sobre a data em que foi
nomeado para o referido carro.

N. 472 — Cumorinde n despacho da
Sr. ministro de 10 do corrente mez. exa-
rado no procesan amuare	 nfo:„.;,)
ti. 2.244", de 24 de setembro findo, refe n
rente voe fornecimentos feitos á typoara-
phia dessa • repartidos pelas firmas E.
Catibit COMO. e Braga SG Braga, peço-
vos pravidenc l ois no sentido de ser In-
formado ao Thesouro si para a acouisi-
ção do material constante das facto-as
annexas. houve a urgene l a de que trata
o art. 170. da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro dp 1918.

— Sr. director da Imprensa Nacional:.
N. 473 — Remettenclo-vos, devidamente

alatoado, o processo annexo ao vosso of-
ficio n. 548. de 19 de maio do corrente
anuo, referente ao pagamento de forne-
cimentos feitos a essa rpeartic'ão, no mes
de março proximo findo, pela firma Men-
des &*, Pinto, cabe-me declarar-vos que o
Tribunal de Contas. em sessão de 22 dg
setembro ultimo, resolveu manter a sua
decisão anterior, isto é, recusar reaistro

despesa em apreço, • por subsistir a
divergencia verificada, quanto á firma
fornecedora, nos empenhos da mesma
despeza. na 1' e na 2° via do pedido nu-
mero 156. devendo essa repartição ex-
plicar a razão por que não foi apresen-
tada a 1' via do empenho da deepeza do
22e400, o sim a 2°, como consta do do-
cumento de fls. 10.

— Sr. director da Casa da Mneda:'
N. 474 — Rernettendravos. de.vidamente

lardeada. a inclusa representação n. 73;
de 15 de setembro findo, da Directoria
Geral do Contabilidade iPlibt loa, pedindo
classif i ca/0a nara a desneza de 1:000a,
paga pelo Banco do Brasil em 9 de meio
do rorre 7 te anno, ao tbessoureiro desse
eztal,elec;niento, r-,ovficie,neifuR Tv.)
'sentido de ser informado ao Thesouril

qual a verba nor onde devera correr IS
elespeza de mie trata a referida represen-
tação, conforme o parecer de fie. 2 V. 4

— Sr. director geral do Contabilidade
do Miniterio da Marinha:

N. 353 — Communico-vos para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas, em
sessão de 17 de outubro do corrente anno,
registrou como credito distribuido a essa
repartição. o de 6:507$, por conta da
verba 8° €Material — Asseio de casa e
despesas miúdas, etc.», do orçamento vi-
Gente do Minieterio da Marinha, para
attender ao pagamento de despezas miú-
das referentes ao 40 tremestre do corrente
armo e de accardo colai a inclusa demons-
tração, conformo solTeitou esse ministe-
rio em aviso n. 3.298, de 9 do setembro!
do fluente anuo.

— Sr. presidente da Associação Militar
do Brasil, director geral de contabilidade
do Ministerio- da Marinha:

N. 215 — Havendo o auxiliar da BI-
bliotheca Nacional Felippe de Souza, re-
querido ao Thesouro a restituição dae
consignações que lhe foram descontadas
a mais, em virtude desse emprestimo que
contrahiu na Associação Militar do Dra-
sil. cujo desconto, na importancia
272700. foi feito na sua folha de paga-
mento pela guia n. 221, de 19 de maio ul-
timo, da Directoria da Marinha. man que
até a presente data não foi recebida por
essa associação, visto não estar a mesma
devidamente autor ; zada a transigir com
flincrionarios noblicos, peço-vos provi-
denc l eie no sentida de sor prestada a esta
directoria as nece s earias informações 3
respeito do assumpto.

— Sr. director geral do Contabilidade
do Ministerio da Guerra:

N. 256 — De,volvencle-vos, devidamente
entoado. o processo ennexo ao aviso desse
ministerio, n. 429. de 20 de julho de cor-
rente armo. referente á differenea entre o
selai de patente do maior reformado cb
Estercito Manuel Antonio Ftelech Lima,
cabe-me declarar-vos eme ao referido of-
fiei& assi ate'direito á restituição rocia-

4
macia, devendo, entretanto, essa directo-
ria dar compro/senso circular u. 23, de
7 de agosto de 1906.

— Sr. director geral de Centabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 354 — Em solução ao vosso officio
n. 40. de 24 de janeiro do corrente ano°,
referente ao requerimento em que o en-
genheiro de 2° classe do (medro extremas
ditolrin da R ;Qcalizacão do n -irtfh do Rin
Ovando do Sul Armando Salgado, ora
expecende o cargo de en genheiro chefe da
commiseão do norte do Ceará, solicita
ponprovidencias

devida pelo ser a
purada a im-

mesmo, a titido de
enntriheicões para o' rnon t enio. cabe-mo
declarar-vos, para os devidos fins, une:

(1 referido foriceioonrje deve onotrj-
falir cera o montepio com a anota mensal
de 17777, Coren ondente a uni dia de seu
ordenado, na razão de 6:4(l oa. anneaes,
cerne eneenheiro de 2' classe da dita
Cal izaeh- o, cargo es.o, o-no exercia de 1911:
ata no de novembro de 1920. data do seuupoigarnento nava servir como enge-
roseiro chefe da commissão do porto dts

l::e
latioente á divida do mesmo fim-

reecelno - rin
am
 pa sse enra o mentenio. coneer e

nente ao penedo de dezembro de 4901• a
norernheo do armo naseaste. °almoeda
pela AlranOeva do Rio Grande, iro-flerta
ene. era 7: A 07$6,27, conforme a seguinte
divriminnão:; - —
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Sola relativa tio ordenado * de 3:20b$,.
108$656; 39 meriaalidades de 8$Z3bb,
dezembro do 1906 a feve) oiro de 1910,
346$632: #oia pela melhoria de ordenado
de 3:209$. para 6:400$, 10G9. 2 656, 17 .naeri-
alindados de 17,4777, relativas ao peoiodo

ade março de 1910 ti:inibo de 1911;302ae19,
-total al62$153.11? mensalidades de 178-77,
relativas ao periodo de acosto de 4911

' !..até 30 de novombro de 1920.  1:991%412/,
total 2:85aP177. do mitil deve ser despon-
tada em falba. no parindo de agoato a
dezembro de 1911 a titulo de 10* parte e
enntriboiories para o mootepin. Oofroto
io restanto da sua divida de 2:497a627,

deve e anioptiearite inda-roniaw-a pela 4e-
cima parte do seu 'ordenado, até "O COMO'

zi/eto da tnosmn.

o incluso processo relativo a fiança de
Hilario Horta Junior, collector federal
da Coleetoria em Juiz d.e Fóra, -Estado
de Minas Geraes.
" Reitero a V. Ex.' os -meus protestos
da mais alta estima e- aubida eonside-..
ração.	 •

N. 2.012 - Iternetto a V. Ex. para
• os devidos fins -os inclusos Livros do
lançamento do imposto d'agua por hy-
drometro, sondo ires do primeiro e ires
'do segundo semestre do exercido de
1916. .

Reitero a V. Ex. os arotestoa do mi-
nha elevada estima o distinala conside-
ração. •

N. ,2.-021 - Tenho a aloura alearema1-
ler a V. 'Ex., bpara os dveilios fins, • o
incluso processo relativo  a Sitiara do

-D. Olga Melania Pires, aguda ,do -Cor-
eeio de Laideatior, no Estado do Rio de
-Janeiro.

Reitero a V. Ex. -'os meus protes'os
_da mais alta estima e sabida A‘onside-
ração .

- Sr. director da ftkoeita
N. 2.023 - Comunico-vos, para as

devidos fins, .que o :Sr. Henrique Mar-
-fins de Oliveira nana mulher, o D. Anna

Miranda .de Azevedo o .Maria .Miranda
Azevedo, solteiras, prestaram nesta
Procuradoria Geral, fiança de 2G:200$,
em garantia da aesponsa.bilidade do 'pri-
meiro e a de seus prepostos no cargo
de escrivrio . da 2° collectoria federal do
Campos, no Estado do Rio de Janeiro,
tendo Para 13.50 caucicinado no Thesouro
Nacional, 17 ar:Micos da divido publica
da ITnião, nominativas, de ^s. 322.664,
a .322.-680, do valor de 1 :01'0a, cada
uma, do propriedade de Henrique Alar-
tina do Oliveira, emittialas por força do
decreto n. Q.345, de 1912, e cinco Roo-
th-c:os nominativas do valor de 1:001)a.
cada uma, dc ns. - . 96.-769 a .98.793, de
propriedade de D. Marta Miranda Aze-
vedo, emittidas por força do decreto
n. 9.'345, de 1912.

- Si'. inspetor da Gaixa de Amorti-
zação:

N. 2.Da2 - Conanumloo-vos. para os
dovidos Sias, que o Sr. ,Henrique alar-
tins ale Oliveira e sua mulher, e DD.
Mula Miranda -evrdo -O Maria Jãiranda
de Azevedo, .-st. .eiras. depositaram -no
Thcsouro Nacional a -quantia do reis
27 :000S, para garantir a rasporisaitilia
dado do prime:iro -e a de seus propostos
no cargo do escrivão tia' 2* -Golleoloria
Federal de Campos, no Ratado do Rio
do Janeiro, • 17 apolioesada divida pu-
blica da União, nominativas, de nume- •
roa 322.06á a .a22.-680, do valor de réis
1:000$, cada 4.1nla de propriedade 'de
Renrique Martins de Oliveira. .emittidas
por força do doereto n. 12.159, de 1916;
cinco apolioes Inominativas tio mesmo
valor as. 98.763 a 98.767, do proprio..
dado de D. Anna Miranda Azevodo,
ornitiklas Por forca do decreto -n. 9.345.
de 10L2, e cinco apoliees nominativas do
Valor de 1 :a00$, cada alma, -de numeros
98.789 a 08.793, de (prupriodade
D.. Mania .Miranda Azevedo, tauitticlas
por força do doe-roto n. 9.345, de 1912,
ultolie.es ,fsatins ,4;pie garantem a naspon-
sabiliu'ade do primeiro até a importan-
t:ia de 26200$, N'alctr ala referida fiança.

Peço avisar-mo logo -que tenha sido
feita a necessaria nota na inseripção
das referidas apolices.

- r. delegado fiscal do 'Thesouro
no Estado dó Amazonas:

N. 2.014 - Restituindo-vos o • in-
cluso processo que acompanhou o VO€81]

officio n. 27, de SO de março do -1931,
relativo á fiança de Sebestião Deodoro
Venoso Freire, agente do Correio
Paritias, nesse !?istado, peço-vos pro-
videncieis no sentido alo ser satisfeitO

' o despacho de folhas.
N. 2.015 - Restituindo ...vos o in-

,cluso processo que acompanhou o vosso
officio ij. 4, ale 12 de jateiro do 1921,
-relativo a fiança -de Octavio Monte da
Bocha, despachante aduaneiro da AI,-
fandega nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido do ser satisfeito • o
despacho de folhas.

delegado fiscal do Thesouro
-alo Estado do l'iactliy:

N. 2.003 - Iléstituindo-os o In-
cluso processo que acompanhou -o Vosap
officio n. 76, de 17 de junho de 1E124

- rela4 ivo ú.Siança tle D. Estater alartina
:da locha, agente do Correio. do Appa-
recida. nesse Estado, poço-vos provi-
•dcucicl no seadido da er antisfeito
dos-pacto do folhas.

- Sr. delegado fiscal -no Ceará:
• N. 2.020 - Ilostittaindo-vos o incluso
processo que acanmanhou o vosso officio
n. .5-2, de 26 de -setembro do 1921, rela-
tivo a fiança de D. Maria Moreira do
Carvalho, agente postal Dm Paracorti.
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sortido de ser satisfeito o despacho do
folhas.

- Sr. delegado fiscal no nio Grande -
do Norte:

N. 2.004 - itestituintio-vos o inefiaiso
processo que aeampanhoe o VOSSO officio
n. 10, do 9 de junho de 1919, relativo

fiança de Iiindolpho Caolho, escrivão
da Coltor:Unia Federa] em Cunguaretama,
nesse Estado, peço-vos providweiels no
sentido de ao ,eatisleito o despacho do
folhas.

- Sr.- delegado fiscal cm Peruam-
liuco

N. 2.-010	 Ilestituinclo-vos .o incluso
processo que acompanhou o vosso offio

34, de 14 ,cle fevereiro de 1921, reta-
Lira á fiança de D. Maria do ,Carmo
Silva, agente do Correio de Parnamerim,
nesse Estado, peço-vos .providencieis -no
sentido de 'ser satisfeito o despacho do
folhas.

N. 2.011 - Real,' tu indo-vos o ütiolitao
procosso que acampaubou o vosso officio
o.- 55, de 41 de março alo -1921, relativo 3
fiança de Pantaleno Alves da Costa,
lector das rendas -fedemos orn Altialio,
nesse Estado, per"-vos •provideacieis 230
mentido de ,sor ratiefeito D -despacho do
folhas..

- Sr. delegado fiscal aan ;Magma:l. 2:017 Restituindo-vos o inelt150
processo que acampauhou -o -vosso officio
n. 28. de 27 de abril do 1918, relativo
ao reforeo dc. V inça de Gractliano Fon-
tino .da Sleridonr, agente do Correio do
Penedo, nesse 'Estado, peco-vos provi-
dencieis 710 sentido alo sei; satisfeito O
despacho do folhas.

• - Sr. delegado fiscal em Saraivo:
N. 2.018 - .Restituindo-vos o incluso

processo que acompanhou o vosso nOfficia
n. 21, de 10 do dezembro de 1919. rela-
tivo ao roforato de fiança dc Oraciliano
Apolonio da Fonseca, escrivão da Colle-
etoria Federal de Campo de Britto, nosso
Estado, peço-vos -providencieis no senti-
do de ser satisfeito o despacho do folhas..

• - Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 2.000 - Restituindo-vos o inclusti

Vroceaso que acompanhou o vosso officio

• Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIDNTE DO SR. DIREared

Dia 21 de outubro.de4921

Sr. surrintendento da Fazenda .NaCiond
ão Santa emir.

N. aG - Para que presteis informação a
'roanalto, incluso .voq remetto o proce~ re•
!ativo ao Twali flo de bonina . feito pele Sr.

• Luiz Ioqb da Silva, para VOil lel' a Hermes
le Paula Piot* . o dominio itil do torrem°,
lote n.19 da laia Fernanda , uca fa.zemla
a P ile se raitam'o vosso alpcio a. 34, do 8
de junho de 1916.
- Sr. delooado fiscal em Pornambnco:

' N. '2 -Devolvei, te vos o incloso oro-osso
rela t ivo ...ao af tomento do um terr. tio rio
marinaas. Atilado em rilaula, nesse Estalo,
pretendi 'o f040 'Sr. Jolilig çon • Sote:Voi e
er .aminhado pelo vesvo °Oleio o. 70, de 21
do setembro do anuo panada reoommendo-
vos, que seja sati4ei. a a exitencia do na-
reenr. da Sob•directoria Teclinica, janto,por
zépia.

- Sr. delegado fiscal em Santa Calha-
dna :

N. 12 e- Fara Alio .seia fajta a,eaneeraria
do aforamento. em Junta de Fazenda, in-
cluso vos devolvo o nrocesso relativo
aforamento de mu torrou° to marinhas si-
tuado na cidade do São Francisco do Sai,
aosso Estalo, pretendalo noto Sr. Marcos
Soarre .on a a que so re'pe;e o vosso officio
ti. 173. dolll de agosto de 1920.

Directoria Geral de ,Contabiliaade Publica

cl:snizsn:Yro DO 1311.,DUISC104

Dia 21 de auttelkro de 4921

Snainspoctor do Segaras:	 .
11.•19.2 Communicoaros, 'para -02 fina eae.

renientes, que o Sr. -ministro da Esmo ta,
toado loresonte rocosso enca.michado ü DI.,
roctoria Gorai do Gabinete com o voo o ffi-
cio ti. 38&. de te tia vresto-alti

1
rno Tela Ivo no

levantamento da importancia de 40:0003000,
pertencente ao depossito da Companhia do Se-
guros-417yd ,Ainermanou un 4iquidavto, re-
solveu. por desoaebn de 30 do corrente, coo,
ft casta do pareoer:tla Procuradoria Geral da
Fazenda, te nuardasso decislo do Poder 4u.
diciario.

Mamam.

eXP/CDIENTE 1)0 4311. PROCURADOR (751141%

;Dia 21 de cutulftro de 49241

• Si'. ministro „p1NOSIdeatO do Tribunal
lio Contas:

N. 2.009 - Tenho a honra kde
Motter a V. Ji,, para os devidos. fins,
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n • 49, de 28 de abril de 1921, relativo
á fiança de D. Brazilina dos santos Ba-
ldas agente do Correio de Itapoan, nesse
Dotado, peço-vos providencieis no senti-
'o de ser satisfeito o despacho de folhas.

N. 2.001 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso officio
n. 65, de 3 de setembro de 1919, relativo
á fiança de D. Idalina Maria ,dos Anjos,
agente do Correio de Tucano, nesse Es-
tado, peço-vos providencieis no sentido
de ser satisfeito o despacho de folhas.,

N. 2.002 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso officio
n. 92, de 15 de junho de 1921, relativo
fiança de D. Cecilia Sampaio Sacramen-
to, agente do Correio de Acupe, nesse
Estado, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser satisfeito o despacho de fo-
lhas.

N. 2.007 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offieio
n. 4, de 18 de fevereiro de 1921, rela-
tivo á fiança de Joaquim do Aguiar Lis-
boa, 'agente do Correio do Carinhanha,
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o despacho de
folhas.

N. 2.008 -- Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso officio
n. 92, de 9 de junho de 1921, relativo
fiança de bac Coutinho de Oliveira,
agente do Correio de Santo Antonio de
Jesus, nesse Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fls.

N. 2.016 -- Restituindo-Vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offt-
cio n. 52, de 28 de abril de 1921, relativo

fiança de D. Guiomar Lamego, agente
do Correio de Agua Quente, nesse Es-
tado, peço-vos providencieis no sentid0.
de ser satisfeito o despacho de fls.

N. 2.019 - Remettendo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offi.
cio n. 51, de 28 de abril de 1921, relativo

fiança de D. Leonor da Costa Marinho,
agente do Correio do Massaranduba,
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o despacho de
fie.

N. 1.999 -- Restituindo-vos O inclusci
Processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 213, de 1 do outubro de 1921, re-
lativo á fiança do Tito Alves Ribeiro,
collector federal de Guaranostia, nesse
estado, peço-vos providencieis no senti-
do de ser satisfeito o despacho de fls.

N. 2.005 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offi.
cio n. 173, de 19 de outubro de .920. re-
lativo ao reforço de fiança do D. Haydé
Jardim, agente do Correio em Corroia-
nho. nesse Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fls.

N. 2.006 -- Restituindo-vos o Inclusa
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 222, de 27 de dezembro de 1920.
relativo á fiança de D. Idalina Mendes
de Arruda, agente do Correio na povoa-
ção da Guia, nesse Estado, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito si
-despacho de fls.

Requerimentos desptichadoit

D. Enlatia Martins Leal. tosada, pe-
¡brido para preatar fiança do carp:n do
Agonie do Correio de Vai geio do Manejo.
no ICstiscio do Rio de iroStoli ..9. aso- t5Ottoo
,Oaça 3 exigcue¡a

Ástitto n. 5.120, de 28 de setembro ul-
timo, do Ministerio da Viação, pecinicio
seja lavrada a escriptura de compra dos
predioo ns. 376 e 378, silos á rua São
Cliristovão, de propriedade de Joaquim
Augusto de Oliveira e sua mulher. -Sa-
tisfaçam a exigencia.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de outubro de 1921

Mios expedidos
N. 374 - A' Di .ectoria da Rec.eita.-Com-

numicando que determinou que fosso dsbi-
toda ao Thnsoureiro do sello a impoloaricia
de 87:000S, proveniente de 950.000 sellos sa-
nitarios nacionaes.

N. 375 - Idem idem a de 50:000S, pro-
veniente de 1.000.000 de formulas para arre-
cadação do imposto de consumo.

N. 376 - Transmittindo o processo rela-
tivo á consnita do Antonio Postigo.

N. 377 - Restituindo o processo relativo
• peti • ão de Raul Morales.

N. 52 - A' Directoria do Contabilidale do
Thesouro.-Restituindo o processo relativo
ao podido feito por Carlos Frederico de Oli-
veira e outros.

N. 53 - Fazendo uma communicação sobro
o que recommenda a ordem n. 86, de 25 de
maio de 1921.

N. 54 - Idem sobre a de n. 106, de 14
de junho ultimo.

N. 55 - Idem sobre a de o. 160, de 5 de
setembro ultimo.

'Nadaria tu. 392, de 14 de outubro de 1921

Tendo verificado, de diversos processos sob-
mottidos a esta directoria, que alguns Srs. em-

esados exigem das pautes prova de paga-
mento de impostos, apezar dessa circumstanc'a
constar do livros ainda existentes na reparti-
ção e de citarem os interessados com clareza
em que data pagaram o tributo e qual o nu-
mero da respectiva certidão, recommendo-vos
providencieis no sentido de cessar a exizoncia
em toes casos. privando-se assim o contri-
buinte não só de fazer despeza com o sello
apresentação de documentos d essa natureza,
como do incommodo e perda de tempo a que
tatua exigencias dão togar e que silo se jostifi-
cam, uma vez que ao informante do processo
compete a verificação nos livros respectivos, a
sou facil alcance na propria repartição.- O
director, Luiz Btigido.-Sr. director interino
da 2" Sub-directoria.

Requerimentos despachados

N. 14.636-Antonio Nunes Bueno do Prado.
- Restitua-se, de accordo t"cm o parco o-, a
importancia de 2O0S, solicitando-se c-odito
por conta da verba reposições e restitoiosies.

N. 14.5O5-Francisco Gonçalies Viliassova.
- Restitua-se, de accôrdo com o parecer, a
quanta do 79012, classificando-se a despesa
como Receita a annollar.

N. 17.061-Sorgo David.-Annnlle-se adi-
vida de que trsta o parou, °Melando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

N. 18.011-Antonio Camello da S. Ribeiro.
-Annulle-se a diviOa de, que trata o parecer
de 3 do corrente, (Oficiando 83 á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

N. 18.097-Cunha Pinto & Comp.-nese.
tua-se a importanoia pe 780S, escripturando.
ao a despesa e1 fOrma proposta.

Dr. Alvaso l taroista Res'Otua-se,
de accórdo com+ o parenors a importando de
4005. escalo/orando-se a &siva como Re-
cita 5	 -

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados
Peruo 'es Elias & Baptista. - Completem

com revalidação o sello do requeimem°.
João Simões & Comp. - Autorizo a entrega,

mediante as formalidales regulamentares.
Amantino Camara. - Declare onde é si-

tuada a fabrica de bebidas a que se rofese o
em que qualidade requer.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. b.IIIECTOli

Requerimento despachado

Dia 21 do outubro de 1921

N. 529 - Amadeu Corrêa. - Complete o
sello do documento junto e informo a 2, Sob-
dirostoria sobro o pedido retro.

N. 3.793 - B. Naccaehet Nossas. - A'
vila da informação, nada ha que deferir,
visto como constam retirados os documentos
pelo documento de fls. 5.

N. 4.406 Manta Se Rodrigues. Cumpra
o despacho proferido em 28 de setembro
proximo findo, fazendo-se a prova exigida.• N. 5.540 - 1° termine João Baptista Baila-
rino Junier.-Transtira-se.

N. 7.95 - Antonio Gutierrez Pinto.
Transfira -se.

N. 9.088 Antonio Leoa Rosa:. -Transfi-
ra-se.

N. 9.819 - Manoel Forroira Gomes. ••••••
Foça-se a diligencia, (Oficiando-se nos termos
psopostos.

N. 10.554 - Jean Bidaot - Transfira-se.-
N. 11.275 Storve di Paul. - Paguem as

patentes do registro a que se reterei o parecer
da 3,, Sob-directoria.

N. 11.713 - Santos & Rodrigues - Transfi-
ra-se. Cumprido o despacho, volte o processo
ã. Sub-directoria para proceder de accôrdo
com o art. 154, lettra ii. contra a firma ven-
dedora Manoel SM XaS !tabaco

N. 12.126 - The Swetitsch - Atiautsiço C.
_ G.	 Awhimec.	 - -

Representações
N. 895 -Domineos Gonçalves Cunha.---fn-

gero% a se pela forma proposta. (suponho a
remia de 1 03, miuinio, de accordo com a3
dopt soções citadas.

N. 896-Elias Sepolveda.-Insereva-se pela
fo rma proposta. Imponho a muita do 100$
movias°, de accordo com as disposições ci-
tadas.

N. 897-Francisco Keller.-Inscreva-se pela
fórma proposta. Imponho a multa de 100$,
mininao, de accordo com as disposições ci-
tadas.

N. 898 - Francisco Machado da Rocha. -
Idem idom.

N. 900 - Fabricante de artefactos de afito
minio. - A' r Sob-directoria.

N. 901 - Gins, ppe Labanca. - Inserova-so •
pela forma proposta. Imponho a multa de
1005 ininimo, de accordo com as disposições
cii adas.

N. 902 - José Decio. - Idem idem.
N. 903 - José Joaquim do Oliveira.- Idem

idem.
N. NI - José Antonio Gomes. - Idem

Piem.
N. 916 - João Antunes. - Idem mem.
N. 907- João José de Souza. - Idem

idem. -
N. 908 - João Luiz Rego. - Idem idem.
N. 910 - Manoel Vicenie.	 !dou ideio.
N. 911 - Manoel Antonio. - I tem idem.
N. 915 - Pia SI André. - Ideio idem.
N. 98 -- Rosa G to;alves. - Idem idem.
N. 920 - Tobias Alves de Amorimt. - Idem

idem.



.e.non no dia 21 de outubro do armo core
nto, na Inspactoria Geral dos Bancos, termo.

rde •teposito para operar em cambiaes do
ams'ir lo cem o art. 31 ns. 1 e 3 do regula-
rusilto em vigor, o The Royal Bank of Ca-
nada; deposito 1.000:0005000 representado
por 1.241 apolices da Divida Bublica Nacional,
sello 2:000$003.

Dia 2! de outubro de 1921
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Outtilo6 do . 102r 19623

N. 12.739 M. Choram. - E drogue se,
meeiante recibo.

N. 13.S26 - Clemente Castello Branco. -
Nada ha que chiferir quanto á vaccanria,
Annote-se, para o lançamento do 1922, o valor
locativo dlelarado.

N. 14.019-Afez Abrabão.-Transnra-se.
N. 15.3e7 -Charles line.-Inserevatu-se os

imunes, com os valores locativos
Cados.

N. 15.613-E• 1 o.ard Gomos Pareira.-Fa-
eam-se as transferencias, nos termos pro-
postos.

N. 0.8'3-José de Assumpelo Teixeira Si'.
nio s .-Transfira-se. Impondo a multa de
20$, inialino, na ffirma da lei.

N. 15.875 - Antonio José Ferreira da
Cunba.-Transfira•se.

N. 15.883-José Maria do Valia Ramalho -
-Tia ns n ra-se

N. 16.131-João da Silva Rabello.-Re-
conheça a firma da petição por notario pa-

N. 16,405-João Porreiro Guimarães.-
Transal •a-se. finponho a multa de 20$, mi-
nium, na fama da lei.

N. 16.524-Antonio Gomes Thorné.-Trans-
fi ra-se.

N. 10.973-Virginia Ferreira Ileariones.-
Transtira-se. Imponho a multa de 205, mi-
elmo da lei.

N. 17.707-José Gonçalves Pires.-Diriia-
se. querendo. á Procura lona Geral da Fa-
zenda Publica.

N. 17.815 --Carlos Martins Gonçalves Penna.
-Complete elo lançamento, nos termos indi-
cados. imponho a multa do 20$, Minha°, na
fôrma da ei.

N. 18.236 - Domingos Marques.-Trans-
fira-se.

N. 18.569-José Texeira de Souza Maga-
lhães.	 reei ra-se .

N. 18.779-11. Ferreira de Castro.-Aver-
be-se a moais nça.

N. 18.822-1/enrique da Costa e Silva.-7
Transfira-se.

N. 19.156-Arthur Rodrigues da Silva.
Transfira-se.

N. 19.297 Armando José de Freitas.-
Diga em que caracter solicita a certidão e
hm á mesma destinado.

N. 19.300-Companhia de Seguros Sul Ame-
rica.-Cortifiqun-se o que constar.

N. 19.318 -José Ribeiro da Silva.-Certi-
fique-se o que custar.

N. t 9.3:15-Lutz Dantas de Paiva B trbosais
s-Ceridloue-se o que constar.

N. 10.351- accacio Ferreira.-Cortifique-i
se o que constar dos livros existentes nesta
partição.

N. 19.359-Goalter José Ferreira. -Certifi-
que-se o que constar. 	 "

N. 19.372-Willian Neulands.-Certifiqnae
se o que consta •.

N. 19.795- Companhia Agave Brasileira.
-Certitioue7se o que constar dos livros exis-
tentes nesta repartição.

N. 19.r0-Francisco Jeronymo de Albu-
querque Ma ran hão. -Certifiq ne-se .

N. 19.1%13-Ainelia Au gusta do Nascimento.
-Entregue-se, sob recibo.

tEsPACITQS DA 1' SUB-DTRECTORIA

Dia Cl de outubro de 1921
Comnanhia Bra-iloira Carbonifera, de Ara-

ramosa. -Satisfaça a exigeticia da informa-
ç'40.

DESPACHOS DA 2° SUB-DIRECTORTA

' Dia ‘.!í de outubro de 12-1

Re tevensto Carvalho 1,enne -.-N-Ove CAR1
CCI'lii,10 o registro do immovels

Msnoel Josué Nogueira.- Ideai .
Aleito Simões A utunes.-Aprasente certi-

dões do 2' semestre de 1920 e 1° semestre de
1911.

Mario Andradu flamos.-Pi •ove o que alie-
ga. tintail lu certidão da Repartição de Aguas
e Oh as Pahlicas.

José FL'UtiCISCO da Silva.-Satisfaça a oxi-
genem.

Joaquim Pinto Pereira de Almeida.-Idem.
Jayme Gianahes.-Idera.
Fordes & Cancella.-Idem.
Bamiro Alonso Alves. -Ident.'
Venancio Sz Jardim .-Idem
Corrêa Marques & Gensa1ez.-Itlem.1
A. Gomss Pereira Comp.-Idem.
Moraes & Silva.-Idem.	 .
Joie Coelho Ventura.-Idem.

Lgspeetoria Geral dos Bancou

icetor i a Geral dos Bancos- Circular
n 3 - Ri) de Janeiro, 21 de outubro de
'21.

e De ordem do Sr. ministro da Fazonda,
nos term s dos arts. 36 e 37 do decreto nu-
mero 14.718, de 10 de março do 1921, me
conamendo-vos ordeneis gim as operitçõn
arbitragem :ciam inscriptas no livro instituido
pelo art. 35 do citado decreto,, embora não
sejam as importancias respectivas levadas em
conta para as sommas totaes das operações de
cada dia.

Saliciações.-Nuno Pinheiro, inspector geral
dos bancos.-Aos Srs. seb-inspaeror e fiseaes
nes t a Capital, delegados regitniaes e fiscaes
nos Estados, delegados fiscaes do Thesouro
nos Estados.

$~nn••n

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR 0110ÃE

Imprensa Nacional e «Diario Ciliciai*

eXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Dia 21 de outubro de 1921

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.226-Ao Sr. direotor geral ria Repare

tição dos Correios, pehn•lo para ser puga ao
thesoureiro desta repartição a importando
constante do vale ft. 3.965.

N. 1.227-Ao Sr. secretario da Policia do
Districto Federal, deelaran,lo que foi anon li-
da a requisição constante do officio n.

N. 1.228-Ao Sr. director do Gabinete do
ministerie da Fazenda, eneaminhaudo a pe-
tiço da operaria Maria Siada.

1.2S9-Ao Sr. sunerintendente do abas.
terimento, no isinisteri3 da A gricultura, pre-
stando iiforint-05e .; so ,ire encora:pendas em
aliciamento nesta repartição.

N. 1.230-Ao Sr. director la G2sneza
r,3niet eu to n folha sioio!eineoriir do

ex-entiweigatio !Iene ii ,• Io Antot,10 Prado.
N. 4.23 t - 1.231a-1n Sr. dirr,ctor di Dos-

p( n • , 'sitiais-, esses na :o	 'MA-,	 Car-
valao i'ite..5	 Cos3p. e VutO.t: Garcia .Si Comp..

Requerimentos despachados'

Americo Toixoira de Carvalho, - Sim, era

t‘e ma l.:;elita C. Drito.--tdern.
Flavio fle m.a.-111 e'erido.
Pelio 11.C.
Antonio Joaquim Monteiro. - Concedo f.

dias, em termos.

Ministerio da Guerra',
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 46 de outubro de 1921

" :ko Sr. chefe do Departamento "dei
fessnal da Guerra declarando que são
transferidos, conforme pediram, os pri-
meiros tenentes Adindo da Cunha do
20 regimento de infantaria para o 10
batalhão de caçadores e Ricardo Gaert-
ner do quadro ordinario da dita arma
para o supplementara

Dia 47

Ao Sr. ministro da Justiça e Negoeioi
Interiores, pedindo que seja posto á dis
posição do ministerio da Queila o capi
tão da 2s linha José Leandro da Silva
funccionario do Colle gio Pedro II, afio
de servir na Junta de Alistamento Mi-
litar do municipio de Sant'Anna de Ja.
puthyba.

- Ao Sr. ministro da Fazenda, soli-
citando providencias para que:

Seja despachada livre de direitos, na
rAltandega do um de Janeiro, uma caixa
vinda de Hamburgo pelo vapor Prorynn,
destinada ao Estado Maior do Exercito,
e contendo um vaccumometro e um fo-
gareiro a gaz (aviso n. 647):

Seja recebida na Alfandega do Rio de
Janeiro, conforme pediram Haupt
'Comp. a importancia dos direitos adua-
neiros relativos a uma machina nora a
fabrica de agua mineral importada pela
dita firma com destino ao Laboratorio
Chimico Pbarmacoutico Militar, com
isenção de direitos, e retirada do mesmo
/aboratorio por não satisfazer as pre-
cisas exigencias (aviso n. 648) .

- Ao Sr. ministro da Agricultura.
Industrio e Commercio submettendo ã
sua ronsideracão o requerimento em ou(
O reservista do Exercito Francisco Se-
oba pedepede a concessão de um lote de terra
na Colonia Cruz Machado.

- Ao Sr. chefe do Denartatnento
Pessoal da Guerra, declarando: 	 •

Que é nomeado o general de brigatie
Fraile iseo Raul Estillae Leal, membro dt(
commissão de promoções:

Que é posto á disposição do governa
do 'Estado de Santa Catbarina o I° te-
nente Adherbal de Castro e Silva, nora
serv ir como instructor da força militar,
do dito Estado;

Que o capitão de eneonliaria Lula
Gotisnea Borgos Fortes deverá contai
conto tempo de serviço para os effeitot

pelo dobro, nos tem-moa do dits-
laisto no aviso n. 1:491. de 24 de no-
ombro de 1919. o periorin dneorriaõ de

5 de dezembro de 1917 á 21 de j unho da.,
1918, em que, 'orno encarregado dag;
pbess do forte do Leme, contribuiu -para3



49824 • Sabbado

a defesa fixa do flora/ bras ileiro, por
'ocasião do estado de guerro

com a Allemanlia.

Ministerio da Guerra — N. 49 — Rio
de Janeiro, 17 de outubro de 1921.

Sr. .commandante da 2° rego mi-
litar — Em solução ao vosso officio da
t6 de setembro findo, dee:aro-vos ouo
os officiae3 • honorarios do Exercito,
quando em exerricios nas juntos, perma-
nentes de alistomonto militar. teem di-
reito á percepção do3 venciroentoa dos
seus postos, devendo, porém. ,2" servar.

.so o dispos t o no art. 48 do regulamento
do serviço militar.

Saud() o fraterndiade„	 Calogeras
a. mel

Ministerio da Guerra — N. tso 
de Janeiro, 17 de outubro de 1921.

Sr. chefe dá . Departamento do Pes-
soal da Guerra — Tendo duvidas sobre 3
interpretacão a dar á expressão — impe-
dimentos temporarios — a que se refere
o art. •103 da 2a edicão do regulamento
para instrucção e serviços genes 1103
cornos de trooa. consulta o 1 ,) tenente do
2° batalhão do 80 regimento de infanta-
ria Theophilo Barnewita:

10, (Mau sâo so el1303 .de Impadiáento3
tOmporarios;

20, si pode ser considerndo impedi-
Mento temporarSÕ o afastamento do ca-
pito ajudante que effectuou matriculá
na Escola de Aperefeiçoaniento de 01-
ficiaes:

30, si. no Caso affirmativo, licito st-
tribuir ao secretario as furieçGes do alto.
daRtü com as vantagens e regalias d1-
1s decorrontes, quando ¡houver outros
primeiros tenenteo mais antigos prom-
ptos. ou (lixando 03 primeiros tenentee
ajudantes ,dos batalhes forem mais ana
tigos mie o 4 0 tenente secretario, ao qual
deverão auxiliar . na iustrucaão.. coma
proccitáa o nurnaci ires do art. 101;

4?, Si, nos casos do reunião do como.
Ilio.administrafivo, fica este • fendo do
menos um official, quando o aecratario
ostiver exercendo çurnulativamento as
funcOes de ajudante;'

50, neste caso, Como deve proceder b
secretario-a ludante;

Go si volto como secretário ou- COMO
ajudante.

Em soluerm, dedar0-4703 que a eXpres-
srio—impedimento.s temporarios--de que
COata o art. 103 do citado regulamento,
deve ser tornada na accepção rootrieta
de — prazo curto — nunca moior do uni
tnez, e3rno soccede, por exemplo, no pé-
riodo do férias. em colo o oorretario-fi.
cará respondendo pelo ajudante.

Dado, porém. que o °animo ajudante
do.. um regimento cada afastado 'do seu
cargo por um lapso de tempo mais dila-
todo, o exercido interino das respectivas
func0c3 caberá ao primeiro tenento
fnai3 antigo do regimento, orompto no
serviço, o que desfaz a duvida do can-.
sulentc quanto aos 1 o, 20, e 30 quesitos.

Como não collideni as attribuicties do
ajudante 'e do serretatio, membros do
conselho administrativo o se.crotario não
tom voto, não lia inconveniente na ac-
cumulação das rsepeclivas funcoõo.o. si
atsta ,se irounzer por falta do officiaes.
quando 'porventura o to tenente maio
autigo•da regimento, pronipto no servioo,
v» , 'o aeoretario.
• Saud° o 'intua:liado.:	 Caloacras.

diARIO OFFICIAL

Ministerio da Guerra --- N. 85 — Rio
de Janeiro, 17 de outbro do 1921.

• Sr. director do Material Dellico — Em
aviso n. 83, do 30 co setembro findo,
foi resolvido a consutta, em seguida
transcripta, feita pelo director do ao .se-
ual de Guerra do too Grande do Sul, ao
officio que v03 dirigiu em 19 do julho
ultimo:

4 0, si, desde que vague um nargo qual-
quer, por motivos previstos em lei. p •do
o funccionario de qualquer categoon.
onem competir exoro io-o interinaio 'Ia,
r ocusar-se a isso, esbibindo uma desis-
tenda por eseripto;

2'. si, uma vez nomeado para o refe-
rido cargo, pódo o fimccionario concor-
ro! ao preenchimento do que vagar do
categoria superior ,durante o periodo
em que estiver no exercido do outro in-
ferior:

O°. q nm funccionarici dont, e inapta-
Crionado de mude, pôde apresentai-Se
para o exercio o de suas funcções, in.
terrompondo a licença que lhe tenha sido
arbitrada, acm passar por . nova inspe-
Cção.

Era additamento ao mesmo aviso, de-i
claro-vos que a consulto do que se trata
deixa, como se vê. transparecer que ao-
quello arsenal são preenchidos, por no.
ineocão.interina de empregados seus, os
cargos definitiva ,ou transitoriamente
vagos, duido, necessariamente, ao ar-
tigo 21- do respectivo regulamento, que
incito nasoattribeições do directãr a de

"nomear, dentre 03 Seus ullordlea-
- dos ,na falta ou impedimento da
-qualquer empregado, quom o sub-
stitua, interinamente, dando logo
parte desao acto ao ministro .13
Guerra, si o provimento do rosno-
titio° legar 1+5r do noMeação do Go-
verno.%

Este preepaa rogulamankar 4, em Rue
,esseneia, a reproducçãO do que se coro.
tern no art. ao, n. 14 do regulamento da
Fabrica de Cartuchos o Artefactos do
Guerra, apresentando, aporias quanto za.
Urina, inversão de ordem em uma las
oraeOca, •e a substituição, • por outros
equivalentes. do alguns vocalai'os, como
se evidencia de sua transcripção à se-
guir:

"nomear, na falta Ou Impedimento
de qualquer empregado, quem o.
substitua interinamente, dentre • o
pesaoal da Fabrica, dando togo dosso
acto parte no ministro da Guorra.'al
o provimento do respectivo cargo a
eito Oompetir.".

Si identicos são os dispostivos,'natu-
vai e lagie0 é que Se appinme ao Tare..
ride arsenal, bem Como ao deata.Capitat,
a doutrina dos avisos us. 40 o ta tio 4
de maio e 12 de Junho unimos, segundo
a anal, a exulo:asilo "qualquer empre-
gado", do regu lamento, devo ser tomadh
-em sentido mais restrieto. isto é. qual.
-quer empregado cuja substituição oma
forçada pela natureza do suas (micções
ou, por outra, só deverão ter substitu-
tos os fimocionarios que pelos regula-
mentos dirijam serviços.

• E' de notar-so -ainda que, em relação
ao referido arsenal, lia o art. 45 da loi
orcomentario de 1019 supprorlindo;
reãpootivo quadro, togares do determina-

outular0 de 1W1

das categorias, artigo que, embora não
reproduzido nas leis do meios seguintes,
deverá ser considerado subsistente

Outrosim vos declaro que pelos arti.
gos 67, n. 22, e 106 do anterior e actual
orçamento do Mini,sterio da Fazenda as
vagas em differente3 niinisterios deve-
rão ser preencbidaa um' addtdos, satis-
feitas as con4içõe4 exigidas.

Saudo e fraternidade. — Calogeraso
111•n•n•n

Ministerio da Guerra — N. '711 — Rio
de Janeiro, 11 de outobro do 1921.

Sr. director geral do Contabilidade da
Guerra — Em face das ponderpeões fei-
tas na inforroaCão da 1' sub-directoria.
da reoartição. a vosso cargo. de 17 da
mez findo, sob Il. 2.838. vos declaro que
os saldos verificados nas dotações earioa
cializodas paro cada urna •da3 re parti-
eõea deste rnini sterio devem rev.erier ao
Thesrairo Nacional, sendo recolhidos nor
°ocasião das orootacales de ~i as." vjsto
não haver ieualdado do co rolteõpo.. entro
assoo dotootios e as globae$ destinadas á3
unidades do Eaoreito.

Saude o fraternidade.	 Calogeras

ÊxIsanIaaors Do 611. MnECTon

Dia 17 de outubro de 192!

Ao Sr. director da floc ohodoria do
Ditdrieto Federal. euviontin uma cortidão
posando a roouerimonto do reservista 3(410
dp O l iveira Diná. afim de 'une se digno
mondar entrova l -a ao interessado, depois
de prazo o sello devido.

Ao Sr. auditor da G' Circumserlocão
Jodiciaria Mi l itar. enyiando, de molorn
do Sr. ministro, nora que se di gno oro-
vidonoicor na lOirmit da lei, o reono o i-
mento a0 qual fle.MTID:111 113 um rorti fi-
Cada. PM que ,Airo3 Pinto da roto:era,
rpoolbido ao realmootn do tufanfan;11
CAMe inou l anieeo, mulo Voar som araoto
d seu' sorteio, visto çer de nadonalidado
mortugueza.

~Ne
• ./	 •

Primeira Cireuraseripatio	 ocrutainonte

geouertmentos (Joenárh orlai -

-Dia 10 de outubro-de 19t1

Ranhool Nono.— Sola exolnalo ila'Moera
.onsas. rb na elac'zze rie Itna e f -a ,144i4an ',ara
a do 1001 tomo firma com a e—e;r1 . 0 tonta,
corto da nue ooi no Tiro 5 que erraram o anno
do sou bascinionto.

bis 18

joaS Polia.— Saia i•Inntri por soovia do ara
aono 1 a moo pan oe ,.rima corno orovo cola

docuinontos exigidos peto art. 110.

Dia a3

Adotara Tavares Unia.— O l'AnrArAllta
0rAtnn ip iagaçoa •-to	 inilitAr	 sorvi'
d . arrimo :	 in Illãn viltva	 Pmtunt0 51.1

anrosonta prova :: firmada. nor aontHadne
01,12.1,1 r1 Com ons. ato F.stoolo do Rio do Ja-
uoiro (lua Pstá cm desa3eordo Com o§ do
art. 410 do II. S. M.

NZI"C? do Lima Mirrplim,–A) rpnoprpnte já

0f1)RIta.Peili" 'C'aiisan itatlolt)á t)ltIei:lisJn dadea<13 -1800 41410 1:2 0 anuo do
140.

Donoto Alvos roonerorito devo

'oitomot (al .?" aiere2:3044.'enar::'oi ri3. efiindieo"'a°ri.dell.1101'dmo rue•oaf'
gulatr,eato em viger.„,
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blinisterio da Justiça e Negocio
Interiores/

Itelatcrio apresentado á «Consinissão Preparataria» o á" 5 Coms
mascam cta oonfereacia Iasesascadual de kil1S1110 Prillaar10:e,
pelo piolesror Orestes tiusittaraes.

Rio, 8 de setembro de 1921. — Excellentissimo senhor
doutor presidente e mais illussriesimos 1etais:1m da abola-
missão Preparatoria cia Conferencia Ititeressauual de lenalno
Primarias.

No desempenho da honrosa incurnbencia que me Toi dada
por esse sCominissãosa de que faço parte por dosignação do
Esmo. Sr. Isr. ministro da Justiça e Negocias Interiores,
venho apresentar este ligeiro rolatorio sobre a aNacionaliza-
ção cio lsnsino Primados; ae:acolas Primarias nos municiplos
de origem estrangeiras; tEscolas estrangeiras e sua Siscaliza-
çãos, these que será submettida á resolução da «Conferencia
Interestadual do Ensino Primado?, convocado, em nome do
Exma. ,ar. Dr. Presidente da Republica, peio ex-ministro da
Justiça e Negocios Interiores, Ex.mo br., P. Aliredo Pinto
iVieira de Medo.

TENTATIVA DE CENTRALIZAÇÃO ••••n nuy DMIEOSÃ E EPrUCIO PESSÓA

ek tentativa de centralização do ensino primaria. defen.
dida com a brilhante clarividencia do g,enio de luy Barbosa,
ém 1882, nada produziu. Nesse assim-roto, como. em muitos
Outros, Luy, a alma nacional, foi vencido.

Decorreram 39 annos, quasi meio seculo. e hoje, um ou-
tro grande brasileiro, o eminente Sr. Dr. Presidente da Repu-
blica, determinando a convocação da «Conferencia do Ensino
Primados, deu um grande passo, cuias resultados. quaesquer
que sejam, já o disse, pens'o determinarão nova directriz ao
problema da nacionalização e diffu são do ensino primaria,
por focalizar a attenção do paiz para esse assoantes

; EA ARGENTINA E NO DRASLL

Que OSSO passo seja o primeiro para que accmpanhemos
evolução da 'educação nacional argentina, evolução assigna-

/Fida peias grandes reformas da sua instrucção primaria em
t8'71l	 107, paspeetivamente, ÇO1E1 intervOneão d,tsseçta	 toas

directa da União no ensino pritaarIO das suas provinciaa, são
ps meus votos,

Digamos todos como bons brasileiros: «Exercito nacional,
Marinha nacional, Magistratura nacional e Iiibtrueção prima-
aia nacional, como meio de coliesão do grande patriwonio que
nos legitaaan os nossos maiores.»

O ANALPHAI3ETismo E o NACIONALISMO

A nacionalização do ensino primario no paiz, em geral, e,'
em particular, nos Estados do bul, é, conforme penso, pro-
blema mais importante do que o combate co analphanetisrno.

Já em reauorio de 1919, dirigido ao Exulo. isr. Dr. MI.
nistro da Justiça e Negados Interiores, tratando do certas ao--
eorroncias observadas no desempenho do cargo de inspector
federal das escolas subvencionadas era Santa Calhariam ex-
pressei-me, mais ou menos, da seguinte feiram; sanalphabetos
foram para mala de cem mil brasileiros, lançados nos irmos
sertões do Paraguay, contra o despatieo governo de &lavo;
analphabetos foram os sertanejos que desbravaram o alto
Amazonas e o Acre, realizando feitos que custariam milhões
ás nações da velha Europa ou e pupile Norte-America; anal-
plusbetos foram a.quelles ene. cota Plseida de Castro á frente,
vingaram os insultos commettidos contra nós, no extremo
norte; analpbabetos, por certo, foram araielles que. de 1630 a
1654 era Iguarassii. Tabocas, Guarasapaa, etc, forçaram o
natavo, opulento e poderoso do semi° XVIII, a res p eitar a
tegralidade da nossa nacionalidadi s nascente: finalmente,
analphabetos foram os bandeirantes epie iosaclos atravessaram
os sertões brasilios, combatendo o sanhudo castelhano e dila-
tando as nossas fronteiras.

Não faço e nem posso fazer a defe sa do analphabetismo.
Aponto factos que evidenciam ona na alma di o-•ssa

gente, corroida, embora, nelas endeiniii g e pelo anaipaithe-
Usam. mas não eorroida nalo estrangoirismo, o Brasil sempre
encontrou deleação brasileira.

Hoje. porém, os tampas são ontens.
Somos um pais, que desaja ard entemente maior colani-

zação. inroverdia dia donde prnaier. Tombem á mn farto ..
Portanto. Sambem, fs incto, justi ci nio. nue nos annfl ec- ihe-

mos, sériamente para naeinflaMar iá no nq immieran-
tes, nas os seus filhos mie anni nasceram. de f(irn-ia (pie olles,
em onaloner emarsancia. SI)brehnifl TIR hora	 sejam
unicamente brasileiros, como o foram os nossos maiores.

O DESNAGIONALISMO E A ESCOLA PRIMAM ESTRANGEIRA

Um dos grandes factores da lenta e imperceptivel desna-
cionalização por que vae passando o nosso paia e, por isso
mesmo. muito a temer, é que dezenas ou centenas de milha-
res de oianças aqui nascidas, brasileiras conforme o nosso
texto cOnstitucional, sejam educadas em escolas primarias
estrangeiras, escolas que adornam as paredes de suas salas
com retratos de vultos a cousas que não são nossas. que em-
pregam livros cujos assump l os nem de levo se referem ás
nossas tradições, á nossa historia, e, nem ao menos, aos nos-
sos caudalosos rios o ricas florestas. ernfim, que ao ensinaoetn
a nossa lingua. a colloeani em segundo piano, propsitada-
mente mal ensinada e, muita vezes, não ensinada.

Si formos bem a purar a que numere vita o total das es-
colas primarias, que. neste paiz, ministram seus programmas,
em linguas estrangeiras, será, um nunca acabar.

Essas escolas, graças á nossa ignorancia, pouca caso ou
crendice em protestos de mutua cooperação do associações e
governos estrangeiros, não medram apenas nas extanssa
ricas cobaias do Rio Grande do Sul, Santa Catharina e 1,araná.
Estão espalhadas por todo o pais a começar por esta Capital.

TODOS UNIDOS

Ralativamenta á nossa desnacionalização, entendo tam.-

bem dever referir-me a algumas noticias publicadas, ultima-
mente, pela imprensa desta Capital.

Primeira: Correio da Manha', de 11 de agosto passado;
«Londres, 10. Acção dos consule3 inglezes no Brasil, Respon-
dendo a uma interpeliação na Camara dos Communs, o sub-
saeretario dos' Negocias Estrangeiros declarou que os constiles
britannicos no Brasil, não podiam. segundo as leia brasileiras,
proteger os subditos inglezes nascidos no Brasil e os filhos do
paes anglo-brasileiros contra certas o determinadaa obriga-
ções, entre as quaes a do serviço militar., Nesse particular,
adeantou o sub-seeretario dos Negocios Estrangeiros, o go-
verno britannico estava estudando o meio de se entender com
o governo brasileiro, no sentido de se estabelecer a isenção
Co serviço militar, a0 Brasil, papa OIJ cidadães de dupla na-
CÁ9nnlidade),	 -

IInEMZ11111•••1~11•11~1n1•1

noa oneartmaçao

- tintes, porem, de entrar no assumpto ciaste relataria,
reja•me permit tido congratular-me com vossa excelloncia, um
arando batalhador pela causa do ensino publico no nosso paiz,
e com os demais membros dessa illustre sCommissãoa, cada
UM, dos quaes, pelos seus serviços já prestados a essa causa, é
digno da gratidão nacional; congratular-me pelo facto de ter
a convocação da alludida «Conferencias partido da Esmo.
Cr. Dr. Presidente da Republica.

Essa convocação, quando outros resultados rijo traga
asara a solução pratica e' immediata do problema da nacionali-
zação c diffusão do ensino primado no nosso pai, ficará
como um elemento historie() do verdadeira grandeza e relevan-
eia, por apontar a este pais, a rota a seguir para a solução do
alludido problema.

DECCENTRALIzAÇÃO DO WEIN° PRIMAnzo E CS inus nasouranos

Parece que a alma nacional, pelos seus mais legitimas
1orgãos, alio reconhecendo a necessidade de o Paiz salda, do
vez, do estado chaótico a que, em mataria de ensino prima-
ria, nos levaram as tendencias deseantralizadoras do primeiro
impado o da regencia e a exijas; injuneçaas se subordinou o
dActo s'iddiaional», de 1834. cammettando ás provincias o pro-
blema da dirtTisão do ensino primario, erro que a Republica
não procurou corrigir, mas, pelo contrario, agravou, dando
aos Estados a incumbencia da diffuse° do mesmo ensino.

O que tem acontecido, todos nós sabemos. Poucos foram
OS Estados que se desvelaram pelo assumpto. Em alguns a
porcentagem de analphabetas, presentemente, é de 93 Ta. e,
mais, sem nenhuma esperança de que elles, tão cêdo, devido
os suas siettiass condições economicas, possam melhorar essa

•s aviltante situação.
No entretanto, ningnem. de Ma fé, poderá negar que a

•fonte mais prodnetiva de renda está na diffiisan e elevarão
- do nivel da instrliecrio popular, fonte imperecival, sempre

Livre das altas e baixas dos mercados..



19616 Sabhado 22 MARIO OFFNITAL	 ui/N.1bn) do 1021

Segunda: O País, do 26 do agosto, proximo passado.
opaganda allernã. Os jornaes de hontem noticiaram terem.

chegado da Allernanha, no Dantzig. 03 professores Grossourtli
e Timpe, salientes membros de urna das aDentsehtuma teuto-
nicas, associações essas, cujo fim è fazer com que o allemão
e sena descendentea no es srangeiro, até a milesirna geração,
ao conservem inconfudivelmente allemães. Os illustres evan-
goliaadores dai:ft:iraram que Vão percorrer is escolas allemãs
do S. Paulo, Paraná, Eanta Calharina o Rio Grande do Sul,

Terceira: eNão ha muitos dias, tambern, quasi todos OS
jornaes &alta Capital, nota-e/aram terem partido de Tokio
para S. Paulo 11 proiessores Ja Podoz e a, afim de ennsinarenA
nas escolas niponicas daquelle Estado».

Quarta: eA Sociedade Danta Atighieri. O Comitido da
Dano do Mo de Janeiro subvenciona. tamboril, diversas es-
colas populares italianas uai .quaes o ensino tem o primor-
dial objectivo de melhor fazer conhecer o amar a Bala e o
Xlrasil e onde se aprende além do italiano, o portuguez, a his-
toria e a geographia brasileira, ensinados com admirava/ pro-
ficieneia, etc.,.

Ora, ah! está., em um punliado de ligeiras noticias, como
DP estrangeiros trabalham para cerrar os laços de* solidarie-
dade entre seus raizes q.seut, descendentes.

03 1‘20-arteSnomno3

Si 03 fi lhos, netos e bisnetos do inglang, amariaanms,
raurezas, allemãos, polacos e italianos, nascidos no Brasil, se
educassem era escolas' brasileiras, bem orgaaizadas, ClIjOs pro-
grammas, além do mais, ao enquadrassem nas nossas necessi-
dades de paiz desejoso de assimilar os nao-brasileiros; si tal
se désse, penso, não haveria necessidade do autoridades es-
trangeiras se estarem, constantemente, envolvendo em as-
sumptos como os apontados.

Cessada a •-•:ausa iessaria o effeito. E a causa, quasi sem-
pre, provém das reclamações que, junto aos consulee a minis-
tros estrangeiros, promovem grande parte daquelles que aqui
nasceram, mas que foram educados em escolas estrangeiras.

As mais das vezes, essas intervenções não procedem da
reclamações de estrangeiros. Elles para cá transportam, des-
gostor,os de suas patria ou sequiosos da prosperidade, que
nellaa não anenntrarara. São 03 seus filhos ou netos, estra-
nhos á nossa cultura, tradições o 'inana, que, da fórma, alguma,
miarem se misturar com Unia raça de negros e mestiços...

Acerca doá effeito's das escolas estrangeiras, particular-
rizaado o caso com rolarão ás escolas allamãs, 410 sal do uai;
já a 25 da março de 1920. em officio n. 338, dirigido ao Exmo.
Sr. De. Ministro da Justiça e Ne2ocios Interiores, eu dizia:
cl'unto tenho a honra de enviar a V. Ex. a traducção da pro-
clamação a que me referi no telegramma sob n. 90. de 10 do
corre, fazando acompanbal-a do jornal que a publicoua.#40

., «julgo Exmo. Sr., data vania, que essa publicação Vi59,
rturbar a axeciução das medidas concernentes á nacionati-

ita aão (10 ensino, tornadas ult i mamente pelo Governo desta
Estado, e por V. E:o.. medidas casas, devo dizer, brandas e li-
ba/ales. a meu ver. escalas ;Alemãs. como do outras escolas es-
trangeiras, soja ministrado na lingua vernaculaa.

Pelo que diz esse jornal, em plena harmonia de vista cora
a ironrena ali-ma ,10 sul do ltra6l1, e com outros elementos1 germanicos 1:12,w;laum_23'i , as esc-alas allemãs, em synthese,
flutereill o se4llinie: não obedecer a um programma official e
sim aos programmas que lhes forem delineados pelos • seus
pastores, palas suas communidadas, compostas de alleraães ou
do seus descendentes oua deseunbacero a lirigua vernaeula;
desejam, enifiin. não saffrer a fisealizaoão ou o cont•ôle. dos
poderes publicas».

f	 Não tranaorevo a proclamaçrio, por ser, demasiadamente
• longa.

Em summa, porém alia acansalhava aos colonos e profes-
sores allemães: a desobedioncia ás leis do Pi3t.ado e ús fe-
demos, concernentes á nacionalização do ensino primado, dii
mondo que, por todos os meios, se opauzassein ás escolas sub
vencionadas polo Governo Federai, cio professores particularek,
não aeceitassem o ,ttargto do profeesores dai escolas pagas PO
Cloverno, (as quaes eram a cadeia de ouro com a qual se p -
tendia suffacar os sentimentos allemãoà), e aos paca que iaG
Emassem seus filhos cit1 Laca escolas.

!Por esse motivo. juL;ando que essa publie,acria era par-
turbadora da que datarmina o n. 2, do art. a. das instruceõaa
¥10) 5 do junho de 1018, baixadas para a execução do decreto
n. 13.014, desse atino, o mais do que me reeommendou o
Exmo. Sr. Dr. ministro, em aviso n. liaa de 22 de janeiro
e.rmaire0 findo, denunciei o reda,ctre• da, BittillettattOP ZCift?717,

ao Sr. Dr. procurador da Republica, em santa Cathariaaa
Acto esto que o Sr. ministro apprevou e louvou.

Tal redactor, porém, não era o autor da proclamação.
Elia havia sido publicada por jorna allemão do Rio Grande
do Sul. O redactor do Blumenauer Z2itung, porém, a publi,
cou precedendo do commentarios vermelhos.

No caso das escalas allOmãs e outras cujos programmas
são, ministrados elo 'Mama estrangeira, ha ainda necessidade
de a nossa legi • taaão escolar não se confundir COM as es-
colas particulares, cujo ensino é ministrada, exclusivamente,
na lingua vernacula, pui estas :ião nacionaes e prestam re-
levantes serviços ao pai; cri:quanto aquellas são estrangaira4
e inconvenientes á nacionalização.

'A Mb,	 PATRIA :NAS ESCOLAS E3TRANJUILS3

Da ha longas MITlas °imana) e combato, entre outras
cousas de alta inconvenionoia, a definição de puiria dada pelo
professores das escolas estrangeiaaa. aPatria, dizem alies: d
terra dos nossos paes ou dos missas avós. Pa t ria é o Satfigtio y-a raça, a alma de um povo, Essa patrimonio le gado pelos.
nossos avós, devemol-o conservar á C11:31a, do totloa oa e--

ruri°Csl.ta accasião, examinando, em Elumanau, uma turma da
31 professores particulares, que, era \druida, da li estadual.
para reabrir as suas eacolas deviam provar saber faliar a
iingua vernaeula, bem 0mb a geograpItia e a historia do
Brasil, por méra casualidade, de passagem, achou-se &rasan-
te a esses exames, o Sr. Dr..)-a-au.oeux, secretario da In-
terior e justiça de Santa Cathanna.

Muito de industria, conhecedor que já era doa ensina-
mentos ministrados pelas escolas estrangeiras, a todos re-
petipeti a pergunta: aO que O Patria ?a Praliviamente havia ro-
gado ao Sr. Dr. secretario que afio interrompesse cosa por-
gunta, 'Inc eu desejava fazer do primeiro ao ultimo candi-
dato. Todos, sem discrepancia, responderam pela (Orilla aliam-
tada, isto é: Patria é a terra dos nossa paes e de I.P.Mz:os avós,
etc., justificando todos, uns mais, outros menos, a dafi-
nição.

Ora, essa idéa do Tai p al, ministrada, em geral sor todas
as escolas regidas por professores estrangeiros, sejam enes
alleinãe.s, italianos, inglezas ou franceses, d pearrade irinri
Mos que nós não pademos admittir, par r,),,
4i.un4, conformo está previsto na nossa Canslituição.

esdo 1 .0(17 tt f;i 110,je, r ronPra q".:e o me freca oca-
alão, ao inspeccionar uma escola estrangeira, abordo, entro
outros assumptos, á questão do que seja patria.

Inutil é dizer que, etu todas, entre al guns aluamos que
já faliam a linama vernacula, ouço que Patria é a torra das:
nossos paes ou de nossos avós, etc.

A isso, naturalmente. como é de meu dotam, cem arando
desagrado das seus professores, desagrado que os m aoa ein-
coenta annos permitiam obseraar a travas de suas physiona-
mias, eu sempre retruco, dando uma lição soare o aue ,mja
patria e quaes os deveres para com ella.

E como em quasi todas as escolas particulares, nas zanaa
coloniaas, os alumnos ou mo compreliendani mal ou aaa mo
oampraimedam, par deaaonliaaere'm a lingua vernacula, valiroa

Imo da mimica, do desoVia e de edmparaaões para dizer-fhaa
que patria &ia pais cai iO nit:s nascemos; onde 1).111,
yes reSpiraMOS, sob cujo c ,a;o itas abrigarama ele Em se-
guida r-aso dteor-ilies: que es.:43 patz •*, EstacUs -unidos
do Brasil. Unidos pelo terrUorio. pela iii =•toria, pala lingnaa
e, st maeludo, pelo ardente desejo de sempre se conservar una-
do, or cases laços.

Para essa fim, costumo deaenhaa uma ,oranda arvaae caia
rine tronco e cheio de ramos.
Em urna linguagem, meio allemã e 	 Paral1e7.2, 4jU‘)

lio diverte ás crianças digo aqualla arvore dá: iaareI (ma-
as), apfelsiner (laranjas), pfissirga (peagas), annuea (aba-
anás). banema (bananas).

Mas se • entreolham espantadas e acabara rinJJ-:oti -
tosamente. .171' o momento. Pergunta, antila, fambam espalita-
do: e-Viana:ai lachen Sie a» (Do que se riam ?) aaião acre-
ditam ?a

E todas, unisonas. respondam: Nemn (uão).
Então, continuai-ida a meu gaito, lhas diga: Pais n

Vocs não aorealitam que do uma arvore poasani sair maçáa,
laranjas, peeêoaa e abacaxis, ramo podem crer que do firmil,
nossa d'atria. possam sahir braailairoa, allaudiaa, francazes,
italianos inglezas c portuguezes ?L pass , ) a iterpuniar-lbeA
do Brasil o mie sabem ? Da Aliamanha ? Da França ?
Balla ? Da Inglaterra ? E todas, com grande alegria, param)
deduzem com facilidade, vão responaeada, brasileiros, alie-
mães, franeezes. italianoa o inglezes.

A isso, natnralmente, digo-lhes que aara cilas se ter-
parem bons brasileiros, é neee,s2ario Que aprendam bem a liaa
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gua brasileira( nas colonins allemás o nosso Idioma é assiro
conhecido), como a salirra Lauro nines, Felipe Schanidt,
/Sondeis Lialeritz, ilasslocher, etc., todos filhos de allemães,
porém opt Mios brasileiros.

Finalmente, para dar-lhes urna ida:a da isolamento em
que alias lUeasáo se desconlierera a nossa lingua, contrariando
sempre o easinamento do herr professor, para os iquacs
nossa linsu.a nio é a !maltes sprecher .(1ingua materna), mas
a scasainda liugiia, dig3 -a llatas-ssO nosso Pais, a nossa IP:atriz
unia das maiores do mundo, tl2 vezes maior da que Portuga?,
300 vezes maior do que a Belgica, 2,5 vezes mai or 40 que g,Palia e is vezes maior do que a Allemantia, já tem mais
de finda milhões do habitantes, isto é a sua população, na
America. .só é inferior á dos Estados Unidus, tuas já é su-
perior á Las velhas nações da Europa como sejam: /Portu-
gal. Itaspanlia. Bollunda, Suecia. Noruega. E:sismos al-
cançafado a França, a Valia e a Inglaterra.

!)esses trinta milhões, 2.9.300.u:C0 faliam a lingua
c 700 mil. miando muh.o. faliam a tingira allero. O mie

Cl mais faeil: 700 mil aoreriderem o que isibera 2rtaGCSLOS)11
(ai estes aarenderem a lingua dos primeiros ?

A respssta no tarda. Todus eompreheixtem a necessi-
dade do aasender a lingua patria.

Esse trabalho. posas, mia produz resulia.do, impressiona
Só no momento. .Q.A..-4,1of ....d...c,uwiiactu.s.Liena?,, Aos meus ar-
ginnintos, virando que soja as cosias, ser eu. os Sierr-pru-.	 fessor apresentarão outros, fundados em Tineipius do ori-
gem diversa o expostos na lingua allemã o que S

,

	

	 Is a luta catre as duas raças que se defron i,,,,on no mesmo!
!terreno, ejlaa uma .ipigando carvansaiever.

Não deven:os provi-Une-lar'

Naquellas escolas, dirigidas o regidas 'por profeasorel
que nz.l.o podiam admittir a dupla nacionalisiarle, por serena
fervorosamente brasileiros, o ensino de geographia, historia
o educação civica, em doses proporcionadas, começava nc,
primeiro anno e terminava no quinto.

As crianças estrangeiras ou filhas de estrangeiros, queS
as frequentavam, sentiam-se como que empolgadas dqsrbt
que transpunham os seus liumbra ps, Julgando a grandeza do
Brasil pela grandeza das suas escolas. 	 -

Si essas crianças que frequentavam os grupos escola
res, frequentassem escolas ciijo ambiente o ensino fesseni
o prolongamento de seus lares, pelo uso do quadros dos gran-
des vultos da grande Italia, pelo uso da lingua italiana, etc.,
é sob a regencia de professores italianos, estou certo, con-
victo, de que se diriam sempre — senos italianos, porqué
comes de sangue italiano.

Grdanos ESC&L.sS	 nIr.uttN15i9

Ema iguaas condições, estão, tambens. os grupos escola-
res catharinens.es, insinuados confortavelmsnto era elegantes,
sobrios e hygienieos prédios proprios, providos do material
didactico indispensavel ao ensino.

Os grupos escolares eatharinenses, organizados pelos da
São Paulo differern, actualmente, das paulistas por Leram
o curso obrigatorio e gratuito de quatro annos, emquanto os
de São Paulo, conformo recente lei, o tecia apenas de douu
annos, o 10 e o 2: (art. 1 da lei u. 1.750, do 8 de dosem-

. bro de19201.
lia ainda a accrescentar que, annexos a todos os gru-

pos escolares de Santa Calliasina, funecionam Os seus cur-
sos complementares, cujo programma é o desenvolvimento
de algumas matessias CF[1.1dadaS nos VrIli n OS escolares -- por-
tugia, arithmeties, desenho, geographia e historia, com
acereseima de outras como sejam: n'allefn e allendia, noç.õos
de geometria e de seiencias physico-naturaes.

A evganização desses cursos complementares é typica,
differente da das outras escolas complementares do pais.

Os cursos complementaras funceionam no proprio predio
dos grupos escolares, após as aulas primarias. o director da
escola é o proprio director do grupa, que recebe, por mais
esse serviço, uma gratificação addicional.

Além do director, que lecciona duas disciplinas, em cada
curso existem anais ires professores. A frequencia não é obri-
gatoria, nsas é gratuita. O custeio cabe ás Ca,maras
paus e ao ESMO:—

A instituiç•ão das escolas complementares catharinenscs,
como sequeneia do curso dos grupos era urna necessidade cai-
gida pelo meio, sobretudo, nas zonas de origem allemá, como
adeante se vê.

Ao terminarem o curso dos grupos, as crianças, que, ge-
ralmente, por occasião cia matricula, só falavam a lingua al-
lernJa ainda denotavam muita difficuldado nos manejos do
vernaculo, embora o lessem e escrevessem soffrivelmento.

Sabidos dos grupos -escolares, pouco a pouco, essas cri-
anças, esqueciam a lingua vernacula.

,saa
00,,olaseiossararssio DOS PAES DE °ILIDEM A.M.,nei

ilipplmlia-se, pois, a ereação dos referidos cursos coma.
pinnentares, conformo reclamações dos proorios paes,
mó dos de origem allemfi, acostumados á organização de asco-
las allemãs regulamentadas em cursos graduados do seis a
nove annos.

Assim, as sEvangolisebe Schule. de São Bento e Prusque,
tinham o curso- do seis annos •

'
 a cNeue Deutschw Sehulea, do

Blumenau, de sete; a Wents.shereal Schules, de Joiavilie,
novo.

Educadas nossas, escolas, e noutras de igual estagio es-
colar ,as gerações teutonicas, que se suceederam de 1858 a
1917, nas zonas allemãs, não confiavam na efficiencia do curso
dos grupos escolares — quatro amais.

Com effeito, crescias as escolas esmplementare,s, a ma-
tricula dos grupos escolares melhorou sensivelmente, sobro
tudo, quanto á porcentagem da matricula de crianças ds ori-
gem

Com relação a essas crianças, direi o mesmo que disso
com relação ás crianças do origem italiana, isto é, si alba
frequentassem escolas, cujos ensinamentos fosscas o prolora•
gamento dos seus lares, pelo uso da lingua allerãã, de livrou
e quadros nessa lingua, etc., e sob a regsncia do mestre alie-
mão, estou convicto de que cilas se diriam altemãs, fugind4
da nossa appreNimação por sermos aScitlansLuscsa , (bo lgV-o dso

selnyaaz (negros), etc.

CASO LNTDRES SANTE

Particularizando um facto, entre centenas de outros quá
(leracinstraaium o proposito da conservação do ida de pairá..
consoante á exposicão retro, narro o seguinte: lllepois do uma
testa escolar que realizei na cidade de Joinville, e durante
a qual, dissertanCo sobre o que era patsia, disse mais ou
menos eloquentemente (penso mesmo que com bastante (43-
4monela, porque sobre miro fuzilavam o11iar carre gados de
odio ou te escarneci), que, ipatria é o pais em que nascemos,

dou s dias dapnis, um jornal allemão muito lido no Sul
do pais, deu a resposta. publicando o seguiste: aUm casal
do ingleses residiu por longos armes na Argentina. Alui ti-
veram dom, filhos, que so, educaram em escolas argentinas.
Amuos depsis, esso casal regressou a Londres, onde residiam
teus vellies paes (avós das duas crianças nascidas lua Argen-
tina). Com grande- espanto dos avós, os seus nétos, um do
13 atines e outro de 15, faltavam pessimamente o inales. Os
avós perguntaram: Como ti que vocés ingleses, filiam tão
mal a nossa Lingua ? A menina, que era a mais velha, res-
pondeu: vovó, nós não somos ingleses. Sonsas argentinos. Os
rdvds, espantados, perguntaram: Como é (mo l'UCCS são ar-
gentinos se seus pacs são ingleses ? 'Vovó. nós somos ar-
gontinos porque nascemos na Argentina. A isto a vovó re-
trucou: E se vecés tivessem nascido em uma es.trabaria se-
Piara vasca s ?...

Está aqui, ,pois. ursa das nsraas por que á imprensa au-
'Xitia a concepção da idda, de Patria ministrada nas (Rolas os,
traineiras.

'Á DY= ICA trJCATIV.1 VOs Garpo8 rscoTaur,s nrusrAs
C.ATH	 -	 EMILLLI:NZES P,MIWOLS »A IN; ON.1.•••

Por experiericia Propria, pois dirigi por oito manos, trn
::598 a 19o0, o grupo escolar «José Alves Guimarães Jumors,
em Ribeirão Prelo, frequentado por mais de 7 -.)!U alumnos, dos
Iludes Perto de &via de origem italiana; assim como, por perto
ilo dous cumes, de 1909 a eff10, o I s grupo escolar do Eras,
com 1.2,00 e poucos alutnnos, dosquaes :,(1) e poucos do ori-
gem italiana, sei akue as crianças se consideram brasileiras.
ssois de todas, sem discrepancia de uma só, mesmo de muitas
asascidas sia Italia, sempre ouvi dizerem-se brasileiras, e até
disse fascrem questão.

Eram ellas, no entretanto, convém dizer, em geral, cri-
:foiça s, filhos do italianos por	 L-	 	  ou 1
mesuro seio coaforto algum em suas casas; esiaasas que vi-
nham encontrar nos amplos e bygienicos grupos escolares
paulistas, inuitorredeura, obra de Bernardiuo (Is Campos

'
 con-

fortava' installae5o, a par do um ensino vortiadeiramente ci-
vico, pela referencia diaria ao nosso Pais, á sua historia o

!aos seus grandes homens, consoante aos programmas de en-
' tão; tudo isso a par, tambor°, de cantos nacionaes diarios,
.dos quaes a litterslura infantil paulista já era Iflis l ante farta
tauelle tempo,, , •
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Não basta, porém, a organização das escolas publica, ó
. apparelhamento escolar do Estado e a-m.ilay.co o fecal .pois,

ás vezes, junto aos grupos escolares, nas ci a, a-ti-jtInto
ás escolas isoladas, nas zonas rumes, abre-se uma escola que,
por lei, apenas é obrigada a ministrar parte dos seus pro-
grammas na lingun wernacula, o que prejudica, enormemente,
a nacionalização do ensino primado, que, por esse moti ,o,
vae sendo feita por partes, isto é, nacionalizado nas eecoias
publicas e estrangeirado nas escolas particulares.

O actual Governador de Santa Cotharina, Exmo. Sr. dou-
tor Hercilio Luz, insuspeito de hostilidades á colonização al-
lema,•cla qual é sinc-ero admirador e amigo, mas conhecedor
perfeito dos menores problemas concernentes ao seu Estado
natal, não tem, um só momento, descurado da nacionalização
do ensino primado, quer diffundindo o apparelbamento do
ensino publico, sobretudo, nas zonas colontaeS, quer quanto
ás- medidas coercitivas relativas ás escolas particulares des-

•sas zonas, obrigando-as ao cumprimento das leis'em vigor, tal
corno seus dignos antecessores Vidal Ramos e Felippe Schmidt,
nomes que representam o cyclo por que passou a actual or-
ganização do ensino publico catbarinense, inclusive, tambem,
o -de Abdon Baptista, quando na vice-presiclencia do Estado,
em 1906.

•A S. Ex., porérh, tem cabido o desenvolvimento da re-
fórma dos seus antecessores, levando-a ás onas coloniaes.• já
ereando e provendo grande numero de escolas, já, sere temor
e vacillações, tomando sérias medidas coercitivas relativa-
mente ás escolas estrangeiras dessas zonas.

Em9 S. Ex, annullou os actos das Gamaras 11funici-
! paes de BluMenau e Joinville, reabrindo escolas fechadas do

_ - ordem do Governo Federal; desde 1919, de ordem de S. Ex.,
as delegacias de Blumenau, Brusque, Joinville e São Bento,
em 'cujos municípios estão localizadas as escolas subvencio-
nadas pelo Governo Federal, teem ordem de prestar toco o
qualquer concurso •por mim solicitado, como inspector fe-
deral, autorização da qual me tenho valido, por vezes, con-
forme communicações existentes no afinisferio do Inferior;
actualmente, depois de diversas medidas, 5. Ex. ainda so-
licitou de Congresso do Estado a seguinte medida que já

! é lei: Ne raio de dous hilometros das escolas publicas o
tombem das particulares que ministrarem o seu ensino uni-
camente na lingua vernacula, só poderão funccionar esco:as

t primarias estrangeiras, si não trouxerem prejuizo á frequen-
eia daquellas.	 .

m.
ii CORPORAÇÃO ESTRANGEIRA r.._

,
O cuidado, o patriotico desvelo de governos, ou de asso-

ciações estrangeiras, com a educação dos flihos dos sen3
patricios., nascidos em nossa terra, é digno de admiração,
porém, com restriceões.	 .

Esse desvelo com a educação dos filhos dos seus emi-
grantes, que mias se desenvolverá á medida que se desen-
volver a immigração, c, sobretudo, á medida que dezenas
ou centenas de milhares cie crianças naseidas neste paiz,
continuarem a ser educadas nos principios de .amor, vene-
ração e respeito a duas patrias — á de origem o á: de opção.
esse desvelo, penso, nos prejudicará, mais cede. ou
Pais tarde.
`	 Não sou exclusivista; pelo contrario, sou socialista $1,
peaneira dos alle.mães e francezes. inclusive Hervé; não de-
sejo que os estrangeiros tenham de nós resentimentos como
eis expostos por Enricca Corradini — dl Nazionalismo Ra-,
bano», tratando dos seus patricios, na Argentina, a caber:
cLa tanto celebrata fraternitá italo-argentina non . esiste.
1̀C'è da una parte,.la nostra parte, la somenissione, la bonth,
l'amore dei layer°, il rispetto delia legge, Ia deferenza alie
persone e alie cose dei paese, Ia troppo acuta febre di lar-
fortuna, nella quale pur troppo si consuma l'affeto e il ri- i
cordo delia patria lontana; c'è dall'altra parte, la parte ar-.
gentina, la degnazione. un sentimento istintivo e incoereibile s
gli superiorità non sem pre coleto, l'ingiustizia frequento o
Ma reale avversione a Quest° elem ento e tramero, nua nuneriai
raso, pha vitale, piu forte, pià necessario ai destilei d
weauhlica.D

Não desejo que se faça de nós apreciação semelhante;
.idesejo, pelo contrario, antes de tudo. a mutua cooperação,
:cão só entre os individuos, corno tombem entre os povos.
.anas•entendo qme essa cooperação só deve ser nas sciencias,
eme artes, na industrie, no commereio, na reciprocidade coa-
&ante do direi t o de cada um, emfim, enopera eão de férnia
tal que p, eptrangeir0 sinta gue esta terra nassa tamaern ie

Ci QUE -SE PAZ EM SANTA CATIIARTNA

Veio basta o apparethamento do ensino publico)'

•deite, mas é pa iz soberano, com Suo. individualidade. . comi -
ea racteristicos proprins, com aspirações nobres e incoercie
V2i3; paia que, por isso, não péde to.era.r	 - ao
seus filhos seja 'formada em sentimento boaial ás sua a neceaa
8ias f. 4, e á sua soer.	 •

Nesse assumpto, qualquer interferencia estrangeira; por- .
somente que eeja, na cie coeiciir com os nossos sumainentos ei •
interesse.	 .

Assim, pois, de modo preciso, franco e positivo, dentro •
dos 4,n55ee (Prei,to s de nação sobei afia, desejosa do prosperar e
progredsr por -juxtepoa.ções,, caldeadas comnosco, Alevenloal
vol,ar as .nese as vistas para a nacionalização do ensino pria-
mario no paia.

ESTATISTICA DAS ESCOLAS ESTRANGEIRA

-	 Não ha urna estatistiea, rão existem dados positivo:3,
acerca do numero de escolas estrangeiras no palz,	 • •

- ' Todavia, em togar adequado. darei o nun fro approxia,
filado dessas e scolas, obtido Ungis de muito trabalho.

Nesta Capital, o centro propulsor da nesea nacionalie•
dado, o numero dessas escolas e desconhecido, pois, sul),
ponho não serem fiscalizadas, consoante -ao que tenho ou-
vido dizer.

Quander, em 1918, 1919 e parto de 1920, o Governo Fe-:
deral mantinha feeharine as esenlas allomits dos Estados clq
sul, ao desta Capital funecionaram, «como em outros cem-
0-•;», consoante á exuresão da imprensa allemã de Santa Ca- •
narina.

.._
*a escume ESTRANGEIRA.S, LEIS E REGULAMENTOS DE INSTRIM

C.Ip.o, NOS esTaeos

A denominação do escolas estrangeiras é recentissim3
na iegis.ação escolar dos Estados. Eia sur giu, quando, por
occastão da guerra, em 1917, o Governo Federal determinei'
o fechamento de todas as escolas que não ensinavam a lin-
gua vernucula.	 . .	 .

Anteriormente a 1917, o que é feral de ao verificar,
compulsando as leis e regulamentos da instrucção primaria
dos Ee tadas. as leis e regulamentas se referem a eesc, a3
particulares», «ensino privado», «ensino particular», etc..,

Não ha, mesmo actualmente, uma ligeira approximação
entre as leis estaduaes sobre o que se deva entender por. -
«escolas estrangeiras».	 .

I

Em Santa Catharina, a lei n. 1.282, da 15 de setembro
de 19?0, diz Que por escolas esf eenweiras se entendem -
eaquellas em que uma ou mais ma terias são ensinadas em
Mingua estrangeira, ainda que o proessor - seja nacional».

Eessa concepção enquadra-se, penso eu, á cousa e não
d, pessoa.

Nós ternos que ver 'com a fórma, com o programma o
com a ling-ua em eme o ensino é ministrado o não com o me
dividuo ou prnfessnr.

-	 Dessa fórma, Penso, fica assegurada a liberdade proa.
fassaonal e regulamentada a profissão.
• A definiçáo caLbarmen ee, peneo ainda ser liba, porque ha

professores . estrangeiros, - que falam corrente c correlern entee 7a lingua vernacula ; no entretanto, sobretu do nos Estados do
sul, lia grande numero de professores brasileiros que não
falam a lingua vernacula.

Em S. 11 mio, em 1917, conforme se vê á pagina 337 do
Annuario do Ensino, foram coneideradas escolas estrangeiras
1°, &lucilas que recebiam subvenções de governos estranaei.:
tos ; 2°, acinellas cujos di rectores ou professores eram es ,r» ri-
geiros e nas quaes a Lingua usada na transmissão de eneino
era estran.:_zeira:

Actualmente (conforme dispõe a lei n. 1.750, de 8 da
dezembro de 1920. e re gulamento baixado pelo de ereto nu-
mero 3.356, Ge :31 de maio do corrente orno) : «E' l ivre aos
particulares o exercício do magisterio, sob as condições dessa
lei e regulamento.»

O regulamento, no art. 449, diz : gzE' prohibido nos od-
iados o cursos o ensino de tingiras estrangeiras ás crianças
menores de clJz ermos, salvo si já souberem lar e' escrever cor-
rectamente . o portfigu ez . Z.

- Nas zonas coloniaes, porém, onde as crianças sd falam
lingua es t range i ra, essa medida não satisfaz. Aos dez tannna,
garanto. ellas não falarão nem lerão e, muito menos. escreve-1 -
Tão a lingea vernácula, nem correcta nem correntemente.

Todavia, quer as dieeosições dos reeulamentoe eatheria.
nenses, quer as aos regulamentos paulistas, já represeetani
um grande paeso para a nacionalização do ensino primare.

A disposição da lei paulista concernente á obrigalorieanda
cia lineea vernreula nas esco l as particulares ar:h-nulas. deva
d izer. soffreu fo-fes ataques da imo-en ea italiana, tendo -e- •
percutido, tambem, no paelanaento italiano, onde o Deputado

-"t"*"-- e n4, du , pur r4.44,fitt ' 	 i,
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Mazzolanl in terpellou o Sr. conde do taram, ministro dos
Estraagciros, sobre a medida adaptada pelo patriotteo Ga-
vem° de S. Paulo, perguntando si o «Governo italiano ten-
eldnava mant er a permissão de eanigraçãp para um Pais que,
adoptava medidas contra a Italiaa.

- Isso, por...m, penso, não nos deve incommodar, Dome a
nossa Patria e rica, farta, grande, nova, eheia de liberdade,
êem os preeoaceitos de raças e os tremendos problemas so-
c,iaes etirope . is. A inunigração, pois, que é um facto natural,
ha do procucal-a, mesmo contra a vontade dos nacionalistas
cura/meus.

No Paraná, o regulamento em vigor, o de 1917, entro
outras disposições, determina: «que nas. escolas particula es
primarias ou secundarias, nacionaes ou estrangeiras, é obri-
gatorio o ensino da Lingua Pairtuguezaa.

Em tal dispositivo ha confusão. Não sei para que so
deterrninarm ansind da lingua vernacula em escolas nacionaes.

Muitas escolas estrangeiras, nesto Paiz e tombem em
palies estrangeiros, actualmente ministram o ensino da 1.1a-

.gua portuguesa.
A questão, pois, para a nacionalização dO ensino prima-

do, no nosso Paiz, não é ensinar «A lingua vernacultta e sim
en .sinar «Na lingua vernacule e, consequentemente, nessa
iirigua, "Todás - as--Trniterius- dos -programmas, entre as quaes

geographia o historia do Brasil, Consoante o que 6 feito
110 ensino pronario eia todos os atrizes europeus.

No citado regulamento paranaense, art. 181, está dis-
Posto, outrosim, que para as escolas particulares poderem
receber 1ine31uer favores do Estado, a necessario que elas
'leccionem a chorographia e historia do Brasil, o que dá a
impressão, penso, de que aquellas que não receberem esses
favores poderão deixar de ministrar o ensino dessas disci-
plinas.

Do Rio Grande do Sul não tenho os regulamentos rela-
tivos ao ensino prirnario. Julgo, poram. que o ensino pri-
mado particaiar naquele adea,ntado Estada gosa de muita
liberdade, 2oniorme diz a imprensa allemã de Santa Catita-
rina, confrontando as leis eatharinenses concernente:3 á na,
cionanzação do ensino prirnario com a liberdade que gosaln
tis escolas alli,emiis no Illo Grande.

_ A eartaramataX0 DE gANT.1 CATIEWINA

estou prestes a entrar no assumpto da minha these;
elliprOS, porém, desejo tratar da germanização do Santa Ga-
parina. da qual, eor longos meses, por occasião da guerra,
so ()empou a imprensa do Pais o até o Congresso Nacional.

nosmo argumentar o provar com factos, estudados ia/-
Pacta airaade 14 annos, a que ponto podem chegar os effeitos
tio uma educação tendenciosa.

A meu var, não só' naquella época, de la14 a 1917, como
Ginda hoje; não só em Santa Catharina, 'corno no Rio Graade
do Sul, o unico inconveniente, e direi mesma, o unico perigo
pie pódo °lancear a inegualavel colonização alemã é a 5111

resistencia 4 asrimilaçao ; resistencia propria de urna raça
inteiramenta diversa da nossa, pela desaffinidada etlinica,
,do religião, na maior parto, o, sobretudo, de lingua ; resis-
amola tambern propila de uma raça admiravelmente organia
atida o patriotica,. como é a

'Quero demonstrar a que ponto attingiu OSSA rosistencia
am todos os seus afeitas. devido á educação que, co pie

em pl3rja floresta brasileira, recebiam os decsendento3
de allemães.

Referindo-me á educação, refiro-me, está visto, a todos
taa factores dignos desse nome : lar, religião, associar:Me,
imprensa, e, sobretudo, á escola.

Os lares eram puramente germanices. Neles só ao faa
lava o allern.to, só se liam revistas o livros alemã" só se
viam ehres alemãs e retratos de grandes vultos da culta
'Alemanha.

As escolas pullulavam par todos os cantos. lamas sina
gelas, sem .geaduação, outras graduadas e re t idas aor di-
versos profassores allemães ; bem instaladas em predios pro-
rrios e providas de abundante material — livros o variados
anappaa em allemão.
- A religiaa catholiea ou protestante, ministrada e.nalle-

Mão : a primeira por eacerdotes alemães e a segunda por.
pastores, etti9 chefe espiritual era o ex-Kaiser.	 •

As assoetações, representadas pelas eSchulvereina, cGoa
sangevereina„ eTurnvereina, aSchützvereina c gTheatervereina
respectivamente wsociação escolar, de cantos naainana
mães, e de gymnastica, do atiradores e ti-teatral existiam nas
Cidades. vilias, districtos, linhas c,oloniaes o tilais.

-A imprensa alterna occupando-se, quasi exclusivamente,
das cousas Allemanha, perpetuando-as, em nossa Pairia"
Como causas nacionaes, ora o çomplemento,;

NO ENSINO DAS ESCOLAS ESTSANGEIRAS ESTÁ O NISTO DA
coLonzAçÃo Dos EsTanos . uo SUL

Em 1P17, sendo eu inspector geral do criei,	 t Santa
Catliarina. entendi dizer ao Governo da ;Anual 	 era mo-
mento doloroaa para a nossa Pateia. que o ik'd(ititUn1011?0
co.onização aderna, provinha da educação que os filliae da
teutos estavam recebendo no Brasii, por verdade -a- agentes
de infiltração politica, sobretudo jornatistas e professores.

Nessa época, do ordem do Governo Federal. 	 fedia-
das centenas de escolas primarias que não ensinav ao a lin-
gua vernacula.

Em Santa Catharina, foram fechadas 223, sobresahindo
entre citas a "Nau Dautseha-Schule", a Deutseliereal
a "Evangelische &bule von Brusque", a Evangtlische SC/11110
VOD São Bento"; na Rio Ciranda do -Sul, foram fechadas 88,'
"nas quites indo o ensino era ministrado em alteram o se-
gundo Os methodos alemães. sendo tambam, cassadas as suh-
v•nções ás escolas e eollegios nessas condições" (Mensagem
do Exmo. Sr. Dia Borges de Metbsiros, em 1018); em S. Paulo,
lambem foram fechadas dezenas de escolas altemãs, algumas
á força. conformo dizem o Annuario do Ensino o o Relatorio
do Exmo. Sr. Dr. Secretario do interior, em 1918; no Paraná,
tambem foram fechadas dezenas dessas escolas.

E' um facto: funccionavam escola primarias, sem que
ensinassem a Lin gua do Paix!

E' um facto: um problema que affectava o alteei& á
nossa nacionalidade foi alienado corno um problema de
guerra.

Mffill••••••••

Nas grandes escolas allemas de Santa Calliarina, os pro-
fessores eram allemães natos. Só encontrei uma excepção
na "Neue Schulo'' de Blumenau, onde havia a professora
D. Alice Tineta.

Dia, a escola allemã, que pôde não e,onstituir um perigo,
em um meio ganitinamente brasileiro, nas zonas coloniaes é,
indubitavi !incuto, um periga sério. Nellas ou não ensinam a
nossa brama ou a ensinam como lingua estrangeira, inten.„1
cionalmente mal ensinada.

aDn QUEM É . .,1 CULPAS

Os factos apontados não podem ser imputados aos gover-'
nos estaduaes nem a colonização alterna,

Aos primeiros, sobretudo, nos seus tempos do provinda,.
do Imperio. faleciam recursos para dar o numero de esco-
las insistentemente raciamacias pelos colonos. Estes. (lesa-
letritAdos, ãepois do muitas tentativas para a obtenção dessas
escolas, fundaram escolas suas, que o governo alleitiao, mais
arguto, depois aperfeiçoou, subvencionou e controlou por
etaaiço do meio secado.

Por que o Governo Central, a quem não faltavam recursos,
não dotou desde logo essas eolonias do escolas nacionaas?

Em Santa Catharina, agora que a colonização &toma ao
estende por seis municipios limitrophes, com urna área appro-
ximada de a5.000 alma2 e urna população de 100.000h. a so-
lução é mais difficil.

A organização das escolas alemãs era Santa Catharina,
em particu r e no Brasil, em geral, tem sido a mais fer-
tella.

E 917, algumas donas, chegaram a dar diplomas nu
certi • dos como o ouo passo a transcrever, e transcrevo
ap s um, afim de não cançar, por demais, a attenção dessa

.strcs Commissão.
"Escola Alemã do Joinville. Attestada sobre os exa-

mes finaes afim dc dar prova de habilitação nas scienciaa
necessarias para o serviço militar de um anuo voluntario rio
exercito aliei-raia. Emana Leopold() Czerniewicz, nascido a 9
de agosto de 1899, em Joinville, Estado da Santa Catharina.

evangelico. Bulida° allemão, filho do negociante Jorge
Czerniesvica. em Jaragua, ratinicipio da Joipville, entrou a I*
de feverearo do .1910, na 4 classe e frequentou um armo n 9•
classe. Ernesto Leopoldo Czerniowiez, subordinou-se ao exa-
me final feito perante a CornMiSEãO do exames: Otomar
latiser, Imperial Consul Alemão, Wolifg•n g Amimou), pre-
sidente da Sociedade Escolar Allemã do Joinville, director.
Dechent, profossor superior substituto; 1,-. Preatag, Alfredo
Stamm, J. Malar, Busse. Escola Alemã de Joinville, 9 da
novembro de 1010. •Pica reconhecido pelo pres.euta nus o
Chanceller lhe da o valor da um attastado do sufficieneta

um armo voanitario no exercitopara o serviço. manar dtt
allainão e na marinha imperial, conforme o a 90 n, a, da
ordem militar. riorianc,aolis, 17 de setembro do 19i7.
Consul do Reino da Holanda, encarregado de tratar dos no-
goeios allemãaa, Cera Ileeple Junior, trrsu ti Uollanda
Desterra”,
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Serão, porém, só a rscolas allemãs que nos são inconve-
nientes? E as escolas altalianaa, .polacas. francezas, americanas,
inglezas, japonezú, 4,spalliadas por todo este paiz, a começar
desta "Capital?

A natia manAnlia em 1917 no Rio Grande do Sul, 87 esco-
las; em Santa GAisarina, 38; em São Paulo, 102; no Paraná, 39;
nesta Capital, ti; em Minas, 23; no Espirito Santo, 10; ao
todo, 310 escolas, não contando os institutos de ensino médio:

'arribem o Kolonie Zeitung, do Joinville., o Urwals bote e O
Dlumenauer Zcitung, de Blumenau, em Santa Cathariva, Der,
Komp./st, no Paraná, e o Deutsche Zeitung, em São Paulo, por
longos mons trataram, com a maior acrimonia e sob seus pon-
tos de vista, a questão da nacionalização do ensino nas escola
allemãs.,

O PRIMEIRO FACTOR DAS NACIONALIDADES

• , A INTERVENÇÃO FEDERAL. EM 191Z

(Fechamento de escolas)

O primeiro passo para que cessasse, em parto, a e.aage-,
'rada liberdade das escolas primarias estrangeiras existentes
no Paiz, foi dado pelo benemerito ex-Presidente da Republica,
Exmo. Sr. Dr. Wencesláu Praz, quando, por occasião da guerra,
S. Ex. determinou o fechamento das escolas allemas e baixou
o decreto 13.014, de 4 de maio de 1918, em virtude do qual o
Governo Federal passou a auxiliar as escolas fundadas pelos
Governos dos Estados do Sui, em substituição ás fechadas.

Centenas de escolas, que, até então, funceionavarn no Pa-
raná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul foram fechadas,
conforme ficou dito.

' Basta. lar-se os Relatorios e as Mensagens dos Governos
desses Estados, nos annos de 1918 e 1919, para se fazer uma
idéa do caminho por que iamos marchando •

RESULTADOS DA SUBVENÇÃO FEDERAL. 	 EPPEITOS DAS ESCOLAS
ESTRANGEIRAS

i
\Subvencionadas pelo Governo Federal existem actualmen-

te 404 escolas, sendo .120 no Rio Grande do Sul, 168 em Santa
, Catnnsia e .1.1.fa.no Paraná.

Em Santa Catharina, essas escolas estão com 6.747 aluna-
nos, dos quaes 4.498 são de origens allemã, instruindo-se todos

brasileira, como brasileiros legitimes que são.
E qual será o effeito das escolas particulares alleina's, ita-

lianas ou polacas, não só nos Estados do Sul, como no paiz, em'
geral?

Qual o resultado das escolas allernãs, polacas, francezas,
' americanas, italianas e inglezas subvencionadas por governos

ou associações estrangeiras e regidas por mestres estrangeiros,
espalhados pelo paiz?

Creio que ninguern SOM capaz de dizei-o.
Todavia, em virtude do que expus, podemos deduzir que

estando as escolas particulares primarias estrangeiras nos mu-
nicipios de origem germanica, em Santa Catharina e. no Rio
Grande do Sul, assim como as polacas e rui:banas no Paraná. e,
em geral, as italianas, nos tres citados Estados e mais nos Es-
tados de São Paulo, Minas e Espirito Santo, nas Mãos de profes-
sores que falam mal ou não falam a lingua vernacula, claro
está que a nossa lingua será mal ensinada ou até não o será..
. Em taes escolas, a Iingua usada na transmissão do ensino

e.nas suas relações internas, sendo a lingua que melhor conhe-
cem os professores e alumnos, será a principal. A lingua ver-
naoula será aprendida como lingua estrangeira e isso mesmo
quando o fôr.

Para mais co provar o que venho expondo, cito um tre-
cho do officio que tive a honra de transmittir a 14 de janeiro
do corrente atino ao Exulo. Sr. Dr. 'ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, enviando a tradução de um artigo escripto
em allemão:

«Relativamente ás escolas allemils em Santa Catharina. á
' • mal Deutsche Póst, de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul,

suave o seguinte: «Conforme noticias particulares de santa
Catharina, não se attribue a questão do perigo das escolas ai--
lemãs sómente ao engenheiro civil. Hereitio Pedro . da Luz e ao
inspector Orestes Guimarães, mas tambem a muitos professo-
res Lauto-brasileiros».

• (Muitos desses professores propendem actualmente. mais
• para o ensino da língua vernacula do que para o ensino da lin-

gua alterna. Praticam mais, sempre que podem. a lingua pos-a
tugueza, para poderem . exercer . cargos de professores pagos
pelo Governo».	 .

«As directorias -das escolas alleniãs devem abrir os olhos
fazendo esses professores executarem o que é uso das escolas

.a... allernlas».	 •
: • «De ora em diante, poderemos receber de outro lado da

:Aliar/sanha opthnos professores e não somos mais obrigados a
dia	 ar attenaão a eeKos profassores daqui».

A isso, a a,sa. petulante propaganda, tine naquelle meio
• .gala e - fica, deatiecessario é, .penso, qualquer commenta rio .

. .• Náu. 0,- porém, ai. 3).W juwitl do iljt) . Grav de que fula de
g19'419:2,,ÇG --. -.•- -.. ----/_ —	 •

NACIONALIZAÇÃO , Do ENSINO PRIMÁRIO — OPINIÃO DO EMINESITS
ExM. SIL DR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

.,.
A' vista do exposto na ligeirissima synthese retro, ins-

pirada em factos que observo ha longos annos, penso que já ó
tempo de se cuidar, seriamente, da extirpação do kysto apon- a

•
P
.

	

..
enso que 6 inadiavel que a nacionalização do ensina

tpardi n°1. ario se extentia a todas as -escolas, pois até aqui tem
sido desnacionalizado ou estrangeirada em grande numero do
escolas particulares.

Não sou eu, porém, quem pensa dessa fórrna. E' a Na.a
erma é o seu grande Chefe, o eminente Sr. Dr. Presidente daaRepublica. .

Sua Excellencia; na sua Mensagem de 3 de maio do cor-
rente arma, tratando da «Nacionalização do Ensino ,Primario»,
disse o seguinte:

t

«Mantém o Congresso o "auxilio que, desde junho d
1918, vem concedendo aos Estados do Paaradá,  Santa_Catha .
riria  e Rio Çaannsia do .tal,..paraaa manutenção de escolas prig,
niárias noa nucleos ramados pela immigração . de origem ou-i
ropéa.s.

- «Estas escolas, em numero de 404, estão. assim distria:a
buidas: no Estado do Paraná. 116, no de Santa Catharina2
laia e no Rio 6rande do Sul. 120.»	 i

cA sua installação por conta dos Estados, não se fez sem
grandes difficaildadea. de que ainda se rescrito a fiscalização,
exercida por ires inspectores nomeados pelo Ministro da
Justiça e Negocios Interiores.»

cA pratica revelou sensiveis lacunas . nas instrucções eX-
pedidas P rn 5 de junho de 1918, que vão ser modificadas e
cempletadas. para maior efficiencia do - casino e melhor apro-
veitainonto da .subvenção.» .

aCuropre, eni.retanto, rellectir ai,...esta lagnpara rasei.. -
ariover o pia-dilema	 RA	 nessesa da nacionalTrale'e-iirts no-

Estacloa, onde ha raunicipios em que só se faliam linguaa es-
laanisairaa e onde ("antenas de escolas particulares só ensinam
em linguns estrangeiras, ou- si não seria conveniente asseia-,
lar de vez, que o ensino pri naarin no Pais só poderá ser mia,
ajsLaada a mancas de certa idade,, na nossa tingira.» .,

-Ora ahi está o que nos diz o primeiro magistrado 'da.
Nação, t'.4)111 a - alia clarividencia de estadista e o seu patrio-
tisino de brasileiro.	 .	 .

O ENSINO PARAILELO DE LINGUAS NA ESCOLA PRIMARIÀ

O enaltio parallelo de duns !anuas. (a dos paes .daà
crianças t a.-1u nosso Pais), nos centros colonia0a, conforme,
'olueryo 1u	 dk; aztpus, uru: dá rçálltado.,_,	 .

'ão nos esque'çamos, portanto, de que a questão do ensino
aingua é questão de alta relevancia, de que essa questão, nos
ntros de origem allemã, torna o aspecto de uma verdadeira

.ucta de raças, sendo-necessario medidas claras, precisas o ho-
mogeneamente extensivas ao paiz.

Tannenberg, no seu afamado livro, Gross -Deuts c h clamai
traduzido pelos editoras PaYot & Comp., disse com razão: aN0us
voyons, aujourd'hui, se manifestar chez lea anisadas civilisés
de Ia terra une teadence générale à réunir aliam .seul E'tat touts
les hommes qui parlent la mame langue».

Henri Lichtenberg, na sua otiraL'Atlentagne Moderar, pa-
gina 140, disse: «L'Empire allernand actual ifest pas
magna. Il est — les historiens allemans lo ra,ppellent, volon-
tiers — une Solution incoinplète ct sans douta provisoire de la
question alienando. L'Allemagne s'étand partout oii ragu la
langue allemande, prima omi fleurit la cultura allemande».

Não nos esqueçamos de que todos os estrangeiros trabalham
para cerrar os laços de solidariedade entre seus descendentes,
que, dia a dia, aqui vão nascendo; anão rios esqueçamos de que a
força da cohesão que mantém o espirito nacional não é reve-
lada pela anthropologia, pela organização politica, pela religião,
pela comunhão de interessea, que, hoje uniformes, amanhã
se chocam, mas reveladas, simplesmente, pela lingua» (Ama-
dei' do Amaral), que é ara physiologia de um povo», (Prof..
Krause), pela lingua que é, erafim, o •expoente excelso da.s.
nacionalidades (Bismarck)
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A nossa lingua, ensinada por tal forma, na melhor hy-
pothese, é aprendida como lingua estrangeira.

A primeira, a do lar e do ambienta, ficará sendo sempre
as . lin,gua principal: a do pensamento.

A segunda, quando muito, servirá para as relaaies com-
anerciaes, para os mistéres quotidianos de somenos impor-,
aanc ia.

O ensino simultanea das linguas ingleza e allemã nas es-
Colas de Obio e da Ponaylvania penso ião poder ser apon-
tado como exemplo a seguirmos. 'Oito annos, de 1910 a 1918,
o pratiquei em Joinville, Blumenau e Brusque, organizando
grupos escolares, nos quaes, conjunetamente com a lingua
,Nernacula, era ensinada a Lingua alterna.

Sempre observei o mais os Srs. professoras que a apren-
dizagem da lingua vernacula era assaz prejudicada.

Domais, o ambiente educativo americano é outro 113telw
Zamento diverso do uossoa

OBRIGATORIEDADE ExCLU2IV4 DA LINGUA VERNACULA NA9
ESCOLAS PRIMARAS SERA' UMA VIOLENCIA?

V

•

 .*
Não se pôde invocar! turbem, como sendo uma viOlencia

a; obrigatoriedade exclusiva da lingua vernacula no ensino
primado.

E', pelo oontrario, urna medida tão justa, tão racional,
'que o proprio estrangeiro, bem intencionado, nella só podara
yer urna medida do defesa da nossa nacionalidade, consoante
p que se pratica nos seus palmas.

Não se invoque, tainbein, o caso da Abada e da Lorena,
por ser elle muito diverso.

A Alsacia e Lorena julgavam-se conquistadas. A educa-
• o do lar franca reagiu contra a educação da escola allemã.
Havia o odio ao invasor; o nosso caso, porém, é diverso.

Contra a medida da nacionalização do ensinvanarnario
sã poderão iasurgir-se os professores e jornalistas estrangei-
ros, os philnsophos da l iberdade profissional e os cidadãos de
flupla nac ionalidade.

CONCLUSM
• •

Depois da exposição retro, concluo propondo que á
União intervenha directamente no ensino primario do Paiz,
estabelecepdo -.medidas tendentes á sua nacionalização, entre
as quaes aponto a-a-seguintes:-

— que _o ensino primario no nosso Paiz s_d_p_ossa_ser
'ministrado na. lingua-vernacalla;

gire-O- en s ino prirnario se entenda aquelle que fór,
Ininistrado a crianças dos seis annos completos aos onze,
,fambern COniklelos;

— que nas Classes, escolas ou estabelecimentos de en-
sino primado, de ac,cardo com a disposição anterior, fique
prohibido .o uso de cadernos, livros; mappas e quadros dida-
COOos em linguas estrangeiras:

4° — que se exceptuam das disposições anteriores:
a) — as escolas mi estabeiecimentos de ensino primado

'frequentados unicamente por crianças consideradas estrangei-
ras pelas leis brasileiras, nas quaes, entretanto, será mi-4
Iliatrado o ensino da lingua vernacula;

b) — o ensino ministrado no domicilio da prapriá
criança, sem que a elle. á mesma hora, possam comparecer:
crianças de domicilio diverso.

5° — que se crio numero sufficiente do insnectores para
fiscalizar as diaposições concernentes á nacionalização do ol-
aia° primaria.

Quanto á primeira disposição — agua o ensino primado
deva ser ministrado, exclusivamente. na  lingua vernacula» —
parece-mo que, por dever ser Uniformemente extensiva a
,orlo o Brasil. cabe á União, tanto mais quanto, conforme
ficou demonstrado, a desnacionalização do ensino primado,
affeata á colloatividade brasileira, e, portanto, é um facto
mais da alçada da soberania nacional do que, propniamento,
OU autonomias estaduaes.

Nesta Capital o ensino primado 'gratuito é do •uatro
anuas, havendo aindavin curso coinplementar do um anui',
lambem gratuito; em Santa lanharaia o çurso das escolas
ruraes é do lises annoa, sendo gratuito a'sobriglitorio; o curso
primado das escolas urbanas é da quatro anima' obrigatorios,
seguindo-se um curso complementar, facultat,ivo, gratuito, de
Ires annos.

Finalmente, e este é O ponto capital, as crianças brasi-
leiras que só fatam lingua eatrangeira, não podem aprender
a falar, ler e escrever a lingua vernacula, não digo correcta
mas correntemente, em menos de cinco annos, isto é, dos seisaos onze amos.

Quanto á terceira disposição, prohibindo nas escolas pri.
marias o uso do livros em linguas estrangehas, é unas 4aesta
consequencia da que dispõe que o ensino primado seja mi-
nistrado exclusivamente na lingua vernacula.

Ella, penso, awitará factos como o seauinte: Em 1915,
visitei 14 escolas italianas situadas em Nova-Veneza, Nova-
Trent°, Nova-Belluno, Belvedere, etc., no municipio de Urus-
sanga, e uma adila de Nova-Trento, no Estado de Santa
Catharina. Em neohuma çra ensinada a nossa lingua, sim-
plesmente, porque cila era desconhecida do professor. Em to-
das, porém, os livros de leitura (editados pela casa Biondo,
em Palermo), continham urna pagina em italiano e uma em
portuguez (á esquerda em italiano e á direita em portuguez).

O professor, porém, não conhecia a lingua vernaeula, e,
por essa motivo, só fazia ler as paginas eseriptas em italiano.
E' logico.

No amianto, todos enes, falando-me ora italiano, quizerana
Convencer-me que os alumnos aprendiam as duas tina-Lias.

Sobre esse facto, passado em 1915, apresentei ao Governo
de Santa Catharina minucioso relatorio, de que, nesse mesmo
armo, publiquei diversos trechos.

Ele faz-me• lembrar dezenas de factos semelhantes, °a-
corridos nas escolas italianas de São Paulo, conforme publi-
carões constantes do excellente Annuovio do Ensino daquello
Estado.

Os assumptos dos referidos livros, tumultuando em poly-
ehromicas estampas, apenas se referiam ao ré Humberto, á
reggina Margueritta, principessa Yolanda, á marinha e ao
exercito italianos, ao Vesuvio, á Roma, Veneza, Florença, etc.

Devo dizer ainda que as escolas do municiai° de Urus-
sanga eram subvencionadas peio governo italiano e pela Ca-
mara Municipal desse municiai°.

Exposto que foi esse assuinpto ao Governo do Faiado,
este, na forma da lei, intimou a alludida Camara a cessar ã
referida subvenção, o que foi feito.

Quanto ás excapções.....eataJaelecidas na quarta conclusão, t
acho justas, até" certo ponto.Ila a neate paiza milhares de
crianças nascidas no estrangeiro. Ellas, pois, que anrendarn
o portuguez como língua estrawgeira. Evitemos reclamaeaes
que possam parecer justas. Tratemos, somente, daquellas
aqui nascidas, dando ao estrangeiro a ampressão de que só
cuidamos da louca de casa.

A segunda excepção, penso, lambem, que não prejudi-
cará a nacionalização do ensino primado, por ser de aluno
muito limitado.

Poucas pessoas Podem pagar o ensino em suas casas.„.

CoNSTITUCIONALIDADE DAS CONCLUSGE3 4

Serão Constilucionaes as conclusões deste relatorio?
Serão constitucionaes as conclusões a que chegaram dal

demais membros da aCommissão .Preparatorios, visando a
'cooperação da União no ensino •rimaaio do nosso paiz?

Não o sei...
Para muitos, enircatanto, sai eu, não soffre duvida o di-

reito e dever da intervenção da União no ensino primaria
mesmo no intereses do regimen e da nação,

Para outros, que respeitosamente denominarei ajunta do
couce», essa intervenção é indebita e criminosa, por ferir a
Constituição.

A estes data-venia, lembrarei que, embora inconstitucio-
nal, consoante ás suas opiniões, a intervenção federal no en-
sino primario já é um facto de longa 'data pois ha escolas
primarias Xederaes mantidas:

1° — pelo atinisterio da 'Marinha, nas Escolas de Alarma
'dizes Marinheiros;

2° — pato Ministgrio da Agricultura, nos nueleos colo-
ames, nos Patronatos Agricolas e junto ás Escolas de Apren-
dizes Artific,es;	 •

3°. pelo .Ministerio da Justiça, com a subvenção a 101 es-
tas, areadas cai 1918;

4°, pelo feahamento de parto de seiscentas escolas alie-
apãs, em 1918, uos -Estados do Paraná., SSI.o Paulo, &tatá Qa.:
3hariva sa Rio" krando dg 2u1

Quanto á segunda disposição, determinando o estagio
03001ar para o ensino primado, julgo-a indispensavel, afim
de se evitar poasivais anulamos. Nãa fica,ndo essa disposição
ont lei, é quasi certo que as escolas estrangeiras (frequenta-
das por menores do 10 annos, e com cursos de um ou deus
ánnos) arrogarão a denominação de escolas profissionaes ou
Secundarias.

Demais, corno nestas consoas nada é novo, hasta immitar-
anOs os bom a ~maios: no Uruguay o ensino -primado é de
guatro armas na escolas rumes g de seis nas ese.olas urbanas;

..laa Argentina e Chile 4 de seis ajpaasaa 3j3 •Itaalia fa_ da Sete
-.44 PJ 4khund 2112: ttte_u

'	 I 	 ' 	 1:''iI	 1	 1	 1	 li 	 I
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E quem pode fechar, pode abrir. A uestão 6 do Mo-
dus facieacio penso eu.
• Si já existe. conforme es t á prov4cin, a intarvenafin fe-
deral no ensina primaria dos Estados porque não amplial-a,
tendo em vista, sobretudo, a assimilação dos néo—brasilei-
ros?

Os const itotát;nalistas adversos fi intervenção federal no
ensino primaria, poderão oldectar que alienas alo primaaias
na earattas subvencionadas pelo Ministerin da Justiça. sendo
profissionaes as eacolaa mantidas nos Estados pelos Mini•ste-
rios ,da Marinha e Agricultura.

atinanarti oe
	  _a. ___aase

Ou aldnea da -Constituição ha referoneias ao casino profissio-
nal?

E ao a Constituição não se refere a esse ensino, a querb
caberá

Finalmente, Sr. Presidente, peço me Sela relevada a lin-
praria5o de idaas, nor apro u aa'exis tanfe nas ç a ralaloria no coa/
está, entretanto, compendiado o que me ensinou larga expe-
aioncia do assume: o. Foi alia, e ao cl a. que RIO	 ao-
ceifar a honrosa ineumbencia de relatar a oresente Lhes
pois, como disse o vate lusitado

'JIA RIO •OPFICIAl.

Nege, porque conheço es sas -escalas; porque nelas, Tro-
tai:enfadas. em geral. por crianças dos 7 aos 12 annos, é mi.
tnistrado o ansiTio primario.

Ademais. dando conto profisairtaaas as escolas mantida	 Approvada pela Uonimissão Poepara.toria. 	 Castro Gni-
por esses ministarios s pergunto: em que artigo, paragrapho merlies.

«Posto que cm sciente muito cabe,
•Olais em paatieular o experto sabe.»

Directoria da Justiça

Por tontarias de 20 ao corrente alar
Foram concedi dos 18a dias de licença, para

tratamentode sau ie, ao ajudante de fica. da
•Guarda Civil da Policia do Dist:ricto-Federal,

Leoncio Carlos de Sauza Mot ta;
Foi prorogada por dois meara a licanra con-

cedi la, para o mamo fim, ao guarda civil da
Calasse, Jota Carvalho da Costa.

Aink. •

Directoria do Interior
Por portarias de 20 do corrente mez, foram

eaturalizad•ts beasileiros:
Aron -E ve•it, natoral da Russia o residento

nega Capital;
Fritz Fi che,r, natural da Allemanha e resi-

denie no Esta o do Mer
Remettenae a rt .spoetiva portaria an pres.:-

dente do dito Estado.
woommln

-.11equerii;?c ata de~
Georges Estavam Coabisior, resi ¡ente na ca-

pital do Estado de S. Paulo.— Requai aa cer-
tidão, visto que nan C por,ivei expadirt," via
do titulo Lie naturalização.

wealmer

Directoria de Coutabilidadô
tu:per/Unte de 21 de outubro de t927

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda vã
beguintas pagam entos:	 -

De 2508, a 'Enfias da Gama Guacyaha
Comes, por serviços de dactylographia pre-
stados, em sfitÁiintro findo. á• Directoria da
Gabinete ales,ta miaisferin (aviso o. 4.093).

De 2:65 1 1i6a0. a atrigaste Maria da 'Moita,
par fornecimentos feitos em junho ultima, á
Golonia de Alianadcs na Ilha do Governador
(aviso n.	 ;

3li4S903, importancia do tbrnocimcn*
tos feitos em setemboe findo, no Instituto
Élavralda Cruz (aviso n. 4.088);

De 3002, ao porteiro da Se arataria da
Miado deste Ministeria, Luiz Ferreira Macia!,
Para occorrar. neste anno, as despezas
¡Mudas o urgentes (aviso n. 4.086).

Rastituiu-so, ao nicsaio ministorio o pra.
cesso que acompanhou o aviso n. 78, de 31
de agosto ult.iaio, juatansonte com os raque-
eimentos dos otriciaefi de. Policia Militar do
Distrito Federal (aviso n. 4.087).

Deelarciu-se, ao director geral da Anis-
Çancia de Alienados que, se o credito com-

portar, pooe ser aeretta a propnata da firma
John ;movais Canipanhia, para :or-iecia
mento do Neasalvarsan na insportan ia de
3 6152, ao preço 'nadam do 2550G por
gramma (aviso n. 4.091).

Trantanittiram-sa ao presidente do Tri-
bal:ri de Cantas os &aumentos, na impartan-
aia do 1:200S, com os quaes o porteiro da
secretaria de F.stado deste Miniaterio justi-
fica o emprego do adiantamento gue lho foi
concedi-10 para anota-ror a daspezas taladas
o urgente- (avia) O. 4.085).

Communicoo- se ao director geral do De-
partamento Nacional de Saiu% 'Publica to o
director Geral dos Toles-aphos s i n ifteou
ter p ovi onaiado afim de sar fata /taoca o
uso official do telegrapho aos chefa a de Ser-
viço da Commissão Rockfeller (offiaio na.
muro 4.09 ).

Teleg anima!
Declarou-se ao juiz de Direito da Camaraa

de Caritilianha, 'Balda, que o maletial de
ali-tamento é reatd-itado a esta secretaria
por intermédio da delo-aria

- Sol ataranase ao Ministerio da Fazanda
as distribuições do- segaitites credi tos

De 3:750S, á Delegacia Fiscal do Thaarrard
Nacional no Estado de S. Paulo. pa-a, ara:-
mento na .subvenção correliondeato a troe
trimestres a que tem direito o Asilo de lava.
lidos da cidade da Campinaa (aviso n. 4.094„

De 25 . 004, á delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sol,
pira pi gmentada V anota da sobvençao
destas anno, ao Instituto de Engenharia do
Porto Alegre (aviso n. 4.0971.

De 3:750a, á Delegacia Pisca/ do Thesouro
Nacional no Istalo do Rio Grande do N na%
para pagamento da subvenção dts tres trimes-
tres ao Collogio Cciraçào de Maria do Mos.so•
ró.(aalao n. 4.099).

Das respaetivas distribnioes anima, COIDDID-
niroli--se aos deleg dos foca% do 'Camaro
Nacional nos Estados de S. Paulo (avisa
n. 4.096), Rio Grande do No; te (aviso numa
ro 4400) e Rio Grande do Sul (aviso n. 4.098).

—Restitairam-se, ao chefe de Policia, as 3
emitas, cm duas vias, de Standard Gil Ca • e
Pautes Garcia di Comp., quo acompanharam
o officio n. 811, aüln de serem convenieua
temente rectificadas (aviso

—Transinittlu-se ao chefe do Eseriptorio do
Obras deste Ministerio o officio sem numero
de 18 do corrento, em que o itlia de diralto
tio Tribuna/ do Jury solicita obras no edia
fiei°, afim de que informo a respeito (offi-
cio n. 4,93).

itequerinzentos dcsiochada
Mentepo

Guinar Carvalho, pedindo certir lão quanto
á declaração de familia do Anatesto Guilher-
me Meschica, professor do Coll,gio Pedro 11.
—Provo a sua quita-ia-10 para requerer.

D. fatura, iletirimos Teixeira, filia do fala
/ecicto deseinbare,actor aposentado Antonio da

Trinilado Antanas '.Tc-ira Tlenrlaues, pedindo
aro-tilla do seu tu ldi do casamento.- Reco-
nheça a firma do escrivão do registro civil. '

11111•0n•

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
sacola DE Untam

Por portarias de 3 do corrente foram na-
amadas inspectorea sa ni t ari •a cuirnes. em com-
rniasão, Os nes: Jcsts Nelson Catunda o alatoa
aia Franca Alencar Filho.

—Por outras da mesma data, foram no-
meados sub-itisnactores sanitarios ruirre.om
commiasão, os Drs. Vinte de Paula Por-lens
de Oliveira. Antonio Góes Parreira e Manoel
Correia da Nair. .

—Par onera foram cr•neetiOlos Ires mores
de l laança, em proroeaçao dl liconc:a que,
lanhem em prorotação e cara trPtarnont ) do
sande, foi conca 'Pia em 25 do azasto da cor-
rente alma ao saraente de i s claaan da Inste,
ctoria S. Praphrlaxia &aro Departamento.
Joaquim da Fraittis Latirença.

—Por out a de 19 do corrente, foi nomeado
o Dr. Antonio Cera s ta-lata Fiancira, ia •a
exereor o cargo de chato da sena° de Ey.
gieno Infantil deste Departamento.

Expadicate de 21 de CdittiL70 d41 1921
Acari s-mi-se ao Se. contra-almirsnte Dr.'

navio do Souza Mandos a coninnati • acain da
liavar assumido o cargo de inspector de Saud°
Naval (E. 2.857).

Rastltina-sa ao 2° erocurador da Repalalaa
a contra-fé, relativa a PreãO nropossa contra
a União pelos Drs. Virgilio 'i-ira o Frani:11u
do Naarintento Guedes, transmittireloase-lho
as informaçaea prestadas poio adjunto ,To pro-
curador dos .Feltes do Saudo Publica (avio E
C11).

—Solicitaram-se providauciaa
Ao director da Estrada do Perro Central do

Brasil afies do ser concadida unia caderneta
do panes do i s ciosas, ramal de Santa Cruz,'
para uso da enfarmatra Lucia Vieira •Fernatt-
das. correndo as despezas por conta desta roa
par: içao (E 2.814):

AO S. ministro da Viação afim do ser roa.
te II ta franailia telegraptdea

i
 ()tanto da

se viço publi act. dentro do Estado do Paraná,
ao inapactor sanitario rural com exer iri r10
ninquir) Estalo, Dr. Aturo Ferreira do Meta
(aviso E 86).

Remetaaratrosa
Ao director das Serviçca Saniiarins Termas.

tras, para o indispeusaval pavimenta do adio,
as ai-Varias de licenças do Relataria Ferreira
o Chtioiiin Ferreira, respectivamente, ser-
ventes de l iao de V eittaaes da Inspectoria do
Serviço de Prophylaacia (E 2.856):

Ao ministro da Guerra. por cópia, e em re- •
foroucia ao aviso de 22 de julho tiitime, o paa

• flepecliente do dia 4.9 de vutatbro (101921
Coneederaniam, na confarmidade disnosto

rio art. 8° do docreto n. 44463. do 1 de fe-
vereiro do 1921 mais tres roozos cio liceni-a,
em prorogaçao da que otite.ao em data de 1
do abril ultimo, ao Or. Laxadas da Silva
Porto, assistente da Faculdade de Media:usa co
Rio de Janeiro.
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neer do diraotor do Labaratmio Promata-
lrfs.Cci deste iiin .artaniento innre a frenuevnia
• oib Ia s io nua tro de pharmacetilico- rio
Est:reit° no rofori..o laboratorio (aviso E $15).

ÇnscçXo D1 CONTAIIIIMADE

ExPAdifnte de 18 de outubro fie 1921

cpmrnunienn-EXI:
Ao irPr.t4Vi f:os Serviros Ran itarios Toleras-

fitas nue P.ta serr4o recebo!), em dounsirn, as
imn•r ranciaw re'rtivas irs multas imonslas
In nfrt . rin do riten fizaoão da Danava: iIj
nienririns a Rareia Ar Rermiarr, Ar,e-on Cacé,
J.	 Alitgoon %/a f ta e F,neeein re'eni a
11^4.^ innior o nole ff° Debota-ia d Sarrle a
Edua rdo Fanseca 41 .fleld (ofic io ti. 3 • 44 91 ;

A I chefe 'o So rv :wr le Sanea r, Auto a Pra-.
pbefax ,a Rural do * 1;kt-io tn Federal ano esta
seeein reeerbon. em don^aito, a inmort2r,ela
ee' Uva	 mu1 4a ininc,ta a Auto ,rn flueles

noto Po ,to da Penha (officio nu-
'nora 3. 4 20) ; "

%o (Eram°. do Defesa S .,,sporia AlarTgma'e
Flr ,vial. om rcr-en a ao •til .^ii. 3.3R7 . de
1D 'a rntn i.ro do en .-cro e. f sol c't/d . a
d'at . ihniaga do creril . o de 40 98:44442. á ne-
lev. ria PisPal do Thesourn Norional nn RA.
t.ado dp M ftoGroscn , d‘nrinrr do ao priva-
m ,. In	 nr,s,nal	 ei•Ira e de ma terial da
De ~acta do Sawin do Por to Abriinho, na -
quelie F.sta to to rilnio n. 3.124).

- T r•ansmi t tirani-se ao nr^cura4 or. dog
pnitorr ris San ii,Pnbliraa C^Tt idAP p di w da
pr ~Mentes dit e Tvonai jmoço.t .-s F4a7ag

•

•

 ;acz do sande a Jo l n ele Sorna Vare Juninc,
Mar .° Nsvaretlo. Guir'erme Sanob.a. Santa
Casa le Nfise rie0r 4in. Bi ihelnmon Valen t len
BaW J. Teixei ra P T at1 val NT, Servo:
pela bisnagaria .1(1E1 ca l.izaexo Rxece:, io 4a
Af" ticina. Pbarma, :a, Arre fle . da ria e fr . to-
Moia ao nr. Borba, BrAr. e ,In Sandea
Filho; viola ft/ano:can/Ia do Pi .calizreán de ilo-
pernI 411mentic'os a M. M rimos da
&rei amesistnda .-0441..	 Ownol
Le 'n*, fi no • Fl. Sá. Liliz Tosta de gero, Álvares,
Ca -neiro dr Com p . (2). M.. nnol F rra'ra
Si'va. 1ostintifl 00.1los Fleoeira. Sousa (lO..
an . e 8, Como. e Cunha alariohn co•nn. e
pelas nostrs da nrophylaxia rival a antnoio
Card iso Ia cqien. Rvinari o lo i „na .a /3),
Anialie Cor ea	 nnisoo Antunes de Mi-
val,a (Mnein n. 3.424N

- c,1i itoinse ao diree`o m gere) da	 n tst-
bimade Peiblir, li Tlio-nnen hlacionli a e.
stitelicen do 1:9191175 1 a Sooza Torr i & Coam.,
quantia nne foi depasitada vara caraatia
execlição de onn tracto nara for erime on do
/trono 1 a este :leoa	 dnrante o nri-
imeiro sehmstre do corrente sano (officio no-
meio '3.4261.

so1ifai O4,4e ae mamo direetor a resti-
griir s o da quailtia de 5 . 00a8 á annflida firma,
ripo foi daonsit d. em in fv'a Oerreete. na a
var.ntia do rontr-ctn para o faria-impou) a
eyer, Danartame tn durante n 1° semestre do
correnta annn (afilai° n. 3.427).

- Snlieitou-se no Ministerio cia liasenda
pagamento da g segniotes impartaneias:

De 25:57955:17, relativo a foriermantra
feita.; no mez de !unho n'timn á fnianiatoria
de Pronhvlaxia da T,o• ra e das Doenças Vo-

e (aviso ci. 1. 93):
lie 64 448 SER. praveaien t a CI O rlrnArin1.11tng

fei tas ao qorviça de Prophyl a sia 1:1 , 1r .41 no Ri.
tord . 'ci Fede^al em julho do cuayente anuo
(ablw n. 1.197).

•
!DIRECTORIA DOS e gnytrns saterAmos TElle

Exped;ente de 264e outubro de 1921

Comainniona-se ao Sr . nr. ser eteeloanai
que, por despacho de hoje, o Dr. director ra-

•

wilven deferir a fletirão de Amalia Castro Me..
s adros ia nela autiga tia Dalogacia ueuiants

(odicio n. 3.162).
•Requerimentos ti0 .19111P n'rns

Directoria dos Serviços Sanitarlos Ter.
resires:

Jná Gomes de Azevedo (9.460).- Cor&
finne•se.

t .snectoria de Fiscalização de Generos
Inentigios:

Fcannisco Coelho (19).- indeferido.
Inspantoria dos Seri iças de Pro xdoxia:
Custodio DLicedo da Silva (9.4418).- De-

ferido.
rustolio Maroda da Silva (9.479).- Ger-

Caule-se,
1° D ilegaria de %tile:
Loisa o Aranio Koeld ne (54).-Deferido.
Antonio Roilrigues Soar s (I).- Sim. por

60 dias.
Antonio Pereira Ferraz (57).- Sim, por

30 das.
24 Delegacia de Saiada (antiga 6a):

Joaquim Pi to Gomes (15-i. -Delo 440,
in3quirn Phto Gome ( 58). Deferido.
Tannnr Aon (9.372). Será rabula a.

repita . si cumprir er,intimaçao dentro do prazo
do 2. urino.

.7 -comi Nino Gomas (156, (57 o 164).-
Def atidas.

Jo .to de J 4sns Cardai (164). - Sim, por 00
dias,

Irmpoldina Russell de Azevedo (450).-De.
ferido.

Al.tnnio Ribeiro (16,3).-Sirn. par 60 dias.
Ass; b K. Ku y A Irmão (162).- Ileferiao.
amei a de en.ora mora pa (5.557). -moraria°.
Amelia de Castro IlLanes (9.377).-Defe-

rido.
Antonio José da Silva (174).-Deferirlo.
duse lo S .nza (1714).-4rehma,39 nel,rpacia da Sando ( afica 5°):
Maria Olvmpia de Freitas (71). - Deferido.
inaquina da Gama Rosa (77).-Sim, por 60

dias.
4° nPlaratkia de anda (anti ga 88):

Hermes S. Porfirio (83).-D erferi 'o.
$0,a1 %trensto liara s (79). - neforilo„
Amolia de Rosa Pinho (78).-neNdlo.
Jos4 Joaquim da %oh- - (74).-Deforilo.
Delnhim Angusto %bailo (li;). - Deferido.
Jose dós Santos (63).-Deferido,

nMIN • N..•

DIRECTORIA DE SANEAWNTO E PWPHYL!,-
TIA R1TRAT.

Expediente de 9,1 do outubro da 1921

()Melou, se:
Ao s .rorq 'arin geral:
Em ad	 a,' oficio n. 993. cerimo-

nie-ando eme a framer:a teleeranh! .a gra; an• .4
para o Dr. °meu Magaln , es refere-se r"
todo do Rio Grande do Norte e n4io ao do Per-
tiambne0;

Cammunicando que o nr. Bonfamine"nzéant
da Monza Pa eln3 '0, nomeado snector sa-
ri'ario rua). por portaria de 24 de sr!embrO,
fel c1e•ivii id0 na inBsina da 4a na .a servir no
Esta to do Pern , minieo, teria° tomado posSO
entrado em eXerni rin no mesmo dia:

Aa Incnento ,. do prpoirlaxia, da tenra o
Doincas Veneress. aVeo dendo á snlicitaeão
do cirde int ,r'no do Re-viço de Propviaxia.
Rural do Estada do Rio de Janeiro. ragando
p .nvidenc la,s afim do gila sela fornneidn.ao
Plasmo seeviço a tanto do emprestimo, o RA-
toma) evea...nta aa ralarão funta ;

Aos chefes dos Serviços de Prophylaxia
Liem;

No Estado do Pará- Remettendo a narraria
ap eincu cn, o do D .. . 8 r lar In LeillnwPrz 08-
di to informar esta direc toria soim.. a Jata

.else e entrada em exereicio do mesmo
fulis;

No Esta do de Minas- Romettenrin a por.
teria de (meação de inepec• or saiiitario
Dr. 'asa Fala Ne. 13 .au	 d iok430, dire,èn .r.j znh o a tis; a	 p	 amado
sai eaer.;4ciu do referido funcolonarlo.

Dia tO
Olflelarnsar
An otor geral. reiterando as salicitaçffeg

fel a m ncTle!0- ns. 933, 95 e 97R ri anulo
a oneleaçâo para inspec 4 v ais sanita rias rimam
drni Drs. Esperidiao de Queiroz Lima Diraeo
Corres. de Mailezes, Raul Cosia, José Nelson
Cst o n ta o Moto q da Franca Manear Filha, e
sc b-iiisnactores dos Drs. Antonio Geias Par-
reira. Viren te Paola Por lens. de Oliveira, José
Gamercindn MaAlies OtAr° Bruno da Inata
Me , n.c .d, Raul Br lida°. Judo Ve-gara. Nosor
Gaivão o Manoel C irréa da Cunha o gauriri0
da Costa "olho, para terem exercido nos Es.
farina do Paraná, Espirito Santo o Ceará.

Ao setTetarin cara,:
Rateando providencias afim do que seja eon..

cedida antor ilação ao chefe do Serviço de
Praphylazia Rural no Estado do Esniritn Santo,
a req uisitar das Estradas lactoria a Minas e
Tha Leopi'dina Ralway Comnany passes e
transoorte de material, em objecto de serviço
publico;

Ro7mttendo os documentos comprobatorlos
das ~azas feitas nor conta do adeanta mento
de 12 cantos de réis feita ao chofe do Sor iço
dá Pra guri:laia Rural no E.stado do Maranhao;

R0mottqntio os dnentrientos compeohat *rios
das desaasa.s feitas ria Serviço de Pronhy-
laxia Rural no Esta lo do Paraná, no mas de
julho ultimo, na importancla total de réis
li 2ffill450.

Ao direntor da Missão Rnokefeller:
Co .,mmoinanio nua finfa 409 zallismr de abe-

nono in ~Mos a erta, dirortoria foram for.
nerid is (vexo tafffies ao Sorviço do P..onhy-
latia Rural da Parahyha do Narte, por cuja
verba deve ci ror a respectiva despesa';

COM An gina tido que dos cem ga I MPA de obetio.
po 4 in (tad dos a este l Ereto ia foram forlect-
dos mais rynat ,o ga llaes ao Serviço de '' . 'ophy-
Ima Rural da gahia, mie cuja verba dava
arrier a resnertiva despem:

Ao inspector de Prophylaxia da Lepra la
Doan cas Venereas:

fiemettendo os documentos comprobatorios
das desposas effeettra ias durante o mez do
:mesta ti timo, por conta do credito aberto em
aii-ouda do aviso ti. 805, de 20 de julho
mo vara a Pronhylaxia da Lepra o Molestiaa
Veocreas no Esta do do Paraná;

Rionotten ,to o holetim dos 1. alialhos de Pra-

..
Orle xia da Lepra e Doenças Veitereas no
Es afio 0 Paraná; 

Ao director da Defesa Sanita ria tilaritima
Fluvial, rogando autorizar ao Sr. inspector
do oorto de Paranaguá, para attander, sem
proinizo dos serviços a sou cargo, as regulai-
rhes que fdrem feitas pelo Sr. chefe do Ser.
viro de Pr inhylaxia Rui .al no Paraná, para
viajar na lancha pertencente áquelta directo..,
ria. ente o referi do porto e Guarakessabaj
onde seacha installado o posto rural.

SERVIÇO DE SaNEAKEITO E PanPRTLAILIA ROA NO
DiSTEICTO PEDERAI.

Requerimentos despachado,.
Dia 17 de outubro de 1921

Pasto de Santa Cruz:
Arthiar Ramos Novans.- Concedo 80 diad
Na Davina das Chagas.- Conceda ig

dias.
. Posto de Bangd:
Matimiana Joaquim da Silva...-. Concedo 110

dias.
Manoel Figueira da Silvai ge Concede §0""'

dias.

•
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Vinim. Fornandas.-- Não sendo indIspeosa..
vel a existeneia de agua canalisada nas casas
para bom fonecionamento das fossas, inapfiao.
Freiem .° obte- no Posto exotioac0m4 soa •o o
modo a e proceder. affin de obter bom forno-
Cime n t o ou a pparalho exigido.

	

Posto de Campo Grande:	 -
Cienro F oiro.- Concedo 30 dias.
Enclydes Cardoso.- Coneodo Cl) dias.

	

Josã Estolano do Oliveira. 	 Concedo r2
dias.

Franci :co Jesé Vieira.- Concedo GO dias.
José Jiivonine.- Concedo GO dias.
Juliana da Silva Lisaôa.-- Concedo CO dias.

Posto do Maduroira:
jasá da. Siira Geirriaraes.-Concodo GO dias.
Maria da Solidado Munilha. -Concedo 60

dias.
Josa Luis Poixoto.-Coneacio 43 dias.
Lado da Costa Moraesol-Coneado 30 dias.
Joaquim Franc iszo Baylão. - Concedo 90

dias. •
Alberto Ferreira Neves.-Concedo 30 das.

	

Joaquim da Costa Macedo. 	 Concedo 20
dias.

Dia 19
Posto de Anehiota:

Manoel Pereira Salitos.-Coneado 00 dias.
O'rancisro José, Benicio.-liern.
Balbina Paula de Anarado.-Ideco.

Posto de Maanreira
João Coração do Jesus D. de Almeida.-

Concedo 30 dias.
Ai tino Queiroz.-Concedo 30 dias, irnpro-

rogareis.
Josú Antonio de Aragã.o.-Concedo 30 dias.
José Mann-s.-Concedo CO dias.
Gracinda de Jesus Monteiro.-Coneedo 15

dias.
Posto do Jacarépagná:

Francisco da Cruz.-Concedo 30 dias, ka-
prorogzmis.

Posto do Bac&
,TosO Lopes.-De acordo com a informação

do Sr. Dr. chefe do posto, indeferido.
Manoal Looes. - Concedo IS dias.
Clsoniz Beltrami.-Concedo 60 dias.
E i pidio Souza Ancara-Piem. .
Antonio Barbo.a. - Aguardo opportunIs

dado.
Manoel Alfonso.- Concedo SO dias.
Elias l.-Co cado 60 dias.
Elia s Offrede.-Concedo 30 dias.
Alfrelo Voira da Siiva.-Concedo 30 dias.
T,elmira Maria.-Concedo GO dias.
Antonio Mai lano da Fonsoca. - Concedo

60 dias, improregavels.
Anua M iria dos Santos.-Concedo 60 dias.
Antonio Pereira da Silva. - Concedo :;9

'dias do prazo.
Posto da Gavea e Tiluea;

Marianna de Figueiredo Neves.-De aceérdo
com a informação do Sr. Dr. cheta do Posto,
indeferido.

Antonio Pereira. -- Não pôde ser attoa-
dido em face da informação.

JOStS Lopes Tornou:tes.-N:10 prido ser át-
tendido em face da informação.

Soãao Luiz de Sá.-Pódo ser construido, sob
a fisealisaeão do Posto, uma sá fossa, cora-
m= á to -dos 03 ba.rracZes o tantos gabinea
tos quantos o Po3to julgar necessarios.

1N5PEC,TOMA Dr VISCALIZAÇXO Do MrIter.
CIO DA MELnEINA, priARMACIA,
DENTAIzIA t oESTETIIICIA

licquer&entos despachados
Menellck Vermelho (1.:;a0).-Deferido
Judith Goulart Polono (1.237).-Doferido.
,filma Vasconcellos (1.277).-Doferido, pa-

gos os emolumentos.
- Aida, Christina Borges (1.218).-, Deferido.

Christovam Colombo Lisboa (G52).-Defe-
rido.

Agenor do Camargo Stoin .287)-Defe-
rido.

Victolo Amadeu Casatl -(1.549).-Archl-

Alvaro Rod r ignes Mo leira (1.197).-Defe-
riao. nos termos da iaf 'maça°.

Pe rei ra & Comp. (1.510).-Compareça para
eselareeiniedo.

José Pereira dos Santos (1.495).-Iiidefe-•
rioe.

G. A. Kohl (1,522).-Mantenho o despa-
cho anterior.

G. A. Kohl (1.519).-Mantenho o despacho
anterior.

G. A. Keld (1.523) -Manteaho o despacho
anterior.

Francisco Moura Brasil (1.576).- Dee-
rido.

Magnelli & Pons (1.509).-Compareça para
esclarecimento.

INSPECToIllA DE rISEALIzAÇÃO DE GENEROg
ALIMENTICIOS

Experlioi re d.o 20 de outubro de 1921
Ao Sr. Dr. di.mctor do Laboratorio Broma-

tolngien enviaram-so. nora analyse prévia, os
proanctos consentes das amostras nae acom-
panharam as nias na. 388. 380. 400 e 404.

Ao S io Dr. dironto • dos Serviços Sanitarlos
Terrostres enviaram-sa. devidamente infor-
mados, os requerimentos de Aearu ,to R. Comes,
Antonio GOMO.% Artbor Illogins. A. Rol-afilo
& Irmão, M. Gomes Pinto o Manoel ilornom
& Comp.

A' mesma autoridade foram ansiados. devi-
damente itiforiand - a . OS oficies ns. 328. 369 o
372, da Directoria Geral de Industrio e Com-
mordo.

Ao mesmo enviou-se o o rneio n. 993, co-
pilando o officio n. 2.056, do 3° delegado
auxiliar.

Ao tneono enviaram-se, devidamonte infor-
mados, os re enerimentos ns. 9.133 o 1.401
(officio o. 091).

Ao Sr. Dr. elle'b do Serviço de Fiscalização
de Le ite enviaram-se os requerimentos
na. 9.430 o 9.408 o o officio n. 3.158, da
Directoria Terrestre.

Exi,ediente do dia 21
AO Sr. insreator da Alfandoga enviou-sc o

officio ri. 905, sobro desnaturaçao de diversos
productoa existentes no a rroa.zom n. 8.

A'Dire.ctoria Terrestre enviarara-se,devida-
mente informadoo os requerimentos na. 9.421,
de Cardoso ;5: Mezos o 1.442, do Antenor
Moita.

Ao Sr. Dr. elido do So rvia° do Fisenliznão
do Leite enviou -se, para informac,D,o, o reque-
rimento ii. 0.429.

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanitarlos
Te.rrestres enviaram-ao Os autos do moiras la-
vrados contra Mustafa Dalati, Antonio Ferem;
Abel Lati ?, Vazah, Mattos Junior Sr Comp.,
Wing Leo, Miguel Arthur Lopes, Antonio José.
Cesta 11/41entles o João Gonçalves do Couto.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 21 do outubro cora'

rente:
Foi exonerado a seu podido, o capli-

tão-tenente Manoel Augusto Pereira de
Vase,oncellos do cargo de auxiliar do
gabinete do ministro da Marinha;

Fol nomeado o capitão-tenente Vir-
ginius Brito de Lamorre toara exercer o
cargo de auxiliar do Itibincte do minis-
tro da Marinha;

Foram concedidos seis mezos de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto

.14..00, de 1 de, f.everearo ultimo, aq

servento do Hospital Central da Mari-
nha, Luiz Ricardo de Oliveira, para Lao-.
lar de sua mude onde lho convier; de-.
vendo entrar no goso desta licença den-
tro u'o prazo de trinta dias, a contar
desta data; seis mons do licença
nos termos do mesmo decreto ao
opor-ano de 2" classe, addido da officina
de construcção naval do Arsenal de Ma-
rinha do Estado do Pará, Francisco da
Silva, para tratar de sua saude onde lhe
convier; devendo entrar no goso desta
licença dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data o de um anno de li-
cença ao continuo da Secretaria da Es-
cola Naval, Godofredo Xavier Conseoza,
para tratar de sun saude onde lhe con-
vier; devendo entrar no goso desta li-
cenea dentro do prazo de 80 dias, a
contar desta data.

Directoria do Expediente
Dia 21 do outubro dc 1921

FeSdre.raplresidente do Supremo Tribunal

N. 3.737 - Em resposta ao officio
n. 4.961, de 19 do corrente, tenho a
honra do informar a V. Ex. que esto
ministerio tem dado cumprimento aos
habcas-eoPpus concetidos cru favor de
varies pilotos da ifarinha mercante,
sem tornar, entretanto, a resolução des-
se Egregio Tribunal extensiva aos de-
mais portadores de iguaca titulos, sem
as provas de embarque e outras condi-
ções estabelecidos pela legislação em vi-
gor para a segurança da navegação mer-
cante o garantia da vida dos passageiros
e tripulações. conforme o aviso n. 3.310
a V. Ex. dirigido em 10 de setembro
proximo passado.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.730 - Rogo vos digneis de pro-

videnciar no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, á conta das sub-
consignações abaixo, da verba 8° -Ma-
terial - do orçamento vigente, ti iro-
portancia de 216:001$700, do que são
credores pelos fornecimentos feitos a
este minis ierio, conformo as facturas
que a este acompanham: Azevedo Alves,
Rodrigoes & Comp.. pela quantia de
128:8528700; Ferreira Passarello
Comp.. pela de 12 :0000, e Leitão, Irmãos
c% Comp., pela de G5:149$000.
Tardamento para infe-

riores, praças, grumetes
e aprendizes 	

Hospi laes - Roupas para
os doentca, de 	

Total 	
N. 3.731 - Solicito a expedição do

xreiasaa ordens no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, á conta das sub-
*unções abaixo da verba 8' -- Material
- do orçamento vigente, a importando
de 790:1028522. de que. são eredorea,
pelos fronecirnentos feitos a este minis-
terio, conforme na facturas que a esto
acompanham: Azevedo Alves, Itodrigneo
& Comp., p'ela quantia do 279:416005;
Ferreira Pas.aarello & Comp., pela do
51 :121$400; Leitão, Irmãos & Comp..
pela de 211:248$250; Luiz Mendonça tk.
Comp., pela de 147 :875$9 C7, o "Wilson
Sons & Comp. Lida pela de 07 :410$000.,
Tardamento para infe-

riores, praças, grume-
tos- e aprendizes 	

CoMbUslivel . 	

Eotal.......

MARIO OFFICI L	 uu.tubro de 4921

204 :001$700

12:0008060

216:001$700

692 :0624522
07:440000

700:102522,



Nahhodo
~ma=

N. meg ..- Rogo vos digneis do
videnciar no sentido de ster pago, no
Thesouro Nacional, a importando do
2:3223200, do que é credor Julio /Mono
Brandão, por seu procurador, Dr. Olym-
pio Carvalho de Araujo e Silva, confor..
sne se verifica do processo de exercidos
findos, sob o n. 7.206, que a este nom-
pauha

N. 3.739 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser ha-
bilitada a pagadoria deste ministerio com
a imPortancia- de 3.270:000$, por conta
do orçamento vigente, afim do attendee
ao pagamento de despezas referentes a
pessoal durante o moz de novembro pra-
uma sindouro, do accerdo com o pedido
que a este acompanha.

— Sr. ministro da Justiça e Negocio4
Interiores:	 •

N. 3.740 — Em resposta a v0930 aviso
n. 1.528, do 5 do corrente, tenho a honra
de vos communicar que pela Superiuten-
denoia de Navegação foram ererownea ao
capitão do Exercito Manoel Rabollo, quao
tro ehronometros destinados aos ti si.aos
lhos da commisstio designada pelo Su-
premo Tribunal Federai, para verifi-
cação dos aceidentes physieos no rio
Amazonas e da qual faz parto o supra-
citado °Metal.

— Sr ministro da Guerra:
N. 3.741 Rogo vos digneis de infor-

mar a eito ministerio quaes os vencimen-
tos e demais vantagens a que teem direito
actualmente os amanuenses do Exercito.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro:

N. 3.729 — Afim do que o havio escola
Deniamin Constant possa ser aproveitado
para as viagens de instrucção rio anuo
p-n•g lmo vindouro e nas épocas determi-
nadas pelo reantamento da Escola Na-
va!, dovois. -COM a maior uraeneia possi-
V'', informai ritmes os reparos indisoen-
soveis a serem feitos no referido navio, o
c ' -lo anoroximodo dos mesmos e n me-
• terem ne.cessario a esse arsenal para
Toai	 .

eia director geral do Contabilidado-
Ga •Nrinhli • •

N. 3.742 — 1n sotneSo a 'fixo ()Meio
a. ? .25Q secc5o. de 1 4 dO Corrente, der
• rn...vrm. para Os flOvillna effoito

-
z

de 'I oniNf-f30 COM o diaposto no art. 12 9 do
re:oilamento amimo ao denreto n. 7.2e3,
de 3 de dozprnbro (IP 1908. resolvi deco-
ro. n reenri" "1 f n do capitão do corvet%
n-,..rtioo. Dr r'	 trrns do Amorim. di-
~ Int. do ROrnio's !oval do Nova rai-
ar	 perEno,, eva. •aento da dif forni, lia

3 grat l ricaerto do sou poste e
caffn de faagata, durante o exereicioa
daquele carro.

imeml~

Conselho do Almirantada
orarmo DA ACTA N. 908

paosidoida do Sr almirante graduado Te.
rissiino do Mattoa

A's treze horas do dia dazenovo de ou.
Vibro do tuil novecentos o vinto o um, é
aborta a SC3.5à0 com a nreannra dos sonho-es
alo fronte graduado Verissimo de Matos,
p 041dente ; vice-almirante Amoldo° Silvado;
oioseanniranto endoado 'limou Rodignes;
en itra-aludranto Oliveira Somais,, Barros
Barreto, Pinto do Vasconre 	 Machado
Dutra, Heleno Pereira Paiva Moira o Ma-
chado da Silva ; contra-aimiranto medico
Or. Flavio Mondas ; cont-a-alroiranto enge-
nheiro naval Octado Jardim : consultor
Mico Dr. Virvilio de Carvalho e 1'10 secre-
tario contra-alminnto reformado Turras
gobriahOs

salta:
Ao Sr. Fonseca Rodrignes.
N. 338 — 1921 — Requerimento do 1° too

minute Alvaro Alberto da Moita e Silva,
pe Indo transcripção do elogio em seus as-
sentamentos:

°idem do dio
Projecto d .o revisão do Regulamento de

Prom-gões. Organisado pala com missão
comoNta dos Srs. Verissimo de Mattos,
Francisco de Mostos e Barros Barroto. relator.

S40 1140S, discutidos o votados os artigos de
mis. '71 a 76.

Consulta n. 371/1911. -- Requerimento da
capitão de corveta Casar do Amaral Gama,
pedindo inclusão no quadro de accesso. Rela-
tor, o Sr. Fonseca Rodriguaa. — O Conselho
julgi unanimemente prejudicado o requeri-
mento.

Consulta n. 381/1921. — Sobro a Caos-
°ripo° de elogio foto pelo cominando da 1"
divisão naval. Relator ead hocp, o Sr, Ma-
chato da Silva.—Não é approvado o carecer
Isvoravel á transcripço,o. d Sr. Veris?. modo
Mattos avoca a si a consulta para relatal-a
novamente do aecertio cara o vencido.

Consulta n. 39411921. — Requerimento do
oporei io Gregorio Alves da Costa, soLcitando
concessão da g(atificação ad deioual de 20%
sonre seus vencimentos. Relator, o Sr. Vir--
guio co Carvalho. —E' unanimomonte appro_
vario o parecer favoravei peticionario. En-
cerra-se a sess10 ás 1.5 horas o 15 minut.s,
sen o mareada outra reuulão para o dia 21
do outubro em sento.

wrIlliNNOM•n••n.••n•n••d&wdalla

MiniRterio da Viação (i

Obras Publicas
Directoria Geral de Containlidade

• Primetla Emoção •

Ixpadiente do dia 13 do outubro ds1921

Sr. ministro da Fazenda:- 	 •
pasuas3-sas ordenar que, no Thosonro Na-

cional. soja psga a inclusa conta da Brasi.
it Cal C°. Ltd.; na importancia de réis

700905', proveniente do fornooknooto do
carvão feito á Repa tição de Aguas e
Obras Publisas no moa do junho ultimo,
de aectiroo co ii o respectivo coai cacto.

A despe"- deverá correr por co _ta do-cre-
dito aberto uelo decreto ii. 14.200, de 8 ect
junho de 1920, e deatinado á reparação das
linhas adduetoras (aviso n. 3.342..

Dignae-vos ordenar que, no Th sonro Na-
cional. suja paga a inclusa conta do Fonsnea,
Almeida ei Como., lia impArtancia de -éis
1168800, proveniento de material adquirido,
no corrente atuai opta inspirtoria Federal
do Porto s, Rios o 'Canaes e destinado á Com-
missão dei Estudos o Melhoramentos do Canal
de Maaahé a Campos, do aseirdo com a face-
pçao °ardida no a st. 170 da Lei n. 3.151, de
6 do janeiro do 1918.

111 A despoza deverá COME' 4d 4.
Signação— Serviços especiaos ContionaçA0
dos melhoramentos do canal de Macabé a
Campos, no Estado do Rio de Janeiro, da
verba 9', are. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso a. 3.313).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, selam pagas az inclusas contas da Soa
ejete Animem du Gaz do Rio de Janeiro, na
importando do 188422, provenientes de forno-
ah:atito do luz (Medrica a dependen.las da
Repartição de Aguas o Obras Publicas, Doma
do abril do corrente anno.

A despesa deverá correr por coota da coa.
signaçào oNiaterial, titulo—Consorvação dos
enranamentoa comi Motores o trabalhos faca
das horas regimentae,s», verba 8", art. 81 da
vigente lei orçamontbria (aviso n. 3.344).

Dignae-v03 ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Antonio
Morreres do Moraes, na importando de 8008,
proveniente do fornecimento do dons animaes
A Repartição de Aguas nObras Publicas, no
mos de agosto ultimo, do accArdo com a ex-
moça° contida no art. 170 da lei n. 3.451,
do 6 de janeiro de 1918.

A despoza deverá correr per conta da coro,
signacao «Material, Colo— Revisto da ralo o
(»tonara° da mesma rédo a bairros ainda não
abastecidos, de.*

i
 verba 8a, art. 81 da vi-

gonto lei orçamoutaria (aviso n, 3.315).
Dicnao-vos ordenar que, no Thosoaro Na-

cional, ardam pagas as inclusas contas da
Alborto d'Almoida & Comp., na importando.
do 4728; do Ilorlido Mala & Comp., na do
1708 o do Vilas Boas Si Comp., na de 2708,
provenientes de foonecimontos feitos á Estrada
do Ferro Rio arou no moa • do agosto
ultimo, de accerdo com a oxcepção contida
no art. 170 da lei a. 3.454, do O do jandro
de 1918.

A despem, no total do 9128, deverá correr
por nauta da consignação Material — titulo
• Estrada de Forro Rio d'Onro — Trafe go e
Moi imento da verba 84, art. 81 da vigente
lei oraamentarin (aviso n. 3.340).

Dignao-ses ordenar cana no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas do /si-
ber ro de Almeida St Como., na importanaia
de 817$: do Sortido Mala & Como., na do
1:n535650; do Font es Garcia & Comp.. lia '40
2885: de Fonseca. ;Imelda. 81 Comp., 8545250
e '" lime & impartanria de réis
1545 0, provenientes de fornecimentos feitos
á Eitradd de Ferro Rio d' Ouro. no tues de
&crivo ultimo, do arrfrdo com a oxcepçzlo
e 4% nn -r' 170 da lei n. 3.151, do 6 de
Janeiro do 1018.

A .iispez• ou total do 3:1478100, deverá
corre por conta tia cons:goaçao—Mator'al —
tilado «Estrada do Forro Rio d' Ouro -- Loco-
troç41), T • acção e Officinas», da vorha 82, aro
tico SI da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.347).

Dignae-vos ordenar que, no Tturouro Na-
eional. sola paga a inclusa conta be Castro
de Almeida •St Comp., tia imnor"aocia do

".503,10, ennivalentes a 58-5858772, ao
cambio do 7$746 nor adiar, proveniente da
fornecimentos feitos, no corrente rumo,
Estrada do Ferro Central do Brasil, cor.
rondo a despesa por conta da consignação
«Material—o ticcessario para os serviços das
cinco divisões», da verba ON 1, art. 81 da
vigente lei orçamentaria (aviso mima-
r° 3.318).

Requerimento despachado	 -

Antonio da Roem Santos, agente de 0-
gan-a dano aposentado da Estrada do aio
Central do Brasil. pedindo pagamento de gra-
tit ação uddiona,1 do 10 %.— Requeira ao
lillulaterio da Fazonda.

1 1 -Baiiiati k 11 iicnn 'parimos l )s /Lia.
wirantes Francisco do Mattos o Pedro do
Frigido ; contra-almirantes Raia Gabaglia
Füinto y.

Em aaguida, é lida, approvada e assignada
a acta ti. 90ó, referente á missa° do dia
de outubro corrente o lido o approvado o
rascanho da acta n. 907, attinenzo 4 sugo
do (10. 17 do referido mez.

Expediente
Para esteslos diatribuida a Sor:late con.o



I

a4e;aunda snorio
Expediente de 21 de outubro de 192i

(Meios expedi •i,ot:	 •
N. 51i; — Ao director da Despe ga Publica

do Thosouro Napional reinattando, com o oro-
taaSo, tftdo d raontoPin apos t illado anafa-
rido á menor Marina, filha de Coaatant'uo
Pereira das Naves. fiel do thesouroiro da Di-
nactoria Geral dos Cor •alos.

N. 555 - ko mesmo gr. direa tor, t rai-imit-
ando, apostfilada. o titulo do Pensão da D. qa-
ria Jamaaria de Miranda e Silva, irmã viuva
de Antonio da Ronha Miranda..

N. 556 — An director da E-traria de Forro
Gcsntral do 13 asil, pedindo a remcaNa, d eer.

do pa-amanto de caorgtepio
offentuado por Eti gnnin Nunes Pirn.

N. 557 — Ao director gorai dos Correios,
taxando identico netWo quanto a João - do
Dmnfira Pinhairo da Cota.

N. 558 — Ao director da Daenaza Pnbliaa,
prest oi o in form o= efies sobro nroceqço AP men-
tçpi., dos herdeira de Carlos Pereira da

ReqwrfraentOs despachado7
D. Maria Con stancia Lima Freire o ou-

tra, viuva o filha de gahino Raio° de Doia
Freire, ex-desenhista do i a classa da E. F.
Sul de Pernambuco, pedindo 09 favores do

D. Maria &tu:nista do en ema e outros, viris%
e filhas de Rayrnundo do Carmo encarrega to
da carra o descarga i a Ire,nnieania da E. F.
Cmitral do Faaisil, pedindo os favores do mon-
tepio.—R ferido.

D. Ottila Melio de Soim Ma irallas o ontens,
viuve, e filhos de Joaquim de Soaza Meirellea,
teleeranhista de r claeao da E. F. Coatral do
Eras!: fazendo idêntico pedido.—Deferido.

—
Foram mandadas averbar as declarares

de fainiiia Alfredo Napaleão rio Figueiral o
alannel José Barbosa da S i lva. o nrimniro
arnanueeso da piree'oria dos Car-cios o o
aegunio offirial apoqnrst,.do da adminiEtra-
çflo dos Correios do Perumnbaco.

-.19treetoria Geral de Expediente
Segunda secção

Por portaria do 20 do corrente, forara con-
cedidas as gegnintei licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De seis meses, ao eacrivão da Intoudencia,

Antonio Joaouim Pereira da Silva.
De dons mezes, ao encarr egada de consarva

do 3 ceasse, da 4' divisai°, José Francisco llo-
drieueS.

Do um mez, ao trabalhador da 5' divisão,
Miguel do Oliveira,.

De um mas, ao foguista do Pelasse, °atavio
Noa-ai-ira da Silva. 	 •

Na Repartição Geral dos Telegrapbos:
De ires piens ao telegraphista de 5' classe,

Alvonio Andra e &breia
De sois mezea, ao monsageiro Oscar Ramos

da Rocha.
Na hispentoria de Abras contra as gearas:
De um ma e 15 dias, ao auxiliar Antouio

Antoitio Rios.
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De vos nie .,.es, ao auxilia mcnsalista da Con.-

tabilidado, Romeu Gomes do Paiva.
aieezape...

&rubente de 20 de outubro de 1921
Aut.rizou-se:
A. Estrada de Ferro Contrai do Brasil a

pagar aos herdeiros legalmente habilitados do
ex-operario de 3' clase Manoel Louro, dons
terços da diaria,correspondente aos primeiros
8	 s C metade &Imito os 10 ultimei dias,

peilactidn'aÉ2iro	 do 40.
os dede 1 do Maio a 9 do junho ultimo (aviso

a. 5');
A Directoria Geral dos Correi os, a consi-.

derar Cotim licenciado por Mn mez o 10 dias
a rontar de 10 de navembro do anuo paasado
o entio praticante de 2° classa dessa direto-
ria ,roao Homem de R attencourt com a matado
da diaria (a viio n. 652) ; -

A Repartiçao G ;rol dos Tol os-ranhos. a con-
siderar co no ofildines os teleara rnma,s une
foram apresn talos em objecto do cervie OU-
bl in 'ó" a rdei tunacionarins Cons'tntek- atlas Ma-
ções Pfivtalas, correndo as despesas por Conta-
das ~lutas renartiad-s:

AI ulsvr 0 da Acriciiltura (officio n.
Mi nteatario da Gnorr (officio n. 1.09'n, In-
sp-dcle ra do A laras Contra as Somas (orneio
n. 4..091) o Miai:lodo da l'azendi, (OraCIO
El. 1.096).

--- Ela
Ao Minietario da Guerra cópia da infarmr.

Ço aras'ada pela Directoria Geral do; Cor-
ro'n1 relativa ao rognerimento cai on p o
40 sargento Alvaro Macedo da Silva pode ser
nomeado carteiro de 3 a classa da 4d nninls-
trarão do Rio de Janeiro (aviso n. 650)

A' Ranareção Geral dos Telegrapbas, flui-
damente registrado, o diploma de nnganhetro
de minas e civil do ins rentor do 2' classe
Erla n.rdo do Prado Salm Netto (o(neio numero
1.090).

— S oilci ta ra ra -se Providencias a o Mirdstcrlo
da Fazenda no sentido do serem claspne'aidos
livras de direitos o taxas os materlaes de4ti-
nadc,s ás seguintes rapa.rticaes; inspecaoria do
Obras Contra as seroas (aviso n. 048) e lu-
spactaria de Fortes, RICS e Cauaes (aviso
n. 649).

Requerimento despadadd
!dar Ramos de Praena Rosa, nediada ser

nomeado dactylographo.— Indeferido.

Terceira secção -

rT O Ministro de Estado doa Negocios
da Vin•ão e Obras Publicas, em nomd ere n
Presid en t e da Republica, de accardo com
o .-lue prop-na o director da Estrada do
Ferro Central do Brasil, em officio nu-
mero 1.987, dê G do corrente mei, te-
eolve approvar a 1 Cbli do preços (me
com esta baixa, _rubricada pelo director
geral de expadiento da Senrefaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas, para
as tarefas de consteliegio cujos pua--
montes devam ser feii.os em apolia gai cla
d i vida poblica federei, ficandn sem ef-
feito a tabella para ("mesmo fim appro-
geada pela portaria de 21 de julho do
corrente mino, deste ministerio.

Rio de Janeiro. 10 de outubro de 1922,.
J. Pires do Rio.

—
Tabella do preços, a que se refere a

portaria desta data, para tarefas de.
constraccão cujos pagamentos devam
ser feitos em apolices da divida pu-
blica federa.

Daignaçilo dos serviços —.. .un;dade
Total

— TRABALHOS PREPARATORIOS

1. Roçado em capoeira, me-
tro quadrado 	 	 $012

2. Roçado em capoeiro de
machado, metro qua-
drado.	 8025

3. Roçado em mal la virgem,
metro quadrado. 	 	 $050

(*) Reproduz-se por, t.
cew incorrecções.,

. Deslocamento, metro qua-
drado . 	 	 89021

11 •-• TRABALHOS DE TURVAÇÃO

1°) Em córtes, emprestimos, caminhof
de serviço, valletas:

'L. Excavação em terra, carga
o descarga p transpor.-

les até tO metros, me-
tro enàico 	

G, Dita, em inolecio, idem,
idem, idem, metro cubi-
CO 

G.A Di l a cm schistos aorripit-
cios : idem, idem, idem,
melro cubico 	I. Dita em pedra solta; ideia
Piem, metro eu-bico 	

8. Dita cm pedreira; idem,
idem, idem, metro cubi-
co 	

8 A. Dita em serviço de ras-
pagem, metro cubico...

OB. Installação do serviço do
raspagem, metro linear

2°) Em cavas para fundaçlig
9. Excavação em terra para

fundação de obras do
arte sem escoramento,
metro cubico 	 	 18687

10. O mesmo trabalho, com
escoramento, metro cubi.
CO	 3$05d

(1. Accrescimo do preço para
o mesmo trabalho.quan-
do se torne necessario o
esgotamento continuo
bomba, por metro do
profundidade, a contar
do nivel natural dà
agua, metro cubico....,:

3 0
) Ein ttinnciS

12. exoavacão em terra, me-
tro enbico 	 	 218802

13. Excavação em rocha, me-
tro cubico.	 •	 	 78359

ti!	 ALVENARIA IN TR.ABALUOS CoNNExos

14.Argamassa n. 1 de cimento
puro, metro cubico.... 542.8037

15, Argamassa n. 2 de um vo-
lume ue cimento e um
de areia, metro cubico. 3118405

.10. Ar;:rarnassa n. 3 do um vo-
lume ao cimento o uni o
meio de areia, metro
cubico	 	  2438037

17. Argamassa n. 4 de um vo-
lume de cimento e alous
de areia, metro cubino. 1958087

18. Argamassa n. 5, de um N-o-
lume de cimento e ires
do areia, metro cubico. 1418050.

19. Argamassa n. G de um vo-
lume do cimento e qua-
tro de areia, metro
cubico 	  	  1108100

20. Argamassa n. de um vo-
lume de cal o um de
areia, metro cubico. 	 	 27$861

21. Argamassa n. G çle um vo-
lume do cal e uni e melo
de areia, metro cubico 	  248650

22. Chapa de argamassa n. 3,
• metro quadrado. 	 	 98212

23. Concreto ri. 1, de pedra
britada e argamassa n. 3,
metro cubico 	  2218475

24. Concreto n. 2, de pedra
britada e armagassa,

• n, 3 Antro	 j44$1.0e

18125

.18575

28962

48787

08250

18000

$375

.?"



'29. Concreto n. 3, de pedra
britada e argamassa,
ri. 3, metro cubico...	 1148812

2. Alvenaria de apparelti;
com argamassa, il. 8,

. moira cubico 	  608787
:17. Alvenaria da Mel ema

argamassa n. 8, mPtra -
cubico . .	 . . ...	 .	 43$087.

. 28. Alvenaria do lajfie3 sena
3rgaMp283, /11O1INI cubi-
co 	  	  878893

C9 alvorada ordinarla eor11
areamassa, n. 8, metro
enbiro2E4100'

ao. Mvenari a ottlina'rf a do ric-
dra secoa. metro cubica 198125

31. Alvenaria de' ti jolo com
arçamassa	 Infitre)

' cubico. . . . 	 	 4288112

8$962

138812

3$4141

. 28903

0C,937

...•••••1Ir"
Directoria Deral doe earra.loe

Por portaria do 2i dor corrente a S. dirá:
•etnr varal -evolver, declarar sem orado a de,
d.: da correntia uno deniiein ne aratiPanto da.'
1Directoria Go u l Bonedieto Prwreiva, Nozneira...
- De conf‘rmidade corai a avisa. do Nlinic-

• tario .da Viação e Obra:. Publieou. de 18
corrente, o S. director geral reservar) cota-
siderar • como licenciado mar- uni nana e tres •
diao.anxili:r r da ;tom:nig:meã° dos-Correios.. .
do Estado de S. Paulo. 01a.vn Leite do Nraniat,
Calelr¥P, coro 3/4 do, ordonsdõ, aerm .av= do. 20 .
de jv..n14:). ultime,, para trasamentri.do
de arterdo com o n. II, doa art. 80. drrdwreaO,
n. 14.653. do à da faittireiro, da ataranto
armo.	 •

Reoth,n+m arab:1 de,worligictt
Dia 20 do-outubro do 1921

Rocorlo Corra Orrimarãoí. et-rartair0 d.
Bâ ri ^ sso da Directoria Coral. p-1i'o resti-
(nu' .,a. do' uma caderneta do sua propriodade.

COM ,' peAn.
Alii•rt-, Mor 13a,rbaza, p»i/Inde. nue . Itui

sola o: ssa.da. ama corri tão, para effelt,03.40
meu pio.-s- Certifique-se:a que constar.

	

Dia 21,	 •
Edcard finem,: Estrada de- Barros;

mionsa, podinda pormissão para gnsar féria2..
atrazaflog .- Sim. som preiirizn de soro.

Aristir.j•s Teixeira Felix da Silva, 3° ofilolal,
pedindo pormissãO , mira go ,ar férias` atran-
das.- Sim, sena projnixo do serviço.	 .

podro Moncar Pinheiro doiraria. PiNdiod0
rostitlicifn de docamentos..- ftestitua-so ma"
diante re- „riba.

Wilton Wornxic Maszma .„ pedindaure 1424
¡lar na directoria., Mo ha vara'.

Sobastião L1m3 Cardina. ao-sitiar, Parud.,
pndineio restitnição• do documentos..fliseti-
tua 71 :, rs nle ;jante velho-e- por Intermedio
Admin'	 ,-. ;10 do Paraná.	 .

Nelson Ditais Gonçalves, auxil iar da car-
teiro. Sergipe, pedindo; seu anenvoitamento
corno carteiro do 2a classe da Diroctoria ("te-
eal,-Não tenda o requereuta concurso, va-
lido in lePorrdo.

Wabionliro.de Castro San tos, estafeta, pás-
tal do CuaratincuPtit a grtars0, ly,,11 0 (10 0 gut
aurovo ;famon to como cart.-kir() daqui-dia. arma-
eia.- Nilo osta . ido o . req uerente' nas condiçttieS
Ox ici cias polo art. 003 do regulamento, indez,;
fer,do.

¡fa rino' Allincto do Esnirito ".4ant,a, prati nr'r
nano diree. n 1.* a nedindo , verti tni0o.cia'Ca.;,

de resorvista.-;-
roeria°.

Sr. mia irstro da lifarinha
DOVOINCti , r0 os naoeirs que • acampiinharant
avisn desse ministcrio. e. 089. de 17 do

ma rço go corrente atino. tenha a honra (ro-
paas ..r ás- vossas mãos, por eiSma.
bifo ', adies que a rospei to prestou a le•spe-
cta ia Fe oral de Portos, Rios ceanaes (aTi52"
a. 276/E/3).	 -

Requerimento despachado
• Brasilina hulerléano, de Idagalhães. agoato
do ia classe, da Esteado do. Ferro C.entral,do
BruSil, ilidindo seja addicionado, ao- seu temna,
de serviço na Estrada o que ¡restou aos Cor-
reis de 1 de. março da - 1800 3. 29- do iiiosluo
nuaa de 1911.- 38. estando- esse tempo de ser.
viro Um/lúcio no r£:11manaok do Pessoal. da Es.
traria», archiversc.

58, Forro era obra para lira- •
cadeiras. ponteiros, ao....
neis.	 1$402

Directoria Geral de •-Exnediento da Se-
cretaria de 1F,sladn do Mirrister io da Via-
01, e- Obras Publicas, i9 G outubro da
1921. - Gustavo A. dea,Stireira, dire-
Qt.0r. gera/. .

ttirdlfitIVTZ DO sn. 311.01ISTRO

, Dia 21 do outubro da 192k •,	 .

•
da AcTicul tura, Industria . o Commerelo. em
avigo n. 427- da 13 dó corrente, por cópia.
in !nu. derlaron. que a Superintendencia do
Abastecim ento não mais carece do auxilio
orle lhe vinha prestando a auto-raminhão
dessa renartiçto. que obsequiosamente foi
coe oedido nava o • .serrigo das Oura livros -

-(officto n.
-Sr. arateito municipal da cidade de 51.o .•

• poriro do itahapnana:	 -
Recoonclondo novos.) Oleia IT. SI. de i'dct

setembro ultimo, solicitando permissie par;
nos liastes da Roparticão Geral dos Tela,-
granbos, estender urna linha telephonica -
Usando a estação de D. America à, de !ta-
banoana, municinfo do mesmo nome, •

; manda o, Sr. ministro que eu TIO3 COM-
, unminne não ser possivel'attender ao- allndielo

pWlir10. !Alas razões apresentadas pela mon-
do mai repartia-10 o epto são as dos nbano- .
monas do ligação e indnocão que se pacteui
dar entre linhas telecraohicase telaehonicas,
&kr" tia inronvorunnria do ¡Irarem sobrar.
ca.rroga rlos os rospeetiVOS poste Oficia na-
mero 9

~n.o.

LVEDIUVE DO 811. DIIIECTOFI walZt.7
• Dia 21'de outabra dd 1921

Sr. director geral doa Co-rsios:
Com relação ao vosso atido ti. 1,012. do 7

de em-ants. encaminhando a este ministorio
o requeri•uento de Iiiduardo ãlotta -, recor •endo
de acto que o responsabilizou pela quantia do
32Sioa em virtude. tio .haver oneamitriwio

0.$021 para o- Nraranhao surro/Emir/ caio destine °litro
Estado pedia, ceMmuiriee vos qtro o Sr. mi-:

deseja que seis enviado a esti. Seere-
tario do Estado o crivei -Topo con swid..) a r•s.

„ C, peerira snScrip to da officio em questão (officio,
u. 125./E/3).

insrrctor federai das Fátradasc
Era ra•rposfa ao vosso (Ceio a. 711'1S. de 10

de outubro correr*'. communico-rns qno no-
ra orerimente de P. C. Paptista Irmão. esta-
beleriio com- li,raria ag nela da jornstes e.
revistas naelIrsians e estranceirosna cidade da
Parah3• ba do Norte. p dindo para os • seus ffla-,•"'
mateiros os mesmos favores concedidos aos TON
nne3 da Recife. e Sr.' Ministro Tarefaria ose-.'
gninta (ft e .a 4n0: -Deferido nos termos da

_aviso n. 108 1E/3°, cTin ?ádo a	 dsosta . o correatet
armo (ofileio fi.

Da ordem flo• Sr. ministro, /aro ao -
conhecimento.conhecimento. para 03 devidos fins, que em
officio n. 1118, do 13 de outubro corrente. os
Srs. Alterto ‘Isiares O' J. Carneira de Rezeir4e"
Commonicarain a E. Ex. gris «havendo sido
extinota, em 3 deste, mor, a Comnanbia
Esteadas de Ferro Poieroes 'Brasi1eiras-1Mo
Sul-Mineira. foram, geo successor da mesma

18287 companhia (Egtádo de %tinas Goracs), desi..
amados para directores das alindidas estralas

2$r d0 o reprommtantes, no; •atito a. Uniu), dos int,014•
esses do mesmo Estado achas referentcsa

•(officio ri. 1.70/E/3).
-Sr. director da Repartição Geral dos

Telogranhow
Cortunenicap-vos. rio ordens do Sr. MinigCN

nua a Inzpeetoria l'cd-.tal d fiaras can , ra as
Serras por officio. n. 473. 43 8 do °arredio,

08337 partiCipa haver fallecido aos V* dias do moa
de setembro &tinia era Natal-, o engenheiro
i.there rio District° Toleg aphico.tuiz Marti

•de Moraes, a qual estava á. disposição da dita
inspectocia . (officio th. 12i- E/3).

director da Ropartição de Aguas e
Obras Publicas:

Da °cauta do Sr. ministro, eommiini""-voz,
pari os fias convenientes, que o Niidar,eria

32. Apparellioa grossos, em
• a ponteiro ou a

Pleão, metro quadrado.
83.•Apparelho (mo, em pedra

a egcopro, metro quar.
tirado.a. Ile,jun1amerda com arga-
massa, n. 2. metro (ma-,
drado.

83. Itelantamento com arga.
massa, n. 3, metro qua.
drado 	  .......

ExtrarOo de pedras pa-..
ra atvenarias, concre-
tos, etc., metro cubico.

TagrAgroS, Drimnsoa

Traorporte dos matertaes
das excavações por de-
eam etro do dia tan ia,
horizontal, metro cubico

Transporto dos materières
das oht•as do arte por
dee:arneiro, de distancia
horizontal, metro cubi-
co, 	 ... 	

4. Qn obram° ri ta da Pedra Para
Concreto truão de obra
do mim erape.-ulule)
metro cubico ......	 G$G2ri

15. Pedrn - zcinobrada para coa-
ereto. metro	 . 1.7$337

40. Enchimento de vãos, ema •
pedra quebrada,. metro •
cubica.	 .. .... • zoazen

47. Enroeamonto- com . pedra	 •
jogada, metro. cubico— 128375

48, Enrocarnento com pedra
arrimada, metro euhico 188824;

49. Empe &amen to, na e tr a
quadrado. • . 	 .. 	 	 G84.03

GO. Enmilhamerrio aj. pedra,
,•metro cubico.	 13000
Reva;tinrearto com	 .

_ •	 ao chato, metro
(talo. a, .•	 . 	  a. • • • •

Me Revestimento com leivas'
a tição. moiro quarl-ado,

53. sgoto Com canos de bar-
: ro, em.ad, do. diaraotro,

rmotra	 .- ........
6 .1. Levantamento dos mate-

rim. das excavaciies
para cada irmã°, do al-
tura, além tio primei-
ro 1m,:50, Metro cubico.

65. Carrewarneulo e descarga
do torra., metro cubico,. • 08175

Gd. Carregai:101110 o descarga
. do pedra, metro cubico.. 	 150.00

Q-7„4pi loa mento de terra,. erà
camadas de 0111,20. me-
tto cubico 	 ...	 .11 13000

ab1/0.1.1t) 22 01A1110 0 ,411 'ICT \Lr, outubro. tie 1921 - 194317,,
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Ortavio Novaes de Carvalho, pedindo sua
nranea . ão para o carro de oratiearre
kkiniinistração de S. Paulo.—Ldelevido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 21 de outubro de 1921
'Antonio Frannisro da Rocha, Frederico Vi-

cen t e Fortes e José Gonçalves Datnasio, oe-
di nd ) licença..—Concedo um mez, com &os
te ..cos.t da diaria.

Manoel Luiz Ferreira, idem iciem.—Tdm,
idem idem: quanto ao res t ante, reqte:ra,
querendo, 80 Sr. ministro da viação.

'Agenor Urbino de S0028 Guimarães e Nar-
ciso Pereira da MI/a, idem idem.— Idem
idem, com or 'coado.

João do Mello Campello, idem idem.—Idem
idem, de accordo com o art. 9, n. 1, da lei
em viver.

Jose da Costa Monsores, idem Mem.—Idem;
20 dias, com dons terços da dia ria.

Pedro Cyplano de Feria Vianna. idem
Mem.—Idem, 15 dias, com doto terços da
diaria.

Antonio S ta7.7.eo, idem idem.— Idem, 10
dias. com dons terços da diaria.

Feltione Ilahey 8.7 Irmão, nedindo restitui-
ção de salda de leilão.—Re , ttua-se, a quem
de direito, e na fórma do estabelecido, a itn-
pertencia de 8 ,N500.

Antonio Ferreira Paes Filho. pedindo trens-
fereneia .—Attendido de accerdo Com a in-
formarão do Tra reco.

Vicio? Alves de Oliveira o Eduardo de Oli-
veira Novaes, pedindo collocação.e-Não ha
Vara.

Seraphim Ferreira Lolit;„S, pedindo baixa
de fiança-- AgivirJe o prazo de 24 naezes a
terminar em maio de 1922. •

Ilo'airto Ferreira dos Santas, pedindo cot-
locaeão.—Opportnnamente será attendido.

Olympia Carneiro da Cunha, idem idem.
.-Agnarde °oportunidade.

Manoel Rozendo Cerieiro, pedindo trens-
ferenria.—Iedeferido, á vista da informação
da 33 divisão.

Dr. Luiz Soares de Gotivea, .pronondo os
seus serviços profissionaes aos empregados da
Estrada. — Dercrido, nos termos da ido>
inação da 5a divisão: Lavre-se termo.

J. F. Moreira Guimarães, pedindo re,stl-
tuição de catiÇão.—Restitna-se.

Salvada. da Silva Costa, Nonato Pereira
d'Araujo, Laurindo Ignacio e Herminio Lo-
pes da Silva, pedindo passe. — Concedo o
passe.

Julin da Silva Cordeiro, idem idem.—Idem,
com 7S .s do abatimento até 31 do dezembro
proximo futuro.,
; Antonio de Mello Alviin, ped i ndo nova con-

çessão para continuar a manter um tabo-
loiro na plataforma da estaçáo de Congonhas
do Canino, para a venda de café, deces, etc.
v-Compete o sello da petiçeo.

Manoel Thontaz de Aguiar, pedindo collo-
cação.—Apresente documentos.

'	

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
(* Directoria Geral de Industria • i•\.	 Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de ow Oro de 19.2l

Agre le.ren-se:
An Preslamte do Esta -"o de Cor	 a rp

-inessa de um exempiar (ia inensaguin wpre-

st1.111/0 OFFTCIAL

senta ?a pelo - sen antwessor desembarg/der
Joio Alve:s de Castro ao Con grasso L -isla-
tive daquelle'Estado em 13 do maio ultimo;

.Ao Governador do Estado do Pa -á a of-
feria do um exemplar da men ,arm di-i-
gida ao Cong resso Legisla t ivo claque:1e Es-
tado em 7 de setembro. ultimo.

— Soliritaram-se providencias ao Ministe-
rinda Guete a, no serei a° de ser des:e.m.do
um dos prilfissionaea dm:inflito miniçierin para
emnnarecer nesta Secreta r ia de Esta do -no
29 deste mez, ás 14 horas, afim do assistir á
abertura do envolucro que contém o rala-
tolo da invenção de eum processo pa •a a
fahrienção de ca psulas explosivas, fulminan-
tes, fogos de artificio e semelhantes», para
que nediu privilf gio Hans Rathsburg, e dar
onhortunamente, parecer sobre se a mesma,
de accdrdo com a lei, pôde ser objecto de
patente.

Dia lg

Devolvetese Ao Ministerio da Faienda, in rtertiz
panhado das informações, por eõpia, preta-
das pelo director do Serviço de Inforruaçóes,
o nrocesso relativo ao requerimento em que
The Rio de Janeiro, Tramwav, Lieht and
Power C.° solici ta o despacho, livre do direi-
to§ aduaneiros, de isolado 'es de pnreellana.

— Autorizou-se o diretor do Serviço Geo-
lorico o Mineralogico do 11-asil a admittir
Francisco Eulalio Pinto da Fonseca como ex-
tranumerario daqinalle serviço, com a grati-
ficação mensal de 600;000.

tIPEDIENTE Do SR. DIRETOirt GRID

Dia 18 de outubro de 1921
Remetteram-se
Ao director geral do Departamento Narie.

nal de S • +ude Publica a amostra de «um filtro
rapido para aeua». para que pedia privileeio
de invenção José M. Cardoso, conforme s
citou o examinador desi gnado por apele
departamento para emittir oarecer a respeita;

Ao engenheiro deste ministerio as segundas
Vias`do material deseriptivo e.des,mho da ia-
venr,ão de «aperfeiçoamentos na arte do cons-
truir estradas de ferro», para que pediu cri-
vileeio George Day Baldwin. afim de emittir
parecer sobre si a mesma. de accdrde com a
Lei. pede ser objecto de patente

. Ao Centro Industrial do Brasil o memorial
e o desenho da invenção de «aperfeiçoamen-
tos em vassouras», cara que pediram privile-
gio Martin Seminario e Manoel Morai', afim
de emittir . parecer sobre si imesma, de ac-
côrdo com alei, pede ser objecto de patente.

EXAME PREVIO

Hans Rathsburg. — Compareça nesta (Bre:
etoria geral no dia 29 deste mez, ás 14 horas,
afim de assistir á abertura r'o envolucro que
contém o relatorio da sua invenção.

Foram depesitados nesta secção rela-
eorios e outras peças concernentes ás se-
guintes invenções:

Dia 15 de outubro de 4921
"Novos melhoramentos introdrizido9

na invenção de um assucareiro byglenico
aperfoiçoado denominado -7- Assucareiro
P 'pular", de Arthur Iliggins (depositov
n. 18.946);

"Aperfeiçoamentos em mac,hinas re-
3adora.s", da Canadian Ferre Implement
Company, Limit•d (deposito n. 18.947);

"Aperfeienamentos na fabricação de
tuba de cimento armado ou não por
moio da força &mi rinlga", da Société
de: Toya ll x sr, .Ag:21omérés Centrifuges
,(depositu n.

malfiro do 921

Dia 17	 1	 I

"Um escavador e transportador hya-
&milico universal", de Ralo O'Neil (de-
posito n. 18.949);.

"Um apparelho e/ectrieo para indicar"
numa estação de estradas de ferro 8
posição de uma agulha . de desvio", de
Pedro •utkowski e Guilherme Herzer,
(deposito n. 18.950);

"Uma neva grade de correr", de OS..
kar Se,bobz (deposito. n., 1.8,951);

"Cm novo apparellto alimentador para
caldeiras de locomotivas e de nutras
machinas", da L'Auxiliaire des Chemine
de Fer et de l'Industrie ,(deposito nu-
mero 18.952).

Dia 18
°Um paliteiro hygienico", de GerMatel

neduschi (deposite n. 18.953).
Dia 49	 _

"Uma maehina motora denominada - ib%

Brasil". de Oreste Trettini Cornmandini
'(deposito n. 18.954);

"Um systema de frenagem por meio
de electrieidade". da International Ge-
neral Electric Company, Incorpornted,
cessionaria de Asa F. Botchelder e Fran-.
klin H. Peitchard (deposito n. 18.955);

"A perfeiçoamentos em antennas para
telegraphia sem fio", da lvtarconi's Wi-
reless Telegraph Cornean y, Limiled. ces-
sinalaria de Thomas Lydwell Echersley
:(deposito ti. 18.956);
' "Um processo de fabricação de ma-
deira artificial de magnesia e sáes dei
znagnesia", . de Edevard Wallin (depo-
sito n. 18.957).

Dia 20
"UM novo preparado Para arldicion•Wr

ã argamassas, cimentos e concretos paral
tomai-os impermeaveis", de Kasparl
Winklew (deposito n. 18.958);

r - "Um aperfe‘içoamento .no confecciona.&
mento de tecidos, fitas, rendas, bordadne#
papel. couros e analogos manufactura-
dos em peças. rolos e semelhantes", da
Raul Ferraz de Mesquita (deposito nu-
mero 18.959);

"Um processo para a producção
iodo"; do Dr. Oswald von Faber (depo-
sito n. 18.960);

"Uni apparelho para pesar grãos com'
ensaccamento . automaf ieo", de Theodortil
Marc Poumade (deposito n. 18.961).

gemida senão
Por portaria de 1 do vez corrente foi no-

meado o prepara dor do Museu Nacional
Ocravio da Silva Jorge para servir tonto ã
commissão deste ministerio Oreanizadera dá
Exnosição Commemnrativa do Centenario- da
Inreinonaencia Pelei -a do Brasil. na parte ro•
fereo t e ao ensino aeronernien. percebendo a
gratificação nue lhe for arbitrada e sem dia/
reito aos vencimentos de seu cargo.

— Por outra de 13. foi concedida a Maneei
mies Junior. photogranbo do serviço Genlne'em
e Mineralogico do Brasil, licença por 45 dias,
para tratamento de nua sande, em proroeacão
da que se lhe concedeu em 12 do agosto pro,,,
xirno passado.

imemosol)

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

e Dia 11 de outubro de 1921
Declarou-se ao professor contractarke

Lycerio Alfredo Sehreiner que, fine in-
cumbia, 'de accerdo com o contracto as-
sienado a . 10 do' corrente nnez, da dire-
tção interina da Escola de Apreaclizee-Aee
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tifices do Estado cle Sergipe, percebendo
,Unicamente a remuneração estipulada no
pitado contrario; que, para o desempe-
nho da mesma missão, receberá instro-
eções do engenheiro contractado para a
remodelação do ensino profissional te-
Clinico, Dr. João leuederitz, a quem fi-
cará subordinado sob o ponto do vista
da remodelação; e, quanto á parte ad-
ministrativa, no que respeita ás attribui-
e6es que o regulamento da escola confere
aos directores, deverá communicar-se
directamente com os as Dieectorias Ge-
Taes de • Industrio e Commercio e de Con-
tabilidade

!. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO GERAL,

Dia 13 de outubro tie 1,51.21

Tlemetteu-se ao juiz do direito da fia
Vara Criminal do District° Federal a re-
lação dos funceionarios subordinados a
esta • directoria gorai e aptos para ju-
e'ados,

Dia 14

• Solicitaram-se ao presidente da G.) In-
panbia de Navegação Lloyd Brasileiro e
ao director da Estrada . de Ferro de São
Luiz a Therezina, providencias no sen-
tido de ser fornecida a Josino José Fer-
reira. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Piaithy, uma pas-
sagem de 1" classe, com direito a sete
volumes de bagagem. respectivamente.
'entre o porto • desta Capital e o de São
Luiz do Maranhão e entre a estação des-
ta ultima cidade o a de Therezina, cor-
rendo as respectivas despezas por conta
deste ministerio.

TRIBUNAL DE CONTAS
PetTMETRA CAVARA.

Acta u. 118- eesslo ordinaria em 19 de
outubro do 1921

peesnaresete DO SR. MINISTRO PEDE') SoATIE3- RE.
PREgENTANTE DO IIIINIATEDIO .PUBLICO, DR.

DEMO DE ANDEM)* -- SECRETARIO, DE.

;test DE munes
Presentos OS Sr. Mi ldstrOS JCS;11110 Cardoso,

Alfr'odo ValladNo,Leonel F l lho e audi"or Passos
M i randa, servindo como ministro, foi aberta a
gesse O.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministorio da Agricultura Industrie o Com-
Mareio:

Avisos;
Ns. 4.484 e 4.504, de setembro ultimo, pa-

gamento do 8363700 o 58$ a diversos de for-
necimentos.

elinisterio da Fazenda:
Processos de pagamento:
De 988200 a José Francisco de Mattos.o . de

23:995$250 a Julio Mieuel de Froitas & Comp.,
de dividas de exercidos findos e . forneci-
mentos.- O Tribunal mandou registrar.

Requerimentos sobre isençáo de direitos: .
Do H. A. Melem°, datado de 28 do julho

bltimo ; de Vicente dos Santos Caneco •St
Como., idem de 20 de maio ultimo; do «Gran-
des Moinhos.Gainba», encaminhados pelo &II-
tio o. 200, do 16 do março da Delegacia Fiscal
em S. Paulo; do Dial*, de Pernambuco, Junto
ao officio n. 324, de 27 do julho do corrente
3nno, da Delegacia Fiscal em Pernambuco ; e

Ide Victor Setico, annexo ao officio n. L901,
de 11 de agosto ultimo, da Altandega da Ca-
pitel.- Considerou-se legal é copeossio das

41,1t1)00,3 soladas,	 .

Da Soo:lote Sucreries do lio Branco, anon°
ao ofilcio n. 1.237, de 8 dó julho, da A.ra,n-
dega da Capital.- O Tribunal foi de parecer
quo não pôde ser deferido o pedido. po..que,
em face . do certificado de fls. 8, torna-se in-
dispensavel O exame pericial de q ue trata (1
§ 28 do art. 424 das Novas Consolidações das
Leis das Alfandegas.

Ministerio da Just'ça e Negocios Interiores r
Avisos
Is. 1.021, 3.432, 3.542, 3.516, 3.718 8

2.954, de setembro e outubro unimos, paga-
mentos de 6125, 2903, 90$. 3e$, 250$ o 1505
a diversos, de serviços prestados o forneci-
alentos e gratificaçóes.

Foi ordenado o registro dos citados paga-
Mentos.

- dasterio da Marinha
Avi os na. (2.123 e 2.384). de 2 de junho

e 16 de setembro ultimos, distribuição do
credito de 1e000$ á Delegacia Fiscal no Pará,
por conta da verba 8a • - O Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamooto, pua nua
o Ministerio informe si a residoncia do oficial
de que trata o processo é na propria séde da
tapitania do Porto alludido.

-Mioistorio da Viação e Obras Pnblicas
Avisos
Ne. 2.721, 2.961. 3.029, 3.087, 3.081,

3.071, de aeosto e se tembro oltin.os, p- ea-
men'os do 155.2143600,64. 5363300, 2143080
e 5503 a diversos, de serviços prestados, for-
necimentos o aluguel do casa.

O Tribunal ordenou o registro dos aludidos
pagamentos.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
lad ao

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mareio

• N. 4.483, 4.501, 4.505. e 4.835, dose-
Avisos

0:abro e olitobro do corrente anno. paga-
mentos de 420800, 1:8663850, 1:7155 e reis
160 . 7885050 a diversos, do fornecimentos e
gratificaOas por serviçes prestados.

N. 4.834, de 14 do corrente. distrihnição
do cr-dito do 12: 0003 á Delegacia Fisral no
Rio Grande do Sul, por conta da Verba 5'.
*- Ministerio da Fazenda

Peocossos
De pagamento
Do 3283392, ouro, e 268432, papel, ao Hos-

pital da Penitencia, 9033530' ouro, e 6975010
panei, a Nilo Johnson 8/ Comp.. 4085580 ouro,
e 3155190, papel, aos mesmos. 935$901 a
Mario Dias de Aguiar e de 1305050 a Car-
lindo Gurg,e1 de Oliveira, de restituições. juros
de emorestitnos do Cofre de Orphãos o dividas
de exercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro dos alu-
didos paeamentoe e distribuiçeo de credites.
• Renuerimen l oa sobro isenção de direitos:

De Fernando Ribeiro de Vasconcellos, en-
caminhades orlo officio n. 464, de 5 de março
ultimo, da Alfaielega da Capital; do Gymna.-
sio Diocesan o de Campinas, junto ao officio
n. 320, de 9 do março ultimo, da Meg:tela
Fiscal em S. Paulo o da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, datado de 23 de julho
do corrente anuo. O Tribunal considerou
legaea as iseneees do que se trata.

De F. Wandesmet, encaminhado pelo 0111-
cio n. 131. de 31 de dezembro ultimo, da
Detende Fiscal em Alagoas. --Considerou-se
ilegal a isenção, por não ter sido feita dire-
ctamente a importação.

Do Governo do Estado da Balda, annexo ao
officio n. 9 de agosto ultimo, da Alfanclega do
mesmo Estado.-0 Tribunal foi do parecor
que não p6de soe deferido o pedido, por não
terem sido preenchidas as formalidades a que
se refere a 2a directoria.

elinisterio da Justiça o Negocias Interiores
Avieos ns. 2.633, 3.658. 3 . et74, e. 7 4Je e 3 . ei.il

setombro p putub:0 decorrente anuo,

pagamentos de 6:3255. 183, 1253, 94$ e 2:400e
a diversos, de fornerlinerros.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso a. 191, de 20 de agosto proximo

findo, pagamento do 24:6033i00 a %Vestem
Telegraph Como. I,td, de serviços restados,

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Na. 3.0 75;3.079, 3.218 e 2.275, de setem-

bro e outubro do corrente annn, par.Pm,.néos
de 8:7018880:18736 0, 5:8328721 e 53:6703410
a diversos, de fornerdnentos.

Ns. 2.537 e 2.868 e 3.095, de setembro,
distribuição dos creditos de 5:9825022 e do
24.000:0005 em apoices á Delegacia Fiscal
do Thesouro era Londres e ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba os o do decreto
n.'14.951, de 17 de agosto ultime.

O Tribunal ordenou o registro dos aludidos

N d 2(e e ri o lindo, para-
paga. m2e. ntos. e doistriibuiçsãotoidebruel.ilitos:

mento do 1478 a A. F. R ibeiro, do torneei.•
mentos.-floc csou-se registo á dospeza. pelo
fundamento a que alinde o perneio..

-Rela tados pelo Sr. ministro Leoa d
Ministerio da Agricultura, Industrie o Conl-

uie-cio-Avisos:
No.4.488. 4.1102 e 4.606 de gelou:-

hen findo, pagamento de 9005, 1:3475500,
2: 5 1$ e 300$ a diversos, de fornecimentos,
serviços prestados e gratificac5.1s;

N. 4.837. d,3 14 aio corrente, dietribniçãO
do is sedito de 20 . 00 á Deleencia Fiscal no
Rio G eande do Sul por c n'a da verba Sa.

O Tribunal ordonou o registro dos paga-.
men tos e distribuiçOes de creditoa.

Rermerimentos sobre iien0o de direitos:
De Ar/indo Guimarães & Comp., encami-

nhadna pelo officio•e. 929. de 14 de novembro
de 1'010. da Alrandega do Rio de Janeiro. da
Com . a. hia FOrritioa Wilsen do Brasil. junto
ao o fficio n. 240, de 12 de se t embro ultimo,
da Alfandega de Sant'Anna do Livramento;
da Congregação Marianna Acadomica, sem
data.

O Tribrinal considerou 'ecoes as Isenrti-s.
Mi n is:oda da Justiça e Negoos Inter:oros

-Avisos:
Ns. 4.731, 3.512. 3.547, 3.548 o 3.051, do

sete mbro nroxinso findo, paramentos de 47R3,
34'5800, 50$, 1:50% e 20$ a diversos, de for-
norimentoe, indemnização e alu guel do casa.'

Ministerio daa Relacões Exteriores:
Aviso a. 218, de 7 do corrente, paramentos

de 1808 a Carlos Pinto da Costa e outros, de

diablitaii3.sterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

os :

• 

3.076, 3.085, 3.089 e 3.215 de setem-
bro ultimo. pagamento de 2:068$210, 2:100$,
11:6135600 e 193:1013358 a diversos, de for-
necimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos paga:

ilriaènndt- Relatados pelo Sr. auditor Passes

Ministerio da Agricultura, Industria e Cora-
niercio-A v isos:

Ns. 4.376, 4.508. 4.708, 4.806, de setena.
bro ultimo, pagamento de 3755925, 95$, 3005
e 20:000$ a diversos, de indemnização, forne-
cimentos, diferença do vencimentos e ajuda
de custo.

N. 4.507. de setembro, distribuição de
4:3205 ao Thesouro Nacional, por couta da
verba 19 e decreto a. 14.720, de 9 do março
ultimo.	 .

Miuisterio da Fázenda:.
Processo do pagamento de 4773313 a Hen-

flato 13. Uchóa Cavalcanti, do restituição.
O Tribunal 

'
'ordenou o registro dos aludidos

pagamentos e distribuiçio de creditos.
Itequerimontoa do isenção de direitos:
'De Vicente dos Santos Caneco Comp.,"

lilea;:lt.lo de 9 . e estembeo Lindo.-Considerou-se
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De C. Cennelçara & Comp., junto •ao
n. 214, de ti de setembro do anno pagando,
da Delegacia 'Fiacal no Rio Granio do Sul.—
O Tribunal manteve o seu anterior parener.

Ministorio da Justiça e Negocios Intorio os:
Avisos na. 3.506. 1.067. 8.702. 3.719,

3.776 e 4.0°O. de setemb o t outubro do nor-
rente onno. pagam ontos de 2008. 6:3o0500G,
12 ,S649, i59S, 73117S110 e O: 7005161 a
verses,' do aluguel de casa, dia rias e forroscio
mentes.
, Ministerio da Viaçtio e Obras Publicas •
Avisos:

Ns. (2.297-o 309), 3:047 o 3.1390, de ststom
bro findo, psgamrntos de 17LO:10 - 5208, 650$
e 2:473880a a diversos. do nocimentos
sorvicos prestadios.— O Tribunal ordenou o
registro do- . pa etr mentos.

291, de • 23 do -moam°'soez, distribrdeto
do ore ito de 97:7265743 A Delogaria Fiacal
no Stock) do A mazonao. por conta do derreto
n'. 44.927, de 8 de agosto ultimo.— Recoson-
se resitoro á distribuição, pelo motivo indicado
no parecer.

'Nada mais havendo a. tratar, o Rr. roinOttro
prealdonte doo por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 21 do outubro para a seguinte ses-
são ordinaria.

DIARIO DOS IIRIBUNAES
Suizo' Federal da Primeira Vara

'viz. soo casoto:to to SÁ E AL/3000E0)MR: PC4`12*
IMO INTERINO, SOMERO os }MANDA liAnnnse

• apedionto do 110 a 11; do outubro de 1921
.Processos tritlICS

Antonio g luttiçn, amimaras, -Ionqnim Mar-
tins. Manoel nomes S oares. F :ancisco Antonio
Perolra o ont-os. Vistoa -etc., confirmo o
deispaoho de Ils, $. 1 ;16 a .1 .122 v, pelos anus
fornisinensos, que stro conforme-o direito e a,
prova dos amos:

s'tutora a itistica; execotado,Yolin Oo Moura
Filho. — Dollen o roanorido ciTa. 342. prece-

* dando-ao como Já se fez antes do OnIcamOnto.
Autora a Jus tioa: ao ousados. Cosmo de Al.

oustda Ramos,14Iw4io 3°0 de Almeida R amoo.
o-Viotos os p reastOes antas etc. Confirmo o
clótmaehoido fis. •01-v; Por 1.t3 Ibrulamentos,
One sOo confor.mcs ao ,Saitoito e a prova dos
atit03.

,Jostifioao&se
Irkana 'Moreira Ranool,

Vista ao Dr. procurador.
juatifiCantaa: Iiicana Mo-eira Bank el e Dona

Celestina 'Contardo Mas:solo finmost. — Vistos
Oto. 'Julgo porsontorica a presente instificacoo
para que nroduza os sons .devidos o lecono
offeitos. Selam os autos entregues á narte
indepe,ndentamente do traslado, pagas as
spstas.	 ••• •

Inatifieso otos, Tomando Rosa de "Oliroiro,
Marcia :do • Espirito Souto Pereira do Almeida
o 'acetona Linso.- Vista ao Dr. 'procurador.

•-. - JústifiCantog,. Alice do Mello Mattos was-
- eimobtoo Alice MidoSi o Maria •de Lourdes Ma.
lirbado...- Vista ao Dr. procurador. " 	 • •

Justifieante. Francisco LosSio. •-• Vista ao
Pr. procurador.

Execaçáks de sentença
Escol:tonto, Atranco de AZOV"40 árnE01103;

OZP011t P da, a União Fedo.ral. —Viam ás partes
sobre a conta do fls. 100.

Fixora t ionte, Demrtrio de Souza Trixoira;
Cimentada, a Uniáo Federal.— Cumpra-se o
venorsta lo accor ião. 	 •

Rimou-tate, a Companhia Fort of Pará;
olor:To ada, a União Federal.— Yista ao mu-
t:largado.

fiscact
• Exannonto, a ?moda Nacional; oireentarlo,
Germano Jo/35 Alves.— Vistos, ete. Mico nor
se ritença a penliora feita para que oras za a
execução se . s -demais termos reenlaros. vOto
Oonblims omharzos ter offecoOdo o (ausentado
no tirana que lhe roi assigna :o, o o condoam°

- nas custoso
Exoonante. a Pazatpitt Nacional; oseontado,

A r •toolo d3 Soou Cat. lia.— Prnsiza-ss, con-
formo requereu o	 p trisiodor. ,

Exonnonte, a Fazenda Nacional ; monta-
dos sova st Afit:p ira, The Western Teloor
& Como. e Ferreira & Oficiem— Prosiga-se,
como oh:piorou o Dr. procurador.

Exequento, a Fazenda Nacional; 'executado,
Antonio Fiastes Parreira.— Não tendo sido
prnhorado o animal a (Sue se refere ‘o do-
cumento aoresentado pelo executado, nada
ha que deferir.

Esto-moine, a Fazenda Nacional; executado,
José Corra Vieira.—Rreebo a annellação
Interposta a fia. sémente no offeito devo-
luti vo e as-igno o prazo da .lei para que ns
autos soja,in prosares á Ss oorior Iostancia.

Eros-mento. a Fazenda Naeintial: executar) s,
José Maria Pereira da Silva e José Maria Pe-
reiro .—Nomeio o Sr. Nelson Morado na ra que,
com o avaliador priva tivo da Fazen ia. sola
proro ida a avaliação doe bons °enflorados.

Exequeute, a Fazenda Nacional oxecutado,
Evariato.—Vista ao Dr. procurador. 	 •

Fx-totronte, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Mocha de Faria . —Do acro' r-lo voai
a promoção do Dr. prdenradiarl a fis. 39,
indefiro o reauorido a •fis. i27.

Exequentes a Fazenda Nacional; °montado,
Dr.. Teixolra do Raros,— Julgo prorodon'es
as allegaçOes de • fia. 7, pors o .Curador das
Ma55a4 Falli 'as é reOresentatoe do aliiiisterio
Publico da Justiça Lonal, na,o tem oofileio de
peticão» pelo qual -deva paear Imposto de
lotação, 'já pagou Im posto de nomeação o
nestas coodições não se lho devo cobrar im-
posto de industrio o profissão.

Exemiente, a Fazenda Nacional; executados,
Andrá Pimontel o fliv10 GouvOa.— 1 bro-
Siga-5.0,- .0ernforino requereu o Dr. procurador.

decao orainaria •
Antoreq, Antonio Lucas do Azevedo o Má •

mulher Maria dos Prazeres Azovodo o ou-
tros;• réos Dr. Sylvio Martins Teixeira a
Francisco kanira Mirandella.— 03 autoras
poil iram pela preaento acção •ordinarta,
anuidade Ido • testamento 'com que o falloo
eido sera tio João AtvesMirandella e anntio.
Moio la escriptura peia qual cato adaptou
Francisco Pereira Mira.ndella, allecando ci-
tar firmada a competoncia da Justiça .Fo-
deral não so pelo fato de se tratar do
suocieneto de ostrangoiro, sendo tombem eso
trangeirco citei autores, como ponque, sondo
a adopçâo voriellila pelas leis portrignezrs e
ad•nittolas :pelas coma, .ou rositava-so uma
questão de Direito Internacional 'Privado, O
Mie nos termos do art. 60,lettra h. da nossa
Constituição era da competencio exoluaiva
da Jusdça Federal decidir. Acontece, po-
rém. qtro os réos, com parcoondo Cm Juizo,
allooaram o ronsogulaam • provar, que JoIo
Alvos Mirandella, nascido effeotivametito

POrtutral. havia adoptado 	 ri A cionalitiado
bra 4 1 ira, tX)1S. sgiiiidn s verifica do; de.-
pimentos das testomoribas de na. 71 too
73 v.. 73, 74 v.. .c os docurnontos de rs. 83,
.84 86 o 87, eito rosi ito no Brasil durante
Roma do ajnroenta antros coos-orlisoa, , i109.
• hena inumo eis teve filho brasileiro o
sendo nroclama ta a Republica nenhuma de-
clara r:O° faz de '4ese : Rv rorisst:rar a gaseio.
utilidade porto uoza, ali-too-se elohor, tono•
3ota ro ora diversas oleiçOes procouidas mote
Districto.

Vorifica-se ainda dos doru montas de
há. 54 e 5G que no Jirizo.  da i?roverifirla e
tio,:dilos desta C :ipital foi aberto o testa-
mento, naja annullação se p.trie, o está sondo
prneossa o o respectivo inventario, rire na-

. colcha J0i7.0 já os anto-es requereram e
lhe , foi indefe ida a nuilidado do mesmo tes-
tamento.

Só depois disto foi que compareceram
pretondondo aforar a causa nosto Joizo.
Accreace ainda que todas as partes res dem
n-sto nioricto. Nestas coo-noas, o ten
em vi,ta'o disposto no a t. 62 da Consi-
tuição, que veda á Justiça Federal aintol-
lar, alterar ou rovngar, salvo 03 caaos
expressamente declarados na mesma Con-
stitu ição, as derisfris de ordens da sesrjoa
Localinizo procedente a exreoçao opoosta
do incomporencia do Juizo, o condemno os
autores nas custas.

afontstenrSo da posse
Sonho/Int°, Antonio Nla.nool Pi res: o sua

mulOor Mutia dos Santos D;.—Tendo em
vista o altera-lo na petição de fls. 2 inst Orado
a fls., com fundamento no art. 486 • do radio°
Civil defiro o requerido, 0eado expedido o
mandado de manutenso do posse'.

• Vistoria com arbitramento

Autor, Sheila°, Josoph Em oriii acento'
The Board dr unmw iteas of N 'IV York ; ré,
Arn rricán Tra Iitig Comnany.—NaO p • ocele a
aliegaçao feita o • a• d encia pelo represen-
tante da American Tradinz Company, pois
trata-se do medida poeparatoria para garantia
de direitos e riao d3 olligeucia no curso do
acre já iniciada. Nestas condiçõsa fio se
Oda ter•verificado a prevenctio do juri sdi-
c000. Assim aporto° os pontos em que ao
louvaram as partos o não toado cilas arenr-
da lo com ralação ao torre'so dosompatador,
nomeio o comrnandante Arnaldo Gomos. De-
signe o eserivoo dia e hora para realização
da sistoria, conforme foi requerido, osoloutO
todos OS -interessados. '

.	 4900 -descendiaria

Autor, flanco Nacional Ultramarino; rkr,
PS Mattarazm & Comp., Litnita ta.-1"1.rniziO
SuprOmo Tribunal—As allegaç.oes da aggrA.
vante, a fia. '112, no mo onilvenc.eram quo
mereça ser r3-"ormselb o-despacho do fia. 080
foram reopondidas pelo siogs•avado, á 'fls. 119,
com vantagem. Sejam os autoâ . presentes no
prazo legal ao Vefiorando Surti:sono Tribunal
Fe local, o qual, como sempre, melhor do,.
ci. dirá:

15c0o suramOrio
- Autor, Cordata% Limitecl; xiSo, I(las Nat.

—Defiro 'o requoridooim andiencia o no-
maio os Drs. A prigio Arnorim Garcia o Ayres
da Rocha para ano soja arbitrada a Sança.ds -
costas.

,Mfrto . summaria especial
Asiter6.3, Alarico J itsá Coelho Cintra e oub

tros; ré, a União Federal.
Alarico José Coelho Cintra, Miguel Jose

Vaocani. Propicio liarroto -Pinto, Morto Au.
pisoo Saldanha da Gama, nomeio da Costa
Fr mra. Custodio Persora do Carvalho, João
Vieira da Luz, Manoel Gonçalves Cuniiingtiamo

n••n

Nota—Na supracitada Sossão -foram julga-
dos 88 procesara, surdo:
Com desnate-iode recistro,. ...... 	 08
Com despacho de recusa do	 .
Com °julgamento ootivortidoetu diligens 	 2

cia 	 •
Referentes a isenções de direitos:

InIgatios leras 	 •
Julgadas illegoes. 	 	 4

Total. a. 88
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!fiar o Oarroao, Francisco d o Paula Ralhares
Junior, Felizardo Barata Bibeiro Luiz For-
rd ira da Souza, JOÃO Luiz do Carripoa Filho,

tienriquo Ignacio GnimarNea.
Agostini, Armando 'fiiheiro do Castro. Arthur
ilp Gnaraná Guia. J05 0 Zacarias Fo oreira da
Costa Francisco do Sallos Pinto, Antonio Ba-
limos de Carvalho Mort o , Manoel Alvares çla
Cruz nioq, Carlos rio Souza Dantas, iole Tho-
xnaz Marcondes do Moam Os oar Tronaea e
Luiz Literal, todos agentes fiemos do imnosto
da consumo nosta Capital alleeam que tonto
a lei n. 2. • 5(1 de 15 de setembro do 19 10 fi-
en fio ein 52 o numero do taes fonccionarioa, e

rdoterminado que os vencimentos c.onstarirten
do uma gratificação fixa de 5:40'S paea cada
um deliu o ela quota do 1-6 O r, diat
todo... der/11214a da totalidade daquelle im-
posto 'bram pooludinadoa paio deo re*o nu-
mero 13.20 t,de 31 da outubro do ima mio,
elevan do a 54 o numero da flscaose fez nemn

que ibqc:om diminuidos os sons von o i feen 09,
po is aquella quota passou a sor divi 'ida nor
mala eates funocionirios acorneoi 'os. traem-
din-lhes uma diminoeeio do vencimentos, mio
não no ion ser attin g i : os 'tem fr ir diroitos
acto iriam. e pelem pela nreaento a rçie sum-
ularia especial, que. a o n 'Baio o roferi do le-
orare. lhes seja assapo-irada * pa rcepo , 0 dos
eporineantos nas con liçAoa o termos de par-
ti] 'a ronsignados na referida lei n. 2.256,
de 1010.

E doures do vintos a examinados estea autos;
Conaideoando cl10 SP . effeativamoote. os an-

Topa; teto goaam lo irre lune' ilithule dita ven-
rioiont0a. pois n on pia nossa Conatito ição só
é 'toldada a d i tolottiçso do vencimento- aos
Ealeiatrados rodar:tos, aos soltadoras o Name-
Irados durante a lotr i siacão o ao ()cosi 'on'e, e

ocidente	 tinnnilfien em ead, no	 o
prasidanciaLseenn 1 0 dianisom os art. 57. o.
22 e 43 (Vntild I e, corto que , eratlivin..gr, tio
outros fonorionarios, só ao ['odor Loeislativo

ono compete. no ~rio a altribli
constitucional rnufar ;da nolo art. 3 • n a , 1 o
25 &tern o Os vencimentos reluzindo ou au-
gmontando:

con s i dorando ano iate tanto é e.vinto ene
thi roconteo.i o nolo decreto, onja anailliacão
os aoto ona perlem ott parte que os prejudica,

11010 se declara que o ali gmente de mais
fis .aes é baseado na au l orizaaan da ia

paha Cooerosso no are. 132 da lei n. 3.232,
de 5 l o 'arm i la) da 1917, combinado COM

' art. 105 rio roamlamento que baixou c om o
deo Nato n. 11.934. de 1 0 de fovorni eo '1°19'0:

Consilerando, florem, que o re tario regula-
mento. tendo on"ssrvarin na tab.ila annexa o
numera para esta Capital estab 1.ei I n nela
ipi ri. 9.2e9. de 1910 ii51 dava ao Goverlio a
ree ild 'rir ele alterar ezso numero, pois rolo-
ron-se aomento aos Estados, o que o Governo
nen poeia mais se utilizar na data da (sapo-
/Deão do derreto, isto é. em 31 "o onto bro de
50 1 8, ria antonzacão contida na lei orçamon-
tad .* do 5 do iatieiro de 4917, nn ogne a refe-
rida aotoriza allo como as domai: dada ao
È3o4er Exectitivo m oa a rofornia loaVale
final ou 1 renarionos C so oviçoa nto ue-das
no non o orcamontaria. haviam sido revoes ias
pela artigo da lei n. 3 444. de 31 do dezembro
da 1917, coutorrao se verifica a_ils. 8, deola-
oado	 urn dos rop .osontant as do Governe
em of11"i0 do 8 de março de 1018:

Conaideoantio em visoa do exonstogne. o aoto
do Palo r Executivo no obedecendo as pres-
cri pçõos leglets, prejudicou os auto oes, que
na época da OX.nr iVio do meenn ato exor-
eia rn o cargo, conformo .se verifica da certidao
tio fls. 5.

Julgo procedente a acção paoa condemnap
a ré na fórtna do podido pelos autores o nas
Custas.

Distrioto Federal. 10 do etvulvo do LM.—
1.)/ympio de Sc c Albuguerqg.

ee'reeltiO 011-111GIAL

Em tampo—Na ftirma da lei aopallo para o
Sipi.e '.) o Tri i mnal redn-al.

Distr cto Fed-tra'. 10 do otitubly do 19,4.—
0/y7742)i° do Sá e elibuquorquo.

Babem corputt •

imootrante, Bento da Coa o Silva; pa-
ciente. Antonio do Almeii la Pinho: ,

"isto 'i e ex a minados 03 pregi 'S rOS autos de
habea g-eor pus impotrado pelo advorarl lt o

-noto da Costa o Si lva em favor de Anioniii de
Almeida Pinho, alistado o sorteado para o ser-
viço militar: e

A c en dando a que o paciente, com os do-
cumentos que juntou, provou que é o ¡miro
arrimo do ano mo viuvo o poeto). e do
dons irmãs solteiras, sondo uma delias ainda
monor.

Attendendo a que o regulamento do serviço
aoproyado pelo decreto n. 14.397.

de 9 do oto obro do 40'O, dwlaca, no n.
art . :10, que são diapeoareoes do serviço no
exercito activo em tempo do paz to los os que
estiverem nas condições que se ai lia o
paciento:

cateedo a imnetrada ordem rio lia'mas-cor..
pus para que 4ntn . iie de Aonciia 131.ihn •eia
excluir/o do se rviço militar em temnu do paz,
enquanto foo o iinico arrimo da familia. ne.
meta -se cópia desta dooisão ao Ministorin
Guerra, o sejam, na forma da lei. os antes
elo -anda ao Egrogio Supremo Tribunal Fe-
d

vieto Foloral. 11 4 •3 outubro de 1921.—
Olumpo de Sá e Albuquerque.

Habeas-corpue

Tm ootranta, Dr, liermngnnes rzarinim do
01k . 11a: nacinnto, Entronio nift iZ DIM mm 'Md

VI taS e examina ins os prosentos autos lo
7uenetz5-corp7s5 reqiierido polo ad ogadn Dr.
ilerinogenea N gtioira de Oliveira 0 111 favor da
Eneenin Della O ioninorol, alistado e sor.
toado para o sorviço trinar por municipio
que rg.0 é n da sua roaidencia; e

Att milendo a que tendo deixado o paclente
de cum prir o dever im posto a todo o cidade°
brasiloiro pelo art. 43 lo reenlarnento apuro.
vario pa io decreto n. 14.39, do 1920, un o é
transcripon do art.. 53 do decreto . :2.790,
do 19 8. ap rivado nora todos os Atroaria pela
lei n. de.1919, devido a isso, foi, se-
goteio se verifica dag infortnaçans de fls. 8,
incluido na .aliatamonto do primeiao muni-
cepin rou virtude de inna lista fornecida pela
casa (loja) fl. 9 da rua Primeiro de Março,
tauthom no 140 muni i pio, ambos desta ci.
dolo, devido a uma outra lisa enviada pela
Protoria Civil; a que alistado, aisim. no-
ultima rociarnaçeo fez parara° a junta do
dettriete de sua reeldenoia, e roi sorteado nor
cate ul t imo a:latamo:loto. lá estando, actu a l-
rneute, incorporado á 31 companhia do ino-
traloadoras nota. Capital:	 •

ezinego a ordem do habcas-corptts reque-
rida.

Costas pelo impetrante. „.
i-o Foinral. 14 rie outubro do 1021.—.

Olyuwio do Sá c Albuquerque.

Ex"culions fiRc.Tel

Exeetionte, a Fazenda Nacional; exocuted6.
Dr. Aotonio Siinoena da Silva: "

Vistos e examinados os presentes antoa do
exocutivo fiscal intentado pela Fazenda Nacio-
nal endro. o (ir. Antonio eilitoens da Silva; o

Artaildendo a que a infracçao mie deu logar
á impo4içao o cobrança das aleitas está or.).
va ia; a tino tendo sido rep ti as as boi ila-
ções e mutto.eneishitina rocia mação. ou defesa,
foi apresentada na rapai tição competunte, no
/iram para coo fn cetaholec ; a que
neutoiroa duvida existe gim o Dr. Antonio
Simoo is tia Silva é o propriorenbarstante Or.
Antmán Carlos Simoens da Silva, herdeiro do
proprietarie o terrcuo de que se trata; a que

E54

o decreto n. 4 e .902. do 1914, lei que regula
a ronrona oxo oveva, doei i .a, expreaaamente,
nn art. 80. lot 6, que peocndo o oeeentivo
fiscal contra Os hereleleia, ca Ia um in JolUluna,
deetro ris forças ia hora liça:

Joleo improrodonte os oinbaraos opposto3
para lus. subsistindo a panem a 1' ita, peolea
a executo eu 'eus termos regularei o coa.
demno o executado Deis custas..

District° Federal 13 do nutUbrO de ira.-2
Olympic de Sá a Albuquerqne.

Fxoritiente. a Fazenda Nacional; executado;
Garrano° Iteá Alves:

olarea O examlfiaelna os presen tes autos do
everet vo fiscal intantado oela Faze s ' la Na.
cinnal contra o executa In Germano José Al-
vos: e atteniondo a que a infrarçao do que é
aoe ttsado o executado está provada iate 86
pelos docunientoa de fls. 39 o 40, talos ouro-

.s,mta.los pela ~quente. ella é canituladc
nos arta. 155 e 157 do dooroto n. 354, de 1U
de setembro de 1920: a ouo os donoimontoa.
das Last ononliaa aoresoitta 'as nein executado
nao pre em ter o valor do invalidar os rafori-
dos looninent,na offin aos; a quis o embaeoanto
foi aurnrohen Id cria flagrante o:torcendo a
arte dantaria, poucos dias dapoia de tar silo
moltado: o a quo elle não está legalmente ha-
bil i t,a .ie a fazei o;

Juizo im p rocedente os embargos ononst.05
para (pie, aubaialmin a penhora feea nr isiga
a execoçlo gritos termos regulares e condomno
o einbareante exortita lo nas custas.

Distinto Federal 14 do outubro de 1921.—
Olguipio de Sá e Albuquerque.

Po:remonto, a Fazenda Nacional; enecetados,
Bastos fios 8/ Comp.

O 9mbargante kbillo Tlaatna foi =rival(
para o nagamooto do imposto de indostr as O

.proflasYs referente ao exe oricio de 1911,
com ti ro 1 devendo a firma Bastou Rios& Comp,
Emn sua derosa allegon. e juntou como prova
uma ce.rtiden da Prnfoitura, que wsonelle
anuo não tinha mais negocio a referida firma
o sen a de Ahillo Boato ,' Comp. Assim ve
fica -RO que ou no- no to l do sido socio da firma

- devedora. facto aMrmado a fls, o que em coa-
teario nenhuma prova foi apresentada, OU
co a i° 'azeittin narto da succosaora, sem provar
que osta pagou o imno,to devido nos termos
doa ' fs. 7 9 e 344 a 148 do decreto n.10.9112
do awe, é prowlente o oseoutivo, o á ell0
responsavel pelo debito.

Nostas cond i çiess. Jul go improcedentes OS
Ombariroa opposto: nara que, aubsistindo
penhora feita, prosica a execinlo sons MT-.

Custas.
O dide521110 o ombaráauts noa

Dis . -Ieto Federal. 45 de outubro do 1.921.—
Olympic) de Sá o Albuluerque..

DESP.ICUS nonato° PELO oft. UI BDER14

numa°

Execução de sentertga

Exequonte, elission Militairs Françaisa dã
flavitaillaaieot au firéail; executada. Compa.
ubia lo 4,egurosyerrestres o Maritimos

Recebo a appellacao tornada por termo á
fls. 221 sómento no effelte dovcrlutivo. a subam

, os autos á luatancia Superior, dentro do KW>
lera,.

Na conformidade do pedido a fls. 223, tOndO
sido prestada a fiança exigida pela lei, terem
a fls. 219, e que julgo por sentença bastanto
e idonea para OS seus effoitos do diroitd, paz-4
sa-sa em favor da enquanto o voquerido IpaR1
dado do levantamento da (plateia depoSitadji
nos cofres do Deposite! kV.,21icg.	 Ri14949titi,

erutlitsrin Cle Irtn
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Cêrte de Appellação
Cossão da Segunda Camara em 21 de outubro

do 1921
rr.r.siararcia DO ST. InsEmE4RGA1fln NARUCO DE

AEREU, SECRETARIADO roo Lit. PR. CELSO
vIEIRA

Comparnenram oa Srs. desembargadoras
Crancelino Gliima,rães, Elviro Carrilho e Car-
valho o MORO.

JULGAZIENTO3

Carta te,rteniunhavet

J. 432 — Relator, o Sr. desembargador
Ca-valho o Mello; supellonites, os syn oers
Comnanhia Unioo Snroaabana e hanna: sup-
oleado, Dr. João Victorio Pareto Junior. —
Julgaram improcedente, linaiimemente.

Aggravo	 instr unento	 •

N. 43 .1 — Delator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mano; aegrasontes, For :odes
Moreira & Comp.; a ggravado, M. S. Rocia.—
Negaram provimento, unanimemente.

4oraros dc petiCf3

N. 7.13 — Delator, o Sr. desembargadar
riviro Carrilho; ageravanto,	 A'n n¡o
Cordeiro; .e.:g 	Da.nco do District° Fe-

— Nesaram provimento ) unanime-
mente).

N. 7.137 —Delator, o Sr. dosembargar'oa
Franeelino Go:manes; noeraaante, AnOnio
Lourenço; &agravado, Antanjo a do sanza,
Coado ra°. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.139—Delator, o Sr. dasamharwador
Fro neel i no Ga i tuarrles: acerava:ate. Francisco
Vieira Pastos: agaravido. Antonio lodro
Conçalves.—Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.1 .11	 Relator. o Sr. desambaroador
Carvalho o Mello; aggravante, Antonio \To-
raira	 ao,gravado, Jo:é Pinto Duart0:—
Negaram provimento, unanimemento.

N. 7.153	 Ftelator, o Sr. desembargador
Eivira Carrilho: aggravantes. E. Logey
Comp.; aggravades. J. !anal Sz Comp. e os
spolicos da massa falida de Carvalho Lin°
Comp.—Negaram provimento, minimamente.

N. 7.1 .14 — Delator, o Sr. desembargador
Franceilno Guimarães; age; avante, Dr. Abe-
lardo Alarico dcs Deis; agaravado. Antonio
Pereira da Silva Junior.—Darani provimento
para que o Dr. juiz a quo rejeita ia liraine
embargos de terceiro, unanimemente). 	 .

N. 7.{4ii	 oalatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agoravante. Antonio da
Cunha Dosa; aggravado, o liquidatario
massa falida do J. Cerquaira (Sz Comp.— Noa
garara provimento, una.nimomentoa

animo
ilgra-cas (te pet4h7o

N. 7.1-1,6 — Relatar, o Sr. dosombargatler.
Prancalino Guimarães.

N. '7. 47 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 7.11;1— Delator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

- N. 7.135 — Nolator, o Sr. desembargador
Francelino.Culmarães.

NOVO SORTEIO

Afigravo de petikao
N. 7.42n — Relator, e Sr. desembargador

nmundo Rego.
to masa

Carta testenzunhatc!

Aqgratoc cTa petierto

Ns. 7.EJ0, 7.151, 7.152, 7.153,
7.10, 7.103 e 7.167.

NOVAMENTE EM SUMA

Agyravo de petição

N. 118.
PUBT.ICAÇÁ-0

Cota testeintadiarcl

N. 430.

Awavos de petifie

Dis. 6.715, 6.s01, 7.008, 7.0't, 7.005,
7.070. 7.07.1, 7.087, 7.090, 7. 1 91, 7..4a,
7.105, 7.111. 7.112, 7.116, 7.120, 7.122
7.130 o 7.142.

EDITAES
Juizo Federal da Segunda Vara

Para coneurrencia, 'com o prazo de tra
dias

O Dr. Victor Manoel de Freitas, juiz
federal da Segunda Vara, no District°
Federal, na firma da lei, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal para concurrencia. com o prazo do
Ires dias virem, ou dello noticias tive-
rem o interessar possa, que, havendo a
cornmandante da escuna IV orthland, Ja.-
Ines A. Metropoules, requerido a esto
juizo, do accôrdo com os neritos. o Oes-
cal regamento do dito navio e a armaze-
nagem da carga, afim de que possam 03
Inesnlos arbitrar o valor das avarias
existentes nas machinas, porões e cas-
co. abaixo da linha de a gua, requeri-
mento esse que foi deferido, visto com
elio haver concordado o consigmatario.

cAmerican Trading Company, sob a
enndição de ser o serviço annunciado
com prazo breve, e autorizar o coo-
tracto com nuem o fizer em melhore.;
condições da/preço, tem po o seguranca,
fica pelo presente aberta a conrurren-
cia requerida, devendo ser remetidas a
esto juizo, dentro do nrazo de Ires dias,
devidamente legalizadas, as respectivas
propostas. E para que chegue ao enohe_
cimento de todos que o presente edital
virem, ou dello canbeaimento tiverem o
interessar possa, mandou o juiz se la-
vram° este, do qual extrahir-se-hão
cdoias, que serão publicadas pela im-
prensa e affixadas no togar do costume,
na firma da lei. Dado e passado nesta
cidado rio Rio de janeiro aos 14 de o"-
rubro de 1.921. Eu, Cyro de Saltes Abaert.
escrevente juramentado. o escrevi.

Pediu do S& escrivão. o subsnrovi.
'Victor Manoel dc Freitas. 	 (5.096)

•n••n•••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Ealleneia de Caetano Tovine
AVISO AOS calmamos

O escrivão Eartlett James, cornmunicá
nos credores da fallencia do Caetano :ra-
vina. que se acham em cart.orio, du-
rante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações. de
accôrdo com os g § 5" e G", do art. 82. da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quae,s são do teõr seguinte: 1 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cio-ali-
tos incluidos naquelas relações poderão
rei' impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou clasaificação. 1 G.°
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerim ento instruido com de-
cuMent •a, Suatificações ou entras pro-

vas. Rio de Janeiro, '1 do outubro de
1921. — O escrivão interino, José da
Silva Lisbôc	 (5.811),

Juizo fde Direito da Segunda Vara
Civel

.4(
DeÀifaciio aos credores de R. TI. Miranda,

istabelecido d prata Duque de C(j,;as
728. 29 a 33, com hotel, e a quem in-
teressar possa. para sciencia do pedido
de homolegaçíio de unia concordata
preventiva feia pelo mesmo pesa que
,possa fazer quaesquer reUarnações, f i

-cando desde logo convocados para a as-
sem bléa que terá boar no dia 17 de
ixoremben proxiino. ds 11 horas. nu
Formo, á rua dos Invalidos P. 452, na
sola das audienclas deste juizo, af
deliberarem sobre o mes?.no pedido

O Dr. Antonio Pauline) 'ta Silva. juiz do
direito da 2' Vara eivai neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem que nor elle citam-se os arada-as
do regociante R. TI. Mira p la. op ta/a-Ana do
á praça Duque de Godas n e.. ? o !) 22 .rra
hotel. e a quem interessar poasa, para
sciencia do ()adido do hamolo
concordata feita pelo referido negociante
Para que possam reclamar o oito for a
bem de seus direitos e interesses.em cuia
proposta, constante de sua neticão ini

propõe o devedor imnetran + a narrar
aos credores do respectivo credito, no
prazo de 15 mezes. 30 %. em nuairo paia-
stações. sendo a 1' no prazo de seis mea-
ze,s da data da homologação: a 2" Ires mo-
res da data da 5 tras mezes da data
da 2' e a 4' o ultima, da data
da 3', sendo 7 12 fie, cada prestação, of-
frrecendo para garantia de sua concor-
data o activo do seu negocio e a sua ho-
norabilidade, e bem assim nara scioneTa
da nomeação dos commissarioa:Dr. Fran-
cisco de Almeida Lacerda .fiminr. Jcoui
Seabra Garcla Leme e Carlos Octaviano
Velho; susnensas as execuções contra o
concordatario por craditos sujeitos nos
effeitos da concordata. Ontrosim. polo
presente convocam-se os credores do dito
in1DRIranto e a quem interessar nossa
para . a assembla que terá legar no P io-
rum. á rua dos Tnvalidos ai. 152. na sala
das :melancias deste Juizo, no dia 17 do
novembro proximo, ás 14 horas. afim do
se proceder sobre o a pel i do de homolo ga-
cão da referida concordata, sob nona fio
á revelia se Proceder coroo for de direito,
tudo na fórtna da lei n. 2.04, do 1008.

opra que chneue a noticia a todos,
mandei passar ost o e mais diais do igual
teia-amo serão affixados c roble:À:os, na
fiSrma do lei. Dado e passado nesta ca_
Total Federal, s. is 21 do ontubro	 1)121.

Candido do Parr eia. erriVí10.
Ibertrevj	 4,,j,,,,;, PattUno da

Confere. — José Condido de Barros, es-
crivão.

'(õ .803).
1nm:e:~

Juizo de Direito da Seaunda Vara
Cavei

Tallencia de E. Pereira Guimarães

AVISO AOS INTEFIESS.11)0S

De puLlicarão dc srnlença rine declama
obe-+a a ta17,-,a,-;a do neanei,mte D.-
Pereira Guimaraes é rua Marechal Plo-
riano s, 231. na ((ima abaIxo:
O Dr. Antonio Parilino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara eivai desta -Capital
Federal. ate.:

Faz sater aos que o presente edital

15:. 43'3.
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tem que, a requerimento do mesmo de-
vidamente instraido e depois do preen-
chidas a3 formalidade lagoas, foi de-
cladada aberta a ta/lenda da negocian-
te B. Pereira Guimarães, po: sentença
deste juizo do tre3 de outubro, á§ 16
horas, fixando o seu termo para os efa
feitos legaes de 26 de agosto do 1921.
Foram nomeados syndicos os credores
Pimenta' Pcdrosa ét Comp., residentes
á rua Dom Geraldo n. 60, ficando 03
credores da dita firma falida notifica-
dos pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao syndico a
declaração do seus creditas e, outrosim,

• ficam os referidos credores convocados
• para a primeira asse.mbléa da presente

faliancia, que será realizada no dia 3
do novembro de 1921, ás 14 horas, na
sala das audienciaa no Forum desta ci-
dade, á rua dos invalides n. 152, tudo
nos termos dos arta. 17, 18, 80 e 82 e
seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro, de 1908. Dado e nassado nesta ci-
dade. Ria de Janeiro, aos 4 de outubro
de 1921. Eu, Jesd emundo do Barros,
escrivão, o escrevi. — Antonio ',Mino
da Silva. Confere. — José Candido de
Barros, escrivão. (5.516)

Juizo d Direito da Segunda Vara
Civel

Renda de José AL da Motta
AVISO Aos OrrEnEssADes

O major Barros communica aos in-
teressados da fallancia de .Jos m.
Moita, que a assembléa foi adiada para
o dia 22 do corrente, ás 14 horas. Rio,
17 de outubro da 1921. — O escrivão,
Josd Candido de Barros.	 (5.715)

Juizo de Direito da Terceira Varo
Civel

rallencia de Miguel Zaine & Cozaps
AVISO Aõs: C.REDORES

O escrivão Cruz Gaivão cornmunica aos
credores da fallencia d3 Miguel Zaine
Comp. que se acham em caria r ia, durante
cinco dias, as reiações e documentos
apresentados peba syndieos, para serem
examinados poios interaesados, apre-
sentando suas impugnações. de accardo
cem os paragraphea 5° o 6° do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 do dezembro do
1908, os quaes são do teor seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
tiA naeditos inclublea naquelas relações
poderão ser irripugwidos, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica-
ção. § 6.° A impugnação será dirigida
ao juiz por meio da requerimento in-
struido com documentos, justificacões
nu outras provas. Rio de Janeiro, 18 do
~libro do 1921. — O escrivão, Cruz
Gaivão.	 (5.754).

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

Pateada de U. S. Roda
AVISO AOS amenas .

O eseravasa Crua Gaivão communica
aos credores da fallencia de, U. S. Roda,
quq se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
otaininados pelos interessados, apre.sen-
landa suas impugnaçõos, de s.ccôrdo cem
os §à 5° o 6 de art. 83 da lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1 ,908, 03 quaes são
do te& seguinte: â 5.° — Durante esse
prazo do cinco dias, os creditas incluidos

naquellas relações poderá:o ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, im-
portancia ou classificação; § 6.° — A an-
augnação será dirigida ao jaiz por meio
do requerimento h a:traído .00in do-
aumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de janeiro. 20- de outubro do
1921. — O escrivã% truz Gaivão. (5.783),

Juizo do Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com o prazo dc trinta dia,
a terceiros incertos, possuidores
acções da Companhia Evoneas Flumi-
nense, para virem 'responder aos ter-
mos de unta acção ordinaria rasei-
sono que o Dr. Francisco Teixeira
Leite Guimarães, como autor, lhe pro-
põe, e a dona Emitia Gabriellá Tei-
xeira  de Carvalho (baroneza do Ria
Negro), unica e universal herdeira do
Dr. Manoel Emílio Comes de Carva-
lho, cessionario dos direitos de Jose
Marcos Inglez de Souza e outros pos-
suidores de acções da mesma compa-
nhia, na !firma abaixo

O Dr. João Baptista da Campos Tou-
pinho, juiz interino da 4° Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, etc.:

Faz saber. que 'por este juizo e car-
tarjo do escrivão que este subscreve se
processam os autos da acção ordinaria
(rescisoria) em que é autor o Dr. Fran-
cisco Teixeira 'Leite Guimarães e réos
dona Emilia Gabriella Teixeira de Car-
valho (baronesa do Rio Negro), tinica
o universal herdeira do Dr. Manoel Erni-
lio Gomes de Carvalho, cessionarin dos
direitos de José Marcos Ingtez de Souza
e outros. posauidares de aceõas cm Com-
panhia Evoneas Fluminense, dos quaes
calista a petição com o despacho e dis-
taamieão seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz

4 1 Vara eive] — O Dr. Francisco
Teixeira Leite Guimarães quer fazer_
citar a dona Emilia Gabriela Teixeira
de Carvalho (baronesa do Rio Negro). na
(mandada do unica e universal herdeira
do Dr. Manoel Emilio Gomes da Carva-
lha por sua vez cessionario dos direitos
da José Marcos Tnglez de Souza e outros
possuidores de 38.993 cações da Compa-
nhia Evoneas Fluminense. já na:inata e
liquidada. a ,alfredo Braga, cessionario
flo g direitas de accionistas. represeutaudo
3.1)86 acçõe3 da mesma companhia, bens
coma à anceiros incertos, actuaes pos-
euictore: de acções da Mesma coinnaulda,
para rasp ando= aor termos de uma
a:adi cadalaria reseisoria com o fins da
ser declarado nullo o sacara° das Ca-
roaraa Reunidas da Cairte de Appella-
cãs, de 3 do dezembro de 1896, profo-
rido . em autos da aceda ordinaria mo-
vida por José alatcoa main do Souza,
Arthur Watann e Achille Luiz Bocaget
contra o conde Sebastião do Pinho, Ma-
noel Gomos do Carvalho (barão do Rio
Negro), conselheiro lliodolpho • nipha-
nio do Souza laudas. o supplicante. An-
tonio Jantizzi e o barão de Wernecla iO8
dO113 primeiros como fundadores- o in-
carparadoaes da dita companhia, os tras
s s * rasa arava, membros do n oimeira di-
rectoria a ()latimo na qaalidado da rara-
silente da directoria naquela data em -
eXeraicioa accarddio esse nua-ideado
que. restaurando o do 1 3 instancia dá
Camara Cainmereial do extática) Tribu-
n al Civil e Criminal, datado de 11
janeira de 1895, ilecrPton, afinal, a nua.
lidado da constituição da dita Culpa-

..
nhia Evoneas Fluminense e condemnon
nas perdas c damnos que se liquidassem
na execução, não .sdmente os fundadores
o ineorporadores da companhia, acima -
nomeados, sinão tambem a 'Antonio Ja-
ntizzi, ao conselheiro Roda•pho Epipha-
aiM de ,Stouza Dantas o ao supplicante,
na qualidade declarada do primeiros
administradores da mesma companhia,
que nos termos expressas da lei (decreto
com força do lei n. 16 ,1, do 1390. ar-
tigo 3°, § 40, combinado com os arts. 4'
e 5°; decreto n. 431, de 1891, aras. 85
e 87), não são responsareis pela inobser-
-vanoia das prescripçbes /egaes relativa
á constituição das sociedades anonymas,
do cuja administração sdmente silo in-
asestidos depois de oonstituidas (Carva-
lho de Mendonça, Tratado. vol. 3°, nu-
mero 1.007, pags. 396 a 397). Esse ao-
cdrdão, na parte em que condemnou o
supplieante a perda o damnos por tal
facto, é nulo por ter sido proferido con-
tra expressa disposição da legislação
commercial (decreto n. 737, de 1850,
art. 680, § 2°), como, aliás, já foi de-
cidido por acedrdão das egregias Ca- •
nnaraa Reunidas da Corto de Appellação,
com relação a Antonio Januzzi, em acção
rescisoria par cabe movida contra os
supnlicantes (ae,córdão de 12 de janeiro
de 1916). .Nestes termos, dando á pre-
sente causa o valor de quinhentos contam
da réis (500:000$000), para os effeitosa
da taxa judiciaria e demais effeitos la-
goas. Requer que, distribuida esta por
dependeneia ao Juizo da 4° Vara Uive.!,
correspondente á, exthasta 1° Vara do
Comniercio, por onde erreis a acção
onde foi proferida a sentença roscai.-
desata, sejam citados, depois de au-
tuada, cata, os supplicados (o suppli-
eado Alfredo Bra ga por mandado. a
snoolicada dona Emilia Gabriela Tei-
assira de Carvalho (barnneza. do Itio
Negro) por carta precataria dirigida
as aist iças da comeres d Petronolis,
Es tado do Rio de Janeiro, em 'cuja ci-
dade acha-se actualmente: e os terceiros
inceatos, aetuaes possuidore3 das demais
accões da extincta Companhia Evonoaa
Fluminense, por editaes com o prazo do
30 dias, nos expressos termos do art. 45,
§ 3°, do decreto n. 737. do 1850. 'vist)
tratar-se, no caso, de incerteza do- pes-
soas que devem ser citadas e, pois, de
pessoas em legar absolutamente não sa-
bido. admittinclo V. Ex. o supplicanto 3
justificar esta eiretimatancia em dia a
hora que o Sr. escrivão designara ci-
tações essas que se farão para virem os
supplicados á primeira audiencia &sim
juizo nue se seguir á terminação- do
prazo dila editees, verem se lhes propôr
a presente acerto ordinaria para decreta-
ção eia nulidade. e rescisão do referido
amar") das earegias Gamaras Reunidas
e se lhes assianar o prazo do 10 dias
para contestação. nona do lançamento o
revelia. protestando o supplicante trazer
a juizo nessa audieneia, cem Os do-
cumentos comnrobatorios do ai legado
(os quaes constam de numerosas peças
dos autos da aceito de nulidade da Evo-
noas, que só com demora podem ser ex-
trahidos), o seu libelo, no qual niellior
ernorá a sua intenção: e rodando, como
roga, a neeessaria venha para citar sua
sogra, a supplicada baronesa do Rio Ne-
gro. Vale a entrelinha que diz: "que
devem ser citadas. e. pois, de pas".
Min com uma procuração. lila ,10 ,rn-
wiro, 41 de outubro de 1921. —
"advogado. João M. de Carvalho alou/aia.
(Estava legalmente sellada.) Despacho:
A. Sim, procedendo-se á juetifloação re-
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querida ara dia e hera que forem desi-
gnados. Rio, 11-10-921. Tourinho.
Distribuição: Distribuida era 11 de ou-
tubro de 1921 ao Sr. escrivão da 4 Vara
Clvel. — No impedimento occasional do
distribuidor, o escrevente juramerarado
Mauro F. de Oliveira. Procedida a jus-
tificaçã,o, foi ella julgada pela santença
seguinte: Vistos. Julgo par sentença a
justificação de fls. 13 e 15, para que
produza os seus effeitos de direito, ex-
pedindo-se os editries na fama reque-
rida. Custas na ferma da lei. Rio, 20 de
outubro da 1921. — João Baptista de
Campos Tourinho. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teôr
do qual se citam os interessados, ter-
ceiros incertos, aetuaes posuidores de
acções da extincta Companhia Evoneas
Fluminense, para virem á primeira au-
(flanela deste juizo que se seguir á ter-
minação do prazo deste, verem se lhes
propõe a referida acção onclinaria para
decretação da anuidade e resc i são do
referido accérdão das egregias amaras
Reunidas, que decretou a nullidada da
constituição da dita CaiMpariltia Evo-
noas Fluminense e condemnou nas per-
das a damnos que se liquidaseam na axe-
oução, não Fel-ciente os fundadores e in-
corporadnrce, como Lambem os primei-
ros administradores da mesma c,oneral-
nhia, e se lhes assignar o prazo leal
para contestação, pena do lançamento o
revelia, ficenda scientes de que as au-
dienciae do juizo team togar ás terras

sextas-feiras. ás 13 horas, no Forum,
á rua dos Invalidos n. 152. E, para con-
star e chegar ao conhecimento de todos,
Se passaram o presente e. mais dons alie
serfin reublicadne e affixae,ne na fórma da
hei. Dado e. passado neel a cidade (In Ria de
Janeiro, Capital dos Estadas Unidos do

aos 21 de outubro de 192a. —
doa° Baptista de Campos Tourinho.

(5.805)'

3uizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallancia,
do Banco Francez para o Brasil, que se
acha era cartorio durante cinco dias,
uma reinvindicação requerida pelo Dr.
Uippolyto G. Paiol Junior, contra a
massa fallida do dito Banco, para -haver
deste a importara-eia de francos 60.000
ouro, seu valor equivalente em moeda
arasinera, teu° entregou ao mesmo, re-
cebendo uma carta de credito, dirigida
á matriz da ganido, em Paris e ao Cre-
dit fayonnais, de Nice, devendo dentro
desse prazo, apresentarem as contesta-
ções ou alterarem o que entenderem do
direito. — Rio, 15 de outubro de 1.92,1a

Pela escrivão, Alvaro Cunha.
(5.788)1

1.•n•n••••••

juice de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

'Aviso os interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartada, durante causo dias,
uma reivindicação requerida por Sar-
han Assad Halita 'ar Filho, da S. Paulo,
contra a massa fallida (io dito banco,
para haver desta, titulas na importan-
eia de 10:770e150, de acceites de terceake
ros, dados em caução para garantia do
uma conta corrente que os requerentes
tinham	 dito. 12an•9 d&veaciQ1 dentro

desse prazO, apresentarem a‘.4 contesta-
ções ou allegações que entenderem de
direito. Rio, 17 de outubro de 1921, —
Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(5.796)a

Juízo de Direito da Quinta Vara
Civel
A.V1SO

Aviso aos interessados na (alinde, do
Banco Fran.cez para o Brasil que se acua
em cartorio, durante cinco dias, unia
reivindicação requerida pelo Dr. Henri-
que Inglez de Souza, contra a massa fala
lida do dito Banco, para haver desta a
(ivardia de frs. 6.000, correspondentes
aos juros de 100.000 frs. em cern certi-
ficados as. 801 a 900, do emprestem° fran-
cez de 1920, juros de 5 % annimee, de-
vendo, dentro desse prazo, apresentarem
as contestações ou alle gações que enten-
cle eem de direito. Rio, 20 de outubro do
1921. — Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(5.814)

Juiza de Direito da Quinta Vara
Uivei	 -
AVISO

Avier) aos interessados na fallenela do
Banco Francez para o Brasil Tio se acha
em cart orin, durante. cinco dias, lima
reivindicação requerida por Antonio Eu-
genio Richard juninr, contra a massa
fanai do dito Banco, para haver desta
a importane,ia de 2:950a. que correspondo

diversas notas promissmeas que entre-
gou ao mesmo Banco, m ediante eomm i s-
são,para cobral-as a divarsoadevendo,
dentro desse prazo,anresentarern as can-
testaeaas 011 all peaeões mia enterala"era
de di re ito. Rio, 20 da outubro de Int.
O escrivão, David Teixeira da r •••• ' -

(5.799)1

Juizo de Direito da 'Quinta Vara
eive'
AVISO

vise aos interessados na fallancia dó
Banco Francez para o Brasil cran se acha
em cariara). durante cinco dias, unia
raivisidienean requerida por parte de
Alexsadre Ribeiro ac Comia, contra a mas-
sa -Metida do dito P.nren nn-n ae-aa
a emantia de dollars 2.601.35, coaresporra
dente ao choque n. 15.0e salt. ennt.n 9"o0
Nneinnst Citv Bank of Now Vork, dev:9-1-
do, dPnfro desse prava anresentarain as
contestaçdee ou allegneflee que enfarda-
rem de direito. fio, 20 de niitaheo da
1921. — O escrivão, David Tei:rei ra da
Cunha.	 (5.707)

juizo "da Quinta Pretoria eivai
Ve mira eira prara, eam o prazo de viOe

dias, para a venda de arr P niataçao dos
• bens pevh.ovadas por Castão de Andra-

de á Ermetivdo noras
• O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz
primeiro supalenta era ee-ercicio da
5' Prataria eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça virem, com o prazo de
vinte dias, que no dia 11 de novembro
do corrente armo, ao maio dia, Mateis da
audiencia do estylo e ás portas da casa
onde funcciona este Juizo, á rua Fon- •
seca n. 26. o porteiro dos auditorias
trará a publico praga() de venda e arre-
/natação g. quem mais dér e maior lance

offerecer acima da avaliação, seis contai
de raie, em poder e cartola° do escrivão
que esta subscreve o predio n. 109, da
rua Dr. Campos da Paz, o qual tem os
seguintes caracteristicos: Predio assa-
bradado, edificado no alinhamento na.
rua, com duas janellas na fachada e dons
mezzaninos e entrada ao lado esquerdo,
feitio de chalet e coberto com telhas
francezas; o corpo principal mede seio
metros e setenta e cinco centimetros do
largura por nove metros de comprimen-
to. e compõe-se de duas setas o dons
quartos, assoalhados e forraaos, tendo
um puxado, para o lado esquerdo, com
uma sala, cozinha e latrina. Parto do
predio é de construeção do uma vez do
aleiteis e outra de frontal. O respectivo
terreno tora na frente, inclusive a área
°ocupada pela construcção, dezeseis me-
tros e oitenta o cinco centimetros, por
nove metros, mais ou menos de extensão,
tendo muro e gradil com portão de ferro,
no alinhamento. O preclio deseripto pre-
cisa de reparos, pelo que foi avaliado
pelos peritos era 6:000$, (seis contos do
reis), porquanto irá á primeira praça
desta juizo, no dia, hora e local acima
designados. E quem o mesmo pretendei'
arrematar compareça no local supra re-
ferido. Dado e passado nesta Capital
Federal ,aos dezenove dias do mez de ou-
tubro do mil novacentoe e vinte e um.
Eu, America de Souza Neves, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Pedro Fer-
reira do Serrado, escrivão, o subscrevi.,

Martins Teixeira. Está confor-
me. — O cEerivão, Pedro Ferreira de
(Serrado.	 (5. 810)

1..e.0••••

Juizo da &tinia Preteria Civel

De Citação, com o prazo de 60 dias á -
Meu rival 11; .aaa c sua mulher, passado
a requerimento de Vicente Durante no
executivo por provissarias em qutt
contendem, na fdrma abaixo.

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pra-
tona eivai do District() Federal, etc.:

Faz saber pelo presente edital do ci-
tava° com o prazo de 60 (line, a Nouri-
val Braga e sua mulher D. Maria Carme-
lita Pombo Braga que por parte de Vi-
cente Durante me foi dirigida a petição
do teôr seguinte: Exma. Sr. Dr. juiz da
7' Pretoria Civel. Vicente Durante era
autos de executivo promissorio que
move a Nourival Braga e sua mulher
D. Maria Carmelita Pombo Braga, ten-
do sido julgada por sentença a ausencia
dos supplicados e em consequenela ex-
pedido mandado de arresto que recahin
no immovel sito á rua Philomena Nu-
nes n. 168, requer a V. Ex. se digno
mandar publicar cclitaes de citação cora
o prazo da lei aos supplieados para in-
continenti pagarem ao supplicante o pe-
dido na inicial juros e custas, sob pena
de ser o arresto convolado em penhora
na (arma da lei. Nestes termos, pede
deferimento. Rio, 17 de agosto de 1921.

Aristides Lopes Vieira, advogado.
(Estava devidamente saltada.). Era cuja
petição foi proferido o seguinte despa-
cho: eSim, em termos. Rio, 17 de agos-
to de 1921. — José Linhares.». Em vir-
tude de cujo despacho mandei passar o
presente edital e por eito hei por cita-
dos os supplieados Nourival Braga e sua
mulher D. Maria . Carmelita Pombo Bra-
ga para seiencia do arresto feito no hm-
movei de sua propriedade, á rua Philo-
mona Nunes n. 168 e para no prazo da
60 dias, contados da publicação deste pa-
earem ao suppliaante a quantia de réle

....11n111M
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9 :450$ de quatro notas promissorias,
dile1da3 o não pagas, juros da móra e

emitiu, sob pena do ser o dito arresto
convolado em penhora o ser-lhes, então,
na primeira audiencia assignado o prazo
legal para embargos, pena de revelia,
ficando tambem intimados para todos
(:• termos da ac4tio Cá fina/ sentença e
sua execução. As .audienoiaa deste juízo
toem togar ás quintas-feiraa e sabbas
d)a. áa 12 112 horas no piaalio á rua
Joatl doa Reia n. 41, estação do , Engenho
do . Dentro. E para constar passou-se O
presente edital que será af fixado no lo-
scsa. do coatinne e publicado rui férma
da..101. Rio de Janeiro, 18 de agosto do
141. Eu, SOHé de Oliveira- Gaivão, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Lino A. Fonseca Junior, escrivão, o sob,
serevis	 JosJ Linhares.	 11.690).

111nIM

Juizo da Terceira Preteria Criminal

De citação, na fôrma abaixo

0 Dr. João Soveriarto Carneiro da
Cuaba. juiz da Terceira Peetoria Crimi-
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presenta
edital com o prazo_ de 48 horas, virem
ou dello tiveNm sciencia, nue o
duo Carlos Pinto está sondo processado
por este- juizo como incurso no art. aut.
§ 3°, do Codigo Penal, e como não tenha
sido encontrado para-ser intimado para
apresentar sua defesa, belo nresente cita
O &lama o referido Carlos Pinto a com-
paracer neste juizo dentro de 48 horas,
a cantar do dia da nublicarão do ore-
sento edital no Diario Oificiat, afim do
apresentar sua defesa ua processo
&ilidido, sob nona do revelia. Outrosim,
faz saber que este juizo funceiona
praça da Republica u. 24, das 10 ás 10
hore.s, todos os dias uteis. Dado e pas-
sado nesta Canital'Pederal, aos 21 dias
do mcz de outubro alu 1921. Eu, Agenor
Poreira da Silva. escrevente ; tiram-mia-
do. o , escrevi. Eu, Roberto Trourpwosid'
~for. — João SevcrianJ edil/CU° da
Cunl, a,

•

Juizo da Terceira Preteria Criminal

De citação, na fórma abaixo

O Dr. João Severiano Carneiro da
CUrilla, juiz da Terceira Protoria Crimi-
nai Co District° Federal, etc.:

- Faz saber a todos que o prosento
edital com o prazo do 10 dias virem, ou
dálle noticias tiverem, que o indivíduo
José Monteiro da Silva está sendo pro-
cessado por este Juizo, como incurso no
art. a. §1 1' 3° e 4°, n. 2, latira a, da
1 i .n. 231, de 30 do dezembro de-1910. E
como não tenha sido possivel intimalso
pessoalmente, pelo preaente cita e clia-
rna a comparecer neste Juizo no dia 4
de- novembro proibi)°, ás 13 horas, afim
de ser interrogado acerca do proceSso al-

-sob pena de revelia. -14: para que
hegue ao conhecimento de todos e tio

dito arcuando, mandou passar o presento
edital, que será affixado no lesar do cos-
tumo-e publicado na Diario Official. Ou-
trosim faz mais saber que as andiencias
do-Juizo são diárias e icem togar á prava
da-Republica n. 24. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 21 de onfobro
do 1021. Eu, Agenor Pereira da Silva,
esorevento juramentado, o escrevi. Eu.
Roborto Tromnsvoski Junior.--; João Se.
Iveiluna Carnciiva da Cuulta

Supremo Tribunal Militar

mESSA0 CM 20 Da OUTUBRO Da 1921

Prasidancia do Sr. ministro nicsrechd
Caetano de Faria

A's 12 toras presentes os :'4ra. minis-
troa marvehaea Luiz de Medeiros, Men-
deS do Moraca, almirante Gomes Perei-
ra, Drs. Aeyndino Magalhães Arrochei-
las Gaivão, Vicente Noiva, auditor con-
vocado Barbosa Lima, o Bulcão Viannar
procurador geral da justiça • militar, foi
aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão
anterior, depois do Obr;ervaçãe3 feitas
pelo Sr. mini:Iro almirante Gomos Pe-
roira, o Sr. marechal presidente com.
inunioou ao Tribunal que o Sr. almi-
rante 13a,rros 13arreto, Convocado para
substituir o Sr. ministro almiranto
Kiappo Rutin% que entrou em goso da
iodas, achava-se prompta para entrar
no exercido do suas funcções. Em se-
guida o Sr. almirante Barros Barreto

introduz;do no recinto das cessões,
toinando assento entro • os Srs.
tro.s.

Foram losn após relatados o julgadoe
03 seguintes processos:

Capital . Federal — Appellaeão n.
— Re/ator, o Sr. ministro Acyndino Ma-
gathães; appellante. Diocergio Mariano
da Silva,, marinheiro nacional grumete,
conannuado nn. grão medio do art. 152
do Codigo Penal Milhar; manchado o
Conselho de justiça cia 6' circumserip.
ção judiciaria militar. Negou-se
provimento.

São Paulo — Recurso Criminal n.
Relator, o Sr. ministro Vicente Noi-

va; recorrente, a promotoria da 8' cir-
cumseripção judiciaria militar; recorri-
do, Manoel Raymundoeares cabo da
20 companhia de wetralliads;ras prssas,
das.

Julgamento em sessaO secreta. Usou
da alavra o Dr. procurador geral da
Justiça Militar.

. Nada maia havendo a tratar-se 10-
yantou-$5 a d,%4.3[1.0 as 15 bor,.

Blindaria Geral de Contabilidade)

Prummaa sneçÃo

Contracto de arrendamento do predia
numero seis, sito á praça Mo Bone-
dir.to onda funcciona a agencia postai
em Caçapava, que faz Onmereindo Sa-
raiva dos Santos, á Administração das
Co sreios de São Paulo na férula
abaixo.

Aos dezenove dias do rnsa dó saterobre
do armo de mil novecentos vinte e tire,
na 2 &seção da Administração dos Cor-
reios do São Paulo, nesta cidade de São
Paulo, compareceram pareç justas o
contrariadas. de um lado. como outor-
gaute• Gumerrindo Saraiva 109 Santos,
por seu procurador Antonio Andrado
Netto e, do outro lado, como outorgada
arranda l aria, a rnearna Administraotlo
dos Correios, renresentada nele respe-
ci na rMiliStrndar connhjo curvello
de 'INfendonca. E. nerante as doas teste-
munhas infra-assignadss. foi dito nPlo
outorgante que é nroorietnria 10 predio
numero sois. sito A praea Sh'a "Remir/jato,
o qual se acha livra e clegembargrado da
(1 11a/g l i er °nus. mie se a rdia ranhe:lotado
com a outorgada. na ~hl-ir ftSyma,
direito. °pra der- 13n, ria rrnn-»nen+o.

criOativOrpantP lha dá. o dito nye,-
dio nele aluguel annonl d novecentos
o ge,. ge” ta mil réis. hue er4 migo em
nro5tae5P5 monsaes de oitenta mil
derinis de vencidas. Ande .0 11 miem da
direito. soh as SO2tifilteg elwis01AR:

Primeiro — O rtrrelicihnlanto eklr4
fpor, naio praza de frAQ nnner, a cantar
desta data. o termrnnnrl o trinta e um
tip tezensbro do mil novecentos o vinto
o tros,

ssessecta	 outors,ante obrista-6'0 a
f lyzer todos 03 C0meer è0,1 frui3 ferem ne..
cp.c:Rrins no prèti durante o orazo do
nrromis snento. oura sua conservação.
completa Reenrane:1, 1) , ,r ; ene P 4'l1)1411`10,
por ano conta. Sem direito , á. indentai-
saeço alsonia.

Tercaira — A oninr”afla nreivian.
ciará para alio se mant anha. (man ta nos-
eivai. , O dito oreíio em bom eoprin de,
onno.rene,;in	 rd:itt :ze si tosando
as suas disonsienea internas e •PTIortillS.

Tinp .y ig.onria da
servir°. sa lvo accá-dn par egeTinto saem
o ootorgante, 'na forma da clausula arb.
teribie

Ooart o — A 011f.(vrera tin n*o rridPril fft.•
Zar hemfe i torias de egmee.jo sicromn.
predio nrn iarrondado. gem nuinTistaaãO
001' escrinto do outorgsuo: a, 11.0 Ca%

(10 fa7"Lrta PPM o SPI1 041/151P7Ifilnellitfn

não terá direito a indomnisaoto at-
gurga.

°ninfa — A nrtargada obriga-se
ervrnnIn n i ear O onero de dieoitn as oito-
rRP;503 ror (me dova nassa ,. ri dito Medi°
wirri os et failag das clatisula g segunda,
taw,airnO (marta.

s'oxta — O Corrais) Wh sara rp51'on54-
ve l . Dor molonor riam%) FrialaMill,
po Pi i gso enneocrer	 'crOalotier 41r-
cri rnd prIrjR

1) ^-garanbo	 Si O. . miau
klaIraras DrOVI'CPCIU de -easos fortnilda

nIAtilt/ 019.1111AL	 R/tinirmo lio 1ins1	 19645

Junta da Quinta- Pitaria Criminal

Da citação, com o prazo de 10 dias, ao
réo ausente Manoel %mito LtaStds

O Dr.Fructuoso Muniz Barreto de Ara-
gão, juiz, dg Quinta Preteria Criminal do
Districto Federar, etc.:

Faz ssber ao réci ausento Manoel Cdym.
pia Basins que é citado pelo presente a
comparecer neate Juizo, á rua Fonseca
n. 11, S. Christovão, onde funceiona, á.
audienoia que se realisará no dia 3 da
novembro proximo, ás 19 horas, afim do
se ver processar pela Justiça Publica,
como incurso no art. 306 do Codigo
nril sob pena de revelia, na forma da 'aí
E para constar ao dito réo ou a quem
teressar possa, pasaaram-se este e °litro
de igual teor. , para os fins de riossito.
Juizo da Qninta Preteria Crimina/ dei
District° Federal. em 20 de ou o o al
I.921. E eu. Francisco Cabral,
o werevi. E eu, Pedro Drant Paes
oscrivão, o stinr 2crevi. —Practuoso Muni
Barreto de Aragclo.

TERMOS DE CONTRACTOS
Minfacrio da . Vinco e Obras Pai

blicas
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0,• de força maior, será o dito predio re-
i:arado ou reformado por conta do 011-
tor!.;amte, préviamente avisado, e na fér-
311ZI L'a clausula segunda.

Sctira — Todas os impe-tos existen-
tes e os que vierem a ser lançado sobre
o dito predio, quer feder-alia estaduaea
ou municipaes, serão pagos pelo outor-
gante.

f )dava (-) p ,:brganto obriga-se
mais a não fazer transacção alguma com
o predio :irrendado •aue que seja ouvida
a outorga:ia arreadataria.

Nona — O presente contracto poderá
Sor prorogado ou reformado em identi-
tias cornheões, Si ii , surt convier aos in-
teresses do Correio; ou rescindido, no
caso contrario o em quiquei tempo, ou
por inobservancia por parte do outor-
gante de qualquer das clausulas nelle
estabelecidos, ficando o outorgante se-
mente com o direito de perceber o alu-
guel até a data em que lhe forem real-
mente restituidas as chaves do mencio-
nado predio.

Decima — A despeza proveniente
deste contracto correrá por / conta da
verba segunda "Correio", capitulo "Ma-
terial", sub-consignação aluguel e con-
servação de casas, do credito distribuida
á esta • Administração dos Correios de
São Paulo, em virtude da respectiva lei
orçamentaria.

Decima primeira — A despeza refe-
rente ao corrente exercicio de mil no-
vecentos e vinte e um, na importancia
de duzentos e setenta e deus mil réis,
já se acha empenhada no credito respe-
ctivo, conforme exige o artigo primeiro
da lei numero tres mil novecentos e no-
venta e um de cinco de janeiro de 1921.,

Decima segunda — O sello federal
proporcional de seis mil réis, devido
nela irnportancia total hoste contracto

cobrado de accôrdo com a tabella A,
mmero dez, da lei numero quatorze mil
tresentos e trinta e nove, de primeiro de
setembro de mil novecentos e vinte.

Decima torceria — O presente con-
tracto só produzirá effeito depois de
approvado pelo Dr, director geral dos
Correios e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Assim redigido e ajustado e concor-
dado, foi dito pela outorgada arrenda-
faria, perante as mesmas testemunhas.,
que de feto contrctou receber de ar-
rendamento o predio acima referido, sob
as condições previstas, pelo aue acceita
o assigna esse contracto como está la-
vrado.

Sobre duas estampilhas federaes,
valor total de seis mil réis, estavam os
dizeres seguintes: São Paulo, dezenove
de setembro de mil novecentos e vinte
e um. — Geonisio Curvello de Men-
donça.	 Por procuração, Antonio Mi-
riro.de Netto. Testemunhas: Paphael
Entinglio Pereira. — Antonio Paes de
Figueiredo Junior. Pela cópia, Hilario
Antonio Alves, auxiliar. Confere. — A.
Fodua Lopes, lo officiaa.	 O contador
Oridio da Cunha Leal

Contracto de arrendamento do predio
numero trinta e quatro, sito á rua
Alferes Franco, onde funcciona a
agencia postal, em Limeira, que faz

Ir Antonio Gordinho Filho á Adminis-
tração dos Correis de S. Paulo, na
fórma abaixo.
Ao primeiro dia do mea de outubro

de mil novecentos e vinte e um, na 1'
wção da Administração dos Correios

de S. Paulo, nesta cidade de S. Paulo,
compareceram partes justas o contra-
ctadas. de um lado, como outorgante
Antonio Gordinho Filho e, de outro
lado, 'como outorgada arrendataria, ;a
mesma Administração dos Correios, re-
presentada pelo re spectivo administra-
dor Geonisio Curvello de Mendonça. E,
perante as duas testemunhas infra as-
signadas, foi dito pele outorgante que
é proprie,tario do predio numero trinta
e quatro, sito á rua Alferes Franco, o
qual se acha livre e desembaraçado de
qualquer onus, que se acha contractado
com a outorgada, na melhor fórma de
direito, para dar-lhe de arrendamento,
como effectivamente lhe dá, o dito pre-
dio pelo alugue/ annua/ de um conto e
oitocentos mil réis, que será pago em
prestações mensaes de cento e cincoenta
mil réis, depois de vencidas, onde e a
quem de direito, sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira — O arrendamento será fei-
to pelo prazo de tres annos, a contar
desta data, e terminando a trinta e um
de dezembro de mil novecentos e vinte o
tres.

Segunda — A outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne-
cessarios no predio, durante o prazo do
arrendamento, para sua conservação,
completa segurança, hygiene e conforto,
por sua conta, sem direito a indemniza-
ção alguma.

Terceira — A outorgada providencia-
rá para que se mantenha, quanto possi-
vel, o (-Elo pretiro em bom estado de
conservação e asseio, não se alterando as
suas disposições internas e externas, se-
não ligeiramente, por exigencia do ser-
viço, salvo accardo por escripto com o
outorgante, na fórma da clausula an-
terior,

Quarta — A outorgada não poderá
fazer bemfeitorias do especie algema,
no predio ora arrendado, sem autoriza-
ção por escripto do outorgante; e, no
caso do fazei-as sem o seu consentimen-
to, não terá direito a indemnização al-
guma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
comrnunicar a quem de direito as alte-
rações por que de‘a passar o dito pre-
dio para os effeitos das clausulas 2',
3' e 4'.

Sexta — O Correio só será reeponsa-
vel por qualquer damno material. si
para rsso concorrer por qualquer cir-
eu mal aneia.

Paragrapho unico — Si as rumas ou
estragos provierem de casos fortuitos
ou de força maior, será o dito predio re-
parado ou reformado por conta do ou-
torgante, préviamente avisado, e na fór . -
ma da clausula 2'.

Sol ima —Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o dito predio, quer federaes, esta-
duaes ou municipaesa serão pagos pelo
out organte •

Oitava— O outorgante obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com o
predie arrendado, sem que seja ouvida
a. outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ser prorne:ado ou reformado eia Menti-
eas condicões, si assim convier aos in-
teresses do Correio; ou rescindido, no
caso contrario e em qualquer tempo, ou
por inobservancia por parle do outor-
gante de qualquer das clausulas nelle
estabelecidos, ficando o outorgante se-
mente com o direito de perceber o alu-
guel até a data em que lhe forem real-
mente restituidas as ohaves do mencio-
nado predio.

Decima — A " despeza proveniente
deste contracto correrá por conta da
verba 2' cCorreios», capitulo eMateriala,
sub-consignação aluguel e conservação
de casas, do credito distribuido á esta
Administração dos Correios de 5. Paulo,
em virtude da respectiva lei orçamen-
taria.

Decima Primeira — A despeza refe-
rente ao corrente exereicio de mil nove,.
centos e vinte e um, na importancia de
quatrocentos e cincoenta mil réis, ja
se acha empenhada no credito respe-
ctivo, conforme exige o artign 1° da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1921.

Decima segunda — O sello federa/
proporcional de dez mil róis, devido
pela importancia total deste contracto
é cobrado de aecôrdo com a tabella aAa,
numero dez da lei n. quatorze mil tre-
zentos e trinta o nove, de primeiro de
setembro de mil novecentos e vinte.

Dreima terceira — O presente contra-("a -c ”rnr-/,,,,i,A offeitn depois de ap-
provado pelo Dr. director geral dos
correios e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Assim redigido e ajustado e concorda-
do, foi dito pela outorgada arrendataria,
perante as mesmas festemunhas, que,
de facto, ~mann receber de arrenda-
mento o predin acima referido, sob a.
condições previstas, pelo que aemeita
as s i gna esse contracto como está la
vrado.

Sobre uma estampilha federal, no vii.
lor total de dez mil réis, estavam os di-
zeres seguintes: S. Paulo. primeiro de
outubro de mil novecentos e vinte e um
Cassignariol Gronisio P,'9,0110
dance. — Antonio Gordinho Filho. Tes-
temunhas: José de Castro Carvalho. ___.
!Mario Antonio Alves. Pela cónia, José
Deroussau, amanuense. Confere. — A.
~ria Loorç.. 1° — Contador,
Ovidio da Cunha Lobo.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Terceira Secção

Termo de contracto erlebra-'0 entre o ao.
v ,mo Federal da Repnbliea dos Esta4os
Uni-l os do Erras1 e o Sr. Cl : ri r) /lume para
servi- r a remetelacrie do ensino mofissional
technie • do miniQterin da Agricultura, In-
dustria e Commercio

Aos nuinze dias do mez de outubro de mil
novecentrs e vin' n um, prrs- t-s na Serre-
ti ria do Eade dos Negocies da !Ngricultura,
In d ustria e Commercio, e resre- t i ro ministro
de E-tad() en genheiro civil Ildefon co Simões
"Anos por Turfe do (l e v e m() Federal da He-
publica dos Estados UnideS do Brasil, e o
Sr. r.vrito Firme.. rep •eqentado neste acto
pelo Sr. Antonio Iifla rio Trnvasços Alves, con-
forme rc,,en-nrã) raçsa .4 a, no tabelBão e ra-
cial do re gistro hypothecario da cidade de
Flerianonolis L. de Comem Jtmior. em
vinte o dons de co t embre de e il novecentos e
vinte um, a folhas cento e vinte sete verso do
livro sete, cem a n 'ma e tenra T•ec.nnheemas
do tmbelWo Fonsrel Ilermee , desta Capital e
o v e fira ai •chivada nesta Secretaria de Es-
tv1, e ene em se guidl será denominado --
o non tractante - accórciaram o seaninre: 	 •

Primeira- 1) Governe Federal da Bepuhliea
dos Estados Inicies do Flraci l, te ndo em vista
o disposto no artigo setenta e dons, tenra 7 da
lei numero deus mil quinbentes e quarenta e
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onOtro, de quatro de • onoiro do mil neve.
e dom, revigorad u pelo artigo quarenta

o sois da lei numoro qust o mil (Jon: • itos e
(luarenta e deus, do cito •o de janeii•O do cor-
reate anuo, e no intui to' de desenvolver o.
sino profissio tal- techniao a cargo do %tinis-
%rio da Agricultura. Industrio e CommoolO,
coot•meta o Sr Cyrillo ilnino. para servir na
quando le de contra-ruestro rio trabalhos em
madeiro de estabelecimentos do ensino do
arte"' e offin os.

Storunda-0 contractonte terá a série ano
1110 ror desierrada polo Sr. ministro, de acceed0
COM as oonvenien ias do Porvio.

Terneira—Cotim romunora000 d . seus ser-
'ç noreohneá n contr te ta it a erotifiralo

re.. sal de quatrono n toa mil róis (404) a par-
ti • do 15 de ego .to ultimo, e terá direito
a Ima oinda det.eitsto do trosontos mil rOis
(3sns) lego depois do registrado o presoOte
40' roem ptdo Trihnnal de Contas, para deso
peias do p Mneiro ootahelecimento e quanio
fornir em ohjrcto do serviço da sole em ano
estivPr r r t.alhan*to nora outra que lhe fôr
de ominaria por °ohm sup •rior terá *mito
P -ma alu ga te custo do •nzentos mil réis
(oanO), pasragens o transportes do sua baga-
gem.

Q ata — O contractante doverá,lPsemnre
bn ror detortninado sogro • immediata.-

monte nara mi n latur l000lidade do fira.%
co r. exista est a% .lociinonto profissional te-
cholo° do mm ¡tolo, cumprinio a inseto.
erõaa que ihu foram dadas pelo sonhor mir
11 st tn.

tinta —. O ron t ractonte deverá, normane-
cer cm sorviça. diariamente, durante sota
hora s. diot ri tu ndas pelo dia de aecôo. n com as
copstonioncias do so-viço ou como lh o 'oa . 'e-
tro•minado peta - pesoa a quem estiver subor-
di.

S x a — O prasoroo contrarto ter i a dura-
ono e doto aturas. conta aos do quirim
a.04 ,0 ultimo, pi !crido ser e ttlinsado, si aso
g o uvir ás partos - co itroctan res. ou ser
ao...minai°, em qushmer terno°. por lainiatoo
va do Goveoroi, se o aontrOterinte roto com' •s-
pondo noa deveres de seu i .Crozo o nor in icia-
tio. do proprio contractantio si asainf lhe ro ',-
vir, moendo nesto caso dar aviso cora ante-
ood rancia do trinta dias.

S	 — Einquatad limar o presente cen-
to c o, ti n e DO 'Gel o *contratan te Ocan lar-se

d3 ottalTier trabalho ostramho ao meto'),
nem eure..eso formoos analogas em estabeleci-
ra ritos do ensino ublico.

mova — Ao ourrriotante serão concedidas
ferias de accordo com o estabolerido para os
furrocloo r rios oublicos,, o licoutrças • para t 'ata-
mon te de sande, de • areturdo e mi o .tisproto
no .dt,creto numero quatorze ntil seiscronots e
sessenta e toes, do nrirneiro de fevereiro do
corrente anuo, salvo no caso de moleatia
adqui rida no exorcirio das suas run•o4504, em
que a licença que lhe ror conca ido da ...á di-
reito á poro • nç to de toda a gra ificaçao.

Nona — A des.ozo docorr rito no presente
comtracto será, pa a no corrente oteroicio,
da sof:mote Aór tia: a aratfficaçoo por roota
da verba sexta — Escolas de Anrendizes
Grés—titulo Pessoal,. consi gna • Ao «Gratifito-
çóes, etc.» e as ajudas deo custo, passavens

transtortes par conta da verba seguiu-1a-
titulo PeSsoa' o ntractodo, consignaçlo «Gra-
tilléaçõos. etc.», artigo (luarento e sois da
numero quatro mil duzentos o quarenta o
deus, de cinco do janeiro do mil nwecentos e
vinte o um o nos orce	 viu louros com os
recursos que para tal fim forem concedidos ao
Governo pelo Congreoo Nacional.

Decima — As duvidas que por ventura sur-
girem na orreoução do presente contou, to,
sorno resolvi 'as por arbirracrem, bscolliondo
cada unui das partes o sou arbitro, dentr o do
prOsI de sete dias. Si os arbitros oaccOhilos
não chogarom o accordo, Cada Uma das par-

tes dentro de Igual prazo. COMPIerá. deus no-
mes e a sorte designará tiootre os quatro o
de . oaumfarlor. Boo:manto não for remi ida a
d.o lia sujeita a arbi r ragom. o contraoto será
co si Gral° em vigor rara todos os afeitos.

Decima primeira — presente colorado
eatá isento do pagamento do solto proporcio-
nal, cobran lo-se por esto termo a taxa de
duzentos réis no a linba, a que so retem o
numero vinte e sois do paragranho quarto da
tahella E do re.gul mento approvado pelo do-
croto numero quAtorzo mil troa oitos e trinta
e nove, de primeiro de setembro do mil nove-
centos e vinte.

E para firme a e validade-do que acima fica
esti pl orsoe lavrou-se -o preso . to tomo que

u is do il io e arhalo con coone. vae ar:si-In-
do pelas partes contractaotes á mero:Moa-
da» , pelas te-te rnunhas bacharela Co ro Cor-
deiro de Var. os, José Chormont de Brito, e
por mim Itobor o de Mello Campholl. sorrio oo
(Oficial ia Di-ec t oria Ge ai de COU abiiirla
da Sometaria de Estado dos woocolos da Aeri-
cultura, In o nOria e COMMere10. coto ex r-
cicio na terceira s uco° da m esma oirectoria
geral, que o lavrei. Rio do Janei ro, 15 de ou-
tolo o de 19 — [Worm	 Lopes.

pi' trortsçao. Antonio Hilau•ia Travozoo
Aio. Como teotemunhas •. Cyro ir ro de
Etr ioe, —km Cliermont de Br4t.,.—Ilob•rto
de BI e C InpNell. Estavam ciladas o dovi-
(fomento in t Nadas tres estaninilhas fe-
&ovo no valor total da trinta e oito mil réis
(USO u0 .

Confe ••e a °doia. — fl. Cr/nolo/O 20 offi-
cio]. Visto. — redigo Leal.—!. H. Fonseca,
no impedimento do director geral.

Termo de contracto celebrado en t ro o Gover-
no Motora/ do Ilepulanoa doa Estados ni-
dos do O asil o o senOor Otholn Bapti-ta,
paru sorvir na remo leWtãO do engin oro—
lis icial-teohnico do ila: ferio da Agricul-
tura, Industrio e Commerdo.

Aos quinze dias do moa do ontifbro de mi/'
noverartoo e vinte e um, ore e v o o na Serro-
taria - te Estado dos Negorins da Aericrotura,
Indirotrla Comme cio, o rosnertivo mioi-tro
de.Potado engenheiro civil ildofonso Stn.ões
L. ,. et, coe parto do Governo Federal da El . pir-
bliaa dos Estados Uniits rio Brasil, e o sonoor
OtOeTo Baptista roma:Antal° neste actO pelo
senhor Antonio flila-in Travaoso- Alve s , con-
forme pro-nração rasada no tahellião e afi-
ei . 1 do reeiotro hypothecario da cidade do
Florian000lis L. J. do C.a rupoo „iodo% era
/doto o dons de setembro do mil nweeentots e
vinte e em. a folhas vinte o sete verso oo
livro sete, coro a firma e tenra reconheldas
do Ou b 'Pião Pototooa Hormes desta canit.i l e
que 11:a archivada nesta Secretaria de Estado,
o que em segail ia será dorroodualó — o aia-
traf-t*nto — acerar/locam o seoninte:	 •

Pr moiro — O Coluno Federal da Repu-
blica dos Pstarios Uni ..os do Brasil, tendo em
vlsta o di-posto no artigo setenta e does
/ettra 1 da lei numero dons mil quinhentos e
quarenta e quatro, ne qua tro do janeiro de
mil novecentos o doze revigorada pelo artieo
quarenta o seis da lei nnrooro quat ro mil
duzento,o . 0 quarenta o dois, do cinco tle ia-
nei o do eorronto anon. e no intuito de de-
senvolver o ensino profissional tochn ico a
cargo do MiriverO da gocultiiin o Industrio
o Coes mercioa C intracta o senhor Otholo
Baptista. para servir na qnaliiado de Contra.
mostre de trabaihos em madeira do estabele-
cimentos dó ensino de artes o °Meios.

Segundo — O ontractante terá a sóde qno
lhe fór desionada poio 'senhor ministro, do
aceordo com as conveniancias do serviço.

Terceiro — Como romurneraçAn de Rent sor-
virous n orroberá o contra •tonte a gra 1 fi ra .lo
mensal do quatrocentos MU ' réis (4:00$000) a

ao-'ter de quinze de agosto ultimo o terá direi.
to a uma ajuda de custo de trezentos asa
réu; (3040o0) logo dormis de registrado o
presento nontrat •to pelo Tribunal de Cantai
para dosnezas do primeiro estabelecimen-
to e quando sahir em ()Ululo de serviço
da série em que estiver trab dhan 'o para ou
tua que lhe fôr drter inada por ordem supe-
rior dará dirnito a uma-aluda de custo de
duzentos mil réis, passagens o transporte de
soas bseag	 - ,

Quart . — n contratanto deverá sem pre mus
lhe for dorermina. 40. a-o Or ittonotir, amostro
para onakoter localidado ri Prosa no is exista
es'..abolecimonto proficional-techni oo do mi-
noterio comorindo P3 incorreções que lho to-
nto dadas pelo Sr. ministro,	 .

'Quinta —O colorara nte deverá permanecer
em s —Voo, diaria , nente, d . rente soro horas,
distribniaris pelo dia rio accooto c um as Mb.
ve ioncias do Reintiro ott mut) lhe rtèr deter-
nana 1 0 pula peasda a quem estive; subor-
ditse otrixota.

ponente contracto terá a rinraçlto
do dds anuo.. conta tos 1G IS de agosto ul-
timo. podendo ser renovado. si as iro convier
43 'metes contraetantes. ou so • r cus 1 lo, om.
qualquer tempo por ini. brova do Govarno si
o contran tanto Oeisar e cor rcsneorrior aos de-
veres de sou carro por int infira do nroorio
contraotante, si assim lho convier, Ooven 10
no to caso dar aviso coro antocedoneio de 30
dias:

• Setima—Emananto durar o presoulto con-
trarto. não pod-vá n aonti , sdan i e n.c 'per-se
de qualquer cr •aba,V o estranho ao meone nona
()xeroco f. no Oes analogas em utak:tecia:cor-
to-- de ensino publico.

oitava— Ao contrortanto sorOo ent'D .l i las
férias de acoordo mim o ~abolo-ido na rn 03
futteninnasios nullicrot, e licenças pira trata.
mento do saneio, do acoOnto toou o disnosto no
decreto imolem nuatnrze nd i sni,en fetns e ses-
senta e tens, de primeivo do f.4soreit ta do coo-
remou ao-o, salvo no caso do molastia
tila uru oure ariaio to oo ns tio-moro 'riu ro l o a
Lconça yon lhe raur tolo 'lida, dará direto a
peroenção de toda a or 'Pez ao.

Nen & 	 A lettueza decoro nte do pro-eito
contrato será paga no corrente orourci lo.
seguinte forma

A gratifien to nnr conta da verba sova —
Esmola de Anrondi ice 4 ,. tiffres — titrOo Peo-
soai coasionação o GratiOcaçnos. etr.» o as
aio 'as de custo, nas-tagen3 o t atonoott° Por
conta da verbo tseonnO,o, titulo I', soo 1 ene-
traetad). nonaignaç.o o Ci... .111.. 200o oro »
oio! oionzoencnarjt: o seis da lei rironoro q 'atrm	 o

quaronta e dons, do einen de
janeiro de mil e nove,cootos o vinte o um, o
nus oxorcielas vindouros com 03 recursos cote
paoa tal fim fo-ero coacediriou ao Governo

pehne °imna,21—.8isAns‘ltItliervkinaa.as que porventura sor-
.

girem na soo uoto do presente cent aloto,
serão rosolvldaa por 80)1'r:toem, ror olhoodo
cada uma das nortes o seu arbitro, dentro de
prazo do sete dias.

Si os arhit os escol/Moo nito 0110,Oarom a
acnbrdo, cada unia nas partes, dentro do
igual prazo. escolherá dono outros, e a co te
deaignará dent r e os quatro o dosempatarlor.
Emvuauto não rór r osolvida a duvida au'eita
a arbitrarem, o contracto será considerado
Cm vigor para t0 ,10S OS et:feito:o

Decima primeira -- O presente contracto
está isento do par'aMento rio seio proporoo
cional, cobrando-se por oste termo a taxa de
duzentos réis per linha a com se refere o nu-
mero voto) o seis do paragrapho quarto da,
.tabolla 11 do regulamento approvatto pelo
decreto numero quatorze mil trozontoo e
trinta o nové, de primeiro de setembro de
mi , novecentos e•vinte.

E para firtueza o validade do que animal
fica estipulado, lavrou-se o presente termo, .

II	 II1111	 III	 I
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que, depois de lido e *chato coaforme, vae
~lema ia nelas nares contramaetes, iá men-
denteias. pelas te-ternun bas bacharela Cetro
Cordeiro ile Farias e José Caerment de tarado
e por mim Roberto de Mello Campheli. Re-
gendo Oficial da Diee gorai Geral de C ei tabi-
lidade da Sei:refaria de Estado dos N . enrime
da Agricultura. I •dnstria e Commercic rena
elerd-in no terceira secção da mesma dire-
camia geral, mie o lavrei. •

Rio de Janeiro, f5 de outubro de 1921.-
ndefon so Rondes To es. - Pur premiem-do,
Antonio 'Mario Travas: Is Alves. (Comn tes-
temunhas) ripo Cordei,-o de .- José
Chermont e Rritto. Roberto fe moio Gim-
pbeU. Es t avaa) cofiadas e nevidamelite inuti-
lizadas troa estamnilbas federmo, no valor de
trinta e oiti mil eáig (3' %GO). Confere a
seSpia. - R. Camobell. 2° °M eie'. Visto. -
/teoria) Leal. M. Fonseca, no impe-
dimento do director geral-

- - wermak	 _

Termo de aceartin celebrado entre o fleverne
Federal da 1. en Wire doe Errado: Unidos
do Brasil. e a Escola Technica Fininineese.
com sede em Nirtheroy. Estado do Rio de
Janeiro, para a five açào le um curso de
mechanica pratica na alludida Escola.

Aos 17 dias do moa de outubro de mil e no.
tomentos e v nte e um, presentes na S fire-
tarda de Eztede dos Negneies da Agraniltnra,
Industrie e Commerein, o resneetivo min sitr0
de Estadn engenheiro cvil ildetansn cante%
Limes, por parte do Governo Fede. ai da rae-
pebdca dos 1:stades Tinidos do Rresil, e a Es-
cola Tenhn ica Fluminense, renresentada neste
acto pelo seu director engenheiro Eve-
tardo &cabemos e de accnrdo com o estabe-
lecido no letivo nuarto doe seus Estatutos,
resolveram aegignar o presente aconrdo para
fundaçr o de um corso de mrsehanica preti•a
Escala Technica ninai-ene. ' com Mie em

sroy. Estado do Rio cie Janeiro, me-
diante as seguintes condielies :

Primeira-O Governo Federal fia 'Remedam
dto data los Unidos do R dsil; tendo em vista
°disposto na verba Vigesima sevam la. titulo
Subvenenes e Ampliog. c-dignam:ao aGei nta-
filubvendo de cem conto,: de reis (100 • 00051 a
cada um. etc.)) artigo nuarenta e seis da T,e1
rotmero quatro mil flue dos ame/rente e dois
de cimo cie jantai:. de mi. uovecentns e vinte
e em. e de PrOnetiO Min o estabelecido na
hirtaria de vinte e fr-64 do ?tini° do eoi-en e
unte. publica a no Dis-;0 ('kncistl de treze de
Jimbo ultimo. eencetle á E.cola Teebnica
minense, com sede e N'ethernr. E.stodo
Rio de Janeire. a subven0o le cem conto e
réis (F IO 000%) obrieando-se a reta ida Escola
a fundar um curso de mecharrica pratica.

Segunda-O curso de merhanica pratica
terá feito em dons ermos. 4de e.on h enid4de
cnm o preg-anima constante, da. entidieett soe
gunda da portara de exi•nte e tece de meio
ultann, a qual fica fazendo. parte integrante
do presente accordo.

Terceira - A Escola Tee.bnica Flmninense,
deverá exigir dos non Mama á matei -ela no
enato de niechanica pratica as seguintes cim-
diçOes:

o) ser maior de 16 annos e.
b) ser vaceinado e não eoffrer de moTestia

ihf-eto-nontasiosa ou defeito physien (pie
baldeia o candidato de exercer a predisse() de
necanico;

a) mostrar-se habilitado mediante exame
Lie admissão, perante na pro°essores 40 re-
feeido caos°. no corahecimente d litigue mama-

rMem, em geograpida e em historia do Brasil,
 arttbsotica e em onitria pratica.

Quarta-n(4 alumens do curso de mecbanica
pratica lidarão obrisradoe nitidamente á emss
taça° ae menta da habilitação das disciplieas
conde adue na 'sura ceia claesnla anterior e
ao estudo das discinlinas "vi gie-sedas na i•on-
diçeo seemida da enlearia da 21 40 maio
timo, sem outra qualoner rienetalmicia sega

riaeao de este hes estabelecidos na Esuola Te-
chuica Plutnineuse.

(assinta - ministro da A gricultura. Indexe
tria e Omitem:cio terá dir 4 o a calco a ui-
celas eratultas em cada anuo do curso do
mochanica pratica.

Sexta O nazamento da mbveneão de que
tra te a Nauseia primeira será frito em duas
Pret qtSes de citementa conto,: do réis
(No 00 S) sendo a primeira logo dfsoois ile re-
gistrado o premente accôrdo pelo Tribunal
de Cont ai) e a estronda &mis do dfinisterio da
Ag-leu-tora, Indimtria e C.nm morei° ter annro-
vade as 'despezas feitag cora a quantia rece-
bida na primeira prestação.

'Redima-A suhvence10 a que se refere o ore-
eSente aechr o será cara por conta da veba

vigesima segue da. titulo snhven eees e auxi-
liei:, consietiaçio quinta aSubvençafe, etc.»,
art igo quarenta e seis da lei 'leme •noeatro
mil luzentes O (1 118eA ..ta e dois de cinco de
janeiro do corrente anuo.

Oitava-A subvtançeo concedida deverá ser
aonfirada na arnnieição do terreno, em com-
i:recear) do edifi, ia ~gari° ao fe
meia n do curso e em maehi nismos in
fias eis ao mesmo curso, não podendo ser apnli-
ca da sinto um terço do valor total da siai).
venço em pagamento de nfeseal techniao
(tenente e de onerariee empregados nos ser.

s mantidos em proveito de mesmo curso.
Nona-A Estada Teehnica Fluednense se

comnromette a apresentar em principos de
mil novecentos e v inte e d ma. um rfdatorio
eir •umstinciado do movanentn do alindai°
cure. comnrehee delido todos os eerviçoe tra-
bal hos, obras e installadea nue forem feltre,
assim como um babincete de todas as 'espezas
effectuadas com a subvenç.o recebida.

Decima-O Ministerio da Agricultura, In-
dos-ria e Commereio fiscalizará a ~Pene°
da stobveeçã a comeu-leia p ra o curso de ne-
ebanjea pratica, de accbrdo com a lei vigente •
do orçamento.

necima primeira - O sel'o pronorcional
deste aecerdn será cobrado oure o valor total
de elidiu) connedido. na ténia do num aro
'doe e geie do paragrapho prini airo da ta.
bera A de • aelilamentn anprnve 'o pelo de-
creto numero mato mil tren nntosi e tri ta
linde, fie nr imeiro de setembro de mil eine-
ceetos e vinte.	 •

E pera firmeza e vallinde do que • aelma
fira esein al do lavrou-se o' pOsfs de te •roo,
qu n. denois in ach .ido notei-nue vae
aeeienado pelas partes aecnrclantes iá men-
/inflados. ne las testemunhas evro Cordeiro de
Fa ias e dos4 Ceer ennt de Bri ; to e uor Mim
Rol rtn de Melte Ca note% secura lo offirnal
da de penaria Geral de Cdistatel dado da Se..

enataria de Eetadn dos Negociem da Agradai-
tu-a, Industrie e Commeecio, com. extreicio
na teredra sento da mesma directoria geral,
que o lurai.

11 ;4 In Janeiro, 17 de outubro de 1921.-
p ieronso &nades, Top s.-Rver ardo ,R.
ser. Coma re aemunhas.-cero Cordeio te
Ferina .-Josè Chernttint de RrVto.-Roberto
de meue colnyásii. Aseistentes.-Ceetano Sil-
vestre de AltneVa .-Heitor Lyng do adm.-
Adherbal M. Pon ew.-A. Feudo e Sousa.
Visto.-Txofile TM. Contam a Mien. -
CamPbell, 2 aliciai . Visto. - li. Ponce." ao
Impedimento de eirector

Te 'mo de contracto celebrado entre o atter..
te Federal da Reeubdca dos faita rios Uni-
dos do Pra dl e a Comnan ala Pastoril Ateria
cola e Indnst-ial Piauhvense cara a instai-
lerdo de lima nema de ben eficiamento e
pr- ting_toto . le alvo !In ue Vila Engenheiro
Do.tt, no Es aio do Piauby

. Ana finsegete dias do mez de entube° de mil
Ei no e 'eu es 0 vinte e um, nesenteS na Se-
cretaria de Fitado los Neeocios de AlMicul.
to e», 1- t ugiria e Cnennercio, o respectivo mie
nade d. Faia in en genheiro e-l'il ll4efonso
Simões tones,. nem 'Arte tin Governo Pe 'eaal
mia Rentildeca dos Estados Uni los do B e a
Coninanaia Pastoril A gremie e Industrial
Piaishvene renrAsenta 4a tule() acta nein se-
nafir José Sire n e ria casta. en0 forme Defletira-
ck enfeada pelo senhor Carlos Soares de OU.
veia Neves, (Remite.. da alie ida companeia,
no UMBU) A lelman Correia, com cernido
na ri taae de R. toljz. 17,qtee 40 da Itlaranbio,
a folhas dez do livro se tenta e oito -rou3 a fir-
ma e eignel publien reconhecidos nela tabellião
Lion Mereka ao decimo merenda °Mein desta
Carne % e nue fica a etabiveda nesta Secretaria de
Patada, tike'rt em vi sta n d's-osto nos dereetes
've neres Thatorze n jI tresento.s e trinta, de
vinte e sela de agosto, Quatorze rol Qua tro-
centos e sessenta e quatro, de doa "e nu em-
bre e onatoeze mil onin a tan toa e setenta e oito,
de ‘into e oito de dezembro, tolos de mil no-
vecentas e vinte, e o feta • eleeide no artieo
sessenta e dons da lei numero ouatro mil du-
zentos e avarenta e dons, de cinco de %noir°
de mil nove .enma e vinte o um. PDF:o:varam
asQienar o presente c:mitra-rito, por ar a Com-
panhia Pastoril Asrieola e Indit4trial Pia uhy.
eiva. de Reeór so com a co ddake' talli .ize de
primeiro das alledidee dee otoe, taro , aio ter
oh i lo do Governo do Estada do Piariby, a re-
ein eçAn tio iinringtn de furnmeaeão ele que trata
o a dtigo Vote e oito da lei numero troe ma
nos. cen tos P nove itit e um. de cinco de ia-
nei-o de in ,1 e nove 'tantos e vinte, mediante
as semlintes Cen a' .nos.

Primei rr-A Companhia Pastoril d graola e
Intiustriel Pieneyenee se ob-i ge a completar
a inetallatein da usina na' Villa Engenheiro
Dndt, no Estado do Piaelar.

Semita - • Giete eno F :dera!, tendo em vis-
ta 11 ernieo de mil eon'O de réis (1.001: 001)
aberto nel ) decreto nutr e to quatorze mil qni-
nhentfte e nuar •enta e ciem), de demais ae
de -ombro de mi l no, &tente: e Tinte; eln
tia ea da atitorizeello constai te tio numero ele.
ze eis do ar ign vinte e oito da lei 111)M44 'O tires
mil tanque ritos e noventa e um de cinco de
jartei m de mil novecentos e vinte, revigorado
pelo eati-o sessenta e dons da lei numero
mir.tro mil (Insertos e Quarenta e dou., de
cimo de janeiro do rorrente anon, ronco-te
sob a fór ea de emnreitime à Comnanhia Peq.
t.nri A vraola e 1,,r1iist.ea1 Piatibvetige, a mien-
tia de pe um ennto4 de róis (i00:00 a8) onantia
OS a q ue rimroseii ia menos de setenta e eine°
ro • cal ço (75 %) da valor total da usina es•
pe ifirsis na clausula geg sinta;

Terceira - Será fiada como garantia hyroo.
th eearia para concessão do intimo • lltb.
dirin a u .ina de E ezenheiro D* com todos
0,4 sen.: e aficaste maohina g e acre:4,89bn.

Quarta - A entrega • do emoresti gio serã.
feita a vista doaotestado da liscalizedo mo.
vau o ha er a-el conclui ia a installaeão da
usina eefeeida ata c/eximia anterior.

Quinta - O emprestámo será feito em Ine-Ea
corrente ao juro de sei por cento (8 °Q.dso
anuo, e a Compaehla nateeril e Agrieola Ine
&estriai Feanheense, fará a asa remitede ern
dez anhos, a contar da data io recebimento
do mesmo.

Os jures o amortizações Rara° nava em
trinta e um de folho • trinta-á um de dezena.
bro *coada anuo, divididos casos paõententell,
em 'date prestas iguaeot
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A Companhia Pastoril e Aerirola Industrial
ter$ a facid riadn de aprassar o

resg• e rata. do emprestimo. pagai' 'o quaes-
qual. quantias por anteoipação.

Saxta, — A Companala Pas'.c ril e Arrionia
Imiustrbi Piauheense se ob riea a iniriar
installa e..ess da usina ou as obras com deman-
tares ia ni ssma, no prazo maximo de dotis
meses. a cantar da data da assignatitra deste
con tracteasub pena de ficar o mesmo sem
effeitn.

Selma — A Companhia Pastoril e Agricela
Industria Famievenso. se o'alea a completar
as instaliações da metei ou fazendas. durante
.o prazo do emarestario, quanto aos serviças
ou snachillismos que foram re p ieados in-
aufficie does e em man t e!es funccionando
uornpre	 porfeitas condiaões.

Oitava — Ca ia usina ta rá á capaci d ade mi-
mima para bennficiar datriamante cinco mil
ditame as kilogratma as de ploma, para o teta°
menor e dez toneladas do al godão limpo,
elassificrda, prensado o enfirda , le para o
tapo médio, e, mensalmente. eito o vinte
tatieladas .de semon tes de algodão nas
do ohm annaxas, para o rem) menor, e qua-
trocentas e (enrascada a saisameas toneladas
da sementas de aleodão nas faerieas do ty-po
steeio, ano sorão cnnverti las ian olao e 03
rtSilil0Q aproveita dos em farallo, a C001,anliia
Pastoril ag • cola e Indastrial Pianhvense,
terá a faculdade de amam:altar a todo o
tempo a ritmai Ia& da usina e addiointiar-lhe
as de aendencias neressa rias ao refino do nino

fabrico da sablo, anatado as condiaõss
locaos. As prensas tsra,o a capacidade de
eompreeão de quin:ientos kiloa por metro
cu

Nona AeCompanhia Pastoril Av-jarda e
Inclostrisl Piatibeensa. terá a facill 'silo de
trontar tanibem, insiallaçans para o fabrica
de oleo de niamona, amendoim, cite° (da
Balda) ou outras nozes oleaeinostas pronrias
da 'catão e de Uni' 0 respectivo aproveita-
mento dos sub-prraluctos.

Deci:na — A usina terá denendanclas para
acennimrdar a mat-ria prima e os praductos
marrufactarados, baru corno o retateriat liara
°mi:Atacam e preparo de latas. Diapará
igual manta de macliihianos aperfaiço-dos,
para oxpureo de semcntes não só da prapria
usina como da paoticularas.

Do 'ima primeira -- À Companhia Pastoril
Aericola e blinst s ial Piattilye.lise se obri ga a
manter uma fazenda aspe ementai de.einads,
a produzir sementes de AZO Ião 3"18vCi011adaS
e et mirgadas pada for e mr ao s /as rodo es,
m od ante attestalo da Superintoneencia do
Algo Ião.

Esssa fazenda terá uma arca minima de
duzentos hectares de boas terras, das . quaes
cem serão cultivadas com algodão das vasie-
dados mais apropriadas á miai) rasar-cria
va, o os restamos re ervados a outras cultu-
ras e pastagem. Taanbam serão ellas fran-
quearias á visita dos lavadores.

Dariam segunda — fazenda exparimental
será provida das machinas p gricolas mais mo-
dernas nomearias 40 cultivo das terras, e
somnre que mssivol, dotadas do serviço do
irrigaaso.

Decima terceira — A fazenda eeperimantal
polier;. sor montada ao lado da usina de be-
neficiamento de algodão ou mais distante,
conforma as oondiOes loraes. Nada serio
construirias as denendenciaa da administra-
çao, citabulo, oatimmaira, depo-
sito de machinaa e ferramentas, e, em geral,
tudo que interessar, 40 sou b001 f(10C,:i0011-
mento. Indenendon to dos serviços procriou
da fazenda podorãoaer fundados noa arredo-
res nucleos de cultura de algodão.

Devim quarta—Para insportaçao do drogaa
• ou productas e apparelhos chinnicos necossa-

rios.ao serviço da fleuma usina o fazenda ex-
perimental, vasilhame e inatorices do embai-

lam bo, bem como ferro, aço ou folha de flan-
rr s destinados ao fabrico d e vasilhame de
latas, potorã o Governo c, ;,f l er á Compa-
ndia P.a ! mil 5griesda e Industrial Pianitsen-
se, os !mesmos favores de que gosma os lava-
deres e angauhns cauta-aias de a q ,11C-ir, nas

m '. iar' as esta he)ecidag pela Consolidação das
Lça i 3 das elfamripaes.

Deci na quinta — A Companhia l'as!odl
At' i rOla 0 l'Ifi tiqtrial Piafiht . f-n	 fica mjoita
á fiscalização (ti Slinerintei ;Viria d 1 e 'viço
de Mania°, ds.vott 'o sem ra prsetar ao
fies 'nora io dest a cado pra inspreeciona s suas
inseill aaóea. todas as informações naus-
sasias.

Denima sex ia-0 ps gamante da empraatimo
a eue_se rafara este rontracto, cnam 'a por
venta tio credito abeto pelo dnoreto miraram
quatorze mil quinhentas e quarenta e cinco,
de dezeseis de dezembro de mil noventos
vinte.

Derima setima — As duvidas que se suscita-
rem Da svecoço da presente coatracto. serio
resoisidas por arbitragem, escolhendo cada
uma lias partes o soo arbitra, de ptra
prazo . e sete dias, e estes in : lemei dantro
de igual prazo, um outro, mie em raso de
dos:ae .. ocd ,) snwirá do cISSPrilpta(101% sela 10
o seu landa c,onsida oa do definiria o o obriga torio
para a u has as partes.

D cima .aitava-9 p .oporaioaal t que
está , isiaitn este col erâc-o sesá cobrado na
(rea gia° cru que fór feias a Ilyno ldie g.'a dos
bom da companhia, paaa rece'intan'o

z

iai;ndr:b. tittio a que se refere a clausula se-
.

E para firmeza e va l idado do que acima
fica est:pula : o. Isv. ou se o pr,59nte
que dlania de /ido e achado conrorine, vae
assielor.o ne ! as partes conttantantes U.

 podas teApiwini-tas bac,liarois Caro
cordeiro de Fariss is J ogé Cherrn ont de Reato
O por mina. Roberto de Nla io Ca orepll, se-

n oet al da Fti octoria Geral de Canta-
hil i : ale da Sacrataria de Eeada dos Nagoaios

dericalitura, 1nduslria e Cowirnercio. com
exorrielo i a Terceira Seção da mesma di-
rectora recai, que o lawri. Rir , de .1:oedro,
17 de outubro de 1921. — Ildelaoso Slmjcs
Lopes. - José ,invio do . (Como teste-
trn:L! a i: Csoro l 'orritioi: de. Fut , ia. — Joad
Climo It de ? rith	 Rob r'0 de Melo

Co , •fière o copia. B. Caolpb-ll,
2° offieial, — Visto, Te )1Vo Ltd. Vido, AL
Fonseca.

•

Termo de emitear.to celebrado entre o Go-
ve-no Iretarai da, Rem blie dos estsos
linelos do Brasil, e o Atrisai ano Wildara
FlUi =SP, 04fiCiAii;ta em lacimitii-s, para ser-
vir na quali ta•--.e de Auxiliar de Prilne,ra
Classe da D1 g rama:10 de Leite e Darivarlos,
do Servioo de Enduseea Pastoril, no Estado
de Minas Geraes.
A03 demito dias élo mez de outubro de mil

o novecentos e anisa e ma, nr isent-s na S3-
cristaria de Estado 'os Netocios d.t Agri{.01..
tira. In instrua e Coammio, O resp"ativo
Maestro de Estado Engenlieirn Civil adafonso
Simaes Lopes, po o nade do Gavarno Fadara!
da Republica dos Estados Unidos do Brasil. e
o Agia-moino Willi um Fraisse, que em s guida
será denorallesdo a-o contractante—accorda-
ram o seguinte:

Pri • eira--a Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, tendo ein vista o
posto nono artigo duzentos e vibte e seis tio Re-
gulamento apprOvado p .eile decreto nomeias
quatorze mil setncontoa á onze; de cinco co
março de Mil e navecentos e vinte e um, con-
tracta o Agrei/Mino	 F,'aisce, para
exercar O cargo de . Aaxiliar do Primeira
Classa da Insnecção do Leite e Derivados do
Snev;ço do industriê Pastoril, no Estad0 do

Segund-.-0 coatr a eratita terá sada na Fa-
zenda Mo 1, de Craelo de Pedro Loopol4o,
á oral, pia:tear% os se , viços de sura osp oct li-
dada som pi' inizo dos e s ia t n eci liaste
conta cara fivando suieito a talas as dispos
vsas in Regolamento do Serv,ço de lia Itria
Pas t ei:, que estiver eu vig ir o lhe furem
anol ca-eis a j uizo ri o 111110•1'0•

Terceira - Como nantirtoraç'io de seus ser-
viços norrotterá o ..ontitacla t ite a zr ilirp-scNo
mensal do quilh o ntos mil rt'is (50oS) a par ir
'da data da ass:enatitra do oreseure c•billitaeto,

torA fli, ,epo a ainda de custo, riam-as, nas-
sareits o transportes de sua haeaoe • ti, férias et
licenças,- de a crório com o fitado %gula.
mento do gervico lo industria Postoril.

abla s ts—r) onot e atanta ficará r 4 • 100R" ele
na Mima dl .: 1 . 1s euo vigor, pela iia da
cnnsarvacero doteatorial que lh a far oat estie
par. deso mpt-n' o do suas fultrçÕe,-,
Zardn o Eirado nolo que se oxtra-.:ar011 SO
innti l i al . nor	 sua .

ol tli • t • a— s, dnraaão deste cont oacto será de
dou anno,, a , ()liar a nrrs- ote data, po-
dou. ser prernzay lo, si assim convier ás
;ar .`os contrai-imite; nii so • re'e ii li rm
nua' •tinr terno°, por iniciativa ri G )vern si
O Cflfi'a-fnt	 riao eorre,,,on eu' 30 , aos oe-
tce ces 11.	C, 1 r  m, O per in:riativa do uroocio
rontraetante, si assim lhe convim-, ripvopea
neste easo dar aviso com antacedencia
trinta dias.

Sa les. neesesa a •,•;,•eneia de4e contracto
elo ia dale, O coo r I r, e oçoi-er quahoor
(viten fun seta a anca sne pena de ser o
in"rn o resritidide	 rui alia a incuto.

Setena —A ara ificaase a oito sa serrem a
clausula te oraica. sesá png.i, no ar to, I "--ar-
cicio, not. conta n la e,'h 1 Odi agear a g- c-
viço de Inflip,fri , 1,agto t .j . .	 Ivria,b,
emi5j , n,1e,40	 (•,,, dotae o e•-ra-
bele- d pel• s Vi o • um ria inil inivree roi
e s'-°e • t; • e qua o e	 ui, mil ottindantre
trela, . tia li de de abril e -viver o cisten ,te
tua- rio mil e flOVV•P tI t 0= e ri'?- O JI M, O 005
er -WOti vi • , lilllt-n e., • •rss l'eeta .• os roto pa
tal ti n roPoin ( . 0 ire Vos ao Gu—a'ao ralo
Congresso Nacio .al,

nitava—As tinidas quo p-r vnntara
r	 oxaratç'in do pr -sa n ta so	 ft). 40,ko
r eolvidss po arbitrareai, es•to : c do ca,la,
moa das mrte: o sim a rhirro, reunir	 n

,p,f." dias. Si os arletros ess . d i tid s não
C as vau a accordo cada tona das partos,
00 .0 1 .0 de igual o .azo. oscollea.	n mus,
e a .nr t e	 Gle.dt•P •):	 ;	 r	 ...Arn-

pa i ll 0'. Dum:ant . , não In . ro:e1 , - (1, a do , i la
s dans á arbitravam, c C itr'; , t e s?,á com-
si-brado em vigor para todos osoffeitna.

Nona -D presente cone-amo está isanto do
pagamento do sano neo perc'o n ai , CObraildn

-sp nor este termo a taxa d a duzentos reis nOr
linha a rine sn rafaro o 'minero dato e seis
do paraarapho nnartn sia, tabelta II do lie rm-
iamai ,s,-, nr i erovado nein deordo numero gue-
to 7.e mil treçento q e tointa e noto, du m uri-
moiro do se'etuhro do ml novect-It'os e vinte.

vara firmrzA e validade do que acima
fica estipolado, lavrou-s.:, o isi' 'emito termo.

deno ;s de I'da e achado conrni oO Va0
aQsienado o:das nades nontra- tantes men-
cionadas nelas testonmo i las barb a rei-; Cyro
Co'o Jen.° do rarias..T ,RiS Chtirrnont do Ileitto
po" mini Bobo-lo do Molha fatinpiaill, Saanadia
o rncial da Dire ,• fori Geral do Contabilidade
da Secretaria de Estado dos Yegnalos ria
Madrid/mie. In in teia e Cn snmere - 0, com.
(emaciai() na Terceira Saciem da mesma piro-,
etorai, Geral, que o lavrei. Rio de .1anpiro, 18
do earubro de 1921. (Assignados) tateeonso
Sintr7eR ',ove* Fra'R'e. ( P OMO les.

telfinn ilad Cyrn Cordeiro dc a'ar :os, — José
Clicrlanal de Br'tto.—Roberlu de Mello CaInv-:
b-II. Es tavam aniladas e devidamente imiti-
1Laadaa duas estampilhas felevaos no valer-

.	 .
Minas Geriies.• • •	 • • • •

1	 1	 1	 111	 1111 1 1 	 1111	 1
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total de trinta mil reis (l03000). Confere a
eoda.—B. Campbell, 20 (O le l . Vj4o. "Wo-
Aio Leal. Vivo. — . AZe040, uo linvetinada-
to do director geral.

•

Termo Ae . enitnarto celebrado entre o
verno Federei da Renal loa dos Estados
Unidos do Rrasfl. e o doutor Edwar Sussex
'Tb:deliria para se rvir na nnab-t a e de ve-
Urina rio do Corro de VeterinatIos do Ser-
viço de InJusela Pastora.

Aos 19 dias do moa de ontnbrn de mil no.
Vereetes'e vinte e um. pres entes na Secretaria
de Estado dos Neroins ea Jr.
dristria e Comtnereio. o In Stgul tivo ministro de
E . ado. eneenheiro civil Ilde"onsn Simões
Lopes, por narre do (7.n erno F trieral
Repub l i r.a dos E•tades 'do •p,•age , o o
doutor Edward eusex Finde] ffe. que em se-
guita seri riennwinadn—o contraetante-
accordaram o seeniete:

Primeira—O Miteetrn d& Agricultura, In-
destila e Cemmercin. tendo em vsa o dis-
posto no ateie° (l uzem/os-e vitite e seis do re

-gi:lamento apprevarin pele drereto
qu^ tor/e mil seterentos e onze, de einen
marro de mil e ~Preitos e vete e em, com-
&ante o doutor E ivsa rd encaex Radeere„ . Dam
exercer o cargo de veterina rio do Corpo
Vetori n a rios do Servi in de Illan‘tria Pas-
toril. servindo como vete iretrin da In•necçNo
de Fabricas de Carnes e Derivados, no Estade
de Minas Genes.

Seenneia —O contractante 'terá a série qne
lhe fõr desienada pelo S . . m ni stro. ficando
suinito a todas as dispnsienes do roteranvelto
do Se viço de In ' est-i3_ Peete-11 que retiver
em visor e lhes foran applleaveis a juizo do
ministro.

Tercaira—Ccero reteuneraeão de gene soe-
vices no ceberá a eontr o. c..nte a 'met:Ar-te%
mensal de s-te atestes mil Kis (7.30) a
pa, t;r demseis de Maio rde rorr ei to aneo,
e terá (breie.) a ainda de co to, diarine. ene-
seeo ns e transp-r t es A O sua barnArn, ft' dee
e flectires de a crõ .ein com m citado regula-
mento do Serviço	 Itelestria Pastoril.

Qearta —O C'M•rantante ficans reenne_
sa , el na fá . ma das leis em vigor, 'nela gna.rda
e ennservaeo dó material Mie lhe 060
trinam na 'a eesemeerem de suas fitnnrnel
indnmnizandn o Estadn nela que se extraviar
ou se inutilizar per culpa sina.

Quinta — A ditraeão deste enntracem se"á
de does arems. a con a . de dezeseis 'e maio
u l timo padendo sOr rir0rOta4n, 'si assim cnn-
v ier ás nades contraetrntes, eu ser recdo-
dine em onalnuer temno, nar irtiViva
Governo, si o contractante trio enrcesnender

s. aos deveres de seu cargo, e. no . iniciativa do
prnprin enetractante, si ass'm lhe cmivier,
devendo neste caso dar aviso com anteca-
dencia de trinta dias.

Sexta — Durante a vieenc ia deste contra-
ete não revierá . o cont-artante exercer
qualquer nutra funeceo pubEca, sob pena de
ser o M9sMO rescindido.

Salm— A eratificarão a que se re rere a
clansula terceira, será nata no actual eXer-
cicio, por conta da verba denbna quarta,
Service de Ire'ustria Pastoril, tite/o Pessoal,
consignação XV—Corpo d e Voterinarins e con-
signação elX Inspeccão de Fabricas. etc» em-
tacão estabeieci da pelos aviam numeres mil
nOviséeltos e sessenta e quatro A ,40US
Wel:enfim e treze, de 'trinta de abril o vinte
e cinco de .maio de mil -novneRntos e 'dote

um e nos exercieles 'vindouros Mn os «e-
cursos que nara tal fim forem nontedisies ao
Governo pelo Congresso Nacional.

oitava — As Ai:Vidas que pnr 'ventura sur-
gi em na weeuçãe do pro.wite 'mu t Pante,
40 40 resolvi -'05 por arbitragem, et mlbendo
cada uma dai op rtes o seu arrete°, dente°
do prazo de sete dias. Si os arhitrns escolhidos
elo chega rem • a aecõelo,cada lima das par-
tes , del:tvo de irial prazo, esenlherádrmel imb-
mes e a sorte desiguará dente-) os onatreo
desem eatedor. Emmiairto não Rr resolvi ia a
duvi sideita 4 arbitra rem, o volitcarto será
'considerado em 'visor para todos os effeitos.

Nona — O presente contracto está isento do
paeamentn do sebo nroperc -onal, cobra nin.se
po • este termo a taxa de duzentas reis por
linha a ene se refore o nemero vin t e e sois
do p•raerapho qn-r t n da labella 13 do Reenla-
meute a eprovado p  en 440 numero ~-
Urze mil treeetes 'o trina e novo, de vi-
t.:oiro de setembro de anil nnverentos e site.
'E par-, firmeza e Nal la 'e. da que acima fira
eicinela l o. Ia' reteso o presente termo, que,
depois de Udi e achado conforme vae assistia-
do Telas partes co tract . n t es lá m mcinnadas,
pe. as testemunhas Inchareis Cvro Cordeira me
Fa‘las e José eherment de Britto o po • mim
Ibionree de Melte Camphell. seemndo otficia,

ecteria Girai de C.on fabl' dade da Seer Ie-
da de Estado dds Serenos da Arrie:fieira,

s t ria e Conenercin. com exernicin na
Te-'eira Secçeo da Me ma Directoria Geral,
eue o lavrei. Lt iti .'a't'iro, 19 de outubro
de 192 . — Ilderneo Simões &Tes.—Edward
Susscz Ra leliffe. (Co ••o testemunhas) Cyro
Cordeiro de Parias. — .Tose Chermant de Vrit.
to.—Rnberto de Meio Can p5 .11. Estavam col.
la das e devidamente inutiliza das, s is estam-
pi , has fe'eraes, no valor total de viete e nove
mil o seisreetos reis (295500). — Visto, Teofilo
Leal.' Conrcre a ré pia . li. Campbell, 2' odi-
c.al. Visto.	 Azevedo, no impedimento
do oirect ir geral.
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PARTE COMERCIAL
Camara Syne! cal

01130 OVVICIM. DO CAMBDb a mona

Praças .

gohre Londres 	
Sobre Paris 	
Cobre flambliren. 	
entese retlia 	
enere temei •sal 	
5 •hre "ova Vort•
L i bra esterlina Roi moeda
Sobre E/ jeitos Aires (peso

pa
S•i hre lineoos Aires (peso

non)) 	
Sobre Montevideo (peso

ou rol • 	
Sobre Desnatem (pesetas)
Sobre enissa (fr.ritens1„.
Sobre Deleita (tranros)..
Sobre %Panda (florim) . 	
eceme Janão (yen) 	
Sobre Bymania 	
Sobre A ustria 	
Sobre Dieamarea 	
goere \Tr einra 	
Sobre Siiec i a 	 	 —
SobrePa'a•eina e Syia 	 	 838S
Sobre Canadá 	

Moedas

Uras (pane)) 	 i. 	 	 6144:1
lisettdos (pape)) 	 	 5930

Apeliees unitbratirdas de
nublas 	  8005000

Apniices ueirormizadas de 1:0008,
% 	

 7
A	 ntpOliees divers einiem	 5

as	

sõ de
	  89;0:00'030

Apnic Itsd i:erbsas em ¡etre?, de 1:0003
% DOM 	 	 76131100

Apali-es (tiveras emi sees
1:0 103, te„, port. (1917) 	 	 '70f0,0

Apnli ees dive eas e lm-sõai de
1:0003,5 0/„, part. ( , 920) 	 	 7505000

ANI' in 's do Emnimstbno Munieipal
de 1906. part.	 	 173;000

Apoli ees do Empresfimo Munirdpal

	

de 1917, eort 	  	 162 '010
Apolees da Prefeitura de Nitheroy,

Annlices do Fst :do do Rio de Ia-	
77301010:t$, 6 %, por:.. (2a

neirn, 500S, O %,	 .1. • • •	 4235000
ArmliceS do Es tado dó !fio 30 . Ja-

neiro de 10e/i. 4 %, pl , t. .. ' ... .	 100 ;000
Banco Poctoguez do Bras i l. nom 	 19q1ne0
Banco Poctuenez do Dra g% pert 	 2013000
Companhia Terras e Colen'eaeão 	 13 .000
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	 	 838000
Conmonnasenhia IManufaebra nove-
	  1643000

Debenfures da Comnanhia mete do
M•inicipal elo Rio •le Janeiro 	 	 1973 00
"Secretaria da Camara Scmlical do MI de

laia i •o, 21 de outubro de 1921. —A. Simonsen,
syndico.
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J urna dos Corretores e Bebia de Mercadorias
par—ss COBNENTE9 0..!`1,7 1.CIAES, Qt1R, Nar,gOR	 td;ARA NA SIWANA	 1.0 i. IS, DE OUTLBRO D g 1921

Lien4er qua,lidada,
e proceo,mcia

Minium I Alaximo

oço
Unidade da

Venda
Danar°. nalida.:a.

e procedei.,..a
illnimo Maximo

Poço
Unidade de.

:anda

•••••••••Tr••n••••••••11~	

Por pipa 9/480 litros,

idem.

Aguas mineracs:
Caxambn 	
Lanhou 	
Sa •.:( ris 	
Caa.tmliiiira 	
S. Louronço 	

Agnardanto
Do l'a raty (saiu
Do ‘ligra, ideio 	
De Campos,	 	
Do Pernambuco, idem... 	

limo!
De 10 grãos, idem 	
De 38 gricis. ideia 	
De 36 ;r115,os, idem .. ....

Aliara
Naci
Em; limeira 	

Algo Ião em rama
Primoira do sartão.. 	
Prime n ra sorte 	
Muaia.10 	
Reg.•lar 	
Pciulista 	
Se rgil ,e — !Vires 	
Sergipt•—ltabaimia 	

A rroS :
firilhado do:1* 	
Rell y aio do 2' 	
Espi •c.a l . 	 . 	
Sul narwr 	
Com 	
Regular 	
13 . ant .° do Nortn 	
-Raji do do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga. 	

Assticar
1.3ralro Usina 	
Reme° crY gcli. • ........
Si!gtOld0 :acto 	
Tet cairo. sorte 	
C. amarclio........ 	
Maseavinho ... 	
Mascavo 	

Bacalhão :
Diversas ruiu em, caixa...—.
Dixersas maroas,.mela caixa
Em tina , Caspa 	
Ein tina, Americana, llalifaz
Em tina, ['chibo 	

!sauna
DO i'Orl,0 Alogre—Latas com

	

ki•os 	
l'orto Alegre--Lata com

	

kilas 	
Do Porto Ateve— Latas com

1. ilo.... 4,1•.~ • • • ..11

Da Laguna — Latas com 20
ki.os 	

Do Itaiahy — Latas com 20
kilos..— 	

De Itajahy — Latas com 10
kil os 

De [ta alty — Latas com 2
kilos 	

Mineira o Paulista — Latas
com 20 kilos 	

Mineira e Paulista — Latas
com 2 'tilos..

44000 47O00 Por 60 klio0-
38 00 4 . 50130 1 eu,

	

40., )00	 42.0,1 9 'dem.
35.i0 . )0 355000

	

325 . 100	 33a010, ,e)11.
305 00 31$9,.0. em.

	

33 alou	 à ,	 ttiorn.. um
315(100 325000¡I em.
28' 00I 30400of mon
2b5000 2950001Idem.

Não ha Por kik
5550 Idem.
3 .1 . 0 fiem.

Noatinial h em,
Hum.

5380
. $350 idoin.

160400 Poreaka-;	 •
80400 Pee-1M. caiu,

Par tina.
idem.

1253000

	

0850	 159501PorkiIo

	15850	 23000 idem.

240091141em. -

	

15750	 15900; Idem.

	

15900	 25000: Idem.

	

15950	 25 )00.1dem.

	

25000	 2$0$0

	

15700	 158 n 0 Idem,

	

0751.)	 1380tIdem,'

Batatas
Nacional—Mineira e Paulista
!lio ilra ride 	
Estrangeira 	

Breu
Am iricano, claro 	
Amoricano, escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
11ameogipe 	
Typo i 	
Typo 2 	
;Typo 3 	
, Tvpo 4 	
n Tvpo 	

yp3 •-n 	

:Typo 7 	
i'vpo 8 	
Typo 9 	
Tyr.)o 10 	
Escol La 	

Cimento
Marca Isova 	

;Marca Atlas. 	
: Marca Plup 	
Outras marcas	

Farelle do trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	

Farinha de mandicca do
Porto Alegre:

:Especial 	
Filia 	

.Entrefina 	
Po..-eirada...,. • 	 . 	
Grossa, 	 • 	 ' 

Dita do Laguna:
Peneirada 	
Grossa.

Farinha delrigo do Moinho
Fluminense:

IDO ia cpiali,lade 	
De 2 qualida le 	
De 3a qualidade 	
t Dita do Moinho luglez (R 	

Al.):
;Del a quali iade 	
1D0 2quali . lade .. 	
I De 3' qualidade 	 -

Dita do Rio da. Prata:
D&11.-quali•lade.. 	

De 3" quaii•iade 	

Dita americana:.
Bar ricas..ou.saccus..........

Feijão:
Preto superior 	
Preto s.

	

1 

De direi— de Porto Alegre 	
Manteiga 	
Enxofre —66 kil•is 	
Bra nco 	
amendoi ti 	
Vradinno 	
m•da tio I( 	
lie outras proeedencias 	

45300n
435 00
35i) '1)0
4:35000

Por !% kilos.)

&2001 12gsfr1 Per 45 ki103.,, •
MS :O
10 +0 )0
	

154).)0 1 leia.
/05 n00 1030

942;eal1oem.95

InSaoo Idem:1:054100	
0:1500 Idem.

375000
355500

375100
353 O'
34$a0u

dein :‘

Idem.

335001) 355000 Por 60 Ume`
313000 325000 tem.

Não ha Não ha Hom.
Idem.
Idem.

303000 31$000 Hem.
NI() .ia Não ha Idem;

323000 40‘PM0 l• ;Run
i	 '0	 32 .00i'

Nito ha Ná0 ida id01114

345500
3.25t)
34+ .0
33 ,00,9
32.50.,0

355500
348 mimn
3.5800 •
35.in0 •
313000

Por CAI zaj
I I
10 O.

Idem.

/805000
180 i!)09
140$ AN'

1903000
1703 .00
15040.),)

160'9000
1310)
1.005u00

1703000 idem,
f4wi 01 leni,
11 .4000 ( bem.

5440	 3460 Por klbn
5420	 5'fr5Oddein.

25S -100 25S000!Por 10 ki/os
2,350 )0	 2r; ;qui) Liem.,

. 21 .	 22 000 I Leni.
Nominal Nonnual 1 em.

o	 Piem.
»	 Piem.

ii	 a	 Idem.

Não ha

$1u0
Nominal

$32.0
s:41)

I •

558.

Não

- 

ha

635000
Nowinaij Nominal Idem.

gsg000 Por 280 libras

a	 •
O

a
195 -00 205000
(93 .400	 (9,,501)
185900 19500
- 18550t)

185100 1853:.4
- 1-78xuo
- lo590

Nominal ominai

~ FM

- -

--

3450d0

530001 53100

InIr barrica.:
Idem.
li 141fl.
Ideai.

Por arrobag .
Liem.
Idem. •
mem.
Idem,,

idem.
lom.

IdOaln
Liem.
Idnin.
Idem.

5611) Por kilo:
3520 1,1em.

Não ha ÍPor 2 1,1 caixa4

31200 Por sacco com 44 Itilo4zá-, 00 I $011)..

3357:57),00

34$700
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Preço Preço

1.8•n•

Genero, qualidade Unidado de	 Genero, qualidade

I

nda
Unidade de

o procodeucia

1

ve	 e procedencia venda
Minium	 Maxim° Minimo ,IMaximo

Fumo em corda: Pinho do Paraná:
Por De 1° qualidade 	 — 15000 Por pé.F.snecial 	

rtom 	
(aixo 	

2l5f10
1;4.10
5800

3;001
24000
15100

ki/o.
Idem.
Idem .

De 2° qualidade 	
De 34 qualidade 	

— 5900
$80,3

Idem.
Idem.

Madeira de lei:
Dito do Rio Grande: ‘ Cedro 	 	 .. 1905000 270$000 Por metro oubier0
oarello de 1° 	 25500o 2)5000 Por	 1I5	 kilos. Peroba branca.... 	 1005000 24, t50,t0 Mem.
: ,I rei lo de 2* 	 •... 	 23 i00 : n 2:S0 O Idem. outras qualidades 	 1515000 1804009 Idem.
•.iiminn de l a 	
, Iiinitim de	 s 	

205' JO

185000

21$00. ,
1940(10

ideill.	
•Idem. Phosphoros: -

Marca olho 	 655000 68010 Por lata:
Oito da Bailia: Marca Brilhante 	 6'55000 675000 liam.

Marca Yoirar . ga de ma leira 695100 715000 idem.
Vs .)nria l 	É
S. t	 rior 	  sn

l'om 	 I.

38S00 ,1
305090
205J90

42000
36,00)
245‘ 1 00

Por 15 kilos.
i leni.
Mein.

Marca Ypirailga de cera...
Outras marca	 	

875000
65;000

89Sod0
67000

Idem.
Idem.

• Sal:
liet.ozone americano : Do Norte—grosso 	 95000 95500 Por sacco e/60 kilos
cr-us marcas 	 — — Por caixa. Do , orte	 moldo 	 Nominal Nomitito Idem.

De Cabo Frio—grosso.. 	 65000 75000 Idem.
Ladrilhos:

N• • dormes 	
i	 cer,niva 	
F,,,,, rangeiros 	  

75000
210.10
38500u

151000
265o00
44000

Por milheiro.
Por Metro quadrado.
Ideln•

De Cabo Frio—moido ...... 	
Estrangeiro 	

Sebo:
Do Rio Grande e fronteira 	

Nominal
—

Nominal

Nominal,
—	 I

I

Nominal

Idem.
Idem.

Por ki10.	 -
Do Matadouro e Xarquea-

Maiiteiza : da 	 15000 1510 ( idem.
De Minas o do Estado do Do Rio da Prata 	  — _ Idem.

ui° 	 750 , 0 7$ e.,00 Por kilo.
De Santa 'Cal/urina — Latas Tapioca div. procedencias. 5500 $750 /dem.

de 5 e 10 kilos	 	 45500 55000 Idem.
E-trangoiras—diversas mar- Telhas:

cas 	 — — Por libra. Francezas 	 8805000 9005000 Por indulto:4
Nocionaes 	 3805000 420S00 Idem.	 -

Milho: .

A marello 	
Branco 	  , 	
Me:clado 	

165500
165130
15$,00

17$000
IV 30
5$a09

Por 02 kilo%
Idem.
Mein.

Toucinho:
Commum 	 ... . ...
De romeiro 	

1 g2n0
25100

453 K0
25200

Por kilo.
Idem.

Do Rio da Prata 	 — — Wein. Vinho:

Oleo de linhaça Do Elio Grande 	  555000 005090 Por barril.

Em barril.. 	 Por kilo bruto. Estrangeiro:
Em lata 	 — Por Kilo bruto. Virzem 	 — 1:0 , 05 Por pipa.

.. Verde 	 — 4:1005 Mon).	 -

Oleo de caroço de algodão:
• Collares.... 	 — 1:2005 Idem.

Nacional... 	 	 	 .. — Por litro. Xarque do Rio da Prata:
Estraligeiro 	 (dem. Patos e mantas 	 Não ha Não ha Por kilo;

Mantas 15900 25200 Idem.

Polvilho: Do Rio Grande do Sol: .
De Minas, Rin e S. Paulo... $500 $650 Por ItilcQ Patos e • mantas 	 15700 23090 'dein.
De Porto Alegre 	 56 )() 556^ Idem. Mantas 	   15700 25040 Idem.
De Santa Catharina 	 5440 540 Idem.

De Matto Grosso:
Patos e mantas 	 Não ha Não . ha Idem..Pinho: Do interior de Minas, Rio o

Americano 	 — 5800 Por pé. S. Paulo 	 15600 25000 Liem.
Da resina 	 	 ... 300,000 Por (luzia couçoeiras.
Spruce 	 25000 Por pé.
Sueco branco 	 — Idem.
Sueco vermelho 	  — Idem. ,

O syndico, João Severine da Situa.
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. RENDAS PUBLICAS
Roo dorio do Districto Federal

Benet • rreradada do a 20
d outubro dc IÇ2 l 	

	
4.731 :86f51

n da arreea 'ri 'a em 21 de
outubro de 1921 	

	
280:40WR3

5.012:259 l4
eia igual parlado da 192a 	

	
4.164:5705.46

Ditrarenaa para mais era
1921 	
	

847:7595073

Lltandeaa do Rio de an oir

122 Dr OUTUDRo DE
 

/921

(lenda nraoclilada cm 21 de
outubro:

Em ouro 	
	

457.15V738
Um papo/ 	

	
221 ti 3 326

Total 	
	

388.8135004.-
Renda aarcradarla do 1 a 21

do corro rito 	  3.742 378950

• 17.m igual auinio de 920... 7.378:1975278

D.Zerença a maior 0113 1920 3.635:8185328
exm	 eepos~aemearaerip

MARCAS REGISTRADAS
N. 27.110

A. Bo 4aignes ar Garcia. eniabajaciclaa A rua
do Lavradio n. 107. ap esenta a marca supra,
que adoptarem para distinguir a rosca, do
sei , fabrico o comm rain. Canaisto alta na
rianra de unia inid aer, ser.mrando com a mão
direi,.a uma Coq a em que so vâ a palavra
Ror:aleira, o inferiormente os dizeres Rerueira
Portugueza. A referida ma rca poderá variar
eucNres o d i menitóos. Sobre uma estampilha
do SOO rois• tlin de Janeiro 17 do novembro
de 1920.-5-A. itodri7iw q ç aarcia.

Atraenta. da na Secntaria da Junta Com-
racrci l l fia capam Federal. ás hort--,s o 20
utintims do dia 2 do favonie() do 1921.

Registrada sob EL 17.110. por desnacho da
Jun:a 0)mm...reial em sas.slo do ho'e Parou
no 1° exempla r 2; 15000 de selo nor e atamni-
lhas. Rio de Sr nciro, 22 do sal:ombro de I421.
Isidoro Campos, director.	 (5.8.2).

DIAILIO OFFICIAL

Apresentada na cecretar ; a da Junta Com-
moi-cita da Capital Fnderal aci 1 4 horas e 40
mit-ovos do dia 21 do junho de 1921. Sonre os-
tam iPia do 20000. - Rio d- Janeiro -'2
s- t andar -) de 1921.--Taidoro Carano g , director.
(P^ lad o AM uni rirctilo lê-se Junta ('ou: •er-
siai da Capital Federal). 	 (5.8001

N. tr.1.21.
A (»veiaria Polonia Limit n é:a, estabeleci-1a

nesta Capital, á ria qío F an^ico Xavier
ns. 175 a 151, com falmi .a de cervai". gelo e
Terri n'Pea n trlq . vem enreoentar, para rest.'s,ro,
o roto]) intitula do SamarP:a na • one.servtrá,
para di c timmir a gua mineral ‘IP mesa e cuia
dos .,• n •,e'in a seguinte: o riforido rotulo do
fArtria el lvntira terminando em amara na ia_
das flor uni semi cirenlo. Em cima, em lettras

1*-. 11 'os d•tara-se a nrlavra SamarPana em
lo+ tras aves cam s tinbrea- lo %rano , , tendo ao
pr; n^inie r a nalavra e to..termina% os se-
gu'n t es dizeres em azul Tater) V. 119. Rem
ao centro do rotulo dostaca-se a figura do
u na mulher tono á rabeca uma bilha soomra
!Ata In , o dire't 1 acNan rinsa a escalaria
anelada em uni ',oco no cml se lô o sorninte:
sÃe) Frairjqra Xavier 47:: . Começando too
semi-circulo osano ren o terminando no di-
reito let -so em d imosiçio circu lar o sreminto:
A- tia de Mesa Alcalina Forrorinosa. Esto ro-
tt la é do rotulo azul el . ro. reorese ntando o
Cki e nina mirt. do d .,serto no niril so vf
• po i meir . s.nlontadas o onde se té^n1 as
rr i an* s Rio AA San	 rotnin t't tarado em
t	 O seu nerimo.,m nor uma rrionena lista
uni o n.-.11ri vedem var iar o tamanho. as
eArnq o o forfrrto lattras. Como conluie-
men'o do rotulo re i ma o nara ser colloc.140
no Riirello das cari' f . a. apresentamos /rira
rer,iarro entro roteio vitter, ore for na
4. meia lua com os hiens a rrendondade: e
on 'e se lê c . a 1 ,t taas aves grandes. nue se
aaaacam, a nalavia; Samaritsna: oro rima
des t a palavra em latra no na 'nada 1 % -se a na-
lavra A gua e abaixo as palavras Do !Ursa,
ta hem era lettras olrarnadav, xesto rotulo
nodkyn variar o t p ralohn. lett lis e as ceres.
„soi,•-e ostaronlha . s 'no se' do Ja nei-
ro. 2 1 de junho de l021.CervaiariR Polonia Li-
mitada. — W. Roberto Luiz. Mais em .baixo
lá-sn•

A rrnenta l a na. Secretr,ria da Santa Com-
rnerrial da ranitl l Federa l ás 12 horas n 40
mine os do (li n 21 da io0,o de 1921. ‘: (1 5, 1` ,/ 04•••
tamnilha cio 2ng Rio do Janeiro. `.n do
gatonllt rY) 'I n 1 1321.-4 i qm.o Camnos. Air.
(no lado v+' . aí n n -	 rindo se IA- •innta
C,onunct‘ 'ai da Capital Federal.) 	 (5.800)

r.
N. 1.14s

A PARREIRA PD minto
rios Cantos	 Comp.. canforrne

co tr-vto	 Rte'1iVar0 na Junta Cominar-
ria ero 25 de marno de 1915 soh o it
necrocianto, est e bele&d rtS á rua Urecuavana
n. 5. com o c-nnmer-io rio fru ctas, (Ienes
socros o oni calda. conse"vas. bebi das ftna2
eamostiv,ds finos, anresentam para ser reoiz•-
tet-ftla a m . raa acima . coifado. Consiste e'lti
nas nalavra: ttA P-rre i ra do alinho,
pias criem retido reetancradar, de tinido branco
o guarnecido de filetes pre tos. A re'eri ia
marca se .-á Wio se usa -: a como marca ce 'ai
do ostabeleeimento, como tani iiCrn na sua fa-
chada.. facturas, cartiins, annoncios. sacro: o
wi104 n•pninrá variar de neve; o riimenses.

cto janeiro, a da outubro do 1921 —
Fenzawes rt,s Santo: o Como.

Anreoentada na secretaria da Junta Com.
mer-ial da Cantai Federal ás 11 liras o
5 riiinutoa do .-'da 1 de nu f tibw de 4921.

ftegist. eada sol') n. 47.US	 ,lemaoho
Santa CC III '2 rell em seraaa (:c hc:e.

Outubro  do 192f 1.9653 

no pria.eiro exemplar 20S de selio por os-
tampil ,as. Rio do Janeiro, 7 de outubro
de 1921. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comei rdia I).

(5.812)
(.3612"floilow.	 	 -

NOTICIAR!
O Sr. Presidente da Repuliia

Leu herdem era audiencia pari icidar,
que se realizou no salão da antiga Ca-
pella, do Palacio do Cattele, o Sr. ge-
neral Mangin e os demais membros de
sua comitiva, que foram ievar ao chefe
de Estado as suas despedidas, por te-
rem de regressai a sua patria, a bordo
do cruzador couraçado da marinha de
guerra franceza JUICS

O Sr. general Palangin e os membros
da missão de qtrc é chefe, estiveram
no Palacio do Calada em companhia do
Sr. Alexandre Conty, embaixador da
França, junto ao governo do Brasil.

— A pintora brasileira senhorinha
Clara Welker foi imitem recebida Pelo
Sr.- -Presidente da Republica, a quem
offereceu uma linda paisagem, que es.-
teve exposta, este armo no csalão) da
Escola de Balias Artes.

— Na hora reservada é. audiencia aos
membros do Congresso Nacional, foram
hontern recebidos vielo ,Sr. Presidente
da Republica, no Palacio do Cal tele, os
Srs. senadores Cunha Prib . 1-4a, João
Tbomé, Eloy de Souza, Vcnancio Nein,
Falia Pacheco, Generoso Marques 43

utados Bueno Brandão. ()atavio Ro-
cha, layonisio Bentos, Graccho Cardoso,
Elyseu Guilherme, Tavares Cavalcanti,
Bago Carneiro, Ilermenegildo Firmeza,
Daniel Carneiro, Costa Rego, José An-
gusto, Bethenenurt Filho, Juvenal La-
martine, João Elysio, Raymundo de !W
randa. Estacio Coimbra, Elny Chave-:.
José Darreto, Lyra Castro, Amaral Cat.-
valho, Americano do Brasil. Geraldo
Vianna, Celso Bayma, Sampaio Vidal,
liacedo Soares e Pessoa de Queiroz.

— O Sr. Presidente da Republica via
sitou hontem a exposição de pintura dlj
p i ntor Alvaro de Barros, no salão da;
Associação dos Empregados no Com-
mereio do Rio de Janeiro, em cuja vi-
sita se fez acompanhar dos Srs. capi-
tão de mar o guerra Raphael Brusque,
sub-chefe do seu estado-maior e ma-
jor Cunha Pitta, seu ajudante de or-
dens.

— O Sr. Presidente da Ittspublicti,
acom panhado dos Srs. capitão de mar
o guerra Ilaphael Brusco°. sob-chefe do
seu estado-maior e major Cunha Pilia,
seu ajudante de ordens. compareceu
hoidem á noite •á , sossan snlenone com-

' Inemorativa da 83° anisiversario da fun-
dação de Instituto Historie) e Gcoara-
phico Brasileiro.

— Em audioncia .pri:viamenfc marca--
da fo ram 'miem recellos nein Sr.
Presidente da Republica, os S-s. Ar-
mando Leal Pamplona o Oswald de An-
drade.

Na primeira pagadoria da The Na.
cional s rão nazas ¡tojo, 22 do otiil -o, is se.

gointes falhas de do,.i ,.o oitavo tlitt etil —
Montepio da Viat:ào II—N.

—
N , ta — Os que deixam) 'dore.re'32....

proprin s6 s.criio attend:do..; do ...o'
dio utii.

• N. VV./e()
A.Cerrojaria Munia Limi t ada. eatahniecida

nasal Capi tal á Dna S. Francisco Xarior
ns. 475 a 181, com fabri ra co cnryeja, g 1n o
l'efrigerantes, vem arresentar nara reTistro
um rotulo que sorv 7rá para distinguir orada-
cios de sua fabricncã ) o mira seguinte r'os-
crina°. O formato do rotulo é o dEl um lo-
zango. de ehl azul, com uma fru-mona marrem
branaa..lon 'o-se no s •s ti interior os sem nt
dizeres em lettras brancas «Refrigerante» e a
seguir a palavra t:Snli5», orn letras brancas,
com o fundo azul. A seguir. sup , rnos tos. no-o tam-se os sogaintes dize rc.sCii lotr.os broivas
«Cervejaria ['atonia Limitada rna : .ião Fran-
cisco Xavier vi. 175 a 81. tol , nbonet v
Rio de, Janeiro,. ve;t0 rottilo o p dam s.oria: . o
taIllail l10,À3 co *r.:: e o formato das lot ra.-2. JS ,-)ro
estampilha do oa ' ,CÁ; P. -so: Rio ele Saneia,
20 de junho do 1921.--Corvojaria Poionia Li -
imitada, 1V. It:-. bcrto Lttz.



Ventos

I 
ge

Direcção	 C
t52.

o

o
-o	 Estado do
ó mar

Temperatura I
do ar

Estado
do teaino e

phoomoenus dl- -
versos

V

Estado da tampa
o phoilomeoas

diversos

26.0	 SE

28.0	 SE
26.2 -	 E
24.0 -- 1	 SE
20.0 --	 SE
23.0 -1.0
20.o	 0.0	 E
21.0 -2.0	 SE

18.0 -2.0

NE
NE

27.5
27.0

3

o

4
3

B. (o. manhã.) 29.0 20.0

B. (ris. manhã)
11,
I. (c. t. m a ri )
1. (i. manha.)
/.
B.
1. (ch. manha.)

D. (b. manhã,.)

4 '14

	

38.0 21.0	 R. pra,. .
	27.3 	 22.3

30.0 2.0 22.4 R. pio.
29 0 20.0 - T. r. pmj

	

31.0 18.0	 5.0 C. phaa

	

25.5	 17.0
27.0 21.0 16.2 C. pai.

	25.0 11.0	 I. am. ptni

Ga. vagas.10
10
10

3
10

8	 ;.ae

ír. 2.5	 23.5
34.0 22.0 --

6 Chão.

1.(ch.roanhã.) 29.0 20.6 15.6 C. ara.

B. (b. manhã.) 20.7
1. (ch. manha.) 23.0
B. 20
B. (o. manhã) 20.0
B.	 25.0
B.	 2ú.o

17.0
21.5

11. (b. manhã.)	 24.6
1. (1. manhã.) 	 22.0

22.0
1. (ch . manhã.) 21.0
1. (oh. n. m.) 21.0
1. n.
1.	 21.0
13.(h. o. man.) 21.0

18.5

	

17.0	 7.0 C. aro. pau
15.0 - 1Gb. aro. an4

	

14.0	 6.4'C. au. pin.

	

16.0	 1.0 C. inn.
19.0

	

12.	 28.4 C. arn. pala'

	

13.0	 0.5 Ch. pm.

	

18.0	 Ch. am. pco,
11.0
12.0

	

13.0	 Ch. pm.

	

12.0	 7.2 Ch.ain. pm . O. pni,
9.

	

16.0	 0.3 Ch. prn.

	

15.0	 1. ato. pra:

.5	 Temperaturas
extremas

- a
-41

ti Is/	 Maxima

Tijuca 	
Gavea... . 	
Rio Comprido 	
Core-valo - Temperatura do ar:

18.7; Rum. rol. 80.6. Vento:
S. nwa: 3. 1

MeMmemin..a....••n

/7.6
46.1

22.0
23.8

0.0
0.0

POStOs
Temperaturas

estroinas

IMaxim. I Minicaa

11

_-
19.6
15.6
16.1
16.7

25.8
23.2
23.9
22.8

--
0.0
0.3
0.0
0.0
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DiAnio OFFICIALOutubro do 1.921
•~1111i4..1~~1Rif

Directoria de Meteorologia Instituto Central 	 Serviço do preoisao do tempo - Boletim do to.npo 	 Srnopsa do tempo em tudo a
Brasil ao 112 dia de Greemvich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 19 de • oatubro de 1921

Nona Norte O tempo boi ivatavel na Bahia e bom nos ilenmi s Eatados. Ganiram chovas garote% osta uianhã. e hontem, no Estado da
Bahia. Nau recebemos dosa oms nietcorologi,os do E s tado do Ni° Graivie do Norte. Zoila Ceutro - Tempo bom no Estad do Ri, do .1a ro,
parte de Minas Geraes e Mano Grosso. Com earep .:. ,to do Esta-10 d Matto Gro:so. cOoven c chuviscou era tiatiii u It1, , em cl,v raia
regiõos dosta zona. N o recebemos despachos tootooroiogic,os do Estado do Goyaz. Zona Sol - 4 11,;inpo foi lus'arel em Santa Cathartua o
bom nos demais Estados. Cahirain chuvas e chuviscos esia manhã e hontern, ein diversas looalidades desta zona.
Observações meteorolog.cas effoctuadas simultaneamente ao tf.? dia de Grearovicli (9 horas nó Rio de Janeiro) no dia 19 de outaihro de Int

(Resumo do boletim organizado no Instituto Contrai)
:7-7,)13ffidisdeeseel~~~,

Observações do dia Obsarraçes da vespera

fatzçilat
Tem neratura

do ar

...~.....................-....-.

g . L. cloNlaran11110-1 77;9.71
Barra do Corda 	 . 57.3
Fortaleza (X)
Quaxeramounn (X)...
Natal (X) 	
Parahy na 	
aocifo (X)
Pão de Assucar 	  60.5
aracajn 	  63.7
132.hia 	 .	 58.4
Caetité 	  ...	 58 . ri
Iatinaria 	 ••	 57 O
1:clio Horizonte 	 	 62 3
rhaophiio f )t.totti 	 	 61.0
Uberaba (X)...
Ca/lambei 	 	 61.0
Poços do Caldas (X) 	
Goyaz (X) 	
S'auta LUZI' (X) 	
Cuyabá. (X) 	
Corumbá (ar)
Victoria  -	 60.3
" --r.tpi t al Federal liisti-

tuto Central) 	 	 62.5
t';alopos 	 	 62.6

rchurgo 	  61.7
i)Jtropolis 	 	 65.4
rlygarl o 	  61.0
Cabo Frio 	  62.0
Thore-zopolis 	 	 0'1.0
São Paulo 	  62.1
Santos 	  63.0
Paranaguá 	 	  62.5
Guarapuava 	  58.5
1:111rityott 	 	 03.3
florianopolis....., 	 	 62.7
'..nges.... .. 	 	 -
Porto Alegro 	  65.0
1.7rupayr na 	  61.t)
Montevideo (X) ..... 	
Buonos Aires (X) 	

...

	

21.0	 0.0	 SW	 2 80 Tranquillo,

	

21.0	 1.0	 C	 O	 4 Tranquillo.

	

21.0	 1.0	 s	 4	 O	 _-

	

20.0 3.0	 C	 O O	 -

	

18.5	 2.5	 NE	 1 4	 -
	21.0	 3.0	 E	 1	 5	 __

	

23.0	 1.0	 -E	 4	 3 Tranquillo.

	

15.5	 1.0	 S	 1	 5	 --

	

17.0 -1.0	 su:	 2

	

24.0	 1.0	 E	 . 3	 2 Vagas.

	

21.0	 2.0	 C	 O	 7 Trai/quino.

	

16.0	 1.0	 E	 4	 5	 --

	

16.0	 0.0	 E	 2	 9	 --

	

20.0	 0.0	 N	 1	 9 Tranquilo.

	

14.6 -1.3	 c	 o

	

17.0 -2.0	 ESE	 2

	

17.0 -1.0	 ES	 3	 O...

immen~p1	.111•011IMMUNININIOMWRIII~

Estado do oo em dechnos ;do céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b. hom ; 1, ini •nriô .
m, máo. Phenemenos diversos'. 'c. chuva; ne, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevo-3iro teimo; sa, saraiva ; g•cs,
.4eada; tr, trovoada cum rotrápago ; t, trovoes ; r, rolampacos ; o, orvalha ; -v, ventania. Os numeras indicativos da fo..ça do vento
e:orem-se á. Escala Beaufort e O calma a 12 tufao. A pressa° barometrica acda-se reduzida a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normaia:

Observações mote.orologicas realizadas em alguns postos da Capital Valorai. Nota 	 A chuva foi medida no dia 19 ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 horas.

,..

1

3. Sanuarig 	......; 	
eangú 	
Nitheroy 	 a .1 	
Engenho de Untro 	 .....
Penha 	

Post.og

Nota-X) No vco te1;gsr:Z.:À1n24
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ii Tomperatura
do ar

CrArt?
o
5 :1 e

-	 -a. a

-
1
.o

'8,

a
trà(6
$."' 4*

t)hsurvaçoes do dia

o-o I

• Estado do
•C3	 tilar

'17

OuservaçOos da vo.spera

do ar	 9
Temperatura

I
_--..1 e Estado do tempo.

O 1.0.000imeaus
diversus

1

1

Vento
WZO.IX9=CiG....~~10Igne. Estado

do telim o
phonomnilos

diversos

•
Tenip ratUraS
" extremas

IMaxima .1 Minima 1Patoá Postos

	nwawesemermulpemw	
f2

c•

CO o E
5. 1 1--"-f

Temperaturas
- extrema

Maxima 1 Mitàtua

o ! .•

Riu Comprida 	
Coroo , adi -Temperatura, do ar:

1.5.8. bua/. rol.: 90 %7; vento :
SE 2.: força, 2..

--
25.2	 • -1"..O.t0. 0--

17.2
16.1
15.82 O

Stlibad o 22
	 ráfA R11.1 (urgi:MAL

	 ontubr6 tio *MI 49655 -

Dirantorla Ao Motoorolocia, Instituto .Contral	 ervIço do Pravislo • do Tempo - 80latitn do Tempo - Syuopso do tempo em todo d •
Brod` ao 1/2 dia do Greonwico (9 lis. no Rio cie Janeiro) no dia 21 do outubro do 1921.

Zona norte - O tanino em A'ag6as. Sergio o Bai lia foi inae -to o mio, ton'o (sala°, esta manhã e. hon!fin, chuvas gerans.
r6eehemos despaenos metso:ologicos aos -outres E.0adcs. Zona centro - O tipo foi b.an em Clova.2 o ‘tato - -rosso o in4tavel I
mais EStados. Ca:leram chuvas cita manha o hontern eia diversas regiões oo-r.a zona. 01 o rocobemos desparhos ineteorologicoe
ta .o do Espirito S0nto. 'Lova	 - O te uno foi mão cm Santa Catharina o incerto o bom nos •-.e.mois Esta ;os. CInstRu esta an

in 'guapo. Cahirdm chtivis, os o chuvas o-nar4iis„ mata manha o honcoin, nos Esta .os do Paraná, San t - "..tharina o Rio Grand() do
uosurvaçoes nlotilorologicasedectitedassuaultaneamento ao (/2 dia do tireenwin.) -9 noras no Mio ociianoiro) fio ida 21 de outubro do

(Resumo co lloletim or ganizado nn Listituto Contrai

el•Ineumms, . . .. . .. . . . .. . .. . . . . .. . . - . 	 ...0......_
•

S. L. do Maranh lo... , 758.7 28.0 0.0 NE G Chão %	- .. 31.5 23.5
Ilari•a do Cord (X)... I
Portaleza (X) 	
Q3ixoramothin (X) 	

, .
I	 e -

.

Natal	 (X), 	 ..
tuPora	 lia (X) 	 1

...
.

Recife 	 59:8 29.0 INit 3 7 -Chão.' R.	 (n1.	 mnn. N 39.0 21.0 - R. Tm.
No no Assuem . 	 -50;4 2...0 -3.0 SE 3 10.	 '-  r. (e. wail 37.0 21.0 27.0 C. t. t• • nin;
Aracajii 	 6.!.6 2 :3.4 0.9 IXE 2 8 Chio. 1. • (e.	 lua ulia ) 27.0 23.0 12.2 .
Gama.... 	 59.4, 24. .0 0.0 SE 3 10 Gds. 'sagas !•	 (e. manha.) 25.0 22.0 3.0 V. ain.ed,,,,,r42,pm
Gaotité 	
Januaria 	 •
P,ollo	 11°d:imito 	 - 

59.)
57.0
01.5

18.0
2 ,.6
48.5

-2.0
3.0

-1.5

SE
se,
E

1
2
3

40
10

8

-
?..
-

M.ch. (cli. ai. ,
1.	 .
I.

23.0
27.0
280

28.0
17.0
15.0

-;-.

-

I. tru.
-

Ch. arr..
0eophilo Ottoni..,:.. 61.0 2).0 -1.0 NE 1 1.0 - I. nt. (nu. m.) 2 0.0 18.0

Uberaba 	 ./... 57.5 24.0 - E - 1 6 - R. (h. o.inati.) 20.0 17;0 __ 1..arn . pl..

Caxambú 	  .... 60.7 .17.0 -1.0 NE " 10 ' 1.	 (i.	 Man i0t). 21.0 13.0 21.0 C.	 1,,,	 vin.: "
Po ,p 3 de Caluás	 •:-... 61.8 18.0 - IvE. 3 2 •	 .... B. (h. manha). 24.0 13 0 *
GOya7 58.2 25.0	 -- NIV 2 9 -- I. (i. amanha).. 32.0 10.0 - Cti. prn.
Santa Luzia 	
Cuyabá	 ., 	  .„..	 .

55.0
56.0

20,0	 -
27:7	 ---•

C
8

O
2

1 0
6 -

1-
R. (b. manhã).

30-0
32.5

11.5
20.4

48. ,
0.11

C	 vai.
C. pin:

Corumbá.. 	 57.0 2/.0 S -	 . 1 5 . - B. 33.0 21.0
Victo:ia (X) 	 1
C. F. (Instituto Central)
Campos 	
Vriluirgo 	
Pctropolis 	

' 01.0
62 i
0..9
63:8

20.0,	 -1.0
1.9.0,	 -2.0
15.0¡	 .5.0
'17.0;	 -1.5

s
NE •
r,
c.

2
2
O
0

• 10
10
10
9

Cha0.

'	 --
-

1..	 (i. malha)..
1. (o.	 inal00t).
M. ch. (e. In.)
1. (0h. man1),).

.22.8
2	 .0
20.0
2 .0

18.2
17.0
10.0
10.5

--.
-
3.e

•	 0.3

S. ri.
0.!1....i. e, pra;
CL, . pt.u.

tioz^ndo 	
Cabo Frio 	

59 O
02.1
138.0

2i:01
21.0
15.5 .

•
Doorezopolis 	 	 10

0;0
.., 2.0
0.0

-	 g
E -
N

4,
3
2

, i;
10

-
Poqs. vaga -.

-

B. (h. manha)
i :1.	 (i, ' irmos.).

20.0
27.0
17.5

15.0
17.0
10.0 1.0 CL'. pra..

S. l'aulo .. 	 •
Santos 	 .00.. 59.2

60.0
48.5
22.0

1.5
..2.0

Nt3
S''...

4 O	 -
i Tran ou'lli).

B. (h. manha).
h.

.	 2:•.5
25.0

12.5
17.0

,

Parauacu.; 	 61 5 21.0 0.0 SW . 1 3 Traimuuto. II. 23.0 '14.0
(luarapi . aça . 	  	
Curityba 	

56.5
61;3

17.0
44.0

1.0
.2.0

C
SW

•	 O
4

4	 --..
i ,	 -

R.	 (h. manhã)
D.

22.0
22.0

(2.0
12.0

3.3 C. .t.	 r.	 pal.,

Floria nopolis 	 62.2 20.0 0.0 .	 •	 E 6 40 Chão. M. c. v. 21.0 12.0 57.5 C ..	 m.
Lagos 	 	 • -.. 42.0 0.4 C	 • O O	 - 1. - 7.1 1 O el. ate..
Porto Aferem 	 ... 05.0 17.0 0.0 SE 1 10 	 --. I. c. manhã).. 2:t.0 13.0	 8.0
tleliaflayana 	 •
Montevidéo (X) 	

6/.5 17.0 0.0 SE 3 1	 ,....., B. (3. o. ma.) 2-).0 13.0

Buenos Aires (X) 	 - . .

. .
1111.07~~

Estado do céo em décimos de céo atm iberto-0. totalmente impo; to, to..ai aent,3 encoberto.. Est,,,do io te um: b. (0, a. i, ilicorto;
mau. Pimpamos divcrsoi: o. cativa; zio, neve: rz34, nevua s :coa. 'rt. nor 00ro icasO; nt, navo.dro telue; tb, sardiva;

geada; tr, te )rortda. com 0e1ainnagbs: t. tro30es: r. ralam ia gos; o, o .-0alho: -v, - ‘00itania.
Os nuirteros indicativos da forçado venio ronrom-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tutio. A preasáo baro.uetrica acna-so

reduzida a 00 C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
obs•orvacisei meteorologicas realizadas em alguns pestes da Cari tal Federal - Nota: A chuva foi melida no dia 21 is 7 horas e •41

temnera . iiras foram otN0ítviria: nn dia 20 á: 21 horas.

.4751710.amo	 	 -

Péniia 	 1

 -.

0.0

13aii,c,, 	
Nitueroy 	 	 0.0
Eugonho do Dentro 	 	 0.0.*

Tijuco, 	

Nom (X.) N .ao Ve10 telograinuiu.
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A Rapa rtkan Garai doi dorreios expedirá
malas paios sogoinces paquetes:

Hoje:
Pelo Uri tinga para Santns. Pararias: 114 e TV°

Grau 'e do Sul. ru e l le . , to mu; gots até 8
horas, cartas para o iitoonr ate ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9.

Pe t o 11 ,adiaza, para Daaar, Las Palmas o
'darseitie, rerebehdo ia:Tad-sisas até ás 12 hn-
ras, cartas pari o eme .inr até ás 13 e obje
tos para registrar até ás 11.
Paio Itaquera. pa ra Victoria, Palia, Ma-

ceió. 1.10-1 e. Cala d .11a, Na-n1 e tapaa, ra.
Cabalai') imprassos até ás 6 ,0 as, ca ta"; para
o intarior até ás 6 112 e ditas cola porte
duplo até ás 7.

Pelo Ilerg ehel. para o Rio da Prata, rece-
bendo im dessog a . é ás 12 horas. cartas nara
o exterior até as 13 e olaectos para registrar
ato ás 11.

Pelo Vestris. para Barbados e N nts YrIrk,
recetrmrlo impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.,

Pelo Pelona Afaria para C. Town, M. Tlay,
P. Elisa et., Durbam. Singapura Rol) re
cabendo iiiipr nssos até ás 10 hwas, c4 tas
para o catador até ás 11 e (abjectos para
registrar até ás 9.

Pelo S rio, para Santos, Paranaaná, Sao
Francisca Itajahy, Floriannpnlis, Rio Graurte

Montevidéo, recebendo im pressos até ás
horas, cartas para n in tarior até á G 1/2
11 ditas com porte duplo até ás 7.

Annanhãt

Pelo Itassued, para santos, PA ranag,,Á, ssa
Fraurisco e Rio G. :adde, recebendo inip a.ans
até ás 6 horas. cartas para o interior até
ás 6 112, ditas com porto dupla até is 7
e objectas para registrar até ás 18 horas do
hoje.

Pelo Tekreirinlia, para Caravanas e Ponta
da Areia, rei-sabendo imareasos até ás 3 no-
ras, ramas para o interior até ás 3 1 2,
ditas com porto d 'pio até ás 4 o ola,ectos para
registrar até ás 18 horas de hoie.

Nota — Valei postaes in . ernacion a es e na-
cionaes na thesouraria, nos aias uttis, até ás
14 1/2 horas..

Racebimento de encommendag pastans
internao ionaes, pe a 5 , seaclo do Trafeam,
para P Ttudal e bambu go como c,orredis
permutantes com todos os pies da Uni as
Pos , al, Açores, Madei ra e Estalos flnidog
directantento nos nr.-$ ..rnos dia= até ás 15 ho -as
e até á vospera da partiria dos paquetes uno
se destinarem a Lisboa, Ilamb,rgo e Edadis
Unilos. exce ptuados os da Companhia ami
Atlantique, e ema. 3ga tombem nos mesmos dias
das 10 1/2 ás 1 ,1 horas.

JUNTA COMMERCIAL
alialaatio dos eontraeos, distrac tos, altera-
i raç	 de sow'edades enn gli t,d as nesta praça

e è ch;vados por . le gpacho da junta en't
são de 29 de setenáro de 192/.

Contractos :
Da Antonio Moreira Rodrigues St Comp.,

'Irma composta dos socios solidados Au o do
Moreira lio !Agi:os, Const intimo doreira tio.

driguag, para o cominaram de seccos a mo•
Alados, com o capital do 5:000090;

ui ro omiriCITAL
	wrzacessausma.....2.11MZeillk	

edos so%"V;71{ranililair.'ka-ri&o.;.iiinAr 
firma c

a o("KPnern:
honk• , !Muramo x talré Kram'eok edaarn
H . nrione Kr inhaca. riam o e 1mm ar do de
cortioneg com o capital de 135:000;000;

Da J. A. santos & Ctm1. {ir na campista
do n'in snq lada Jagd alvas las -, a1tAq e rio
SeM i O ria in -tida lo Saquaira Croang.
para o comina :cia dl pilarei% .ia. á roa Ma .1z
e Raros n. 16farom o canital de 3 o :00 'g0

De à, C. (ar., a t hn	 Como., firula com-
posta do snrio dn indiis t ria A os:ta:to Carlos
Ca vvallio e 'o soado de iii odt- a José ztoorhp.s,
nsrl o comm r do de p llatoua praaa
QointioN Ro layUVa n. 16, com o capital
de 4:5005000;

Do Tnixe;ra Nrovne, 8, Cama_ fona cari-
posta dos, s r i`IC çnli1arina J1 T i ve rn Yn-
vaas, Da ,d0 T . ixeir • N eWa°511 He .`ir Ta ; ‘o, .a,
á rua Go .; - .Vves Dias n. 61, Com o capital
de 40:00040 )0;
fl Sla.rtinez & Sna aps, firma roma nsta dos

snaing Q 01 , dari s Josd S . ri Martia Ti : ti rara o
José çoares Carda. para o comay” ' i r) de tio-

á roa nu 'aos Aires 13. 190, com o
capital do 5:0003000:

Da M. Gomos & Almodia. fl om comonsta
dos socios FRO:Ida Pio-;; 71/41m , On l Gewes di Cos 1,
Luiz da Costa Almei	 oa a o enramar ir) cle
eomastiwos, á rua Nquidaban n. 2id. cola o
canita l d 4:00dg000;

Da M. & S ilva. firma errana gta dns
ilíadas soli dados Wa noql nomes ri a "msta e Iaa-
cuim Gomas da gi'va, naaa o c mo mocio de
comnstivais. á rua Pe iro do Carvalho n. 2,
com o capital de 4:0005000;

Po A rman A.o Duarte Como.. fimna com-
posta d y; snains sn'idaring Arman 1 0 D. d: ta
Cora e .Tos .5 0, , arte Lo , e.; Cor -An Antonio
Barcalins Raras., para o aommareia
da da , á roa Edar o de Sá n. 26, com o caa
pitai de 6n • 000g000;

De A. I. Mnrsira Sr Como., fl ama csannnsta
do sacio sM i dn .d • ko'o nio	 . ^ , i1.1	 1 do
soai° da in inst nda v'sse r Fcoire	 nica o
eoadair do de pharmacia, caca o capital do
15:0,10000:

De Adsva 4m \Taves & Antnnes arma comonsta
dos anelos solidsrins Mannel da A ,.eda'n N
o Atilho Shn Os Antun os, para o e
de bot e i n, á rua TA li;7 de Camões n. 77,
com o capital de 2000.  )50 i0;

De Monteiro & Braaa. Uma comnosta (149
sOPIOR goli-lardas Antonio 'doate 'r) 11 •• •.da
p inannitn carneiro Rira, t) ira o arrumar do
de finte adua nu Fi rmlev a r l	Christovão,
n. 10. coo o ca pital de 15 #050 i0 :

De Parras. 'mio ts. domo., firma (assa-

pnsta dos soa ios sn'i 1 a ,• ins Nianml Alves Far-
ras. de Viagalliaas Judo ramas Co-rNa
Jesé Maria nias Jnannim Aneoste Soa	 e
dos grelas corninandi .-aidos Antonio
Ferraz e Francisco Peraira 1? rraz na.r .i o
commer do de inan aons de estivas, com o ca-
pital de 1.000 .0005000;

De Fernandag. F a di 8, Como., firma com -
pos'a dos sdains solidarha Jolo e 'nie
Letreiro Farnandas. o dos comman 1 it idos
Ernesto Ma..ha lo Gaima raes. Jacques Multar
o ianques nOri dobo Merilo. nu-a o com-
inarei° do fazend as á rua it . o 'is ‘vres nu-
mero 92, com o capital de 400:00440.

Alteraceass
De Edw. Lauren & Como., que fica alte-

rada nela admiss•io '13 soei° Eruest lvar iu-
dshwg, ficando o capital ananyattaio para
50:0000 alem de outras maditir caos

De Talinr dp Cc nacho, que fica alterada na
parte reforento ao uso de 111:213 e o foro es-
cailudo

dinnbro do 1 921

.De 11028.4de i Tionen & Como.. pela retira4a
do soei) Brandão For & Comua., roce-
buri lo a quanta do 5o : 1MM continuando o
capital o mesmo de 300:000:1300

De Casar o, Santos St Crus, pela admiggio
do got ejo e ali Crus. finado o capital ele-
vado par.; 40:000.009

De entro, Aguiar & Como.. p nl a passarem
jag ia

r, 
fiual eli,,intatario	 so ia Auf • de Sonsa

a firula nloaifleada para
Castro & Comp.

Distractos:
De Moreira & Pinto. que se dissolve pela

radiai da do si) miar mala Maimira o Adelga°
1") t .. readbendo cada sujo a quantia de
200g000

Fans ,ca & Lemos, que se dissolvn pela
red, ad dos soa os Carlos Luiz da Fonseca e
José. tie Lemos Paulo

De E lua alo David de Souza Corop.a que se
clj's , lt•e pela retira ia do SCV:i') Pi 1 o M. Bas-
ter :10maa l era.. tino 10 o activa e passivo-da
fidlia a carao do so ii Eduardo David Souza
no valor do 14:3164;372;

De Arfonso & Leia. que se iiiRsolve pela re-
dra ria .o s •-> 'ia JoSa) AffaiNo,r e Itsaarin a miau-
t.a. de 6 . 0005 .00, fianndo com o activo e pas-
sivo da firma a evito do s ido Autora° Mar-
thrs Laia. no valor de 6: 1005030

Da Fl-an 1 5m Alves & que se dismlve
parcialmente pala morta do sacio José Augusto
Toixeira;

De Machado Doiraarl.Os & Como., que Se
dissnlve pela r :tirada de tod os -o iog , re 'a-
bundo, o sacio E . nasto Manhado G o trilara is a
cmant a .de 9j:0685720; o somo Amsro Liava,
40:	 19; Demi ir-is Salgado • Machado a
qii-n a n 15:423 ia 0, e o sn	 Jato Lou-
reiro Fernandes, nada recebendo;

ne .1. pe etda & Comp. que se dis.golvo
pela retirada di soda D. Tharel.a do " dio
Costa, receia lo a miaatia d 9 773)010,
ficai! io o ao , i 00 pás , i , o Ia firma a carda do
sna o Jo é	 Silva Pereira1 no valor de reis
2 n.):037 O; •

De R. Bittencrairt & Comp., que se disgob.
ve pala retira Ia o :o&o oon : o Walde airo
de °lio 'ira, nada recenenda, ficando o activo
o ,assivo ds 11. : ma a cargo do so Henrique
fio 1 :ismos Batancourt, no valor de réis
2:000.010:

D a Lonrianço & lve q , mio se dissolva p.1%
re,tirmb dosucio Ju ii Alves s, a es, re,•)-
bando a otialitia de 30 00 )S000. firait ,o o
aialvo e p ,ssivo da fhana, a cargo do ocio
Ln e ri; Ferre:ia dos autos, no valor 4.41)
30 0M)00;

De Carita lio ar Tem-oral, que se da-malva
pela retira là o soem Firoliao de Carvalho e
Aipxamei . e Temno,•al, nada rma'octido

Da 0.iveira &	 cite se ii s=01v0 pela
retwa ,a	 .40ein Mdunc$ Cario,o lo
rep e teu lo a onantia de 21.00 15, ficando o
a jve e , , a,:sivo da firma a cargo do sacio
José Ana:nato Ribeiro no valor do 2 :00050 )0.

Secre t aria da Junta Coinme-aial da Capis
tal Fedor 1./3 do outubro de 1921. —G. Bar-
bedo, 30 otAcial.

••n••••n•11

Reta dos contratos, 'lisfr.i"2o e alteraçAs
da. e c .do. les cons t eini, las nesta jo agt e
al• ch ;vit . / . 4 nor dPsnac.ro /a • J1411441 C723
sessão de S de outubro de 1,921
Contractos:
Deagto, & Dabarl, rima 3ompoqta dos

coei',» solidstrios kei oulo Pinto t 11:-rre ou-
bar, pira o cominarei ,' do ramo as, á rua
da ,ega, 1v6, CUM O calda1 de reis
d8.);JooU00;
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De J. F. Barros Sr Com . firma cnmnosta
do si ieirsidiiraffr.rdWIr ra aniso.° e Barros e

•do socio commanditario Camillo Francisco de
Barros, para o cominarei° do ferragens. á
rua Clarem ando de Mello, 15, com o capital
do .1.001114000

• Do Datar & Comp., firma composta do so-
cio solifiario José Monteiro e do socio de in-
dustria José G nmalves da Silva, para o com-
inarei') do patinada á rua Marechal Floria-
no, 55, com o c • tpital de 10:0005000. passan-
do o sonio José Moateiro a se ciumar José
Horror Monteiro;

De Aarseth, Nielson & Comp., firma com-
posta dos SOC103 solidarios Knut Aare Seth
e Kaaro Thurmann Niel sen, e do curem in-
ditorin para o cominarei° do fornecimontos
á navios, ã rua do Ouvidor n. - 56, com o
capital de 6:0005000.

Alterações:
De Candido Nogueira & Comp., pela alte-

ração do sua firma Schlick & Nogueira.

_ • Distra,ctos : •
De C. da Costa & Com p ., que se dissolve

pela retirada do soco Eurdles Faro Mar-
•ues lieuriques, nada recebendo ficando o
activo e pasivo da fi ana á cargo do socio
Coréa da Costa, no valor de 5:0005000;

De Torres & Santos, qua se dissolve pela
retirada do socio Sehastiao Torres, re ;aban-
do a quan t ia de 18:0005; ficando o activo
e passivo da firma á cargo do, soda Arnaldo
cios Santos, no valor de 15:000500;

De Gil & Gonçalves, que dissolve pela re-
tirada do socio José de Anntinciação, no

`valor de 3:560$, ficando o activo e passivo
da tiriba, nd valor de 3:5005000;

• De Mont fra:Ma Silva & Salgueiro,' que se
dissolvo pela ratirada do socid Manoel Aios
Sigueira, Nimbando a guarita - de. 10:00../4,
ficando o activo e passivo da firma á cargo do

•sodo Antonio Monteiro da Silva no valor de
10:000PA()	 •

Do J. Majhado & Silva, que se dissolve pc
retirada do socio Albano José Machado, rc-

• s.:abando a quantia de 3:5O05, ficando o activo
• paasivo da firma á cargo do SOCi0 Amadeu
Joaq uim da Silsa no valor de 38551-80

De Couto & Conto, que se dissolve pela re-
tirada do sacio Adriana do Couto, recebendo
a quantia de 28:4003, ficando o activo e
passivo da firma no valor de 16:0005, a cargo
do Bodo Joaquim do Couto

De O. do Souza Monteiro & Comp., que se
dissolve pela retirada da soda ()miada de
Souza Monteiro, recebenio a quantia
13003: ficando o activo e passivo da firma á
cargo da soda fluida Olga de Souza Monteiro
no valor do 11`:4535000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 do outubro de 1921.—G. Barbcdo,
:30 otficial.	 •

ED1TAES E AVISOS.í„
Ministerio da Justiça e Negados

Interiores
Departamonto Nacional de Sande

Publica
bIllEETOEIA DE DEFESA SANITARIA AMEM—

MA E FLUVIAL

De ordem do Sr. director de Defesa Sant-
tarja Maritima, e Fluvial, faço publico que até
o dia 31 de outubro corrente, ás 14 horas,
sara° recebidos propostas para os concortos
de . quó precisa a barca de desinfecçao Dr. Car-
?taro de Mendcnça, bem como a adaptação na
mesma da machina motora o da Caldeira para...

tencentes á antiga lancha Bento Cruz, que
•deverá para tal fim soffrer os raparos neceS-
sarem tudo de-acoardo com as especificações
technicas abaixo ismasiouadas.

ESPEcunCAÇXO DAS onnAs DE REPARAÇXO DO CASCO
ADAPTAÇÃO DE UMA MACIIINA A VAPOR E 555-,

PECTIVO GERAI:PAI, NA BARCA DE DES.NFEGÇÃO
DR. CARNEIRO DE MENDONÇA o.

Casco :

Modificar o madairamento da Opa, inter-
calando conductor, cadaste e contracadaste
de peroba com a respectiva clara, para o
funccionamento da helice.

Retirar todo o metal de forraçâo, calafetar
os fundos e altos com estopa de linho broiando
e =maçando as respectivas costuras, e cot:-
locar novas 450 chapas de metal muntz de 18
()NAS ou de cobre doca devidamente assentes
sobre algodãosinho pixado e com pregação de
metal.

Subs,ituir no costado,quatro taboas de pe-
roba de 0",23 x 0%07 num comprimento
total de 28 metros.

Collocar novos verdugos do peroba em atn-
bos os bordos de 0%20 x 0,15 na e‘tensao
total do 20 metros e doai:lamento fixadas com
cavilhas e arruelas de cobre e potegidos por
barras de ferro de meia cana de 3.1/2",

Concertar e rapar o corrimão o a borda
fala, substituindo cinco taboas de peroba
de 0E1,15 x 0",05 e em um comprimento total
de 30 metros.
• Fazer Um novo leme do peroba devidamente
encavilhado a cobre e tendo na parte superam
da madre unia meia lua de cantoneiras de
ferro para o guarnimento das comutes dos
gualdropes. —

COO= no condactor do cadaste o tubo
telescopio que deverá ser retirado do
casco tia antiga lancha Bento Cruz, feitas as
alterações que se mostrarem necessarias.

-Assentar no locai adequado, de meia nau
para ré, quatro ja.zentes de peroba , d

•2maii0 x 075 x 0%50 devidamente enta-
lhados nas cavernas o encavilhados ao fundo
do casco, sendo dous para a caldeira e does
ditos para a machina motora.

Convez:

Retirar, afira do permittir as modificações
consequentes á installaçâo da rnachitia cal-
deira, os seguintes apparelhos; uma estufa,
uma caldeirinha vertical, com o respectivo
burriaho de alimentação, doas claytons o os
competentes encanamentos.	 •

Abrir no couves, no local apropriado, uma
escotilha medindo x 2" para admissão da
:natalina e caldeira, com braçolas netiot .as de
peroba devidamente encavilhadas e com ante-
paras !atara°, o testeiras do frisos de peroba
apparelhados em macho e fomes e com uru
bitu ao centro e pregados a cobre . ; sendo a
cobertura no compartimento da machia&
coastituida por quatro caixilhos do vidro em
forma do alboy com dobradiças e forragens
de metal reforçados, e no compartimento da
'caldeira por chapea monto.,te ferro galvanisa„la
de 1/8" assento sobre cinco vaus do canto-
neiras do 41/2" x 1 4 12" viradas em es-
quadro, com as nocaarias , portas de correr.

Arrematar convettientemento os frisos do
convez do encoras° a escotilha; e substituir
por ladrilhos , ceramicos- a xilolite em que
assentaM os apparelhos Clayton.
, Construir uma nova tolda reforçada me-
dindo i6i"X4",50 com dormentes o vaus dó
peroba apparelhados,- apoiados sobre 18 novos
balaustres de forro forjados de_i 1/2"X'7'-0':
com sapatas o castanhas e com cobertura em

frisos de peroba *aparelhados do 6"X1 1/8",
calafioados com fio de algo ião e massa e re-
vos 1 Ia de lona inglesa de primeira qualidade,
acudo, toda a pregação de cobro.

•
Fazer duas escadas de descida para as

pra as das machistas e da cald aira de cinco
daaraos e mediria° 1 21

' 
:t0x0°100, sondo uma

do madeira e outra , do ferro.
• Assantar no !oral apropriado do camarim

de proa, feitas as neoessarias altor açu:. uma
aparelho para governo com engrenagens dos-
dabra.las, tambor para enrolamento das ciar-
rentes, roda de malaguetas, cadeiras de apoio
e caixa de protecção de madeira, e collocar
nas tobicaa la:eraes, seis macarrões eie metal
refarça 'os com correntes e vergueiros de forro
para os gual iremos.

Proceder a novo calafeto dos frisos do
convez com duas estopas, - ennua,ssando-se as
costuras.

Collnear a proa e a ré duas abitas de pe-
roba reforça ; as para 03 cabos de reboque.

Remontar o mastro existente colmando
novas ea areias de cabo de aço de 3/8" com
os respectivos esticadores.

• Concertar as portas, caixilhos o ferragens
do camarim de psoa; raspar convoal'ente-
mento todas as anteparas e envnimizal-as a
pincel, substituindo seis vidros quebra.ros.

Pintura e envernizamento geral da borda
falsa, corrimões, balaustradas, tolda. beliches
da suarniçãe a proa e taboado do casco acima
da linha de fluctuação:

Machinas

Desmontar todas as peças e proceder á nce
cessaria-limpeza o seguintes reparos:

Tornear as bastes dos =bolos e das Va1i.11-
las do diseribukao .e embuchar com bronze as
respectivas sobropostas, buchas do encosto do
gansas e cadeiras de guia.

13ofrosear es raso s dos embolos e collo-
car novas molas de ferro fundidas o tor-
neadas. •

Limar e talar os pinos e imantes do eixo de
manivellas, ajustar e calibrar os b sorizes re-
spectivos; idem os pinos das cruzetas e aju4ar
os ~potentes bronzes e parallelos das cor-
rediças. .

Ajustar o limar os dons qua frontes do mo-
Viniento, clIcar com bronze os. espeCtivOs
Cepos; e ajustar e calibrar os bronzes dos
pin ,s das barras o tirantes o os amiais de ox-
contileos.	 •

Collocar torração de 'chapa de ferro galva-
nizada com parafusos de metal nos cylindros e
vedar todas as tornsiras de purgaçao.

Refrescar e ajustar o eixo de escora e roço-
,etive maorcal. •	 -

Collocar novas camisas de bronze tornoadas
no eixo do helise e broquear a res pectiva so-
breposta e busha de encosto de gaxetas. (Es-
tas petas bani como tribo telescopio devecãO
ser retiradas do casco 'da 'antiga lancha Bento
Cruz):

Fazer duas novas bastes de bronze torneadas
para as bombas do ar e circularão e broquear
as respectivas sobrepostas e buchas do encosto
de gaxetas.

Refrescar o ralo grade da bomba de ar o
collocar novas ululas motallicas.

Idem a sédo das valvulas da bomba dei dr-
calaça° e colloear novas valvolas do bronze
fun lidas e tonteadas. : Collocar uoss novod
aunços de bronze torneados nas bombas
de alimentação e broquear as respectivas a4e,
brepostas o buchas de encosto do gasetaat
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refrasear as Odes das caixas ed valvnlas das
ditas bombas e ito l lora r novas valvulas de
bronne fundi-l as e torneadas.

Refrescar e vedar a valvula de garganta o
embuchar a haste.

Abrir o conden sainr, retirar todos os tubos,
limpai-os e recallaral-os orneeletrio ao ne.
cessa rlo enzaxeram ento e stibsrPtiindo as por-
cas dd brOne que foram necess irias.

Reparaçãn geral 40 burrinho do alimen-
taç o da antiga caldeirinha.

Reresear as séries das caixas e Mirrar
no-as valvidas no, inleetortar da alimenta ao
e eçuz ' te dos porões e ajustar 0 vedar os ditoz
apparelbos.

Caldeira

Refseacar as d s e °afincar novas valvn-
Ias de hronvi fundi ias e torneadas em toias
as caixas da vitimas de commonionio

re ,e içõe,s, desearga da fundo ex-
tracrã.o de sonarficie. sala. ' taludo todos os
est jos e parafusos que CiiiiirtsrOM em :nau
estado.

Reconstruir pelo processo da oxy-acory-
lano as re. las corroi as 'as portas de lim-
peza o fortialha e coucertar as ferrageus da
caixa de famaça.

Substitnir toda a fu lminais lisa e proceder
á pre• a de pressão hydraulica.

Fazer nova chaminé de cha na da ferro,
com saia e ^anli qa, tom a altura Meg arda
ao porte da embarcação; e fornecar rim loco
completo de gralhas e altar de ferro fundido
para guarnacar a fornalha.

Fa rra(' com massa de asbestos o corpo °Sm
terno.

Diversos

canetrnir no compartimento da caldeira
dna CiI.rYIVx lamraes dc enapa de te •s•
1/4" com cantadeiras da reforço de 2 1/2" e
med tido 2m ,405(	 95O.70 : forrar i•om
84 estonas voleas de natal retiradas do casae
o filado e as amuradas das ditas car-
voeiras.

Altarar e reenaar todas os ancanamnntos
de cobre coo iiictoras de vapor e desraeza
mochi ia e Pli . oP qra 5 . ) da caldeira, famtaio
as sPeçto supplementareg que se tornarem
=Cessarias.

Collocar nos compartimentos da maraina a
caldeira o lie assar' o en gralamenta de ma-
deira para •ccebe r , no primeiro, estrado de
pinho de pés o no segundo, chapas de ferro
xadrez.

Idem uma caixa de peroba forrada de zinco
Com tampa de dobradiças. e medindo Pn2OX
Xum,60, para deposito de enxofre.

Fornecer um toro completo de ferramentas
de fogo para a caldeira.

Apparelhos Clayton

Desmontar os'inotores, ventiladores e con-
densadoras para o necessario exame e limpeza
e montal-os novamente.

Fazer duas novas caixas para os vent i la-
dores, aproveitando as palhetas e tampas que
estiverem em bom estado.

Ajustamento geral dos bronzes dos mo-
tores.

Abrir os tubos dos condensadores, limnal-os
proceder á priva de pressão hydraalica 8

collocar novos joelhos para entrada do gaz.
Cobrear nevas abanas russas no revesti-

mento encruo dos cot:domadores e as canto-

neiras dm reforço das wasmas, substitili atio as
pl. .as d ilns orificius de in.vo,çao dus
turbes de enxotre.

Estufa

Canaartar O anpar..1h	 diAretrautgl.
Etc	 ar	 h elâ, e Orlini 'AR e

lte tal-as, sob RIMA° a, valias e
oue forem necasaarios; e torne	 'bus nii,
tua oanitros sendo um para 10,1 lbs. e outro
para 50 lbs.

liasilar pintar e envernizar o revestirnOntO
Interno.

Disposicdes geraes

A waentar e fixar ennvenientemanta a boadn,
11"Q [acama aunaria dos, os a •s par , dms cni,s-
tantns da pre ., s,n`e esecr1irçw. ruo star
tu os os rn .a amentos com as ilaeaaa ias
juntas e proceder s Paparia/te l as da fune,c;o-
na mente: reseituind á Heti trtição a cal-
deirinha vertical exi s .ente á bordo.

A machilat e a elleira a que se rafem o
prasente e ital. a aia n-se donasi tc das nos
os s aleiros dos •;:irs. Vi?en to dos Santos Caneco
á Praia do Retiro n. 182.

CandiOes

propostas dexerlo ser anresont-Ras
em (nutro vias. senio to las ronvanitm roa:eine
sel la as. data las e avie:nadas, estipil l anrin o
orçamanto a tiras° para realisacão dos can-
ce tos o obras re eri . as nas espacificaaaes te-
chnicas já. descrititos, eser:pLas cm aigaris aos
cl- ros e nor extenso, sem aceresci•nos. asnea-
das. entrel . nbas, ra-liras ou resalvas. irão
sendo aeceitas annellaa ruo excederem o
preço maxino de 70:0005 00.

Obedecerão á seguinte formula:

Fulano de tal. constrnctor naval estabe-
lecido á...pron e-se a fazer as ciaras da rapa-
MOO do cas o e adantariao de uma ma-
china a vapor e respectivo gerador na barca
de desinfecaaa anr. Carneiro de Me ido v»,
dia accardo com as aspe ificações e cond çies
es ahalecidas neste edital, pelos seguintes
preço...e praso...

2. • Os pro-ementes para julgamento de Ws
Idoneidade apresentarão até á vespera do
dia do encerramento da concur rim
certificalo da Junta (..niumercial, indicando a
imnortaireia do ca tirai coal que giram na
praça, registrado até 31 de dezembro do antro

3. • Cada proponente depositará previa-
mente, no Thesouro Nacional, med iante guia
desta directoria, até o dia do encerraineQo
da concur eeocia, a quanta dc 4000%, era
moeda e "'rente, anidices da diviaa pu lollca ao
portador, ou lettras do Tresouro Nacavial.

4. • Serão tornar:idas guias, para o de 'asno
de garantia de proposta. sómante aos cons. m-
otores navaes, que. sat i sfe tas as exigencias
das condições anteriores, extilham os twões
oriainaes de impostos da Prsõ ir rira Municlual
e do Thesouro Nacional relatilos ao exaram°
fim o e coneerueutes á industria da coimar-
rencia.

5.• Para execução rias obras e demais corta
cerca neresaarios á lancha acima cit 'da )a-
vrar-se-ha opportunamente nesta serre aria
da Directo ria de Defesa Saltitaria Maririma e
Fluvial. o contracto respeeivo, obrigando-se
o cantractante ao deposito correspondente a
5 .1. do valor dos respectivos concertos e obras
referidos.

6. • As propostas serão recebidas e Illas pe.
rente os eoncurrentes que as rubricarão, até
ia 14 horas do dia 31 de outubro corrente,

pendendo tnda a rança° aq uele ronstrisctOr
qae. depois de inscainto, dei , ar de a brasa itar
paia) pora a realização das obras coustan-
te,. neate

. a Antes de qualquer decisão. as PrOnnstAS
saro pai coda, na integra. Fira afl adi •lã
oiia o pr i O on e preraridu ias ra
dos i .pn ataas e ostra, demais f itunicion:a4as.
reeesa •al se a asàenar o cainaaato rima, o
da nraza de tias das, a canal- da data da
puli aço no Dia ao °tildai do edi tal qu por

el ..erto ia finr es-e i o. 'write • o di-
reito á caução feira para a apreseiltaç • o da
proposta.

8.* A insetaprio encerrar-se ha ás 13 horas
do d'a 3: de o animar corrente. O ronatirrento
eme até aquel'e dia e tio a não tiver feito de-
,os to no Toesouro Nacintia I e ii -ro exhibir
nesta seer, taria o e ortunecti camprobat"
oa canção feita. ala ticar'i iliscrinta e net.
Tm 'ara ser rerebal a sua proacista n r dia de-
terminada neste adilai. 	 •

0.• O con' rant° aod atá ser rescindi miar
haja ou não p roptaaa do co ruim-ror reste
se ' tido, ~Lido • e riâeae gi go as U s clau-
sulas estio sendo 4.w :ouvias cri b s, ria • ias,
str ei ,andoe o rontractinne á perda d .!. cair-
çio. ente reverterá em favor da Fazenaa Na-
cional.

40. O director da Defesa Sinitaria Markt-
ma e Fli s ‘ ia I reservas» o d ireito ia ai-HO:Par
a con: . urrancia. si assim Julgar conveniente,
sem opa ao con s ractinte. cuia prtmosta for
trid: i-sa"a a, a s:q ta irei s.° algum a oralqaer

sob cai :Aguar pretexto inN °cario.
11. As propastas na° pelara ,. conter s • não

uma formula de com lata %libarias:to a todas
as r ianstilas desta ai s ai, não se toman d o em°
co isi ierac to gila ! , , t1tV afferta de vantagens
nao pre‘istas no mesmo.

12. Em rasa de absoluta Igualdade, será
dada pi' rn tia áquelle no, mn carta fe-
chada, (ararem' maior red,teção.

Secretaria da fl re -tecia de Defesa Sanita-
ria klaritlina e Fluvial. em 11 do outubro de
1921.—antanio Leão Velloso, secretario.

Departamento Nacional de Sande Publica

TurwmoktIA Doe SER VI ÇO S 5ANIT4R/OS
TERRESTRES

De orlam do Sr. Dr. director, faço saber
tine, de accardo com o art. 774 o seis para-
granhos, do regulamento rm viaor. RPM°
sujeitos a vistorias no lia 22 do eori a•n t e. ás
(3 horas, 13 1/2 e 43 . 40 tuitifit )s, respe •ti-
tramente. os predins ns. 42 r oa roa do Cattote,
3. e 37 da rua Aliiiironte Ralthatar, ficando
paio presente edital citados para couto:iro-
corem a ellsis, que elido, os prourietarios dos
referi los predios 011 s e us reprasentantes legaes
e demais interessa los que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sauí-
tarais Teraaatres, 4 de outubro de 1921.—
Joaquim Vidal, secretario.	 ('

Departamento Nacional de Sande Pnbliczi

(A lmoxarifado Geral)

OONCURIENCUL PAR n vENDÀ DE =SERIA
IN3ERVIATEL

De ordem do Sr. secretario geral, faço
publ ico, que neste Almoxati 'tolo Geral, rece-
bem-se propostas no dia 2à do corrente às 16
1:toras, para a compra do material abaixo
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di gUnarin, que ses dee* vou ler a quem mais
der, Julgado impreat sse! para e lombas e sue
sP inala na Inspectora, dos ServIÇO8 de Pro•
poyiaxia.

Mdipriat :
-alag a 'sem la tas de gazol ina (vagina).

54 .) aixas CO ¡atas de kerdzoue (vaaaa).
200 s aeos vitelos.
331 kilns de preais velhos.
177 kilos de calim.-a- e ar.
30 lie s de es ova autua.
Os ann a iirrontas, para garantia de finas proa

pastaa, derisita oréVianie tt,e, na st4er O
de Gotitleili oade deu° Denarteniento a qti ,t oda
Co 50., que evrt.er á Fazelida	 ,
CáSO , 1 'o re . ice m o ma(ortal mio lhes for arb•

iit a In, de ri, u praao de abico diivi n-
tar• a :ata da Mita! para case fim patena, do
1;J Djqriu

As pr n pastas devoclo ser entregues em In-
voel,,rns lemia . fits, d( vi tanulite &latias. a-

a o ama a iadia.ç to do estabelecimento
eu eia rios proponentes e se 'ao abortas
na pr? •‘-itip dos coai ot rentes que t .ourtareee-
rem tio ia, hora e luaI acima int,iesdos.

Só ,.erlSo ao eitas a 4 propn .ols coto us preços
¡ara cada nubla .e do material acima in-
cliet.do.

Fina livre ao St'. Dr. secretario geral Co

dire ;t ¥	ato itlla- a siream:e roo urranda,
cas	 p: .ns otr c :1 s :ao eorrestondato ao
vator renitivo do material.

Depa.rtarnento •Na.tional de Sande Dubles.
—Alstioartrtillo 'lera!, em 4 de moubru de
192 .— O almoxarife geral, Orlando Gomes
Cata.;a.

Departamento &dona' de Saud.
Publica

ititECTORTA DE SANEAMENTO E PROPHYLAn

LAXIA RURAL

(Serviço do Districta Federal)

De °mona do Sr. Dr. cli a fe do serviço, No
saber tel.i, tio ariiót . lo com o art. 170 do re-
gulamento eco vigor. fica pelo ore ente edital
eirado o Sr. fatia alaciaira resnoasavea I cies
patei as.; sMil titlin F;TOS do Entona° da Peira e

rada da litipturita, em .Sleri(y, a. no prazo
de einco dias. contados da prinviica.

counia.rercr ao podo de alma y, albil de
tomar cottlierini . tto das itristiaçOes nume-
tos 48.204 e 48.305 expedi-as para os pre-
dzus acima.

Se yetarin do gerviço no Dis trintn Folnaal,
19 de outu i am : IP 1921. —J. Jatahy, asara-
plantio archi viSta

oritra da Sr. Dr. chefe do Serviço, faço
saber aue, de aceacdn cmn o art. 7 o da re-
gi:ladeava) em algo a tiram pelo peesante edi-
tal citados os raspam:aveia pelos pre aios sem
nume, os da Eirada da Bui omita. em alarity;
ti. da rua João Alves e n. 10 da rua oo ,-
vortio, em na . ga, a, no p aso aie ciam dias,
contados da pr.inei a pnoticaaão, eomp,,raeo-
ralai aos paa os de Me: ity e Oaagú, afi:n
tomarem eimberitrit"lito das in Lititçãow nu-
meres 48.38a, 50.919 e 50.8 .h, respectiva-
mente, expe ii a, para os pr -dias acima.

Secretaria do Serviço no District° Federal,
19 do omttlyo de 1921. —J. Ja(a11:1,
pturatio arellivista.

MARIO OFFICIAL

Minlaterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

MOA DE TESSENOs NA EXPLANADA DO MORRO
DO SENADO

Por esta directoria se faz publico que, de
hoje ate o dia 26 do norrante. ás 13 an-as,
soran recebi as; propon oill Ca t is face tas
para a comova los lot s da e •ranoa abalso
dPsie . a 'os situados na explaaada do morro
do Senado.

Explanada do Aforro do Senado

Quarteirão n.

Bua Paulo de Frontin:
Lote n.	 —1,27or 9 21, preço minium por

metro cipadrado. 1101too0;
Lote n. 81 —239 a2 023?., preço minha° por

mamo quadrado, 410.10
Lote o. a2 —24 lic2 01 1), pino minimo por

metro auadra . lo. 1108000:
Lote n. 63-240 .9 O)10, preço miniano por

metro quadrado, 11.03000.
Quarceirão n. Ill

Rua Paulo do Frontin:

Lote n.	 301a4 5'99. preço rdinimo por
mistro almadra:1o, 100s01)0

Lote n. 71 —2a5 t 5720, preço minimo por
metro quadrado, 1 030.10

Lote n. 72— 264'2.3 80, preço minam° por
metro quadrado, 1000 )0;

Lote n. 7 -2 4 2"2 "240, preço miuiloo por

meti-) quadrado, 10 1 80 tO
Lo e ri. 74 —	 2 nalia) • preço miulmo por

mero quadra d 10a,a000.

Quarteirão n. IX

Canto da rna do fliachnolo:

Lote n. 32:i —126"4 . 833, preço minimo por
:rastro quadrado, 150a000.

lia oves dP na. 70. 71, '72. 73 o '74. sN'o
foreirn. á I i ini dou a o e os demais sao acu-
didos livees e desembaraçados desse anus.

As prnonatas deverNo ser assigoadas nolos
pro (riamos com a declaieçan do radd
e nrniiasan e .mene ou trÃo eesigut . damen o o
numere tio resocetivo enioluiero,, devendo ser

dono s o numero dos lotes e da quadra a
que eiles pertencem.

As propastas serio abortas e lidas tio dia
sasiiinte 90 da rmina as do prazo, ao meio

nor ama c ma . Is o presidi 'a pelo Exalo.
Sr. tamisam da Fazenda, um nre , itiça nos
coneerron:-e q que devem-to Rstar presnit'es.
immodl,tamanto será ,W:1 ;1( .71 ia a accaitarão
da , de ardor piano neinin do li l ni tn marcado,
nen senda Re.rej t:i importancia inferior a anil
réia acima desse limite,

Os nrapnneates preferidoa deverão no acto
da ac mençacr de sua pro inst- darm .atro• na
0P-ourar:a ao •al 'o Thesnurn Na.an oaa, rara
gaia nassala pela Proneiaa Sab- tireaaraa
de,ta Dirartn oia um sgtial do 20 • dn rano
osforeri 'o e dontrn. do nrazcs de 10 dias sob
pela do akar)) da prpe'e 'aticei c impHar a
imoortancia afim de pra i rar sor lavra i a na
paororadaria Dual da Fazenda Publica a

macdva eaaripaira.
Direatnrin do Patr'monin Otacin a al, 19 de

°leal) o de 19:21.—Joaquira Dtitra da Fonsaca,
.octor.	 (•

01,!ubro rle 1021	 4959

Recebedoria do Districto Federal

SELLO SANITÁRIO

Pelo presente edital se faz publico vã,
tendo o regulanactitta TI. 14.713. de 8
de março de 1921. taxado os Orais thera-
ponticos, as a/moinas de qualquer espe-
car e os ebssinfectantes e antiseptiros
ferDzwaldins, or o olina, nhanndanica. ba-
etPaina, oren-ohenol. dPa i nfectol . agua
oeigPnada, sabões e sabonetes medicinnos,
ele • nacionaes e estraneeiros), e como
no Pommercio ainda sejam encontrados
desses productos por soltar davarão os
aiIP Pelica commerriaram proceder á sol-
jaePris doa que ainda não a tiverem, fi-
canido-lhPa nesse in tuito mareado o pra-
?", de trinta dias pura Et arrini g ioão dos

SOP^ R sap itarins que forem precisos e o
dr quarenta dias para ultimação dessa
sellagem.

Deverá ser pelos intromasarbas observa-
do o seguinte: 1. acqo i aiaão dos se'ins
será na conformidade das taxas esta-
lat i das no art. 4° a l ineas 1". e. h e 2' de
modo a que procedam devidamente no
f-M 4 J.o mni l hatr PM o de todos os orodiostos
at t ina Psnerericados mie ea'atam em sons
es"ab elacimentos eommerciaes, ainda por
aellar;

2'. para e asa arquisieão dovarfin nora-
sentar rim reanerimento ner!i"do slinnr!-
RIPnf.o dos sellos aenmnantiado o mParno
d a uma relação em duas vias (1: vidamon-
te sanada a °limeira. como ti
mento. devendo ser menc i onadas na rala-
ção quaes as cenPnits de arroductos a
sedar. sua quantidade e valor;

3". deferido o renuerimPnto auresenta-
ião neste 3' slib-dlre-'orin a nere,seria
guia rir mirinrr de st , llo c,.. em dun i a via,
na qual disarimina vão por
dado, valores o espocies os que preci-
sam;	

sua qtionti-

e, a jri abstervannta do arima pennato
ceara-f ará a anorn ison aão doa refaatrlos
ir, 4 , ,,, tos e ;nen, f ^avia os elfoartaaas
no naramento de multas dP a nota a sno$
— arts. 20, 31 e 35, do citado regula-
mento;

5°. desde tine ainda não tenham DEDO
a natente de rotrialro para o enmmaaalo
de prOdneims sultana/ ao — sPllo
tio — essa exiaencia rPgailamer f ar deve-
rá ser satisfeita dentro do prazo fa cil-
item de 25 dias aieto mie, de acrania
com o regolament.) D. 14.71n. d p 8 de
marco de 192i. P.i.sa Da l t-oito nada tora
de commum com a do imnosto de consu-
mo, ntío se levando. portanta. em conta
os emolumentos já pagos por esta;

8°. a não observanela do exposto nti
item anterior fará incuarar o contribliina
te na multa de 100e. conforme o art. 32
de alludidu raaulaamen tn do -- selha sani-
tarin — firrantin sujeitos 'os mie pavarotn
o emolumantn clar im do pra deste edl..
fa,onioáronmit3.10tmo roPgqrsul eaandainsntaõre ole

pa2r0agtei‘a.pidloa
unira do citado art. 32.

3' Sola-directoria, 17 de outubro de
199,1. — O sub-diroator interino, Arthur
Dias da Costa.

Recebedoria do Districto Federal

Do orlam do S o . rar. director desta rapar-
ficar). saientitlea ao 40 escrioturario bacharel
Joflo mudo de Bittencourt Pilho, que,
do declara a ordem ta. 164, do 13 do corren-
te. da Diasaata la Gerai do Gabiti ete do Minis-
tarjo da é'aZonda, o Sr. miniataot por despa-

I	 I	 1111	 II	 I	 III	 ' 	 I



19860 SaM)OciO 

Sho de 4 deste mez, resolven indeferir o seu
pedido de reconsideração do despacho do
S. Ex., de 22 de julho ultimo, que indeferiu
,o requerimento de seis mezee de licença para
tratamento de sande peio mesmo ifuneciolia-
rio feito, mantendo a ssim a decisilo anterior.

De aecordo com o determinado no referiao
despacho, ao escripturario citado fica mereci-
doo prazo de quinze dias, a contar desta data,
para assumir o exercicio do seu cargo.

Recebedoria do District° Federal, SecçãO do
Expediente, 15 de outubro d 1921.-0 mear.
regado, Homero Viegas, 3° escripturario.

Directoria de Estatistica Commorcial

De ordem do Sr. director e em cum pri-
mento do d sposto no art. 98 da lei n. 4.22,
de 5 do janeiro do armo vigente, faço publico
que o Sr. Lissovsky, estabelecido com officina
de arma 'or e estofador á avenida Gomes
Freire n. 14, se propoz a fazer, no prazo de
45 dias, .e reforma no mobiliario desta repar-
tição, de acaórdo com o preço ralativo a cada
concerto ron tanto • de uma relação em meu
poder pela im portando total de 3:6488 e
que esse trabalho será dado, ao estabeleci-
mento aludido, si no prezo de 10 dias, a
contar desta data, não apparecer quem se
proponha a executal-o em melhores condi-
Oes -
. Directoria de Estatistiea Commorcial, 14 da
outubro de 192 .— Adolpho Oscar do Amaral
Ornadas, escripiurario.

Imprensa Nacional

TNITMAÇÃO A JOAQUIM DA COSTA SOAMO

Do ordens do Sr. Dr. director geral, faço'
publico que ao revisar do Diario Officiol ba-
quio' da Costa Sobrinho, á quem, pela por-
taria da Fazenda de 12 de setembro ultimo,
foi concedida a licença de um anuo a partir
desia data, sem vencimentos, fica marcado o
prazo de oito dias, que findará a 22 do cor-
rente mm, para resalarizar sua situação, sole
pena de ser considerado como tendo abando-
nado o emprego.
' Seeção Central, 14 de outubro de 1921.—

4

Alfandega do Rio de Janeiro

' ItDITAEs COM O PBAZO DE . QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
em donos de 24 graiatas de tecido de algo-
dão. de obres diversas,•apprebondidas pot, 0°
official aduaneiro desta alfandega, Julio Cesar
de Souza da Silveira. auxiliado pelo remador
Eurico Teixeira dos Santos, quando em serviço
no dia 17 de outubro corrente, no posto fiscal

: existente entre os armazens na. 17 e 18 do
caos do porto, a um individuo que logrou ova-
dir-ses a virem, dentro do prazo de quinze
dias, sob pena do revelia, alegar o que en-
tenderem a bem de seus direitos no processo
instaurado . nesta alando& sobro tal (icem*.
/Macias

Ainda de ordem do Sr. inspector, convido o
nono ou donos de uma peça de tecido de seda
branco. aprrehendido pelo 20 officio' aduanei-
ro desta alfandega, Antonio Victor Femira,
auxiliado pelo iemador Soao Alves Barce1103.

" WARM OFICIAL

quando em serviço., no dia 17 de nontubro cor-
rente, no posto fiscal da praça 'Meuá, a um
individuo que conseguiu eo,adir-se, a virem,
&Litro do nrazo de quinze dias, sob pena de
revelia, alegar o que entenderem a bem de
seus diretos no processo lostaurado nesta al-
fandega sobre tal °ocorrendo.

Alfandega do Rio do Jeneiro, em 21 de ou-
tubro de 1921.-0 3° escripturario, Paulo
Emitia de Oliaeira.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Se. inspector, faço publica ã
seguinte sentença

Da leitura do presente processo se verifica
que, no dia 12 de setembro proximo findo, os
segundos officiaes aduaneiros Antonio Ribeiro
dos Santos, Cesar da Crista Vellez e Dano
Menoel da Fonseca Lima, quando, se achavam
do serviço a bordo do raquete inglez Demerara,
entrado de Londres e escalas, apprebenderain
de um individno um pequeno saquinho con-
tendo diversas bijouterias.

Scionte do facto, determinou esta inspe-
ctoria se instaurasse proceaso e, assim, la-
vrou-se o auto de apprehensão respectivo.

Em seguida foi publicado edital. convidando
o dono daquela rnercad iria a vir, dentro de
quinze dias, sob pena de revelia, alegar o
que julgasse á bem do seu direito.

Findo esse prazo sem que ?litiguem se tivesse
apresentado a reclamar, foi lavrado o termo
de perempção regulamentar, designando-se
dous funceionarios para procederem a neces-
sarja classificação e avaliação.

A' viáta do expostd,	 . .
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando o que dispõe à art. 630, §'

da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas:
Julgo procedente a apprebensão.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o

preslucto aos apprehensores, segundos ofilciaes
aduaneiros Antonio Ribeiro dos Santos, Cesar
da Costa Vellez e Dano Manoel da Fonseca
Lima, deduzidos os 50 se in iicarioa no art:124
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do 1913. •

Cumpra-se.
Alfaudega do Rio de Janeiro, 20 de outubro

de 1921.— JuVo Silve de Miranda.

Gabinete .da Inspectosia da Aifandetra do
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1921.-
Paulo Emilio de Oliveira, 3° esdipturario.

Cama"! •

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Se. inspector, faço peblieo
seguinte sentença:

Verifica-se da leitura do presente processo
que o 2° official aduaneiro desta Altar:doges
Abuso Alvaro Ferreira Duque Estrada, au-
xiliado pelo remador João Alves Bareellos,
apnrobendeu, no dia 21 de setembro ultimo,
quando em serviço 'no least° Fiscal da praça
Meuá, a um individito que O abandonou no
gradil que dkitirle o jardim do cos, e que con-
seguiu evadir-tio, um pacote contendo obras
não classificadas de macireperoia.

Sciente do facto, determinou esta Inspeto-
ria se instaurasse processo, e, assim, lavrou-se

'o auto de apprehensao do fls.
Em seguida foi publicado ro Diario Official

do dia • 2a do mesmo soez um edital convi-
dando o dono ou donos dessa mercadoria a

vutobài de -1921

virem, dentro do prazo do 13 dias, sob pena
de revelia, allegar o que entendessem a bein
de seus direitos.

Findo esse prazo sem que ninguom se ti.;
vosso apresentado a reclamar, foi lavrado o
termo de perempção reenlamentar. prece-
deado-se, então, á respectiva classificação 0
avaliação.

Assim,
Considerando que 0 processo correu á rei

Velia;
Considerando que, segundo dispõe o artigo

630, § 3° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, a apprehensão foi em flagrante
effectuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o producto ao apprebonsor, 2° oficial
aduaneiro Alonso Alvaro Fereoira Duque Es-
trada e ao seu auxiliar, rema d ir João Alves
Barcellos, deduzindo-se os 305 de que trata
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915. --

Cumpra-se. -
Alfandeea do Rio de Janeiro, 21 de outu-

bro do 192-1.—Julio Sylvio de Miranda .

Gabinete da Inspectoria da Alfaudega , 24
de outubro do 1921. — Paulo Emiti° de Oli-
veira, 30 escripturario.

Inspectoria de*Segure,

Tendo a Foraikrings Aktieselrabet Norsk,
Atlas, com sede em Christiaela, Noruega°
autorizada pelo derreto n. 13.630. do 18 de
junhode 1919 a funccionar no Brasil em se-
guros maritimos e terrestres, requerido o
levantamento 'do deposito de 200:000$; feito
no Thesouro Nacional em garantia de suas
operações, por ter sido cassada pelo decreto
n. 14.823.. de . 24 do maio de MI a auto-
rização para emocionar no Brasil, do ordem
do Sr. inspec t or de seguros se faz saliente melo
presente a todos os interessados de que quaes-
quer reclamações que tenham de ser feitas con-
tra o mesmo levantamento devereo ser apre-
sentadas nesta Capital á Inspectoria do.Seguros
o na capital do Estado de Pernambuco ao de-
Meado regional que funcciona na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do prazo
de 60 dias, a contar da .publicação de pre-
sente edital.	 .

inspect.ria do Seguros, 15 do seteinbró
de 4921—•- Sergio Barreto. fiscal do segu ros.
secretario.— Visto. Paulino d Souza, inspe-
ctor interino.	 (5.147)

Fazenda Nacional de Santa Crus

Do ordem do Sr. director, faço publico,
pelo presente edital de 30 dias, a con'ar
desta data, que foi requerido por .frisb. Ri-
beiro de Carvalho, o aforamento de 44 inetfoe
de terreno alagadiço:desmembrado do lote
n. 24, da rua Araujo, em Senta Cruz,
con rrontando ao Norte e a Noroeste a rua
Duoue de Caxias e o lote e. 24 B da rua
Araujo requerido por Christino Carlos Soares;
a Este com o loie n. 23 B da referi:la rua,
requerido por Antonio da Silva e ao sul com
a dita rua Araujo.

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
são convidados todos aqueles qoe forem con-
trartos a esse aforamento a apresentar • pro-
testos, nesta Diree'cria, com documentos que
comprovem suas allegações, no prazo de 30.
dias, contados da publicação desta no Diark.

J. S. do Pilar Filho.
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findo o qual a neifonma reclamação
CO atir.ondera, nsuiroudo-se como fôr do cila
reit°.

Primeira Sob-directoria do Patrimonio Na-
cional 19 do ontobro de 1921.-0 st' Ii or. ator,
Audetino Corria.	 (5.752) ("

Ministerio da Idariniu:

Conselho do Compras da Marinha

DEPOSITO '<AVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, faço pu-
bilro radas conaccimento dos iiiteussaclos, gruo
no iia 22 do nua bro o coroonte, ás (3 horas,
neso) secreta' , tio lanosa° Naval do DM de
Janeiro, SErãO reorbi 'as o abertos propostas,
para o ornp&mvuU, durante o anuo nroximo
vindouro, de algtois arti g os do o imairo qua-
lidade, oonstantes dos gropos um (1)-Açougue,
e quatro (a)-Dietas, abaixo menoionados.

aSIMIRJ or tqui-AU
=GlItae,	 111111/,	

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste ar,enal, faço nuolico que. em virtude
do ¡ espicho do S ministro da Marinha, In-
vulo nu &nein n. 413 nesta insno -tora. do 21
de sotembro findo, serão recebidas, no dia 29
ao corroote, propostas para a comp-a do se-
guinte material portenceato a este estabeleci-
mento:

Dynaino eloctrico de 80 volts, 300 ampères
!Miamo eleot iro lo 80 v dto 2)) ampércs 2
Dy. ulmos olectricos o motores a vapor de

	

65 volts o 180 ampères 	  3
Para mais informações dirijam-se á Dire-

ctoria de Electricidade deste Arsenal na Ilha
das «obras.

Secretaria da inspocteria do Arsenal do Ma-
rinha do fio de Jairoro. 20 de ~obro do
/921.—M. Pessoa de Mello, o secretar:o.	 (•

Doposit) Naval do laao de Janeira

na 1' Região Militar, onda serão jaspe..'
ecionados de saude e dahi ás unidadea
para as quaes forem designados, caso
sejam julgados aptos para o serviço.

— Serão considerados insubmissokt
processados crirnina/mento e sujeitos á'
pena do 1 a 2 annos de prisão os ano não
se apresentarem até a data acima af-
iada.

E por que não bouves qem sido anum..
trados em suas residenc i as e nem quem
Informasse seus noves domicilios, con-
forme declaração do Corroi°, mandei ou.
blirar n presente edital no Diario Offf.
ciai e jo rnaes de maior tira-tern do De,-
trinta Federal, para que não &anuem
ignorancia . E eu, Jayme Leal Sardinha,
canitão secretario da Jonfo, o lavrei e
assi gno. e voe peio nres idoute rubri-
cado. Rio do Janeiro., 14 de outubro da
19'. I .	 avinp 1",eal Sard uhrt, canitfio
secretar ie.	 Cesar Atzitnes, capitão
presidente.

Espeolficaçao dos a- d igos—Uni ;ado—Quantidaa 	 Idinisterio da Vinca° e Obras pa.
de—Preço morámos: 	 De oriem do Si'. contra-alinhointe, director,

previno-se as Sras.	 coam eiras ma tricuiadas 	 blicaa
Grupo uni — A.vtflue	 na primeira cathegoria, que no sambado, 22

uo cor ente mez. ias 11 horas o 30 minutos ás 	 á.dratnistracrio	 dos	 Correios	 do	 Estado
Corne de porro, kilo até. 	 	 21.000	 2Saa0	 14 horas e 30 minutos, haverá oistribuição do	 do Rio do Janeiro
Carie do vitella, kilo afã 	 	 3.000	 158,10	 c aturas.
etrue &carneiro, kilo até 	 	 2.àoa

Gravo quatro — D:etas

Ceroaas, kilo até 	 	 50

3to0

2$500

Dapecito Naval do Rio de Janeiro, 	 10 de
outubro de 1921. —Mario de Segadas, capitão-
tononte, sob-director, interino.

Polo prozontA odital.	 fica	 intimado e GE-

age.n tn fio Corado de	 Paraizo, !iodo Fatado,
,Tos?'	 Vieira, para dootro do prazo de

ao dias,	 contados dosta dntr.	 alloear o que
Leito fresco do varou, litro Mo a bem de semi 	 dila	relativamente ao

até 	 .	 33.800 $800 alcance da importa unia	 do 26a.1.00, voriaaada
As propostas dever - o ser aproa-ditadas em

ires vias, Salário unia seita ,a. e raio podern
conter rasin5s, exaurias ou cousa que causo
duvidas.

A idoneidade dos proponento.s virá exami-
nada e julgada ante, da abortara das propos-
tas, não sendo abertas as que pertoncorom aos
toncurrerao; que não forem julgados iduncos.

As nropostas serão abortas e lidas dente
datodos os concorrentes o serão rubricadas
por todos os outros proponentes do raopectiro
geom.

Não . serao tomadas em consideroa5.o vau-
quer ofertas do vantagons no previstas
n'este odiai, nem proposta que contenha
aaenás offorecimenro do uma redução sobro
a proposta mais barata.

Os enticarrentes deverao provar que depo-
sitaram na Pagadoria da Marin -a a caução
do tros contos do réis (3:0005), tiara o. 0) me-
cimento dos artigo; constantes do cala grou°
(um (1) açougue o quatro (4) dietas); pudendo
a roesma canção do tros contos do raia lute-
gralmonto, si (loisa rem do comparecer á con-
correndo, salvo motivo just.tkaio perante ao
mento conselho.

As propostas naio pelem conter sirdio
uma formula do comolota submissão a to ias
as clausulas deste Gaitai.

A carne de porco será sem torscinao e no
fará() parte do fornecimento da mesma oi pés
O a cabeça do animal.

O c.oncurren te preto:raio, Pará a catirdo do
cinco por couto ( ) sobro o Valor total do
p,. I rteunento, para .iza -anua o cai:calção do
con cacto, no limito niaximo da cineponta
Contos de réis (0:0005 a.

Os concorreu es sujeita oaso-lato a toas as
disposi .6cs do regula monto amanso ao decreto
n. 6.665, dc 3 de outubro de :907: lei 'numero
2.221, de 30 do dezembro da 1.009 o aviso
n. I. G 4, , de 9 de maio do cooronte anno. 	 .

Secretaria do C,oirsol l'io do Compras ria Ma-
ent 10 do outihro	 102 1.. — I soera-

tario, A rilierbal. d'Olive ira J frac je!,_	 n o de
aos-veta grecIttvio c2:e!u ar io r tarando . •

Escola Naval

Da ordem do Sr. contra-almi-anto director,
faço publico, para conheci oonto dos alta es-
sa los, que se anisam abe tas na secretaria
desta escola, a partir do 15 do corrente, as
insoripçaes para os exames para capitão do
longo curso, piiotos o machinistas da marinha
mercante, as (voes serão encerradas no
dia 25.

Os candidatas deverão apresentar tolos os
documentoS exigi .os pelos arts. 215 o 216 e
seus paragraphos do regulamento em vigor.

Escola Naval, 44 de outubro de 1.911.—
João Augusto Pereira de Anzorim Junior, so-
Ocetario.	 ( •

11•nn••••nnn••n••nn••.........1

Miuisterio da Guerra

Primeira Ilegigto

CIRCIMSCRIPÇXO DE R.ECRUTA;
MENTO

JUNTA DE ALISTAALENTO lanam

clistricto	 Sant'Anna

Editai do convocação

O capitão reformado José asar An-
tunes, presidente da Junta deste muni-
einio, convida os eirlaoãos Manoel Ne-
giteira, Dendoro Fonseca de Carvalho,
Mariano Ribeiro, Francisco Moreira de
(Uniu da, Nazareth . Ferreira Penoso() de
Araujo. Manoel Lopes Sobrinho, Ilmn-
boda Piloto o Roberto Innocencio, a
comparece-fra na oéde desta Junta, sita
na ala estmercla do quartel-general, na
praça ria Republica, até o dia 30 do cor-
rente mez e anuo, afim cie receberem o
rropectivo certificado do anreeentação e
'serem oocaminharlos ao nona) do coo-
aentaação rrt. mesmo, quar1el-gercre.1 ç

no nooccsso de tomama dr' soas contas. no
pooiodo de 1 do ma io de 19n8 a 21 de se-
tombro do (912, sob pena do rovolia.

Administração dos Coroeins do Estado (to
Rio de. Janeiro. Niothoroy, 19 da mamara da
1021.-0 administrador, Josd de 4Unir:n.)0,o
Sa7itos.

ladrainis , raçno aos Cormcs do Es'ado
do Rio do Jano ro

- Pelo presente coita!, fica intiniada a et-
agen te do Correio do Santo Amaro, 'lias te Es-
talo. D. Maria A l rarenda Faria, para dentro
do prazo do tratara d as, contados dosta data,
alourar o qu3 far a boro de se:1 direao sobro o
aloaoro da importando de 825100 (oitenta o
nove mil e coai raia), verifica o mio proso
do tornada de soas cocais, no periodo do 4 do
outubro do /901 a 31 de outubro do 1909, sob
wria	 roddia.

Ad oloistração dos Cor 'elos do Estado do fio
do Janeira, Niothoroy, 19 de outubro :10 9:at.
--0 administrodor, José As.nsnipçã o SantN.

~ffiabffilea

Admiolstraça.o dos rorre:os do ['atada
do Rio do Jaus ro

Pelo presente edita/: flea. intimada
agente do Corado de Ba rra ao gaaloste Ewfa.,10,

Sr;. anopol dna Calaes Gomes, i'ara, no prazo
de trinta dias, a partir rinsta data. roo -doer aoa
cofres pubti o os a (manda de setocento4e vinte
o cinco	 réis (72ai$) e mais es juros de 9 14,
pela mora, alcan 'e apurado no prooe-iso do
tomala do suas contas, rolativo.ao ner odo de
1 de agosto de 1.9i0 a 31 do julho do 1918 e a
coito pagaireoto a candeoilion o Tribunal de
Contas, por ancoidao do 13 do satembro
fim o. sob pena de fazer-se a coarança judi-
ciariamento

Administração dos Correios do Estado do RIO
do .hdi i Nictlieroa, 19 do outubro de uni.
—O acitein:strzzlor, Jose. AUtt:Tipção Santos'.
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Estrada de ferro Central do Brasil

coNeunntracia PARA O FORNECIMENTO
DORMENTES DE BITOLA LARGA E DE ru.
ToLA asaitarra, DE MADEIRAS DE LEI,
CAIU ís. 5 DIVISÃO, EM 1922.,

Concurrenda n., 4

.(Primeira correcção do edital de 17 de
autubro de 1921.)

De ordem da directoria, faço Pub/iaa
que ás 13 horas do dia 31 de outt,O0
de 1921, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
200.000 dormentes de bitola larga com

2m.65 X Oin,20 X Orara.
-t50.000 dormentes de bitola estreita

core 1 m,85 X Oni,18 X Orn,13.
Os dormentes serão das seguintes qua-:

lidados de madeira:
Primeira classe — Aroeira do sertão,

canana prego, e,anella preta, cancha sas-
zafraz Brasil ou pão Brasil, guarauna
parda ou brama parda, guarauna preta
ou brauna preta, guarabia ou roxintio
escuro, ipó tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarand• rosa. jacarandá roxo, jaca-
randá táu, jatobá ou olco de jatahy, ja-
tobá roxo, jacaré do sertão, massaran-
riuba vermelha, oleo pardo, oleo ver-
melho ou balsamo, orelha de onça, pio
ferro, peroba rosa, piuna, páo preto do
!sertão, sapucaia vermelha, sobrasil, su-
cupira amarclla, sucupira preta. tapi-
amam ubatão vermelho e urucaranaa

Seguada classe — Angelim pedra, an-
gico rajado, arapoca amarella, aranha
rosa, arco de pipa, araçá piranga, cabre-
aria ou caporehyba, canella parda, can-
gerana. capebano, catucanhem verme-.
lho, folha de bolo ou larga, garapa ama-
!relia ou garapiapunba, grossahy, azeite,
gançalo alvas, rajado preto ou guarabd
aajado, ipé rosa, 1'0 una, 'alagai& ma-
aandiba.,, oito, pao d'areo, pequiá ama-
adio, peroba amarella, pereira ou pão
pereira, sapticahy vermelho, sebastião
d'arruda ou pão rosa, tartiman, tajubo
ou amoreira, batinga e oiço do copahyba
amimalho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente
sãos, elo quinas vivas e isentos de bran-
co, fendas brocas, ventos, no a careados
pu outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular O
gani os topos cortados ore esaudaria•

Aa fac ai serão serradas ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a oue
Irecebe o trilho que será sempre seT-
rada.

No ramal de Santa Cruz á Mangara-
tiba e nas zonas de Sitio a Ballo Hori-
zonte e Jaearehy a Norte sa serão acceia
tas madeiras do primeira classe.

Serão admittidas as tolerancias indi-
cadas nas condições geraes que se eua
contram na intendencia desta estrada.

Os dormente para serem marcadas
-deverão ser depositados á margem da
linha, dentro das cercas da estrada pu
pa Estação Maritima.
• Excepcionalmente e com autorizaçãe
ana directoria poderão ser marcados dar-
eaaantes fóra dos legares indicados; era
lar caso a 3' via da nota de marcação
;adi será entregue ao fornecedor depois
%e terem sido os dormentes transporta-
dos á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim
R.o..gup, dsurule ffl._plareZtffi.Q.

empilharnenta imrnediato serão feitos
por pessoal do fornecedor e a sua custa
ou por pessoal da estrada, quando
assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarios de-se
pessoal ser paga pelo fornecedor antes
do processo das respectivas contas, me-
diante nota remetticla pelo escriptorio
Via Permanenté á Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada
•0 por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguacs de dormentes de is
e 2° classe. Na falta de madeiras de 2'
classe, poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de 1° classe, com a bonifi-
cação de 2 112 % para os que excederem
da percentagem fixada. Na falta, porém,
de dormentes de 1' classe, o proponente
'sedará substitui-os por 2', tendo, neste
caso, o abatimento de 3 % quando a
quantidade a completar a porcentageen
fixada fôr inferior a 15 %, e de i0%
quando exceder a 15 %.

No caso de nenhum proponente se obra.
gar a fornecer a totalidade dos (tormen-
tas pedidos, a estrada acceitará as quan-
tidades de cada proposta pelos seus re-
spectivos preços, até attingir á auanti-
dada fixada neste edital, escolhendo taes
oropostas na ordem dos mais baixoa
preços.

As propostas deverão mericionarf
Procedencia e togar onde serão reti-

rados os dormentes ç onde serão apre-
sentados.

20, as qualidades das madeiras que for-
necera em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão
Cricontrados; nas condições •gemes exis.
tentes na Intendeneia da estrada, con-
dições (rue farão parte integrante do to-
dos os contractos.

A coneurencia versará apenas sobre o
fireço em réis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para uni-
dade de cada bitola. 5a500 o maxuno
para dormente de bitola larga 0 35000
o maximo para dormente de bitola es-
treita, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minirna que saia a differouça entre alta
e qualquer outra.	 ,

A entrega será, a contar da data do
registro do contracto no Trilaria] de
Cantas, dentro da suceessivos espaços de
tt.npo de 30 dias, em porções iguaes,
taas que todo o forneatmentO este ia ter-
rninaao_a 31 de dezembro do -1922, ou
antes.

A entrega, não sendo conforme está
Marcado, sujeita o .contractante a uma
multa que, conforme entendimento ela
administração, poderá ser a eé o valor da
caução do contrasto e a augmento em
cada urna das porções a entregar, que
corresponda a quantidade em falta,
não preterir a administração a rescisão
do coraracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acari() ou inter-
paliação judicial, cora perda da caução,
R sem que assista ao contractante direito
á reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o contractante
abrigado a entregar a respectiva impora
tancia na Thesouraria, no prazo do 43
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições lá
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores , aos ma-
limos estabelecidos.

As •rarmstas, que elevem estar devida-
iça o aelladsas as 2riro c,iras	 datpern,

das. aasignadas, com a indicação das re.
spectivas resiclencias, sem emendas oiX
rasuras, serão entregues, em tres vias,
eni involucros feabitaos, com a declara-
çao, por fora, do assinapto e do nume do,
proponente.

&se Mvolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contencio
dos Os documentos que possam provar
a idatieitaide do proponen:e, conipreilen-
dendo-se, entre altas, os reca'sas Ge qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da pronosta o pana
ponente deverá exhibir o recibo da caua
ção de 5:000$, em dinheiro ou cai tita-
los da divida publica federal, praviaa
mente feita na thesouraria desta estraaa,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o praponente preferido
recusar-se a asignar o res o ectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe.
cução do fornecimento, caucionará ;ia
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondonte a 5 % do valor du forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou cai
títulos da divida publica federa/.

O contracto só co tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
alinisterio da Viação e Obras Pubacas
e registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos propinam-
tes será julgada e examinada previaa
mente antes de .abertas as pro.poetas.

As propostaa, cujos autores não tive.
rem sido considerados idoneas, não serão
abertas.

Depois de jalaada a idoneidade dos
proponentes, serão rnaecados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisao, sarau pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o di reito da
não acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas, ou annullar a concurreecia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter saias;
orna fórmula de cornp , ic,fa p.obnlissiio a
todas as clausulas deste edital e o Preço,
conforme já ficou estabdaciao.

Não se tomarão em consicleraçã.o moina.
quer °flerta-3 de vantagens não previstas
nesse edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento do uma
reducaão sobre a pranosta mais bua a..

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no desa
empate.

A estrada reserva-se o d i reito de rda
itringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propas`a, mui não osa
tiver inteiramente de accrh .do com etã
edital, não será tornada em conside-
ração

&ereta/d a da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil. 20 de outubro de 1 0a , --.
O secretario, Dibelcciano Candido da. Vassa
c oncellos

Estrada do Ferro Contrai do Brasil

CONCURRENCIA PARA O POIMCIMENTO
150.000 TONELADAS DE CARvÃo PARA!
LocomurivAs. OARowE OU ao iam:asava
DURANTE O 1° SE1,,IliíSTRE DE 1922, ,	 •

Concurrencia E. 8
De orapm da irdeetoria, taco plabliell

que ás 13 horas do dia 14 de noverribra
de 1921, na Tritenderada da Fetaeda,
15str,r2:á	 I.ira2	 2 aceaiatio pro.
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postas para o fornecimento durante or semestre de. 1922, de 150.000 tonela-
das de 1.016 kilos, de carvão para to-
caniOtiVas Cardiff ou americano, extra-
tido recentemente de minas approvadas
pelo almirantado ingira como de f a clas-
se, no caso de carvão Cardiff, e reco-
nhecidas como de ta classe, no caso de
carvão americano, sendo a entrega dentro
de prazos successivos de 30 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tri-

1.bunal de Contas, em porções iguaes taes
que todo o fornecimento esteja completo
em 30 de junho de 1922.

A concuerencia versará apenas sobre o
Preço em dollars, ouro americano, ou
curo esterlino, indicado em algarismos o
confirmado por extenso, para a toneiada
tle 1.016 kilos, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rança entro ella e gila/quer outra.

Para os effeitos da comparação dos
preços entre o carvão das duas origens
será determinado o preço da unidade ca-
lorifica de cada um.

Para comparação dos preços em libras
'esterlinas e dollars e verificação ,do
preço maximo, servirá de base a taxa
°Meai, á vista, da 'espera do dia mar-
cado para a concurrencia.

A Estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a 9 dol-
;ars, por toneladas de 1.010 kihas.

A. Estrada acceitará propostas a pre-
ços reduzidos, sendo o pagamento feito
por intermedio do Banco do Brasil.

As propostas devem estar devida
mento saltadas as primeiras vias. data-
das, aasignadas. com a indicação das
s.emeclvas residencias, com os praças
Indicados em algarismos e confirmados
por extenso, sem rasuras ou emendas,
Fetrió entragues em tapa vias, em crivo-
loeros fechados, com a declaração, por
fóra, do assurnpto e do nome do propo-
nente.

Fase envolucro deve ser acompanhado
ile um outro, em Separado, cont micto o-
dn t; os documentos Crle possam provar a
idoneidade do proponente. comprelien-
dando-an entra elles os recibos de qui-
tarão da ultima contacta dos impostos 3
que estiver sujeito.

No nein da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 15:000$, em dinheiro ou em titu-
lo da divida publica federal, p revia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura

contracto, cariado que •reverterá
para os cofres de mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido.
para esse fim.

-A questão da idoneidade dos ,prop-d-:
bentas será Meada e examinada nravia
mente, antes de abertas as propostas..
Ws propos tas, cujos autores não tiverem
sido considerados, -id,oneos, não serão
abortas.

Depois do Dr/nada - a idonstidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deciaão,
13e1-4.0 niibl;aadas.

A Estrarta resarva-se o direita de re-
átringir a iniaptidade pedida ou de an-
minar a coneurreneia, caso assira een-
veiam aos nellS • interesaes..

As propostas não poderão conter si-
tão uma formula de completa si ,bmis-
mão a todas as clausulas deste edital e o
vren em deitara, ouro apiericano,

ouro esterlino, que O proponente cifre-,
recer para a tonelada de 1.016 kitos de
carvão, entregue dentro dos vagões da
Estrada, no Cães do Porto, nas condi-
ções indicadas na clausula V.

Mc se tornarão em consideração
quaesqtrer offerhas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renciai,

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accardo com este
edital será rejeitada.

As bases para o contracto são as se-
guintes,

Ooriga-aa ti fornecedor a entregar,
durante o 1.° semestre de 1922, carvão do
primeira qualidade, que deverá ter sido
extraliido recentemente de minas do
primeira classe, satisfazendo as seguin-
tes condições:

Carvão Cardiff;
Agua 2 % no maximed
Matarias volateis combustíveis, 10 p

15%;	 -----
Carbono fixo 75 % no mini1110:
Cinzas 6 To no maxiroo;
Enxofre volatil 1 % no rnaxima	 •
Poder calorifico 8.000 calorias

ininimo por gramma..
Carvão Americano.
Agua 2 % no maximo;
Matarias volateis combustiveis, 10 P

25%;
Carbono fixo 70 Ta no minimo;
cjinzas 6 To no maximo;

. Enxofro votatil 1 % no maximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no mi

rumo por gramma.
As condições, a- que o carvão devo sa-

tisfazer, serão sempre verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só se-
rá despachado si for na sua totalidade
para a Estrada e si o fornecedor entre-
gar com o conhecimento e factura con-
sular o attestado, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para a estrada,
das minas nas eondieões su pra citadas,
correndo por conta do respectivo for-
tu:cedeu, quaesquer desnezas ou prejui-
ias cansados pela inobservancia destas
condições.;	 - - ---•

O carvão dile, submetido -á afiala-ad
-experiencias, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será
rejeitado e immediatamente substiluido
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não fi-
que dasprovida, hypothese em que se
supprirá no mercado, correndo por con-
ta do fornecedor a differença do preço.
aléna da multa em que incorrer.

dn_a:

Se O carvão fornecido mexor
numero de calorias que as indicadas no
contracto, mas for julgado acceitavo/
pela directoria da Estrada, o Preço es-
taeleeido soffrerá uma reduccão cal-
culada pela formula:

Calorias entregues
prego do -ontracto=

Calorias do contracto
"= preço a ser pagO.:

O carvão deverá
rv

 ser entregue em pe-
daços, não sendo admittido mais do
10 % de um volume interior a 30 p01-
legadas cubicas e 30 a 40 % quanto a
moinha.

Entende-se por moinha a parto ter-
rosa que passa atra\ass de peneiras do
0'2.01 de abertura inclinada a 60° em
relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo e
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecer, de modo que os volume
dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
quando a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente.

V
Todo o carvão será .entregue em terra,

dentro dos vagões, no Cães do Porto,
correndo por conta da Estrada sómenta
as despezas de alfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais dea-
pezas, inclusive as taxas ordinarias
descarga no Cães do Porto e a descarga
dos pordes dos navios para dentro doa
;vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de
prazos succesSives de 30 dias seriie em
partes iguaes, em quantidades taea que
todo o fornecimento esteja completo em
30 de junho de 1922, não se obrigando

Estrada a fornecer vagGes para mais
de mil toneladas 'lhanas.

A Estrada poderá exigir a entrega do
30.000 toneladas por me;

VI
a Por tonelada de 1.0td kilos. de car-
vão, entregai° na caso da clanaula V o
feita a verificação das clausulas I. e IV,
pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de 	  libras ester-
linas, ou aaa. dollars., ouro amerdeanfa

- As contas serão processadas por car-
regamento do cada vapor, e o pagamen-
to effectuado em moeda nacional, dentro
do prazo de noventa dias, no Thesouro
Nacional ou na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão .a taxa ()a-
liciai da vespera da• requisição do
rnasmo pelo rninisterio ou pela Inten-
do rida da Estrada no caso do pagamentp
na thesourziria da Estrada.

VIII
' primeira entrega mensal será dan..
tro de trinta dias, contados da data do
registro do contracto rio Tribunal do
Contas. a -

IX -I

O fornecedor, para garantia da exe-
'anão do fornecimento, caucionará no
Thesouro Nacional a nuantia de- oitenta
Contos dc réis, em dinheiro, ou em ti-
tules da ti/vida t)ublica federal, para
effectiviclade, das multas e obrigações
em que incorrer, devendo integralizal-a
todas, as vezes que for -desfalcada por
tal motivo, logo que receba intimação cie
directoria.

• Na falta de cumprimento de qualquer.,
441 platasadas Qstip.10das,.. poderá n
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1 Vedaria da Eetrada multar o fome-
dor em • dons a vinte contos de réis

a2:000$ a 20:000.$000) conforme a gra.-
Vadade da falta.

XI
tA, farta de fornecimento nos prazos

-mareados, ou a teatativa do fazel-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada, a annul-
lar o foanecimento com perda de caução
de que trata a clausula IX, em favor dos
cofres publicas.

XII
O presente contracto s se tornará ef-

fectivo depois de approvado definitiva-
mente peto Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
contas.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de outubro de 1921. —
O secretario, Dioeleciang Candic4o, de
Yaseencellos.

Estrada da Ferro Central do Brasil
CONCUaRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
. 30.000 ToRIELADAs DE OLE0 coamusaaa

,VEL, PARA A 4' DIVISÃO, EM 1922.,
Concurrencia n. 8

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 de novembro
de 1921, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima. serão recebidas
(propostas para o fornecimento de 30.000
toneladas de 1.000 kilos de oleo com-
bustivol, que deverá satasfazer ás se-
guintes condições:

Densidade a 15e — 0,960 no maximo.
Ponto do fulgor .-- 60° a 120" canta-

grados.
Ponto do ignição — 110 0 a 140° cen-

(agrados.
adscosidada Redwood, a 50°0 — 900

aegundos no maximo.
Poder calorifico — 10.000 calorias no

minimo.
Enxofre volatit — 3 ala no maximo.
A agua admittada será no rnaeimo

2 %. O oleo deverá 'ser soluvel na es-
saneia de Petroleo sem deixar residuo
de f arra, areia, etc.

O fornecimento deverá começar den-
tro de um spaço do tempo de 34 dias,
a contar da data do registro do contracto
do Tribunal de Contra, sendo o oleo re-
cebido.na estação Maritima, entregue em
carros tanques apropriados do fornece-
dor, nas quantidades que a estrada pre-
cisar para o seu serviço, até completar a
quantidade pedida.

Cada proponente deverá apresentar
amostra do oleo offertacto, para ser
'anal:asada, em volume não inferior a
troa litros, que deverá ser entregues na
iatendencia. até a hora do dia marcado
para o recebimento das propostas.

O proponente que entregar quantidade
Menor ficará sujeito a recusa da pro-
posta, si acaso a cmantidade entregue)
Cr julgada insufficiente para a analyse.

O oleo fornecido mie, siihmettida
analyse, não apresentar as qualidades da
amostra. será rejeitado e immediata-
mease substitnidn• pelo fornecedor nor
',antro, da (mandada exigida, de modo mia

Palrada não fioue deanrovida. byno-
abasia em caie se supprirá no merendo,
arrendo por 'conta do fornecedor a
gerança em preen para mais, além da
Multa ora que incorres..

it falia de emas-imanto rcmialquer
nsula ertiandada daria á directoria p

direito de multar o fornecedor ona quan-
tia que iniciará ser até o valor da caução
do contv. ato ou de rescindir o contracto
com perda da carjao em favor dos co-
fres publicas, independente de interpel-
lação judicial e mediante simples aviso
ou notificação por parte da directoria
da estrada.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
a caução, fica o contractante ob rigado a
integral-a immediatamente., desde que
receba intimação da directoria.

A concurencia versará apenas sobre o
preço, indicaao em algarismos e confir-
mado por extenso, era qualquer moeaa,
para a tonelada de 1.000 kiloa, correndo
por conta da estrada sarnento os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor
todas as demais clespezas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por muuma que seja a &i-
rarem% entre cila e qualquer outra..

Para comparação dos preços servirá o
campas, a, vista, que vigorar na vespera
Co dia marcado para a concurrencia.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores a 65
suillings para tonelada de 1.000 ki/os.

As propostas, que devem estar devida-
mente sella.das as primeiras vias, data-
das, asignadas, com a indicação nas
respectivas resideneias, não sendo o per-
mittida nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues em tres vias. em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 10:000$, em dinheiro, ou em ti-
tules da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria dessa estrada.
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente ¡prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis (Ias,
contadas da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
ahesouraria desta estrada a quantia cor-.
raspondente a 3 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois do approvado definitivamente peto
Ministerio da Viaeão e Obras Publicas e
registrado peto Tribunal de Cantas.

A questão da idaneidacia dos piano-
nortes e da accei t acão das amostras
apresentadas será julgada e examinada
praviamente, antes do abertas as pio-
postas.

As propagas. 'enlos antorns não tive-
rem sido considararins idonoos e as que
cores-p anda-rem a aranstaaa Julgadas em
ennaicaes de não serem acceitas, não se-
rão abertas.

ntaorsois de julgada a idoneidade dos
praponenfes, e reaa/vida a aileatão das
aranstrass, serão marcados o dia e hera
para abertura e leitura das oropastaa
que. antas de qualquer decisão, serão
puta 'cedas.

Fica ras ervado	 astrada o diraan
n5. ,) acce;trir nenlannsa das -progansiaa
aare sannalas ou a ra-tildar a eancsiarenria,
caso as.sirn eonnenlia aos seus interoasce.

^	 _-1	 .
As propostas não poderão cantér sia

não uma formula de completa sulamiastto
a todas as clausulas deste edital o o
preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideraçãd
quaesquer offertas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de redacção. sobre a propcsta mais ba-•
rata.

No CRU da absoluta i gualdade entre
prapoate.s, terá preferencia a que aure-
sentar preço mais Vantajoso no desem-
pate.

A Onda reserva-se o direito de res-4
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceardo com esto
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do a/rasa, 17 de outubro de 1921.-
O secretnaio, Dioeleciano Candicto de
Vasconeello.% (e

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUDMINCIA PARA O FORNEMMENTO DC
oLEos, LUBRIFICANTES, rau 1922, PARA A
4' DIVISÃO

(Primeira correcção do edital de 4 do
outubro do 1921)

Concurrencia ri. 1
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 23 do outubro
do 1921. na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, em 1922,
do:
225.000 litros de oleo para ma-

china, mastim° do li-
tro. 	

B00.000 litros de oleo para
carro, maximo do li-
tro. 	

226.000 litros do caco para cy-
Endro, zunimo do li-
tro. 	

35.000 litros de oleo para ey-
lindro superaqueceder
maximo do litro 	

• Estes oleos deverão satisfazer as se-
guintes condições:

Densidade a 15°c, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas, oleo de resina, sa-

bões e agua.
Serem neutros.
Ponto de fulgor : .1a0°c. para o oleo do

carro o anac,hina; 280°c, para o oleo do
cylindro e 300'e. para o °leo para su-
peraquecedaa.

viscosidade, tomada no viseometro
Redecod, deve ser, para 50c3:

Para o oleo de carros — a 50"c, do
200 a 400 segundos e a 100% de 60 a
100 segundos;

Para o caeo de ir, sefiina	 a 50ad, do
-10C. a 200 segundos;

Para o °leo de. cylindro — a 100°c, de
110 a 18a segundos e a 150°c, 45 se-
gundos no minano;

Para o ()leo para superam-locador
103ae, 350 segundos e a 150°c, CO segun-
dos no minimo.

A entrega será dardro 'do um asna
de tempo de 30 dias, a coutar da data do
regitro do oentraetn nn Tribuna/ ele
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A entrega não sendo no prazo marcado,
Lu sendo o oleo entregue de qualidade in-
ferior á da amostra apresentada, dará á
estrada o direito de comprar, onde lhe
aprouver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do oontractante a diffe-
Tença de preço para mais e ficando ainda
sujeito a uma multa que, conforme en-
tendimento da administração, poderá ser
até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada g rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação,. inde-
pendente de acção ou interpellação judi-
cial, com perda da caução, e sem que as-
eista ao contractante direito a reclama-
ção de esp. ecie alguma..

No caso de multa e de differença para
:pais em preço, fira o contractante obri-
gada á entrega das respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazo da -18
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da caução
do contracto, ficando o contractante obri-
gado a integralizal-a immediatamente,
sob pena de rescisão do contracto,
nas mesmas condições já acima estabele-
cidas.

As propostas deverão satisfazer aos se-
guintes requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

2°, indicar o nome e marca do artigo;
3° indicar o preço, em algarismos o

confirmados por extenso, em qualquer
moeda, para o litro de oleo.

Para facilitar a numeração das pro-
postas, não convem que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe pronosfas
que obriguem a mais de urna numeração.

A tara das quartolas de °leo é de 35
kilogrammas.

Os ()leoa deverão ser importados dire-
ctamente para, o servico da estrada e en-
tregues na intondencia, correndo por
conta do fornecedor todas as desnezas
até o local da entrega e por conta da es-
trada es direitos aduaneiros, devendo ;ir
para isso 03 conhecimentos de embarque
em nome da mesma estrada.

A concurrencia versará apenas .sobre
b preço, indicado (mi algarismos e con-
firindo por extenso, em qualoner
moeda, para o litro, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por mininia que seja a dif-
ferepea entre alta e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
câmbio, á vista, que vigorar na vaspera
da dia mareado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as pri.aeiras vias, data-
das, assiguadas e coni indicarão das
respectivas resi:lencias. não solido per-
mittido nas mesmas rasm•as ou emen-
das, serão entregues, em trea vias, em
'envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Este envollicro deve ser acompanhado
de orn outro, em separado, contendo to-
das os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben•
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-

I tação da oltima voltada dos impostos a
'que estiver sujeito.
. No acto da entrega da proposta, o
oroponento deverá exhibir o recibo ds
caução de 4:000, em dinheiro ou titue

OTMITO UFFICIA

los da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para Os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do prazo de
seis dia, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da 'exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titulos de divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo . Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

Os concorrentes devem apresentar na
mesma intendencia, até á hora da con-
currenciaa, as amostras dos oleos que
pretendem fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas. -

Essas amostras devem ser do volume
minimo de tres litros de cada marca de
oleo..

O proponente que entregar quantida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue
for julgada insufficiente para a analyse.

A questüa da idoneidade dos propo-
nentes o da analyse e aceeitação das
amostras apresentadas será julgada e
examinada previamente, antes do aber-
tas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham
sido julgados idoneos ou as amostras
não tenham sido julgadas em condições
de ser acceitas, não serão abertas, salvo
o caso de mais de urna marca de artigo
em urna .mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hera para a abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, •conformo a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula do completa submisa
são a todas as clausulas deste edital o o
preço conforme e:;. tã indicado que ó pro-
ponente oferecer.

Não se tomara° em consideração quaes-
quer offertas da -vantagens não previs-
tas neste editul nem as propostas que
rmWverain apenas o offeracimento de
una reclucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
a .woertal• preço mais vantajoso no
des.! men,.

A estrada ra.s?rva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas. • -

Toda e qualotter proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, can 17 de outubro de.
1921. — O eeerete Ho, Diocicciano Can-
dicle cic VascançeUos.

Outubro de 4921 Mitlb

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO "DI3

CARVÃO DE OOKE E PORJA, PARA A QUAR51
DIVI8ÃO, EM 19122:

Concurrencia n. 2
De ordem da directoria, faço .public0

que ás 13 horas do dia 27 de outubro de
1921, na Intendencia desta Estrada, 'na
estação Maritima, serão recebidas
postas para o fornecimento de:

250 toneladas de 1.000 kilos de carvão
coke, de boa qualidade, proprio para
fundição, sendo o preço maximo da to-
nelada 156,000.

250 toneladas do carvão de forja, do
boa qualidade, sendo o preço 'unário da
tonelada 140$000.

A entrega será na Intendencia ou no
Cães do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, inclusive direitos
aduaneiros no caso de importação. den-
tro de um espaço de tempo de 60 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contract ante a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até n valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simpes aviso ou notifica-
ção. independente de acção ou internei-
!ação judicial, com perda da caução, e
sem que assista ao contractante direito
a reclamação de especin alguma. -

"No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entrep-ar a respec!iva impor-
tapeia na thesortraria, no prazo de . 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob nana • de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumorida
a intimação.

A conciirrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, indicados em algarismos
e ("firmados por extomo, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por
ininirna que seja a differença entre chia.
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresenta rem pratos superiores aos ma-
ximos estabelecidos.
• As proposta.,. que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas e com a indicação das
re arvetives residencias, serão entregues,
em tre,:3 vias, em involueros fechados,
com a declaração, por /*M .a, do assum-
pto e do nome do proponente.

Esse involuern deve ser acompanhado
de uni nutro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre enes. os recibos do
quitação da ttliinia collacta ' los impos-
tos a que	 sujeito.

No acta da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :Itõns, cm dinheiro ou era
tintos da divida publica federal. pre-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assinatura do
contraa l o. caução que reverterá para os
cofres da !nasala Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a aasignar
respectivo contrario, dentro do prazo
de seis dias contados da data da entrega
do convite que fea.j•axoedido para capo
fim.
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O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, cauc,unará na
thesouraria desta estrada a quantia
correapondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinaeiro, ou
em tittilos da divida publica feriada!,

contacto %ó se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da ,V ação e libras Pu-
blicas e registrado seelo • Tribunal - de
Contas; •

A questão de idoneidade dos prann.
nentes será julgada e examinada pré-
viamente antes de abertas as propostas.

As propostas.,cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
hora para abertura e le i tura das prn-
pastas, que antes de qualquer deeisão
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito do
Receitar parte de unia g-ai:insta e parte
de outra, ou outras, conforme a dif fe-
vença para menos nos preços dos vamos
arti gos a 'sevam fornecidos, assim como
de não aeceftar nenhuma das propos-
tas apresentadas. ou amiudar a concor-
rência, caso assim convenha aos seus.
interesses.

As propostas não 'poderão ana t ar sinão
uma formula de com pleta snnmisp o a
todas as clausulas deste edital e o preço,
eufemia já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração.
quaesquer offerias de vantagens não
previstas neste edital, nem as pinais-.
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redue,ção sobre a
posta mais barata:	 .

No caso de absoluta igualdade entre,
propostas, terá preferenola a que aP 'e-
sentar preço mais vantajoso do des-
empate.

A estrada reserva-se o d ireito de
restringir as onahtidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramtmte de accôrdó com este•
edital não será tomada era considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
tral çlo Brasil. 15 de ~obro da 1,121.
- O secretario, Diocleciano Candido def
Vasconcellos.

Repartição de Agua• o Obrai Publicas

r3 ordem do S.f. director geral, ficarri•
intimados os responsavcis peoâ con-
Certos . de hyclrometros e . outros ser-.
viços - .executados Dor esta repartição,
constantes da relação 'abaixo, durante o.
primeiro seinestre do actual- exercido,,
a, virem pagar as respectivas contas na,
tbesouraria ria mesma repartição, den-
tro do prazo de 30 dias, findo o aliai
serão alias rernettidas á Procuradoria
da • Fazenda Publica para os fins de co-
brança judicial.

Senaão' de exoediente da Repartição
de Águas e Obras Publicas, 18 de ou-
- telim de 1921. - lldefonso O.. F. de,.
Carvalho, pelo chefe de sução.

Eirercicio do 4924

Relação das cantas de concertos de
hydrometros o' 'outros serviços exe-
cutadas por esta repartição, durante fi

primeiro semestre, cujos devedores dei-
xaram de comparecer para sa.istazer os
seus debitos, avezar da expedição dos
respaativos avisos com o prazo deter-
minado. os qiiaes deverão ser chamados
por edital, na fórma da lei:

Numero da conta - Nomes - Locali-
dades - /mporiaucias

3. Antonio'Maria dos San-
tos, rua Augusta nu-
mero 81..

5. Irmandade da Cruz dos
Militares, rua Dr. Sá
Freire n. 37 	 	 408450

• 0. José Pereira da Silva,
• rua Souza Franco
n. 232 	 	 34$214

19. José Pinto Coaduno,
rua Visconde de Sa-
pucally n. 383 	 ••	 828870

.23. Jeronimo Meirel les,
travessa Mosqueira
n. 16 	 •	 298260

25. Jr. Olympin Vallsaão,
rua do Cattete n. 223 , .388610

26. Visconde d e Moraes,
praça José de Alen-
car n. 1 	

37. Narciso Lara, rir a
N. S. de Copacabana
n. 600 	 	 34$550

38, A. Vieira Sendas Vi-
arma. r u a General
Pn/ydnro n..6 	 	 , 258850

40. Comnanbia de Constrii-
c,eões Civis. mia Bi-
lario de Gouvaa nu-
mero 79 	  • • •	 348430

43, Dr. Zaecarias AffariaO
França, ru a Mar-
olieza de Cantos nu-
mero 24, 	

50. Francisco Venal de Je-
sus, ru a • General
Menna Barreto n. 19. 	 568760

52.• Luiz Monteiro Gomas,
rua Senador Pompeu

308140
64. D. Elvira Mazza

Amaral, rua D. Anna.
Nery n. 580 .	  .	 398710

-12. Maria Barnardina A.-
Nunes.' rua- do

Bisno ri. 142 	
75'. Manoel Lopeg de' Aze-

vedo. rua Marnuez de
•.Abrantes n. 156 	 	 448660

As snaiação Evangelista
BantiQta. rua

..T054 Hvgino n. 35fl

•	

21$670
78 .: Antonio T.. BittPoroort,

rua Feraeira Fntes
n 152 	 	 358971

85. Joaniiim Faustinn Ra-
mos. rua Gregorio
Neves ri. 37 	

•	

30300'
86a Joamiim Meirelles, rua

Joacruim Silva ri. 422	 338600

	

87. Dr. Bernaraino Ma-	 1.
chado Coelho e C9C-.
tio. rua Coronal Pe-
dro Alvos n. 103...

00. Jnarroirn Catramby, roa
Christóvão n. 302

92. Mar'a B. de Pinna e
Sil va, rua S. Chris-
tovão n. 2:43 	

93. Maria Visa V. Wurn-
mond. rua Thifinti -de
Almeida n. 59 	 44$770

97. Mann& Mona Pinto,
ti l ar Laia. Guimarães
sem mimar° junto ao
.11.	 XII.	 •	 ....kl • é....

Numero da conta - Nomes - Locali-
dades	 Importanciaa

100. Antonio Ferreira. rua
ba rão de S. Fran-
cisco Filhó n. 280. "	39$270

102. Josa Siqueira, rua Ba.
rão de Mesquita nu.
mero 367. 	 	 2E4380

103. Companhia Luz
rica. ,rua S. Chris.
tnvão ti. 763 	 	 488510

104. Alfredo Lopes da Crista
'Moreira. rua Generai
Canabarro na. 9/11.	 438070

	

108. Julio Ped roso de Lima	 ;;'•
rua S. Christovão nu•
mero 433...... 	 	 348870

114. Look) Marques da Cos	
ta Braga, rua São
enaistovfin n. 225 	 	 328120

123. Franaiaco J. Amoroso da
O. Costa. rua Jardina
Bntanien n. 436 A 	 	 468310

124. Francisco Salles Guer-
ra, rua Itapira n. 42	 47$63U

131. Religio ens de Santa
Thereza. rua Eva-

• riste da Veiaa n. 149	 43$780
139. Anatolio P. da Gostai

praia do Retiro Sau-
doso o. 101 	 . 

141. Francisco Antonio
Santos, rua do, Cajá
n. 137 	 	 328120

144. Adelino Campas, rua
Trese de Maio ri. 136	 '418030

145, Augusto Bragança dó
ASSO MinãO. rua Se-
nador Dantas n. '103.	 318680

147'. Prista St Coma. rua
5. Christovãn n. 381.	 498280

150. Au gusto de Souza e 1?.
Sii n-a. rua Pedro
America n. 70 	

153: Domingos da 'Silva, rua S.

Dr. Joaquim; Silva
n. 101-	 	 528250

156. Alberto, Fontes, r u a
Alice- ri. "65 	 	 41$020

159. Bernardo Coelho • de
Oliveira B rasil. Ira-	 'ka•
vossa Fernandina
n. 51 	 	 80060

144. José da Rocha Corrètt
cnmp., rua ilda

maytá n. 251 	 	 1438780
171'. Maria Ribeiro Diniz ()-

outro s, rua- Ria-
chualo ri. 213 	 	 28883Q

	

173. Rodriaties Leite d a	 .
Santos, avenid a4aa

	

,A 111 ,a r o Cavalcanti	 ?st
11:. 127 	 	 6$620

: 177. José da. Silva , Quintas.
Reis, ru a Senador
Nanem n. 10 	

188. Bernardo do Olivaira::
C. Bastes, rua da

,	 Constituição n. ao 	
IRO. José.. Lourenço da Sil 	 •

va, rua . Barão de
Mesquita n. 592 	

Francisco M. Machado,
r n a Carolina Ma-
chado' n. .2%?, 	

Luiz José Alves, riitt.
Barão de Mesquita
n. 356 	

495; Alberto -de, Paria, rua
*Senador Dantas rt. 45

196. Tos Jtstiuo Te ira i aa.
rua Senador Nabuen.

, ri.	 .398820

99$710

378070

45$760

328120-

'288270

578750

448440.

s.-
, 19030

36$630

458760

32$120.-, 193.

194.

U$410
.	 _

14843180

494010

• 39$380.



grAF{R).Salibado
•	

010i/fira do 192I	 19ARI

34$320

283820

33340

34$320

338320

353420

418470

30520

373070

288820

458430

448110

343320

348210

39$710

358310

408010

34$870

37020

343870

30910

393710

41$030

358640

3R$710

303300

413140

258190

393710

Numero da conta - Nomes -
dadas - Importancias

497. Joaquim Borges Valia-
dão, rua Leoncio de
Albuquerque n.

201. Martinho José Gonçal-,
ves, rua S. Luiz do
Gonzaga n. 74 	

202. Cecilia P. do Carmo e
outro, rua 'Machado
Coelho n. 86 	

204. Rita Cassia Bernardas
Dantas. rua S. Luiz

• de Gonzaga n. 168 	
205. Cypriano José Mendes,

rua S. Luiz de Gon-
zaga n. 112. 	

207. Jesiiino Lamarão, rua
Silabado Coelho nu-
nisro 119. .... 	

209. João E. Veiga, rua Vis-
conde do Itauna nu-
mero 259 	 - • ..

210. Frederico Caetano, rua
Assis Carneiro n. 11.

211. Antonio Machado
r u a Machado

Coelho n. 87 	
218. 'José dos, Santos Mar-

tins, Estrada Mare-
chal Rangel , n. 528.

229. 'José Ramalbo. r u a
Boinfim n. 192 	

231. Nagil Arem. rua Nair
ti. 112 	

242. Altino de Lacerda, rua
Condo d e Bornfini
n. 830 	

243. Candida Mar i a Gazza-
neo. rua "Barão .de
Mesquita n. 640 	

253. Gomas  Sobrinho,
Comp.. rua Ba"ãO de
Mesquita n. 758 	

• 254. Almirante Arthur Indio
do Brasil. rua Mar-
quez de Abrantes nu-

-	 mero 4 	
259. Amelia F. de Moraes C.

Bois, rua Marquez de
ANpaar.45, 	 4112 	

264. Rita Nova Pontes, rua
Catiimby n. 14 	

265. Maria José de Oliveira
Savão. rua Carlos

• Sampaio n. 61 	
269. &mon im Augnsto

Oliveir.a. rua ft, ã o
Christovão 11. 368 	

271. Pedro. Leandro Lam-
berti. rua dos Co-
queiros ns. 37 e 39 	

272. Joaquim Simões ER -
trena, rua dos CO-
(melros n. (1 	

275. João José de Souza,
rua Itapagipe n. 46.

279. Umbelinn Ferreira, rua
• Anna Nery ri. 3 	

283: Eu genio Maximino Pi-
rasa. rua Itapird nu-
mero 421.. 	 •

286. 'Antonio Teixeira de S.
Pinto. rua Banira
n. 159 	

287. Antonio Gomes P. Con-
diam, rua General
Pedra n. • 211 	

288. -Manoel José Machado
Costa, rua iSarão de
Mesquita n. 693.....,

089. Domingos Nonas, rua
Coronel Pedro aklve,a
n. 20..., è 	 ....k

, dadas - Importancias

297. José Salomâo Ramiz,
rua Conde de Bom-
fim as. 896]98.......

301. Antonio José G. Soares,
rua da Alfandega nu-
mero 152 	

305. Alfredo Veiga da Silva,
rua Buenos Aires nu-
mero 285.... 	

328. Isabel de Souza Pratas,
roa Evar isto da
Veiga n. 73 	

331. Antonio da Silva Braga,
rua da Lapa n. 60 	

340. Antonio Gomes da Sil-
va, rua Rademaker
n.53 	

344. Sociedade r-Beneficente
BraalleiNs: rua Vis-
conde do Rio Branco
n 49 	

347. Empraza Brasileira de
Publicação O Impar-
cial, rua Sacbet n. 28

350. Companhia de Seguros
'A Ecruitativaa, rua
Aristides Lobo n.- 237

356. Antonio José Francisco
Perrini, rua Souza
Barros ri. 169 	

358. Banco Ilypothecario do
Brasil, rua D. Atina
Nery n. .112 	

359. Adelina C u t ó. praça
Mara chal Deodora
n 57 	

362. Arthur de Abreu, Es-
trada da Penha nu-
mero 772 	

384. Agostinho	 Gonc

▪

 aives
Mons°, rua Carmo
Netto n. 58 	  ...

365. Mosteiro de S. Bento,
praça Maná n. 71...:

368. Maria de Deus B. No-
guelra, rua do Mat-
toso n. 106 	

368. Alberto de Faria, rua
do Cutiaia n. 112 	

369. Alberto de Faria, rua
do Cattete ri. 112 A.

370. Visconde de Moraes,
praça Maná n.

375. Francisco Alves
Roa S. Luiz de Goa-5
zaaa TI. 90.... 	

$78. Virginia Almeida Valia,
rua Souza Cargueira
D. 18 	

386. Antonio Perrini. rua do
Engenho Novo n. 54.

394. A. de Castro. bmile-
vard 28 de .Setembro
n. 249 	

395, Antonio Marques de
• Oliveira. rua Barão

de S. Falia n. 215 	
398. Francisco Ilpas Fontes,

• ."ua José dos Reis
n. 39 	 PP•fte.o.lb

Inepectoria Federal de Portos. Mos •
Canses

CONCunnEtat PARA O AnatillÁm grefo DO RIMO
Wats DO poirrow 1110 DE JAntlio

388940	 Faço publico, de ou dom do Sr. ministro da
raça° e Obras Publica-, que. consirlaraido
que na clausula i • do e li t al de co:ichrrencia,

268620 data 4o do 14 de setembro 'imbuo thido.neils'
se aeci4ra. deponier o arrendamento rio ser-
viço do Cães do Porto do Rio de Janeiro de

308030 autorização legislativa. autorização essa coa-
si liada em projec to do lei otio ainda está em
~amoldo no Congresso Naciolia l , a aher-

358640 tora das peopostas anreseutactas, para o mes-
mo arrendamento sé será effeetuaila dous dias

268180 mais após toe sido satarciOuala neto Sr. Pre-
sidente da Re , sibi le& a resn ativa re olução
14 .trislativa

i
 ficando sem elfeito o annuncio

298370 sobre a abertura das mesmas em 22 do cor-
nada Mu.

Iiispecieria Federa' de Portos, Rios e Calmes
21 de outubro de 1921.- JoRé de Aguiar To.;

558880 ledo Lisbda, presidente da Cymialiss .0.

393710 Minister10 da Agricultura, Indetrig
e Corne:lerdo

35030	 Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira seccão
Patentes de inreação

N. 12.237, M.
N. '2.238. os mesmos.
N. 12.239, os:mesmos.
N. 10.135 A, José Rodriguos do Prado Ff.

Pio.
Convi4o os concessionarlos acima tionradls

a cornos /lacerem nesta seer , ita rla de n -stad0
no nrox nm • sabhado. 22, i ia horas, afim lo
a-sistirein á a irartora dos euvollicr s Hun coo.
tão] os relatorios, desenhos c anio3tras de
soils

Di eeto-la Geral de Indos f rla a &numerei°
da Secretaria de Estado s Nogori e da Ag,
cultora. industria r Comine-ob, 1 u do outu-
bro 4921.,.,0,director geai, H, de Ai alijo
Castro.

DIRE :TUIA DE METEOROLOGIA
-	 Inst tufo Central

Em eumplmento ao dismsto no a rt. 98,
g 1 0 da lei fl. 4.242. de 5 de j:i tud"a. de 1921,
faro que esta •Divectoi ia vao a iqui -jr
Mos Ris. Lucas& Co tip.. oommerciantes e-ta-
beber dos á avedida Passfs os 35 e 38. nesta
Capita , sessenta pilhas soeras a seis mil réis
(65d0o) cada moa total 3603000 (trezentos o
sessenta mil reis).

-303470 Directoria de Nloteorelogia..institoto Cen-
trai. Rio !te Janei o, R do outubro de 192...-
0 secretario, Mario Camtoso.

•
leneib

Locali- -Numero da conta - Nomes 	 Localid

Directoria de Meteorologz. "na i

• •	 INSTITUTQ CENTEAL

Em cumprimento ao disposto no ar' 09,
§1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro da iw21,
faço nabliro que esta directoria vita adquirir
dos Srs. J. Fernandes dr Comp., commorci-
antos estabelecidos á rua Frei Canec • n<1. 72
a 87. o seguinte: 4 cones de folha fie fe
galvanisado. pintados de preto, .fe acrórdo
rum o de-enho apresentado, por t,itO e trinta

218670 mil réis (1308). cada um, total quiuhcatos o
vinte mil réis (5205000).

.Directoria de Meteorologia, Rio de Janeiro;
-45 fie outubro de 1921. - Pelo secretario,
Alcides P. Carneiro, 4 0 oficial:	 ,

38$610

183150

'48880

383390

318240

373290

353200

328340

373290

6213040

ll$030

483290

293370

13000

4nroo

Soturna.•4:0113930

5' •districtos	 -
13. Gaspar !Antonio Ribeiro,

rua do Rosario n. 172
44. Joaquim José Freitas,

rua 8. José n. 59...	 473740
Seccilo de Contabilidade, 15 de ou-

tubro de 1921.. -- Iodo Procopio .Corra.



343400 6 papeleiras de peroba, com 20
gavetas 	

235000 1 estante giratoria de canella ou
peroba 	

85800 1 porta-chapéo com espelho....
8 cadeiras gira tuim com encosto

•• 63700 - - . o braço •

2:1003000

1005006
00000

6400000J
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Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no art. 99,
§ 1°, da lei n. 4.2,2, de 5 de janeiro de 1921,
faço publico que esta di eetoria vae adqut ir
dos Srs. Firmino Polires& Ir idtos, negotti2ntes
estabelecid . m nesta Capital á rua da Carioca
n. 9. o seguinte:
1 barrolate por 	 • 200
1 uivei, por 	 	 458 Kl

	

enxó, por 	 	 12s000
1 pedra de afiar, por 	 	 45500
1 torno de mão, por 	 	 85';00
1 torno pequeno de bancada, por 	  655000
3 pás para lixo. a 23 	 	 6.4000

12 placais cincos n. 22. a 2$ 	  2000
6 vassouras de palha 5 fio, a 45510 2750e0
6 vassouras de piassax a, a 13800 	 	 10..;800
1 cadeado «Tale» crande. por 	  185000

10 latas de Creolina Pearson, a
	35500	  355000

5 Mios de sabão virgem, a 15300 	 	 6$ 00
1 kilo de fio de ferro zincado 1/8" 	 	 25400

Total 	  2525500

Directoria de Meteorologia, 20 do outubro
de 1921.— Pelo secretario, Alcides F. Cc-
negro.

—
Directoria de Meteorologia , •-n

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no art. 98
§ 1, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
esta directoria vae adquirir da firma Mes-
quita Bastos & Comp. commerciantes es
beleridos nesta Capital, ' á roa da Misericordia
n. 50, o material seguinte:
8 taboas de pinho do Paraná de

4 metros de comprimento, em
folhas de 8 em cote )eira. a

.• _ 25800.. • ,	 	  225400
10 taboas do pinho 00 Paraná de

4 metros de comprimento, em
fol has de 5 em couçoeira, a

	

4500  •	  465000
O taboas de pinho do Paraná de

4 metros de comprimento em
faias de 4 em couçoeira, a
há6JO PM , 	 • -

Cento e dous mil reis.
Directoria do Meteorolocia, 21 de outubro

de 1921.-0 secretario, Mario Cardoso.
—

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

to ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta directoria geral, nos termos do
art. 98, § 1° da lei n. 4.242, do 5 da janeira
do 1921, vae adquirir dos Srs. Moreno Borlido
Sr Comp., estabelecidos à rua do Ouvidor
n, 142, o material abaixo:
10 latas de creolina Pearson a 45000. 405000
20 litros do alcool de 40° a 15930 	 393000
2 vidi.os de violeta de geuciana a

105000 	  203000

995000
---

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 192t.—
Fernando Werneck, chefe de secçao de Expe-
diente,

—
Directoria Geral do Serviço de Industrie

Pastoril
ordom do Sr. director geral, faço pu-

•blico que esta directoria geral vao adquirir,
para ser pago pelo Thesouro Nacional, em
cumprimento ao disposto no art. 98, da lei

n. 4.242, de 5 do janeiro de 1921, o material
necetsario ás diversas secções dos negodautes
abaixo mencionados.

Srs. Isna-d & Comp., estabelecidos á rua
Sete ue S . ternb.o n. 75:

	

4 cama-as de ar 30 x3 1/2 a 175500	 705100
2 lin •Iltnatiros corci Mich eli a

'00><3 1/2 a 1095.00 	 	 3385200
bomba do latão com IMI/10111eLf0

Micüolin 	 	 325000

4405200

Scs. J. I.. Costa & Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 110:
5 resmas de papel Oakland Bond,

de accórdo com a amostra,
resma de 400 folhas, a 355000 17'8000

	

6 repas de borracha, a 85000... 	 483000
(O darias de lapis, pretos Julian

Fabor ns. 2e 3, a)-353e0....	 335000

25ti$ 00

• Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1921. —
Fernando Werneck, chefe de secção de Elo-

ichntt)

4•••n•n••

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

• De ordem do Sr. director geral, faço publico
que esta directoria geral, nos te rmos do
art. 98. § 1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, vae adquirir dos Srs. Ficildno
Fontes & Irmaos, estabelecidos á rua da
Carioca n. 9, o material abaixo:
50 kilos de sabão especial, kilo,-

18300 	 	 655000
12 vas-ouras, modernas, grandes,

a 25400 	 	 285800

93$a00

Rio de Janeiro, 20 de outubro do 19 .)i. —
Fernando Werneck, chefe do secção do Expe-
diente.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

de ordem do Sr. diroctor gelai, faço publico
que esta directoria geral. nos termos do
art. 98, § i°, da lei n. 4.42'k, de 5 de jane'ro
de t 9 vae a lquirir dos Srs. Firmino Pontes
& Irmãos, estabelecidos á rua da Carioca
n. 9, o mat.:ciai abaixo, para a Estação de
Agrostologia.
6 alfanges completos a 163500— • 995000
2 mavtollos nen cabo para alfan-

ge a 35800 	
6 forcadas de tres dentes com cabo

a 93300 	
6 forcadas de. quatro dentes com

cabo a 75500 	
6 sachos com cabo a 43800 	
8 pás communs, quadradas a

75800 	
10 enxadas pequenas de aço com

cabo a 85300 	
18 enxadas jacaré de tres libras

C 40 a 105300 	
8 kilos de corda fina de linho,

para alinhamento a 45300 o

li10 raspadeiras para animaes a
23300 	 .. 	

1 torntlez para ferrador, 30 cm.,
a 83800 	

torquez para ferrador, 20 cm.,

6 machadinhas de aço com cabo
a 75300 	

4 (luzias de cabos para enxadas,
duzia 9000.. 	

4 (luzias de cabos para pás, duzia
'29;3000 	

1 caixa ne keroz -no a 143000 	
1 remo de pedra, de 16, a 173000
3 machados Colhas, com cabo, a

133000 	
3 baldes de zinco, para 15 litros,

a o$ 	
3 regadores reforçados para 15

litros a 145500 	
2 safeis para afiar alfanges, a

83o00 	

9995200

Rio de Janeiro, 19 do outubro de 1921. —
Fernando Werneck, chefe de secção de Expea
cliente

Directoria Geral do Servico de Industrig
Pastoril

•
De ordem do Sr. director geral, faço publico

que esta directoria geral vao adquirir, para
ser pago pelo Thesouro Nacional, em curnori-
mento ao disposto no art. 98, da lei n. 4.242,
de 5 do janeido de 1921. o material necessario
ás diversas secções, dos nnociantes abaixo
mencionados.

	

Srs. Alberto de Almeida & Comp 	 ,	 estabelea
eidos á avenida Rio Branca

6 pedras para afiar alfanges a
2S500 	

12 foices curvas, para cortar capim
a 25500 	

10 escovas de rais a 158)0 	

	

10 kilos graxa patente, kilo 15800 	
5 almotolias para azeite, SOO

gramtnas, a 55 00 	
3 carrinhos de madeira com roda

de ferro, a 605000 	
1 lata de oleo lubrificante a 225 	

3105500

Srs.	 L. Costa & Comp., estabelecidos á rua
da Quitanda n. 105

6 borrachas com escova, para ma-
china, dizia 185000 	 	 95000

6 registradores com alavanca,
IXL para OffiCIOS a 155000 	 	 905000

995000

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

Em cumprimento ao disposto na art. 98 da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro do corrente an-
no. faço publico que esta directoria vae ad-
quirir do Sr. A. A. !Queiroz, estabeleeido
rua Visconde de batina n. 105, os seguintes
artigos:

335600

Total 	  1025000

4550)0
285800

623400

833000

1855400

435800

365000

1165000
345000
17A00

395900

123005

435500

165000

155000

300000
185000
183000

275500

1805000
• 2...50u0

75600	 Rio do Janeiro, 20 da outubro de 1921. —
Fernando Werneck, chefe de secção de Expe-

555800 dieute.



Da ancorei° com o art. 98 e seu §1° r1a lei
n. 4.242, da 5 do janeiro -431921, paço nu-
bli. o quo vão ser adimiridos aos Sr-. Dias
Ga-ria St Comp.. estabelecidos á roa Vis-
conde de Inhailina os. 23 o no R o do Ja-
neiro, 11.e tante parati:luto uo Tbeáouro Na-
ciuual, os artigos seguintes:
jso latas de c rrolina «Poar .ton» a.	 31200
100 kilos de graxa em bexiga a.... 	 18.04

Directoria do P . s t. ) Zo-rechnico de Pinheiro
E-ds .:c• do Rio di iaitt. ri', 8 da outubro do

wouma 1021.-0 director, P. Cavolcanti„

901O00
45 ..1
21$,00

13300

,

Sn bbn do 22
	

6r,ÇiTfl OVVICIT AT.;	 orminro ae 192T 1ri009..

4 purgam-Ministres, de 101,50x
xu .• .80. do peroba .. 	

	
1:21.08000

11 me-a e peroba com duas ga-
tetas 	

	
1858000

e iria , •colos para	 do
603100

4 514.100

Rio de Ianêleo. 20 do outubro de 192I —Ar
thar Torres 141ho. diretadr.

• Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Aoricolas

cumorimento ao dl first° no art. 98 Aa
lei n. 4.22, o 5 de jancli .1 do currcuie
atino. faço pub leo mio .-sta dir . e orla vao
adquirir •ia C a 4 'catt, rua do mvidor nu-
mero 123, 'irisca Capital. seis cadeiras da da-

de baço, giro. mudas e ruclizios
por u90 00.

iiin te Jairi ro, 20 de outubro d3 1921 —AN
thar Torres Filito, atrueco...

111••n••

Diretoria do Serviço de Inspecção
- e Fomento Agrieolas

Em cump, imanto ao disoos-o no art. 98 da
lei n. 4.2.2, de 5 do j ú neiro do corrente
atino, faço oubliro que eia dir •ctoria ao
adquirir do Sr. Joon H gor, esta oo odu
roa ,a	 n. 15. nesta Capital, os
segob. tas artigos:

3 mesas ova tintrocraolm, com
quatro gaveta ,. o ex. !vai).— 480000

1 cscrivan noa pa..a datthographo
com seis gavetas 	  4008009

^
910,1000

filo de Janeiro. 120 le outubro de 1.92i —Ar-
thur Torres PA°. uireaor•

Observatorio Nacicrial
Da ord )m .10 Sr. d rIor. em eninnrimnato

ao dispost.o no art. 99 da lei o. 4.242 dc 5

rect .ria vao ad cii ir dos ogolantos abaixo
de !Sueli .° de 1921, faço • ubliro twe

mencionados, o :seguinte niaavial:

J. T,. roda 4 Coma.,
Mos á rua da Quiti.m4
it. 105

2 liv-ns moldo n. 6.345. a
55400 	

livros. itiodei!o n. 5.831, a
55S1103 	

42 livros . modelo ‘ii.	 a
5000 	

1 1;v •.,, modelo n. 4.917. no::.
3 livros, modelo n. 0.4 • a

1350)0 	
2 livrds, maneio n. 0.520, a

1280 ia 	
6 patim . D Itas do caminhanientos,

mo leio n. 0.150 a 2$000.„
100 folhas e pR etni BOO, ioemato

43x56 a8200 	
1 pasta do mau, do marro pilai,'

por 	
20 blo . ks de pa ol q . asir,c41. do,

17)(24, com 100 folhas a
noa, 	

	

2 caixas do Arcam os a MOO 	
1 resma do papol ahuasso W,

pautai°, por 	
23 UI°	 (13 panul sem pauta,

i7x24 a 18500 	
doai+, do raspa leiras

tiser8»,

Luiz Mne ndn. est abeb. eido 4 rugi
da Qui, anna n. 74

42 saccusic algodko . a MOO....	 244ano
3 espaoalor-s q  a Mon 	

	
00

6 0:405 de sa iflio, a 58,50 	
	

4r800
6 li roa de atroo!, a 25 10 	

	
/ 11. 00

3 atoillbadores. a 12S5J0 	
	

37aau0
2 Ca runhos relmidos, conforme

o modelo, a MOO. 	
3 oarilli os de luva-, conformo

o mo ielo, a 40800U . 	
1 carimbo °banana, conformo o

	

, clo, p r 	
	

128000
COnC .3 to de um ca Inibo do

borracha, po. 	
	

88000
4 liv• • n3 4 , modelo n. 6. Capa de

palito preto a 30000 	
	

1208000
1 livro com coreanas. com 100

fo1li4, canoa lo do patino

1 livro eu n 100 f 1 11a3, raps de
p reto, por '
	

188000

panuo preto, por.  •

••n••

Gomes dos gendos 4. Comp., t•-.9.•
ta níeeidos à rua Scte de Se-
tembro n. 82

2 capachos grandes do ebnn de
nualioade. d,s 1%20X

X0'u ,,i0 a 458000. 	
1 capacho do Coco. mosaico. oor
6 va-souras do Mascava, a 38.300.

2 VaRsOUr3S do piassava,
nas, a 8800	 **** .00d,40

6 (mo ras do cahello. esneciaes,
para moveis, a 68 Od 	

12 aacro le ako , o. a 2: 00...„
2 pás d fsrro. para lixo, a

iub000 	

/suar? romp.. eg lahoIvi 7ns
a rua Sete de SmembrO
n.75

2 accomuil go-eq oB-Pton». B 4,
75 aniAres a 4.s03u00 	

Surta. Iface,lo 4. Cnmn., esta.
beleni los	 rua General Cis-
mara ii. 100-7°

150 tnetrrci de cabo de aço de 3/16
a .580O 	 	 1408000

moitn•.s de ferro do 3/1G a2
8.)000 	

nitties gramirs a 15h00 	2
1,111 , o para 1" p ,r	1
cal : Pir.o esmaltado por 	1
vi-r'-4 de Lres gro.sol as'12

382a0 	 	 391000

•

----

5008á00

flhanrvatorio Nacional, fio. 21 do tobro
de 1921.— tiarico Haitdo da 'tocha, seere-
tarso intuiu°. •

a.•n•nn•./.

Patronatos Agricolas

Cias° COliPlatdaVrArt DOS PATRo^iVraS AfalICOT,AS,
ANfiza° Á FázsDOLI aiune,Lo DE CRIAÇáO sA.Yrit
tduNICA.

Da nrclorn do Sr. direc tor. faço pollion. de
arcôrdo com o art. 98, da le . 1. -4 242 de
5 de janeiro da 1921. Ci po esta evadira.) yao
adquiris á ilr.ant Firmine Poaias Irmaos,

estP helecila a rua da Carioca aa. 9, na Ce.4
pitai Fede..al. á ia dula que forem DeCeIII
sarios, os artigos seguintes:

28000
33k00

168000
11%.k00
18P00
13809

48800

28400
18300

358000

•
Ibr.r~4

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

10.•n•n••n•

Posto Zootechnico rederã em Pinheiro
Do arcArdo com o a , t. 98 o sou A 1° da

lei ti. 4.242. de 5 de jamoro oo 1921, caço
publico que vão ser ercominvilda.los. os arti.
g ,a abaixo monto , adoq, mediante paramon.
to lo Thesouro Narional, á fi ma. Di.s Gar-
cia St Comp., e-daheicrida f. rua Ir isem] lo do
liptainna 23 e 23, iia Capital Federal, visto
ser a proposta que mais vantagem offwece.
48 kilos de fu'rn cha t o para fera-

oura .: do 1.1/4X3/8	 1843a
(73 kilos da idem, por i x3 18, kilo..	 13o50
12 pedras de amoitar alf.mro. cima lua)
15 enxadas . marca «Jacaré, 2,1/2

11).	 	  lisnno
107 calmos de chumbo, kilo a 	  18589

Dirictoria do "Posto Zontechoico Fedor:ti,
em Pitioriro •ie Janeiro, 15
do out iliri i 1921.—Ca,lus Deito .Filho, aju-
daiit-agronOmo.

Posto Zootochnico Federal em Unheiro
De acrôrdo çoui o art. 98.e seu § 1° da lei

n. 4.212, na 5 de janeiro de 1921. faço nu-
bilro (pie Vã° sor ainiiiiridos os artigos abaixo
mareio lados, medi p utp pagamento no.Tho-
souro +racional, á Chsa . ..eis. Astabelecida á
°Avinda Rio 11,. luro Il. 20, tio Rio ue Jariniro,
por ter-se verificai.° ser a proposta mais van-
tajosa:
2 arat?ox eAvery», de um disco 1:7508000

rever-i el do 2e", a 8751000..
I arado tiBol) Cat vO .ys de douta 1:09580J0

dist; ,s fixos de 24" por 	
coobdaira «Cnamoii•n -Avery», 1:0758000
navalha do 4-1/2 pés, por 	
Directoria do Posto Zooteclinico Fe 'eral

em Pinheiro. Estado do Rio do Janeiro. 10 de
outubro de 1921.-0 director, P. Cara/cante.

litignoo

1106,00

Goz.n00
755000

458000

218 00

128000

208000

308000

• 6mono
0$0O

328000

37$r40

90%

7

▪

 173á00

2,8de0

2OÇO00

2eu8..00

sps000

ínSO O
aon0
2,5110

300.000
a

Lampatirs electricas, de 16, 23, 32
e . Oxl2d V. uma 	

Latas no croolina Pearson, unia 	
Laias de kerozena, uma 	
Ablui de 360, Iara 	

168003 P a ros de granito, rasos, um 	
Pratos de granito. fundos, um 	

120000 Cidoaras de granito buneas. para
café, irrita 	

Boters do osso, pretos e brancos,
groza 	

Sa Iau	 bsrras, kilo ., 	
Terrinas de agathe, graudes, uma 	
Lamiuns de serra para ferro, ame-

ricanas, uma 	 	 3700
Secretaria do Curso Complementar dos Pa-

trouatos Agrirolas toindx , á Fazenda N1ndel0
do eriaçãO Sal ga domcd. 17 la out, b o de
19 ,3	 Eustoryio de 0/iudirs e &vai

145000 escripturario.

4 8.W./0



Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

De accórdo mu o art. 98 e Feri g is da lo
o. 4 242, de 5 cin janeiro . de 1921, façn nu-
bile° que iiã.o "Sist. 'eacammendados os artigos
abaixo, meliante pagante ao no 'fboonro aa.;
cima!, aos Srs. Gomes dos Santos az Comp.,
ostanelecidos á rua Sete ao Setembro n. 82,
na flan'tal-Fedoral, por ser a propo..ta mais
vantajosa. •
40 meios de sola grosa ,la de i s a..	 29g5v)
2 amuados do Rio Grarda	 6.45o0
5 canto' as em pelle, espichada

de a 	 	 13,000
6 pacotes do lio patente a 	 	 30.,000

Dractoria -do Posto Zootoranico Fedoral
Pinaeir .. R da outubro de 19:41.—O nireaur,
P. Cavalcanti.

~me,	 -•
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

Do Recordo com o art. 08 e seu § 1° da lei

para for tecimenlo atd 31 do dezembro do
amianto oxereicio:	 . -

Th ssouro Nac'onal, á firam Soates, Lavrador
St Comp., estabelacida á rua da Avenida Mern
da Sá os. 66 e a8, na Capital Federal,. visto
ser a propos r.a, que mais vantag-ein ()nasceu,

blieo que vão ser etwornmeticladas, os artigos
abaixo mo:leio:talos, mediante pagatue.nto no

n. 4.242, de 5 co janeiro de 1921, faço nua,

33.800 kilos de farello de trigo a.. 	 5190
5 . '0 kilos de aveia em gra . a...	 18000

.200 afins de sabão seca() es
• cia-,1 a 	 15390

18.600 kilos ' de milho somo em grao
a 	 	 $303

Diretoria do Dosto Zootechnico da Pinheiro,
Es io to Rh; do Janeiro, '8 a e eatuuro
.404.-0 director, P. Cavalccinti..

• .
• ••n•••n•ft

rosto Zootccanico Federa/ em Finlicire

Em cumprimento ao art. 98 e seu § I° dl,
lei 4.242, da 5 de janeiro do 1921, faço pu-
bico (mo vão ser adquiridas as andainas abai-
ao, mediante pagam	 epagamento no Thesouro Naci-
nal. ao :sr. R. Furtado. Mendonça, (atabafe-
eia() á rua da Quitanda n. 115. no Rio do Ja-
neiro, por ser a p oposta mais vantajosa em
v 7 rtude do ougam) da ,publicaç'io feita ao
Dwrio O fici ,d do dia 1/1....do agnsto ultimo, em
que figurava a firma Paulo J. Christoph
Comp.

.Tens maciiinas de escrever aUnderwooda a
798050. 2:396$250.

Directoria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Esta io o Rio e JaaeXo, lã de ou-
tubo do 11421.-0 director, P.Clavalcantis

'
oneeasi

11. 4.242. do 5 do janeiro do Dal,. fsço nua
blico, que s-ão ser adquiablos os artig. a.a baixo,

Posto Zootechnico . Federal em Pinheiro

Dc accordo com o 'arta 93 e soai § 1° da Lr

madiante pagamento; no Ti-tesouro Nacianai,
á Casa Arens, estabelecido. á Avonisa
'Branco n. 20, no 11 o de Janeiro. 'per se ter
vorifira,.do ser a proposta mais vantajosa :
1:moenda verticial a' animal typo

((Premio» tamanho n. O 	  67::$000
1. Cortador do forragens «Oltio»,

n. 10-1/2 	  4156000
Directoria do Posto Zonteohnieo Federal em

Pinheiro, Estado do Rio de Jan e i ro, 19 de ou-
tubi.° do 1021.—No irapedimp ato do director,
Carto3 BeliQ	 ajuaanto-agristaamo,

,PATLITES DE IRMÃO
N. 12.90g-- :R^1atnr:o da invenc3o de anPr-

foicoomenOs em fitas para triachinas 	 es-
c	 m- .,p,r», para que -ora 'ein 	 ir.leg"o Ge-

ge	 4.Pelton Co.: cess ;onarios de nen-
jttuAiu L. Pe 'it. talas iloar;ei intim em r•-

_.
uni*, Estado de Neto Jersey, L.ados Unidos
da America

IV. 12.906 — Aremoria:: dcscriptivo da ir/-
vença° de (atm criva en... roartouro aperrei-
çonta para retertritories de oto e paz»,
para que roetende privilegio Tire ricas cama
pants, de Port Sachar, Texas e Nora York,
.e-tudo dc Nova Y . r.!;, Est dos Unidos da
America, soriedade anouvina industrial,
norte-americana cess.einarta 'dc ettsretsce
liewton Scott, da ntesin:t cidada.
flefore-se a invonoact a um apnaralho nas::

evitar a tapava: de rosersatario d o sr.o e
GC3 0 .i112. areia, e reforc-w cepecia..c.c:.2.:to .8

—outubro. tle 1W21~MS

Crivos 011 coai-louros'cri coados no stratum
olsó o fechados na catas no fundo do reser-

v-ast°i°s'..crivss cm coldnuroa imtp llioos têm sido
•

'asmas em riamo storios lie MO o go.4 para
maior, a areia , n do. pe. inictir tino' o ~o,
Ga:tanto o tiarediatento o rae svatorio. En-
tanto. quando os. reservatiowa CL? ((leo ib airt
Inc .. dozidos em nm.straunn. coa. co lo graade
calant-drate de • arria tina e 'da ardia mais
• ossa, tem havido- grande ditlicul udo era
jaz .c o aesaevatario produzir por muito terno
parque os criva ou e, a ioures niata Pais
es,iaes sào rapidamente dcsami• 03 o la a cA)
e t nt da areia tina cprin !o nasal COM O
000 elis pequenas ato-ruas cio crivo Ou
oasiourns.

Si oh) eriço 011 coa .'ntt an fossa stiffVo s te-
m ole fi o para impe ir a areia fi a itin
• a a a grossa, a	 o accuaatia ia ao
re 'cr di Ia o exorno do rao ou coadoaro
evitaria ut a sn o r fluxo do tOe

Um cloao o da - in • onçlo é offaresar too
crivo ou roa louro aia it.a . ,o a . no so qr0
parricidas do aro a pits .i. ent o corta m a [arado
sem costas' o mesa». toraati- o a sim po-sivel
qno o crivo de Coalauro p wthartenterneato
setn arte impeça as paó-1,1e01:3 Orais ga•os-as
de areia, , forasindo um , grande leito esta
areia mais g . osaa em trano do lado externo
do ci ii o e, assim, pormittiado o livro fluxo de
o/ me rasem retarda mato.lalinonto a proanc-
çan do reservatorio.

Executando-se a invançãO, p sefiro utifrar
um crivo co coadotro compra o cie aggre-
g • dos. COme,- per. okomplo, ema masa de
parricidas graaylaros de carboratidu•n ore
outra sulista:mia pesada, ao mula ias entre
rassvatorios raten-ores..perturados . do metal
crlvos ou coadouros espaçados.

As pasticulas g -anulares de carhnrandurn.
ou si uilaanto se mantsin firmettien.o ac atuiu-
la-ias por uma mo:a ou outro (hatiosasvo con-
veniatite, que ma,itein a massa sob campres-Ao

avita todo movimanto das pa,rt:eulas dentro
dos reservatop:os retemo a. As particaias do
earbcasandurn são de dimensões sufi lawea
para normittir que a ar--ia fia passo pelas
sa ersticios, mas são sinal( n tons Oto duras
para rosk:tir todo desgasto dosid) á passagem
dcaateas fina.

Pelo em proa() da invenção, um. s:ratain con-
tan o areia 1111.1 . 10 fina é /ligo .convortislo asna
at sat inc canitSasto iateira ou rol:ti:amante-de
areia gs .otssa, •sixavés do qual o olno facilmante
passa e habilita grandes quantidades -do ar
aerein pro naidas era campos que até agora

tóin !ido airoveitareis.
• Outros objectos ei vantagens cia invsyo
sor,io wria.eif,rade g .- e afine- da • invonç .o ser
bem co aproa •nd .das dasorevel-a-ei em•oa‘
talhe rolatoaio e reivitaticarei seus earacte-is

FLr. 1 é vista sceci nnal vertical do um crivo
ou coadatiro de, recorto- com a luso a- o o
fig. 2 vis% Seccional vertical do urna férula
modalcaiia.	 -

Quanto á ' Fi g . 1 dos desenhos. 1 das-gns.
uma caixa de resarvatorio Cru rtireraan ao
• runo. 0 orisiciaé ,geralmente cotara .o
aiodao exiaeoto infa.-ior desta caixa, for-
mando •um apoio ariladas que supporia.
cas.a, esten ri iido-ser a , pasto inferior do arifia
cio atravez do sirgais% de olmo e recebendo O
revest.itueutu. 3, perfurado, coajo so vê da
F i a .1. O crivo ou enlouro prouriameitta dito
corestrahtinde; dons tutats porosos disoos:.gs.
c'" onll ' ricarilell rod. 4 .0 5, tendo cada um unia
pluralidade do perfáracs)es ou ranhuras para.
permatir o livre inflam; ao fintas) a p0000da
sio-^ em -ansiado ecisatios de c avo ou coadoulas,
cume 6 o 7. da tuativira conhecala, sendo()

pra aa ao lado externo dos altos tObns
tua sara. prelorivol o as aepiraas ou voitsa do
Latamo, sfue saca saparadas, formam cloalizes

00.13 àaUac10
	

°MIM? .0FNCIAL
• —

ligara-se á invPric ::o a fitAs marMoiN
de es-revet• . o :em por' fim r ver um ti a
ape.-fe . ç scl:»uals durarei c:o qtio as etnare-
galls a tialinedte. o Cuja 'Slipo 'ficie soj.a.
isenta de Moa, avitan ;(;) 	 11 (,) esta se
a-cumulo nos typos. pr d z .0 borrOns: ama
fita que deslise mais Facilmente sob	 Rso as 
ealeindo assim menor esforen no d .cfylng
phar uma fita cuja ma:una:aura seja °co-
munica' o rapida.
Para isio ek1 panfaroncia, uma 6'a,

do sela crua. anrque esla absorvo rsa'or
nualitidade do tinta e, po • coos sinencia, tará.

-luvauraals do que se fosse feita de sada
já tirita.

A seda deno is do tecida na Nana &solada,
é emergida -em uma aol o çao tatra . /dom-
reto de estanho ou outra s.-atiça r) estam&
fera, para augmentar	 sita rea'st- neta á
'soma.	 c:n.rota ito, afiecta levemente a
ottantidado	 tira que pá le sor alsoroicia,
pe a soda erra. Essa immersae Ma s não
oas , atite. ser re . ta :lutas na fslai•avo	 tita,
sc in est • ,	 i-reg adi de titi a com-
muruti' , n .o -nzada gni fitas para macainas de
escrex cc.	 • - -

A fita :mim fatrTe.da corro ma ls farlImarta
te nas g das da ma atina. ou vibrad	 taor ,a, co.'
forme caso; o não se @orou porque é. Ma,:
Sivainanie e'-'c trpada. Com o mieis:mi-sina ali---
meiitailor da 'fita -é- list/dn aoMecanistrio
arr iou, osty 'os	 maallina, segue-se que
osso exigirá da parte do operador menor as-
forco.	 '

Teu o a suparficio lisa e sendo,
fina encoraada, davidoil so a teão estalirora,
a fita será muito durava!, d (cá s aubro tuna
impressão nita a o, nao tendo ei pa. n • ° haa
vo •a pitrigo de fie rem os typos otatimi -os. -

Os detalhes da fihricação da fita nadam va-
ria , som caie p r isso, sejam os psincipios dá _
invenção ultrapas-ados. - 	 •

Resumindo.' ieivincliee cOm0 csracteoistides
da invettção:

10, auorfoiçoatre tos em fitas do machinas
de esci crer, os mines cmalaarn -era ser a fita
tecida coai seda crua, Oemio cpois mergua
lbada em unia soluca.o estannitwa para que a
sua siai r.ltie soja ia do ambos os lados e fi-
rialmentç, i oproana -a de Cata;

2°, a perfaiçoariientas., como aassasanasaa em
mulo usada pa •a- iinnrognor a fita unia so-

iiiçao de. tetrachlorureto io estanho, conto
descripto o especificado.

Feio do Janeiro, 29 do julho de 4018. — Pr.*
peocuraçao, Oscaa.Oosta 	 . (5, it)k)
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pelos gumes o fluido. e as areias _podem entrar
mas que evitam o esrapamento das parta:idas
gr nitrares do carboralubtro ou outro tria'eral
coilorarlas para serem retidas entro os tubos
4 ri 5. Estes devem ser envolvidos UM fios de
estremo a est emo, como Se muAra nu dese-
nfio ou as perfurações ou ranhuras podem sdr
tão fie monas que dispensem os fios. O rovo g

-timonto parfuracio 3 adapta-ao relativamente
lanudo Sobre o tularde crivo 4, sena° comna-
votiva mento de diametro menor, da modo a
proveis' um emaço inreavenionte para o aggre-
gado 8, que de praaa reicia se &impõe de par-
tiriam do cubo:andino. O oleo que passa
pelo tubo 4 é isnot() da maior pa da areia
gi os -a e seus detritos e entra no tubo lurem°
5 c é foi necido através pelo tubo 9, á suparficio
do s

O extremo superior do tubo 3 é afarrotalo
. ora um collar 10 praso no extramo if ior

da caixa j por meio do um sello de chumbo
12.

O extremo superior do cortar 10 inelina-se
para fóra o staporta o conjuga or 13 e, elt. ro

este o o cal ar, lia a gaseta 45 forma-ia 'de
couro ou ou i.ro mae lar apropr ; ado. O. extre-
mo do coujugailor 13 é reduzido e tem rosco
extornamente, o recebo o ext remo super or
do tubo de crivo ou o admiro 4, tendo o dito
conjugaaor urna passagem centeal. em Que o
tubi 5 o o tubo alinhado 9 são atarraxados
como se renresefita. Tiorreamlo o tubo do
crivo ou roadouro 5 porto de seu extremo su-
perior e repousando contra o aggregado 8, ha
em aliar alumiar 16, intoroosto entre o qual
e o conjugar ha uma mola espiral 17, que
cantem o cofiar contra o aggia gado para
ooserval-o bem ompanquetado.
Atarraxado no ex.retno inferior do tubo 4

na uma base cle ani lada 18,V rido uma passas
5ein de fitado 19, que é regulada pela solvida
le espbera 20. A passa-som 19 divide-se cru
ima serie do passagens ['adires abaixo da
lira base. Doutro do exo rem inferior da base
-8 lia atarraxa tos= tampão, tendo urna
uola osp:ral 2 que noinalinenta r000nsa
O ara a volvida 20 e a mantém fecha Ia,
afitando a arruda Ao de doo do baixo para
ema através da passagem. Ema porca an-
;tilar é atarraxado na base is e tem unia'
mie de espaçado os aio distribuidos cireadar-
Gente, que masiteein o tubo 4 centralizado e
*extremo inferior do tubefte crivo eu &a-
louro 5 projecia -se na rossio:em 19 da sede,
t. o dito tabo é assim mantido centralizado
ent relação ao crivo ou coadolfro. No cas.) .$8
se desejar [asar o crivo ou coa ouro. a agua
é forçada pelo tuba 9, e a Sua peessao tira a
gaivota t O, da base e porton° que o fluido
passa tara através do extremo inferior do
?alvo. e para cima e para !tira através do.
espaço ~lunar entre os tubos 3 e 4, quando
t peça 13 se levanta fa ra da sua base.

Nd fig. 2, mostrei uma fôrma mo lificada
le crivo ou coadottro, em que 25 indica ieri
21130 que tem uma chapa !moia ou perfuraria
Z8, fixada dentro, o espaçaia abaixo desta
thapa ha um disco poroso ou perforado 27.
Interposta entre a dita chapa e o d isco ha
ama quantidade de agregados 28, do pre a-
tenda 'compostos do particular de carbo-
randum. Preso ao extremo inferior do timo
Za ha um colar 29, cujo extremo inferior re-
cebo urna glandola 30 mutila em posição
por meio de uru. annel de fechamento 31.
Interposta entre a glandula 30 o o disco 27
ha uma forte mola °picai 32 que opera contra
'o dito disco e mantém o agvegtlo 28 outç
panvetados. 'Sesta farina do crivo ou coa-
douro, o deo passa pelas poefurações no disco
27 e se dia através do aggregasio 28; depois
passa' pelas perfurações da chapa 26 ao tubo
25 e em miada á superada do solo, como
&mula eXpliCadri,

O termo «sah da do rasorvatorio do oleo»,
areproaado nas felvindiCações refere-ao ora -

geral á caaxa ou tubo ou outros condutos que
tiram no resersa'or,8 o oiro e o gaz.

'Atém disto, o te . ino (roleta é empeogado ge-
ralm int° tio relaiorio e nas reivindica -tais um
refeçam ia a reservatorios d oco e gaz o re-
mor a orlo produzindo oleo o gaz•

Sei que se tfx3m construido filtras de roser-
vao eia rtenso..es perfinaes ou crivo- ou
coadouros. entre os quaes se acratoulani par-
'Vedas granuladas como as do cavar) de pe-
dra em pé.

Mas toes filT sle di spostos e adaptados a
separar to 'as as particidas mantel IS em sus-
pensão no liquido ! Iara miram filia .d is, e de-
wndem da noro.4i . lade do material em vez
aos intersticios ibrmad, s en tre as particulas.
O crivo ou coadoitro du m nh. invento. por
outro lado, utiliza corboran tom 011 um aguo-
gado similar em que as f articulas sso roso—
porosa e etn que estas sodi tamanho sin.
ciente p0 'a rormar intersucion que constituem
passagens por onde pôde pas sar anila 'e Me)
fino. Em oca 'os termos a in enção uóie ser
descrara ermo n'T1 C iir0 ou COauoUtO aggrO-
ga . lo e rao em. filtro.	 .

noivado:arcais :	 •
1) Um fluo para reserva torios de decre gaz,

adap r ado a ira •edir a areia ilta;s g e n Js a do
strat m de «loa c gaz, sem interferir com o
fluxo de areia fina com O ol-o, caracteri-alo
pelo facto do que o crivo ou coadouro é co n-
cornoosto de me nagrea ra rio de oartieulas ile-
sa las relatvamento á areia fina, quo pôde
paaar pelo filtro com o oloo o gaz.
- 2) Uni ct •ivo ou co f douro, c n 'oram 1). ea-
racaerlz ido pelo facto de se compor o aura-
gado de par louras de carborannum.

3) Um crivo ou coa louro conforme 1 ou -2),
cara:ia:tilado peo moto de constar de duas
secções ospaç . dis, concentri .as e porosas
entre as quaes está o a.goragada, e uni 'correr
comp amido por mola, entro as sectAo4, as-
sente sobre o mater!al granulado para come
serval-o bem empancitiotado, a sento ititesita
po"osa de pr . fm'encia for n uando nina emiti-
nuaçko do tubo can :Motor do reservatorio
oleo e gaz, e Noivar° da valvula automatlea
em seu extremo inNrior.

4) Uni amo ou coadouro de arcórdo com 1
ou 2), caracterizado pelo facto de ser o age re-
grdo mantido elasticamente entre a chapa
poio a e um disso poroso disposto no tuu0
de- oco e gaz.

ílio de Janei"o. 28 de julho de-1020.—Pedro
Amorico Werneck..

(5.704).
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W. 12.210	 Memorial deseriptivo
invenção de cum processo aperfeiçoado
para vleccionar, em . plionographos
coin deposito de discos, um dos (tiver-

- sos discos depositados, e -apparelhq para
esse fino>, para que pretende privilegio
Société des Phonographes Antomati-
ques Bussoz Fréres t De Vére, esta-
belecido em Paris, França, • cessiona-
ria de Cyril De Vére,- estabelecido na
mesma cidade.
O presente pedido de • privilegio diz

respeito a aperfeiçoamentos em pliono-
graphos com deposito, do typo que tem
uma série de supportes sobrepostos,
cada um dos quaes está arranjado de
modo a manter um disco registrador, e
dispostos de maneira que qualquer dos
supportes do disco escolhido possa ser
levado a uma posição tal que o desloca-
mento vertical de uma chapa girante
leve o disco mantido pelo supporte esco-
lhido a . por-se cru paesa com 'a chapa •
girante e que esta possa fazei-o g:rar e,
por conseguinte, funccionar.

Tem-se alvitrado um phisnographo
09_ taTO. acima P.éfer id9. 310 - .

qual a collocação do disco escolhido na
poàioão - deseàada, para ser posto eni
presa pela chapa „feirante, se effectua
por meio do deslocar:1-unit° vertical de
todos os supportes, de maneira a manter
o disco em tal ou tal altura dada. corra
um subsequente deslocamento 'horizontal
do referido supporto escolhido, inani.io°
na altura desejada afim de ae aJár em po-
siçâo immediafamente por cima da coisa
pa girante, soado o deslocomento verti-
cal seguinte desta limitado na sua exten-.são.

Tem-se mais alvitrado que, depois da
selecção do disca, a etillocação em posj-.
ção deste e a sua execução 'sejam effe-
atuadas automaticamente por meio da
manobra de urna unica manivella. O ar-
ranjo, porém, é tal que o disco escolhido
é collocado em posição o posto a funccio-
nar antes da corda r estar completamente
dada. Isto' pôde °ocasionar que a corda
dada seja insofficiente.

O invento consiste em um phonographo
aperfeiçoado com deposito, de typo aci-
ma mencionado em primeiro losar, no
qual a collociação do disco era poaiçain do
ficar pronipto para 80 per em presa com
a chapa ziranto, é effectuada apenas pelo
deslocamento horizontal do surmorto
disco escolhido; o no qual o deslocamen- •
to vertical subsequente da chapa -airosa()
é realmente igual á altura da séria de
supportes sobrepostos.

'Este phonographo com deposito pado
ser arranjado para ser posto a funccio-
nar pelo publico, e neste caso, pado ser
construido de modo que a introducção de
uma moeda baste para o destravar, ou
pôde ser feito para ser posto a funccio-
nar particularmente, e neste caso poderá
ser manobrado directamente por meio de
uma manivella.

A execução de um disco ages:Micro en-
tre aguarias existentes -no deposito pôde
ser realizada simplesmente por meio das
troa seguintes operações:

I. Collocação do ponteiro do mecanis-
mo selector em frente do numero cor-
respondente ao disco que se escolher em
urna lista fixada no lado de Ora do appa.
relho;

Introducção ' do uma moeda na
fenda;

HL notação da manivella um certo
numero de vezes no sentdo de unia settas
e em harmonia com as insitruce&s.

O phonographo com deposito compre-
bonde uma disposição compacta;

— um deposito opus discos;
— um mechomismo do selecção

disco;
— uma barra com cremalheira parta

fazer sabá do deposito o disco escoa
latido:-

Um" primeiro movimento de 'relojoaria
para communicar ao disco o- movimento
rotativo neceasario para a execução do
trecho registrado;

Um segundo movimento de relojoariti
para levantar o primeiro movimento.
deste genero e o disco escolhido, de modo:
a pôr este em contacto Mn o resonador;

Diversos machinismos automaticoa
rara accionar todos os 'orgãos; o

Diversas disposições de segurança parti
impedir avarias no apparelho e o seta j
funccionamento gratuito,

Nos desenhos juntos:
Figura 1 é um alçado de frente do Ma.

canismo selector dotado das disposiçõffi
de segurança.

Figura 2 é uma planta do"mesmo.
horizontal-p411.1
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cãos em posições, differentes das indica-
das na figura 2:

Figura 4 é um alçado de frente da ma-
nivella que dá movimento ao appaaelho,
com o seu mecanismo de destravamento;
.Figura 5 é um alçado de frente do

phonographo aperfeiçoado, mostrando as
differentes disposições que della fazem
parte, com excepção da nianivella e das
disposições representadas nas figuras
anteriores;

Figura 6 é um côrte vertical pela li-
nha V/-VI da figura 5.

IPara mais clareza não Se representou
nesta figura o eixo inclinado.

Figura 7 é um córte horizontal pela
linha VII-VII da fissira 5. most a
disposição de ablequearnento) da barra
com cremalheira;

Figuras 8 e 9 mostram os orgãns Pra.
Cluctores de movimentos de ascensão;

Fig. 10 é um córte longitudinal vertical
'que mostra o mecanismo de ascensão de
descida do porte-disco e , do seu movi-
mento de relojoaria;

Figura (1 é um Ode transversal ver-
tical que representa- em linhas cheias o
porta-disco e o seu movimento de relo-
joaria na posição elevada e em linhas de
traços e pontos, os mesmos na posição
abaixada;

Figura 12 é uma vista em platda do
mecanismo de descida do porta-disco e
do seu movimento de relojoaria.

A construcção e funceionamenta
mecanismo de selecção do disco são os

asai iates:
O ponteiro anilado do lado de fóra o

destinado a ser posto em frente de um
numero corresprmdente ao disco esco-
lhido, está montado era um eiva 1 reata-
ras 1, 2 e 2) que faz girar o eixo vertical
por meio-dos carretes de, armila 3 e 4.
aNto eixo 2 estão montadas as hastes hori-
zontmes 5 com as extremidades voltadas
para cima. dispostas de modo tal que,
quando o ponteiro tem sido collocado era
frente de um numero, a haste corresnon-
dento empurra o gancho 6 do seu porta
disco, como está indicado na figura 2.
Uma haste fixada vertisainsaate a barra
tom cremalheira 8, está anf ão 'em con-
dições de fazer arrastar o disco. Os gan-
chos ou barbeias dos outros discos são
detidos pelas suas molas.

O mecanismo de seleccão comprabande
lambem urna disoosicão de se.gurança
cujo funceinnamento é o seguinte:

No caso das duas hastes es t arem erra
aontacto com os ganchos, o rodate O. ro-
lando sobre a roda com cremalheira 10
éstá , neste momento no verde() do uru
dente, o que faz com que a roda 11 mon-
tada no eixo de iim carrete mie leva a

-barra com asarnataaira. seja alaram enAq,
pela aresta biselada. 12.e isnneça assim"
qualquer manobra do apparelho.

Quando o aoparelho está em curso do
funcoionamento uma outra dis posição tio
segurança consiste cria urna alavanca 13,
cuja posição está indicada na figura 2;
do nue resulta ser blocaleado o rn-
date 9 o tornar-st impoasivel fazer
funccionar o mecanismo de seleocão
emouanto a barra com cremalheira não.
Voltar á sua posição. inicial (fig. 3)
para desbloonear o rodeto 9, fazendo-
bascular a alavaisca 13 por meio da sa-
liencia ponteaguda (14).

O mecanismo por meio do anal se im-
pede qualquer funccionarnanto do an-
taarelho até ser introduzida uma rnoeda,
4 o seguinte: '	 • •

Antes de ser - introduzida a moeda. o
Wachas .„9.9, barbela. 15 .(fiGura_

pede .qualquer movimento apreaiavel do
perno 16. existente no disco 17 fixada
ao eixo 18, ao qual está tamisem fixada
a manivella 19. Uma, vez introduzida
em urna fenda 'calibrada, a moecia é
guiada em uma cavidade do disco 17, na
qual ella se introduz corno está indica-
do na figura 4, e constitue assim ans
carne, que, quando a manivella gira,
levantada o rodete 21 montado em um
dos braços de uma alavanca acotovela.
iada 22, cujo outro braço repelia o gan-
cho 15 por intermedio de uma articula-
ção 23.

A titulo de exemplo, supporemos que
se devem dar oito voltas de manivella.
Na primeira volta desta, a mola d.e,
mas a roda 24 montada no eixo 25 do
carrete de commando 38 da barra com
cremalheira 8, terá feito ti8 de volta,
e o rodeia 23 não estando então " em
frente de urna cavidade, na roda 24, vae
deter o gancho a distancia por meio do
articulador 27. Quando a manivella te-
nha dado oito voltas, como se torna ne-
cessario para a manobra do apparelha,
a roda 24 dá uma volta e o rodete
é rnpellido para a sua cavidade pela
acção da mola 28 cobre a alavanca aco-
tovellada 22.	 .

O pôr em marcha o apparelho poD
meio das oito voltas da manivella effe-
ctua-se do seguinte modo, em referen-
cia ás figs. 6, 6 e 7.

O eixo 18 ao qual a manivella está
fixada arrasta o eixo obliquo 29 por
meio das duas rodas de angulo ..30 o 31.

O eixo 29 arrasta o e= 32 por in-
termedio • do um parafuso sem fim 33
bem como da roda 34. O eixo 32 está
ligado á mola de movimento de 'relojoa-
ria 63 adiante referida, afim de fazer
subir ou descer os discos. Suppondo
que este movimento do relojoaria dá
uma volta durante um funccionamento
completo do apparelho- os carretes es-
tão arranjados de modo tal que o eixo
32 não dê sina() uma volta era oito vol-
tas da manivella.

O eixo 32 arrasta tambem o eixo 25
por meio de dons carretes 36 e 37.
Neste eixo está fixada a roda dentada
38 da barra com cremalheira 8. Ao gi-
rar. esta roda dentada leva a barra com
cremalheira á posição indicada na fi-
gura 5, e a haste fixada a esta barra
leva o disco • escolhido. exactamente
parte superior do porta-disco, logo que
elle pôde pôr-se em presa com este e
ser posto arai .contacto com o resouador.
A Iraste 7 é guiada no seu móvimento
pelo zpendice 29 e angulo 40.

No fim do passeio, a barra com cre-
malheira é retida por urna saliencia
ponteaguda constituida pela extremida-
de de uma alavanca 4 ,1, que se insinua
em uru entalhe correspondente.

O eixo 29 arrasta o eixo 42 por meio
de duas rodas de angulo 43 e 44. Esto
eixo 42 serve para dar corda ao movi-
mento de relojoaria que faz girar os
discos. O carrete 43 não está fixado ao.
eixo 29. mas é premido por uma mola
45 contra una disco de fibra 46 fixado
a urna chapa 47 enchavetada no . eixo
29, do modo tal que, quando o movi-

'mento de relojoaria tem toda a corda,
o carrete 43 fica parado o. a chapa cies,
lisa.

Para evitar que a manivella gire em
sentido contrario, o seu eixo 18- tem
uma roda com cremalheira 49 na qual
entra um, lingueta com mola 48.

A roda dentada 38 em presa com . a
"crçasalheira , Iam -um orna .50 (figuras.,

8 e 11), que depois. de ter levado a haste
51 . ip o sj 0. o indicada na fig. 8, destra-
va-o quando a cremalheira tem termi-
nado o seu movimento para o lado de
!Ora; a haste 51 é então levada pela sua
mola 52 bem corno pelo braço bas-
culante 53, ao qual está fixada. Esta
hasta 51 é detida na posição indicada
na fig. 9 pelo botab 54; mas, durante
o _movimento o primeiro dente da ala-
vanca 53 levanta o rodeia 55 e por con-
seguinte o braço 55 (fig. 10) ao qual
es ,a ligado por meio da alavanca 57 e
eixo 58. A cavilha 59 retira-se do en-
talhe da roda 60 e não cie porque a
moia 61 a tem reconduzido para o lado
posterior bem como a peça 63 á que
está fixada, estando a referida peça
presa cora deslisamento ao braço 56,
como está indicado nos desenhos.

A roia 60, fixada ao movimento de
relojoaria 63, ficando assim  libertada
começa a girar e a levantar o movimen-
to da relojoaria 64 bem como a chapa
giranto do disco, por intermedio de uma
cavilha 65 situada em um eixo acoto-
vellado preso á roda 60. A cavilha 05
'está ligada por meio de um tirante 66
a um eixo de alavanca 67 que assim
sobe.

o movimerto de relojoaria 64 é equi-
librado por meio de um contrapeso 68,
fixaaro á outra extremidade da alavanca
67, que gira no eixo , 69. O levantamen-
to deste movimenco de relojoaria
guiado por (Jaus tubos 70 e 71 (fig. 11)
fixamos em uma travessa 72 e arranja-
dos de modo a deslizarem ao longo cias
basica verticaes 73 e 74.

Quando a roda 60 tem feito meia vol-
ta, a cavilha 59 cale no segunda anta-,
lhe, e não tendo sido instantanea a pa-
ragem, unla tracção é exercida sobre a
peça 62 e a mola 61 fica novamente re-
tesada.

Para evitar que a paragem produza
esforços muito violentos sobre a roda
60, peça 62, braço 56 o eixo 58, um
cepo de freio 75 (fig. 9) montado em
uma haste fixada ao eixo fe3 exerce um
aperto sobro a roda 76 montada no . mo-
vimento de relojoaria 53, de cada vez
que• a cavilha /a) entra em um dos en-
talhes da roda 60.

O movimento de relojoaria 64 recaho
cuida por meio do eixo 44 por interino-
dio dos cardans 77 e 78 (fig. 11) de
ura eixo extensiva' 79 e do deus car-
reles 80 o 81.

A chapa porta-disco ou chapa giran-s
te 82 (fig. 10) é travada na sua posição.
baixa por meio de um cepo de freio d3;
mas logo que se eleva, perde o conta-
cto com o cepo de freio e retoma a sua
posição de rotação. Ao subir encontra
o disco 84s que , é levado para cima della
no seu supporta. pela barra com crema-
lheira e levanta o,disco true so:põe era
contacto, immediatamente antes do seu
ponto de ascensão maximo, com a agu-
lha 85 do resonador. Esto- resonador é
mantido precisamente no ponto que se
quer, por meio do .um botão 86 que ena.
tia no- entalhe 87 (figs. 10 e 11) • Esta
botão serve de guia ao. resonador e
obriga a sua agulha a entrar era um
sulco do disco c .por conseguinte evita
a ,fuga (aderaillementa) que alguma%
vezes tem legar com os aparelhos cor-
rentes,:

O resonador está montado em ,ura
eixo 82, e o braço . acustic.o está ligado
a um pavilhão eu a um ou mais tubos
acusticos.

Ao eixo da chapa iparta-disco está fi-
xado um parafuso acm fim 89 de um



outubro de 192t íe-6.7.3gabbado 22

Técluctor de. velocidade 90 ' construido
de modo tal • que o camo. 91 de • uma
Volta durante a execução de todo o tre-
abo registrado no disco. Além disto
este panfuso está fixado de medo tal
que, quando a execução do trecho está
concluida a sua saliencia faz bascular
a 'alavanca 92 e a extremidade °aposta
desta, pucha a haste 93. Por meio das
alavancas 94 e 95 (figs. 12) fixadas ao
eixo 96, esta haste exerce uma racçãa
sobre a baste 97..e faz assim • baaaular
a alavanca em que está situado o peruo
54. A alavanca 53 (fig. 9) asim liber-
tada, bascula novamente e vae d3 en-
contro ao perno 99.

Neste movimento, o segundo dente
da referida alavanca torna a levantar o
realate 55 como da primeira vez, e este
movimento tem por fim cdesbloqueara
a roda 00 que faz urna nova meia volta
e reconduz o movimento de relojoaria 64
com o porta-clisco á posição indicada na
figura 104. Durante a descida o disco
collooado sobre o supporta.

Quando se faz girar de novo a mani.
:vela afim de fazer funccionar o appa-
relho, a cavilna 50 torna a pôr a haste
51 e o braço 53 na posição indicada na
figura 8. Durante este movimento oe
dentes do . braço 53 fazem baecular so-
bro o sou-eixo loo o supporte do rodete
55 (figura 9) e 'este por gravidade, vol-
ta á posição indicada na figura 9, sem
que a alavanca 57 se levante.

O movimento •de relojoaria da chapa
Porta-disco, unia vez reposta na posi-
ção baixa, effectua do modo seguinte o
regresso ao deposito' do disco sobre o
seu supporta:

O tubo, 70, que está fixado ao movi-
. mento de relojoaria 64.por meio sia bar-
ra 72 '(figura 5) em um esbarro 101

. que, ao descer, leva por intermedio ele
encontro 102, a alavanca 103 a posição
indicada na figura 5. Quando o movi-
manto de relojoaria tem quasi attingido
o fundo, o encontro .102 escapa-se do
esbarro 101, permitia que a alavanca 103
seja arrastada , rapidamente' para traz
pela mola 104. A sua extremidade, que
tem um pressor inclinado,- como vae in-
dicado na 'figura 7 faz bascular a ala-.
vanca 41 sobre o seu eixo por meio do
esbarro .105 A que tem por fim desligar
a barra com cremalheira qua detinha a
ponta da alavanca 41. A barra com cre-
malheira é então reconduzida á posição
inicial pala acção da mola 106. que
exerce uma fracção sobre o haste 7 a
alia fixada. Deste modo o disco, enio
trecho foi executado, é reposto no de-
posito.	 .	 •

Para que' o movimento de ragressO
não seja demasiadamente brusco a bar-,
ra com cremalheira acciona um volante
107. ou qualquer outra disposição coa-.
veniente. Afim da amole-arar, o choque
no fim do passeio. ás ranhuras 108 (fi-
gura 10) em que deslisarn os porta-discas
*estão dotadas nas suas extremidades de

• encontros doocaotVaboue .109.
Durante a ascensão do movimento sle

*- relojoaria, o esbarro 101 (figura 5) le-
vanta -o encontro 102. que bascula sobre
'o seu eixo sem accionar a alavanca. Do
mesmo modo durante a descida o esbar-
ro 101 actua sobre o encontro 102 o le-
va a alavanca 103 á posição indicada na
figura 5.

A extremidade desta alavanca irmari-
me ame movimento de bascula á peça
105. som que a alavanca 41 seja accio-
nada.

Quando. o movimento de relojoaria
64 (figura 10) torna a descer, o braçO

Lnisn10 0,FFMTAL

do resonador 85 é detido pela su,p.erficie
inclinada 110 -ao lona() da qual deslisa
até que o botão 86 torne a cahir 119
entalhe' 37.

O direito de prioridade do invento
acima descripto • é baseado nos .corres-
pandentesl pedidos depositados em In-
glaterra, em 15 de julho de 1919 (pro-
visorio) e em 6 de fevereiro de 1920
(definitivo).	 •

ReivindieaMS
1, um phonographo aperfeiçoado com

deposito do to mencionado na das-
cripção no qual a collocação do disco
registador• .em posição de ser tornado
pela chapa girante, se effectua por meio
de um deslocamento unico horizontal do
disco. esceribido, sendo o desloeamento
horizontal subsequente da chapa girante
realmente. Igual á altura da série dos
parta-discos sobrepostos;r, um otionographo com deposito,
como *é reivindicado em 1, no qual o
deslocamento horizontal das. carros se
effectua em virtude do seu deslisaman-
to em ranhuras reetilineas, e do prefe-
rencia providas nas extremidades de es-
barros de caoutchouc para evitar os
choques;
•. 3°, um plionographo com d'epositcl,
corno é reivindicado em 1 ou 2, no qual
o deslocamento vertical da chapa giran-.
te se obtem em virtude de deslocamento'
vertical do movimento de relojoaria em
que está montada a mencionada chapa
girante;

48, nrn pbonographo • com deposito
como o reivindicado de 1 e 3 no qual o
deslocamento vertical da chapa • giranto
se effectua por meio do mecanismo .lo
referido movimento de relojoaria com
commando automaticoe cujas paragens
subitas são de preferencia evitadas por
meio de um . freio -que- é 'posto automa-
ticamente em ação na 'proximidade dos
pontos de paragem;

5, um , phnnographi3 COM deposito,
como o reivindicado de 1 . e 4, no qual a
eollocação do disco escolhido em posição
e o' funccionamento deste, são effectua-
dos automaticamente pelo movimento
de uma só manivela, sendo a disposição
tal 'crua aos movimentos clk, refojaaria.
contidos no phonographo é dada toda a
corda antes da sabida do disco;

6, Um Phonographo com deposito
como o reivindicado de 1 a 5, no qual a
selecção do disco corresponde ao movi-
mento angular da haste vertical, a qual
é dotada em differentes alturas bra-
ços radiam e de angtilos de maneira ano.
quando a haste' está em cada .uma riaa
posic5es anaulares definidas de uma
rie de nos:ir:Soa: acciona uma disposição
de uniãn afim de se conseguir que uma,
disnosição' do ligação ,do porta-disco se
ponha em prosa com um orgão de . ar-
rastamanto.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro da
1921. — Por procuração, Pedro "Amerieo
Werneck.	 , (5.764).

wnelema,

N. 12.2t 1 — Memorial de"ãeriptivki doi
ineenecTo de «umnovo systema para a
distribuicrio de uma mistura de ar e
carrile) pedra em fóruns ou caldei-
ras», para que pretende privilegio de
invençilo a Société d'Utilisation dez
Combustibles Pulvérisés, estabelecido.
em • Paris, França
A 'presente-invenção teta 'por objecto, -

de um lado, a distribuição "em diversos
fOrnas ou em diversas caldeiras de uma,

•
3 é um ventilador auxiliar, destinado

a formar a mistura de ar e carvão que
se deseja.

4 é a linha auxiliar para a condu.-
cção da mistura. •

5 é um collector para o deposito do
carvão contido na quantidade - do mis-
tura que não foi utilizada pelo .ventila-
dor de circulação.	 •
' 6 -é a linha do retorno do ventilador

auxiliar, 'que está em communicação di-
recta com a atmosphera.

7 é o ventilador de circulação.,
8 é o conducto de circulação.
9 designa os ramaes , que alimentam os

fórnos e as caldeiras.
10 é o conducto de retorno que condut

o excesso da mistura, não consumido, ao
ventilador de circulação.
' 11 d o conducto do aspiração da mis-

..tur1a.	 .2 
é a chaminé de entrada do .87

fresco.
13 é um ejector do baixa pressão.,
O funecionamento geral do systema

o seguinte:	 .
O distribuidor de carvão 2 e o ventila-

dor aurtiliar 3 são postos emiuncciona-
mento, sendo as suas descargas respe-
ctivas reguladas, urna vez para sempre,
de modo a formar no conducto 4 uma
mistura de ar e carvão de proporções
exactamente determinadas. Isto se pede
obter quer pelo avanço do carvão deante
do ejector de baixa pressão 13, quer
pela sua descarga na boeca do ventilador
auxiliar. A descarga deste ventilador
auxiliar deve ser ligeiramente superior
á descarga maxima total, necessaria para
os apparelhos de aquecimento..	 ,

Si o ventilador de circulação 7 estiver
em funccionamento, e si um ou mais
dos ramos 9 estiverem abertos, uma as.•
piração correspondente será produzida
no eonducto 11. Sendo este conducto 11
derivado do conducto 4, a aspiração não
Ode ser sinão urna parte da mistura
que circula no conducto 4- e que é exa-
ctamente dosada,

O excesso de mistura que não é aspi-
rado continúa o seu caminho e chega o
um colleetqr 5 que separa o ar do carvão;
este ultimo cae dentro da tremonha, e o
ar volta para o ventilador 3 por meio dO

mistura de ar e • carvão exactamente
dosada e cujas proporOes uma vez
estalielecidas, ficam invariaveis indepen-
dentemente do numero de appare-
lhos em funceionamento, e, do outro
lado, a possibilidade de obter 'unia
mistura do riqueza maxima para uma
determinada velocidade da circulação do
ar, o que pari-intim reduzir o diametro
dos conductos, o trabalho do ventilador
e, por conseguinte, a força motriz n4-
cessaria á linha de circulação, sendo esse
resultado obtido pelo facto de se. 'efe-
ctuar a mistura em uma linha auxiliar
e pelo facto de se admittir nesta linha
auxiliar a quantidade correspondente ao
consumo dos fiamos ou das caldeiras.

O desenho annexo mostra, a titulo de
exemplo, uma disposição para levar A
effeito esto systema de circulação.,

Como o desenho mostra:
é uma tremonha cheia de carvão,

pulverizado de qualquer modo..
2 é uma distribuidor de carvão, de des-

carga regulavel.
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eorducto 6. sendo esta quantidade dinti-
nuida da quantidade que foi fornece:ia
aos oppareinos (te aquecimento, a diffe-
rença V fornecida por urna desce ega
equivalente do ar frutas- que é introdu-
zido r ale chaminé 12.

begue-se que, qualquer que seja a
quantidade de mistura tomada pelo coa-
dueto de circulação, elle será substeleida
automaticanieute por uma quantidade
oorrespoadente da mistura coes:imite, de
tal modo que a proporção da mistura de,
ar e carvão no cmiducto 8 é absoiuta-
mente invariavel; este resultado é obtido
sete nenhum intern.ediario de Nalvula ou
de qualquer regulador.

Póde-se, além disso, fa-er variar mui-
to facilmente a proporção da mistura
pela aiteração, resoeetis umente, os sies-
carge do distribuidor 2 o do ventila-
dor 3.

Deve-se comprehender, além disso,
que a invenção não se limita ás dispasi-
çõea de construcção acima oescriptas que
podem compreliender todas as variações
que não se afastam dos peincipies da in-
venção.

Em resumo, reivindicamos COMQ pon-
tos e caracteres constitutivos da presente
invenee'o, o seguinte:

Um systema para a distribuição de
uma mistura de ar e Cat'VÃO de pedra
trn fórnos e caldeiras, cesaoterizado teee
facto de que elle permitte: 1) produzir
em um conduoto aexiliar uma mistura
determinada Ge ar e carvão de pedra,
cujas proporções se podem variar; 2) as-
pirar toda a mistura ou uma parte deita
por meio de um ventilador de distribui-
ção para a alimentação de urna serie de
fóruns ou caldeiras com urna mistura
constante; sy obter, para uent dieta ve •
locidade de circulação, uma mistura de
riqueza maxima, a que permitte reduzir
a quantidade de ar transportado, Q dia-
metro dos conductos, e a força motriz
para a conducção.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro
res Pedro Anterico 1Verneek,

M 42.212 — Memorial deseriptivo dg
invenção de (aper e içoaigento s em
tubos de descarga electrical., para que
pretende privilegio: de invenção Nanam-
looze Vennootschap Philips! Gloet,
lampenfgbrieken, estebeleeida EU-
dhoven, Itóllanda, tessionaria de Jo
Aannes &lumes, estatglecido na,. MU?.

cidade
A presente. invenção refere-set a.tire

tubo: electrico de. descarga independen-
te; os electrodies, desse tubo são con-
struidos de modo a direinuirem consie
deeavelmente- o potencial de partida.

De accôrdo com a theoria de Towne
send, os iona positivos nas proximida-
des do -eathodice libertam outras parti-
cuias. negativas. A substancia dos ele,-
otrodios não tem nenhuma importarcia
de -açcórclee ore theeria de Wovriseend.
Entretanto,. pareceu-nes importapte a
substancia do calhedio, e. lato 4 prova-
velmente devido ao facto dç que os ions
positivos-libertam particuIa. hegativee
do Propriq cathodio.

Nti patente hollandeza n. 3•e77, Cl.
21f, gr. -e 85.. descreve-se. um tubo no
titia!, afim de diminuir a queda, de po-
tencial ,se introduzem pequenas quanti-
dades- do metes alcalinos, ernquanto
que os eleetrodies consistem de odeie
" e" In flai c(1edile¥".... leve eu tsesadre

LWEetanto, nessa patente não p.:e falia dct

(5.761)

PT; 42.913—Monoriet dencrirovo de inrenrao
de va erte ;cocinentoe em oriblinos de it....a-
duna° c.-ara (toe iorrtetyle nriuilegio de
vença(' Radio Cnriporafinn of Almerira p ia .
brieci4g em Pn99:1 Yerlç EKictdo de &uva WH:
Estados Uni4o8 de. America

Esta invenel -o refere-se a aeteenee para
systemas iseee-salesset eltseos e esnecialnuante
ás Ib. esses de terra para tuna e:acua de
itree.,4i3Moa.

Outubro de 4921

Ur methoda que Se tem emprega ert até
age a pa- a flor á terra moa antentia t a is-
siste em eu-errar nula rede de candeota se,
por baixo da algema, devendo eea rede
neenpar uma ;irisa .uts si,e.stnas dittantsetes ,tre
a area ocruparla pelos Geme, ores etavadote
e es) lis-ar a ant-ena a ma unia monto, caleça
rede . Cote essa - tisposição, lia tinia em:delicia
para os coe meteres au p- rs as liastes sie re
q u- e -tão it: ais mo it imas r a lieaçãe rio tnrr.• ro-
cp •( ,prom aperosimadameete toda a corrente
de te- **a; ao messe qee as eartsis teia esto mais
atei adss ria lienen (13 terra reatam : antas
uma p. (plena ror en e). A vista disso, a ;elata.
tenris d-) systema é emite maior do que seria
si a ei de terra fosse istribuida igual-
mente por todos os eonductore.s.

Um dos oi) ectrs ds, nossa invenção é o de
ohtpf• mim systema de ligaçso para os condo-
( to et ae terie, que soja e tat ode rareia -0,
cite a c retine e lera ia -nes a eisheente
(ti- remida ' me igualdade me to los iss (a:estu-
e o et eutorak os, e que a resistenela na terra
seja miltinia.
. Para vipeir esse fim, nás empregamos •

uma porei da e de tisneis: entre a t,,,witia
es coetucteres de ter a, em meteis eim esties
di t ibe id s com a maior nifo stni time possi-
vel sana) a aura occeparla pele$,ys ema etv -co.
lste Vele. ser "eito coe-- ene utemeine pela
tf rep ese de em systanie da enrelvas) es que
são elevarias anua !melena Istancia acima
do sole e nua se est atelem cru paralielo ou em
nitiltiplo. cls me-remida te -terei:jur do coe-Se-
ctor verdeai „usual que vem na enteiem,
per.. s ' lum dos pontos escolhi las do syse
tema 111 ,-.0nductoree enterrrados.
-Por uma disnesieão aaeettada cite i -obtens de

ennillerio, as liearees po e', ser feita .; para o
voa eines vertica l de mole a pro bisar uma
corrente igual era as ligações, do ter-
ra.

Um entro .oblecto da- nossa insençáo é o de
propor° oolc um dispositivo para reduzir a
resistem a sie terra no .systema a um valor
mais bs i xo do Que o que se lá --e obter siem o
aystema de terra acima de sse-40e roeser-
vau, to ao (reale° tem es). - --tolas as etantateens
de um systenia que tem ema ligaçães directa
á-terra.

Para attingir esse fira ' da . possa levençlo,
siás emprogainoe uma .terra aeilfirial soe meio
de rapvidãiie. roimrtmiia de mien moda- seites-
alastes a um con ensa ler-de equeibrio-•
ces, e operamos esta capacidede em me-abalo
ou derisaçã,e- cessa a. rede de condetteças eu-
terradies

Esta capacidade está ligada á ontenne
per ionp ituperiancia mRior no unc)
â- impedancia que lesa a amotina- á reae.doe
corvinctores enterrad is. de modo que, Oleou-
vamente, o potoneiai ceei-tido aobse elle,. é
uh, aeneeativa- em relação ao potauelal eXere-
ciclo sobre a rede dos . condtiotores eistere
raaot.

Os ceracterisdros nnvoss. que arreetitemne
sereet peculiares á nossa invenção serão OG-
teriit:ria . 10a espete 'mente nas- reivindivaeses

nesas. Entretanto, . a . invenção prop.-ia-
menta dita. erier quente á • sita- organizaçeo,
quer quanto' ao soteprocesse.de 01)0-n0-cone .
(iteras vantagem§ e ob-eetes., será msesma
comprehen dide pele desçrenk.9 Fta_s uin se., to-
na-ma em, relevo eme o descebnennestseení
que a fief. 1 mete- em, srlyeata, me processo-
para a cipo°. da enteuoa ao • syssema de,
tert •a, e a fig. :1 mostra a ipplicaead 4 ap.,,
tenua„de terras artificiaea. 	 .	 •

Co se irellva na fie. 1, a antenna do,
irraeuteao, Comprei-alie e nina p/orali'la ;O.C143,
t'os hOrizontaas 2 suppJetado.s pelas torres
3.3 4-4 c tis-5	 Senegetkr;r05.•VAA14'eSI

mlalla~~"

potencial de partida, e, de facto, a que-
da dá potencial e o potencial de parada
são cotins -bem differentes. O potencial
de partida tem ireluereia tteenas rio
accesidimento do tudo. A queda de lad-
tetusial ocoorre sameute quando se ene-
etua a descarga e quando e tampada já
está em funccionamento. 	 •

De access& teen esta invenção, a ten-
são com que o tubo de descarga começa
a funecionar é consideravelmente dinii-
unida pela combinaeão tia substancia
usual "dos tlectrodios (por exemplo, • fe •

-ro, alunduie) com maenesio, beryilio,
thalio ou suas ligas, seedo essa combi-
narão puramente mecani aa nu uma liga.
Assim, facilita-se consideravelmente a
partida, ao passo que a uasearga se di-
vide unifermemento sobre toda a super-
ficie dos eletcrodies.

Em certas circurnstancias, comtudo,
uma quantidade- de,ma s iadarnente gran-
de da magnesio, beryllio ou thallio se
vaporisa; pode-se porém evitar este in-
conveniente por uma disposição ade-
quada dos electroclios ou peie falena dos
elertrodios, ou por um meio que inter-
cepte o magnesio, o . beryllio ou o that-
lio em evaporacãe.

O magnesio em evaperação é retido
pele--facto de se ciroutedar oarcialmente
o metal auxiliar por meie da subetencia
lo electredio, que" pôde formar um ene

Voltorin sobre o metal auxiliar)	 •
De aceôrdo com uma outra constru-

cção, colloca-se nas proximidades -do
maenesio, beryllin ou ',bailio, um ante-
paro de mica sobre o qual se peeoipita
o metal em vaporisacão.

Em vez do magnesio, beryllio ou that.
lio ou das ligas destas substancias, po -
dem-se empregar ligas de outros m-
imes. Neste ultimo case tamisem, tecle o
electrodio pôde ser feito com a referida
liga.

De acatai-do com esta invenção, é pose
sivel a fabricação de tampadas des .dess-

do 192t. carga luminosa, que pedem entrar em
funceionamento com 110 VOUS do cor-

.(5.764), rente, alternativa.
Em resumo, reiyintlicatne9 Cepl e Peles

tos e caracteres constitutivos. de pires-
sente invenção o seguinte;

1°. um tubo eleatvico de descarga in-
dependente,e cerac terisado pela combie
nação cem e sebstancia meai dos. ele-
terodiee de AlogP egiO, beryllio, (bailio
era suae ligas, sendo. essa .combieação
puramente mecanica nu uma liga:

2°, une tubo de accôrdo com a reviine
dicaçãa 1, em. que se annlire o metal
auxiliar de um modo meranice, e em
eme se evita a formac'est de, em. precis,
pitado sobre a, parede do tubo;

um tubo, de aced rdo com a reivine
dirsação 2. caracter i zado . pelo farta de
que, o- metal auxiliar pareialmente en,
ealvide pelos ejeétrodins:

4". um tubo de desaeree , electrica,
substencialtrente, como se deScreveu.

Rio de Janeiros, 28 de fevereiro de
19.21 — Por procuração, Pedro Ameri-
oo 1Verneelc.
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a. 7 o 8 para liaar a antenna á terra em
cala par de torras de stipacrte. Ete lo
de airinar t irem manjam.; pasa nina alue iaa
está dose apto e reivindica lo no nosso pealo

l . arivilegio do 'airado em 13 de seteinuro
da 191 I I A Repar-iaão da Paliaras dos Esta-
i . ' mni los da A marica sob o numero "e serio

tio, que é urna continuaçV) na meu ne-
. dida le pr viegin .osita io em 2 .le outubro
'ala latiri na mesma repalitiçao soa o namoro
do série 123.274. Cada um destes coa inato-
roa *ai:alamos Imbus a bobina de Carga 115wial

9. A Lavra do systania é () l atia por maio ia
unia pairailiaile de matadoras 10 que ast
enrereadas no solo em baixo da ant ama e que
se as (ladeai s lhas uma arcai tão gr ti ia como
a que é °ocupada pula antanna,„am lan pa iro
miar do que fava. (amado se ~praga uma
terra deate ty• o é cosa/melte-ar todos os ma-
duraras abteerados uns aos outros por m
de condactares subterraim a e lig ir um unico
ponta da rodo á e trem date infts io d co ti-
ductor ve tiral. Elitreta ito. cara sta dapo.,
lio. a parte . 1a rede atIP rSti, II ai p o ima
lo ponto 'e lignato reae lasrá a maior parte
da correntia, e, eu vista Isso, a resistencia la
torra é malar alo qtts seria si todas as pactos
avia s ia re 0 ref COr O das iguies.
Nó; evitam e t t aliciada 'e pela farinacao
de ligações ;alma da torra, entre as ext emi-
da cs inferida s os conduutore4 rerili .aeri 7
cada um dos mirava nas ontorrados to. Afim
da fazer eNta , ligavies de modo nue a corrente
se livi i• Lamina nas entre todos os coa unta-
res, nós omproga nos, no 93/atenta iii lstrado,
as bobinas de eatalihrio II e 12. e temo Os os
courinctorria varticaes 6. 7 e 8 aos pontos 13 e
14 catre as extrauidalas destas bo'oinas como
te indica. Unis aatramidada da hobila do
equilibro 13 está agsda a P.( d 1 1 3 conauciores
estralares svsas na subte,ratieo e a curva
es+á ligada aos dona Coo tialores eantraas.
Uma ext. a:Miado da bobina do aquilatei°
11 ostá liga i& aos lona can Meteres que estio
hatned'auahiente a diaceates :tos coo inetores
avariaras, o a utaa. extrem:d . de está ligada'
tos dons coo icrt01"3 que es t ão ' meie
• aJjaeantos ao par das condutores cen-
traes.

Pela asariam adequada dos pontos daliaarava
43 e 14. os potenciaes do systeitta do terra
podem ser e 1 ,uiIibrado d moio qtas a cor-
rente de torra se . 1i% di entre l,(1 , 10:i os con-
ductnres, o, nessas ~lições, a reaistencia

. total será reafirma_

Nós observamos rine a Test denota da turra
po e ser ved . zirla ainda mais p . 1° emprego
de terras por catacidarle cal na afilo coma)
isystema do coirlactores sia t	 IIMOS. COMO

Be iii 1 o s na fie. 2. No pres 'caso, as ter as
por' asai& alada consistem de uma paina atde
de corra :ataras balizam:aos 6, 7 e 8, isolados
da tarra.

'Is (e inatatas 15 'estão bacios ligados ás; ex-
trem'dad ,s intata las das bob nas de carga 9,
e 'Os coialitetrata de terra, que palma ter a
tarma inliaia na fig. 1 ou qua.q ler nutra
fôrma desaja ia. ato liga los ; os po aos 17(1110
estão callocados 'entre as duas e‘tremidaaes
das babinas do ca .ga. Pala ligaçlo aa terra
artifi aial ás baianas do carga. deste moio, o no-
teu .fal exerci e alba] rala será ultraaseeativo
em re ao- ao patencial exercido sabre os
conductores de teria.

As terras 'de capacidade ou os e Mansa-
(Mita rad a a tem si lo usa 1ns até no e sem
notilainia ligaram • diaacta á 'terra . O fira do
conaert a lor do anailib.ao, nem raso, é o
.de imitedir atm tis lindais ne força ateour ata-
ditas passem através da 'terra. servindo O
condensador como "n it 'antoparo entre a terra
O a anteana.'doano lo que as (tabas electros-
taticas vao directaareat a para o condensalar•
Esse ton lera ador aq tilaria tem arta nu.
Cuia' electrostatico ludelluidai Ou flutuante

e não tatá fanaticamente acarto á torra.
Na disposiaso que nós descravemos, comtilde,
a terra artificial um io fan siciona da amasia
maneira que o corarei, ator de apta
usual, pois nue a sua fanal; O princi pal é m-
amar . corre te da torra. Por canse:minta io
coziam alara a antenna e a te "a inclue não
:Odien ta a amarado de contacto dos tios
onterra ns, mas tambein a lizaçao,de eapaci-
da le entre os condoam:as 15 e a terra.

aós observam°, que, pelo emproa° etort-
jonen dos 'natio Las do lança° á torra a
resiatencia da terra da amotina é reduzida a
um valor inferior ao nue se pode obter roii
qualquer do( methodos separadamente. O em

-prego de una systems de terra em vez do
emtaensa aor de &paliado tem diversas vanta
gens aradas. O alternados. 18 que fornias
corrente a entalam por me o do trataria.-
ma *ar 19 e stá landa a um *cirisulto de terra
e 'está, por cousegainn, protegido contra Os
po renaaes eientr is'aticos. A p alaria anteitna
'esti Lambe ti proteeiaa contra aa pariu .baçõ as
atmombe icas, paio facto de ser per nane de-
temente liea la á terra em i•er ,•ns montas
através das diaarent as bobinas de caga.

Apiszar da termos mastrailo n devrieto
atreitas um modo pelo anal se ndif, :evae
eff Ito cada um d aapontos cai aateristicos
nas a instaram, é evi lente que se pó latiu fa-
zer m riras miatificaçbea na • apalicaçso esaa-
eifiea da -nossa invenção, sem se afastar da
na ureza das reivin 'icaçaes ;Lanavas.

Eia re•uno, raiiin acamas, Como pontos e
ca a atares constitutivos da presente invenção
O Liguinte :

1 0 , uma antsona de irraliaçâo caractari-
zada por um sara:ema de ta rra qui, compac-
hen as uma pai:Mala ie de c rcuitos á torra
de cocar meavas dosigimea, que partem da
estromid .da agaloa ou da base do can luetor
cate vent da antenna, e que coo tera'n ema
dispo,itivos inductivas para a distrimilvo
co rente. prete r ivel meu e em partes ali astan-
cia l mante egu	 pelos ditTerantes
de m ,do a obter urna resistencia total mi-
cima;

2°, uma antenna de Irradiaçan, de areôr-10
Com a reivin ' iraTto 1, rarseteriza.da por 1311

SvsVma do toa matares ontarrains n r sóto
em baixo da ré 'e elevada da antenna: esses
cauda "ores na liga tos com ela por nana
plaina ale da fios que levam á corr into
cansa da rè me oura pont ti do systetna de
terra mas est to disposta .; a dista moias itcaissuaas
á partir' da extrewidada inferior do conlactor
vertical;

3°, uma antanna de irradiação, de amônia
co um Rd' asivardica-sões 1 e 2. caracter z ia
pulo emprego" de cria ¡actores alteram ns.
que sio a evaams acima ria terra e que beaan
o MI "luar vertical cum o s,vstenta, ale can-
(lactares antarr dos. de mo 'o que a co .rente
do syst ..nia se a dividida substancialmente
com crueldade entra todos os .conductores
intermeliarios.

4°, uma aatenna de aval :ação, de accórdo
com a rebati 1 'ao 1. cara terias ta p io
facto de cp o o systuma de terra está ligai) á
alie ma por lima pluma lado da eanduaso es
vart (aias em ponto que estio datribuidas
silbstan albume com unifortuidaae na roda
da autanna;

5°, ema antantsa de irra (liaça°, de amarelo
com as .reivindinaçõnst 1 e 2, (sanam-imas
pela farto de que o systra pa de conluccoras le
terra se entende parallelarnante á -rede dos
condacrwes "leva ios da antianna e, preferi-
velment% 'obre ama area que tas as mesmaS
dimensões que a atam 'occupaaa pela -aa-
teima ;

r1o, uma antenas de irradleaao. de acaora0
Cara a reiainaleaaão i caracterizada por ata

system prefer:velmeute boda lutai de coa-
dilatares que são isolados da terra e ene se
es eldern entre a rede ca n mina e a 'terra-
e por igações mui e a veda ' Ia ;ananim e ci
referi o systema horizontal do tondiretures,
p s io que se axerce um potencial sobre os eito-
dueto 'os ilorizon ruas, sisu to esse ia:nutre ai
ul , ra negativo em relaçao ao potenaial da
te' ra do sys asma

7s, nina arrumou de irra finto, de aecórdo
co a a reivindicaçao O, cara • tarizada por unia
inauc n na que u-an UnU terminal ligailo á
nata elev.-da da anseiam, e croutro terminai
1.gts io ao referia° system.* borizatital da cau-
Ouctore-, e que tutu urna ligaçar da terra
para lia ponto que está eatce O saus ter-
mamas.

-
Rio de Jane'ro, 3 de março de 1921. —

Pedro AmerwolVernech. 	 (5.764)

117. 12.214	 Memorial deseriptiv; da
invenção de novo systema rece-
ptor radio-telegraphico", para que
pretende privilegio de invenção Radio
Corporation of 4 merica, estabelecido
em Nova York, Estado de Nova Ynrk,
Estados Unidos da Anteveja, cessiona-
'ria de Chester Williams Rice, Edward
li ashbura Kellogg e llarold Herm, Be.

• verage, estabelecidos em Schenectady,
rstado de Nova York, Estados Unidos
da AmeKca.
It nossa invenção presente refere-se a

systemas receptores radio-telegraphicos
e especialmente a uma disposição aper-
Ijiiçiçoãaod.a da antenna para facilitar a ro-

Um dos objectas da nossa invenção á
proporcionar uma antenna de recepção
que seja efficiente para a recepção dos
signaes radio-telegraphicos de uma di-
tam:Cã° desejada, com a exclusão substan-
ciai dos signaes que veem de outras di-
recções. lam -outro objecto da nossa in-
venção é proporcionar uma antenna flue,
apezar de não poder ser syntonizada,
para a frequencia das ondas de signal
que devem ser recebidas, possa seleocioa
nar facilmente estas ondas. Ainda um
outro objecto da tiossa invenção e pro-
porcionar uma aldearia de recepção que,
apresente um factor de dispersão mais
favoravel do que as antennas que 'foram
préviamente empregadas para a rue-
pção

Para levar a effeito a invenção, nós
empregamos urna antenna de recepção
horizontal e longa, que pôde ter a férmth
de unia volta ou de um confirmar corta
ligações da terra nas suas extremidades,
estendendo-sé este conductor de prefe-
rencia parallelamente á direcção das ona
das que devem ser recebedias. Esta an-
tenna é constru ida de tal modo. que as
Ondas electricas da frequencia do vsf:Ignal
a percorrem com uma velocidade que
se anproxima o mais possivel da	

ocl

dada com que as ondas de signal, no es-
paca. se prorogam ao longo da linha.
Assumindo-sea atm a antenna está dia.
posta parallelatnente ti direcção da pro-
paeacão das ondas de signal, esta velo-
cidade será a velocidade da luz. Si _as,
ondas electricas se propagam através da
maternas com a mesma velocidade cora
que as ondas de Sil2Tial se movem 110 lon-
go do seu 'comprimento, as dorrentes de
sarna]. induzidas na antenna, serão muito
peouenas na extremidade que está mate
proxima da estação de transmissão.

"Caso a tanaridade e a inductancia na*
errai da antenna não tenham os vaIores

adequados para dar fi yelooldado dosa,
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lada á onda electrica para a frequencia
do signal, é possivel modificar as cara-
oteriSticas da antenna de modo a proau-
zir a veloclade desejada na onda, para

•a fregnencia em questão. Em alguns ca
sos, esta velocidade desejada póde

• isnat á velocidade da luz, ao passo que,
em outros casos. alia pôde clifferir, como
se determina mais completamente na
nossa especificae,ão.

Os novos pontos que acreditamos se-
rem caracteristicos da nossa invenção,
são determinados detalhada snente nas
reivindicações annexas. Entretanto, a
nossa invenção, quer quanto á sua orga-

. nização. quer quanto ao seu methoda de
operaçãb„untamente com os meios
pelos quaes se podem obter os seus ohje-
ctoa- especiaes, micte ser melhor compre-

'bandida por urna referencia á çiescripeão
'seguinte, tomada em relação com o de-
senho annexo, em nue a fig. 1 illustra,
em schema. um modo:pelo qual se pôde

'levar a 'effeito a nossa invenção, pela
'emprego de um conductor longo e hori-
"zontal com ligações de terra em ambas. as
'extremidades: a fig. 2, mostra outra dis-
'posição, na fôrma de uma volta longa;
a fig.' 3 mostra as curvas taniras. :alas-
trando as variações na intensidade dos
signaes, 'ao longo do comprimento da an-

-tenna; as figs. 4 e 5 illustram aleans dos
modas pelos quaes se pôde regular a ve-
locidade da onda na anterma lon ga; a fi-
gura 6 mostra uma antenna longa for-
nada de militas voltas, sendo esta um
dos methodos para levar a effoito a in-
vançãn: • as figa. 7 e 8 illustram metho-
sios .para a .regulação- da -velocidade da
onda nas voltas: as fies. 9 e 10 illustrarn
dona dos. matrbodos nossiveis pelos quaes
ase podem ,ligar, entre si asna série de
voltas, de modo a dar resultados agiria
.valentes aos obtidos com lima • antena&
da uma. unica volta, pode,ndo-se masa-
airgaranndensadores ou inductancias. em
aérie ou em maltiplo, nos systemas
lustrados nas figs. 9 e 10, para o fim de
regular, a velocidade da onda; a fig. 11
'mostra um outro malhado para a: re ga-
lacão da valneidarlo da onda; as figs.
X2 e t3 mostram disposições que podem
Ser adoptadas si a estagão receptora
não estiver eollocada na linha da anten-
na mais longa.	 •	 a

Na seguinte descripção geral da nossa
invenção, nós nos limitamos a descrever
os phenanienos que °acorrem em uma
antenna horizontal e longa do typo indi-
bado na fig. 1. afim de aprasentar as
•déas CCM] a maior simplicidade. E' evi-
dente aos peritos na arte que os mesmos
phennmenos (socorrem sobro •as•voltas
longas, e a descripção geral aqui anro-
sentada applioa-so tarnbem a esses
Casos.

Consideremos primeiramente uma nu-
tenna • receptora simples e horizontal 1,
aorno se ilidia°, na fig. 1, que se estendo
da estação receptora 4 . na extremidade 3
da antenna, na direcção da estação de
aransmissão 6, de onde vêm os sigamos do
sejados. A operação dessa antenna na
reinar) de signaes pôde ser explicada da
seguinte Maneira: Vamos assumir quo
EIS ondas de signal que estão no espaço,
estejarn . sé movendo da estação 6 na di-
recçã'o- da antenna; então, na extremi-
dade 2 da antenna, uma pequena cor-
rente será induzida, sendo essa corrente
propagada como, uma onda ao longo da
antennaa na direcção da extremidade 3,
Si a velocidade desta pequena corrente
na antenna fôr aguai á _velocidade da
Onda de signal no espaço, esta onda do
porrada crescerá 4 medida que dia se

•

approximar 'da extremidade 3 pela ab-
sorpção de quant i dades addicionaes pa-
smarias de energia de qualquer uma das
ondas, pois que as duas ondas se movem
em atrase uma cem a outra. Por esta
analys-(e. torna-se evidente que, si as
constantes da antenna são taes que a
onda de corrente se mova na mesma ve-
locidede que a outra onda do ether.
quanto maior fór a antenna, tanto maior
será a corrente une é recebida. Deve ha-
ver, naturalmente, um comprimento
maximo, além do qual não se ganha
nada, por causa das perdas na antenna.
Quanto menores forem essas perdas,
tanto maior será o comprimento da an-
temia nue pôde ser usado com vantagem.
Assumindo-se mesmo uma linha sem
perdas. attingir-se-á finalmente um
comprimento, além do qual não resulta
nenhum augmento no signal, devido ao
angmento do comprimento. por que as
ondas da antenna altingirão, finalmente,
uma amplitude aguai á amplitude das
ondas do Maar,- isto é. a irradiação c,on-
&abalançará a energia recebida. Esta
condição pôde ser denominada «satura-
ção». Si, comtado. a velocidade da onda
da corrente na antenas não é bem a
mesma que a da onda do ether, então.
por ama certa distancia, as duas ondas
se addicionarão, porém, attingbase-é,
finalmente, um ponto em .que uma onda
es t ará tão adeante da outra que as duas
es t arão em opposição de atrase. Haverá
então, interferencja e a onda de corren-
te ahaixarsse-á'até zero, senda que uma
nova onda seré, depois iniciada e de sen-
volvida. Nestas condiçõeS, a intensidado
do signal que será recebido si o appa-
relho de recearão estiver colhendo na
extremidade 2 da antenna. será frhea,. e,
á medida que o apparelhe receptor fôr
movido ao 'longo da antenna na direcção
em que as ondas sé movem, a intensi-
dade do signal angmantará gradualmen-
te até um maxlmo, depois abaixará até
um minha° e aumentará outra vez até
um segundo maiimo que 'tem approXi-
rnadamente a mesma intensidade que O
primeiro inaximo. A distancia ao longo
da antanna entre 'o maximo o o minimo,
dependerá da differença na velocidade
da onda electrica na antenna e na onda
do ether que a circunda no espaço. Si as
duas velocidades differern muito pouco,
pode-se usar com vantagem uma an-
tenna receptora longa, porém, si as ve-
locidades forem consiclaravelmenta dif-
ferentes, pôde, não haver vantagem no
emprego de um comprimento de anten-
na maior do que o mie dá o primeiro
MPXiTTIO para . a frequencia do signat• de-
sejada.

A fig. 3 illustra a variarão na inten-
sidade da corrente , na antenna sob as
duas differentes condições de operação
que nas temos descrinto. Nesta figura,
as ordenadas representam . a intensidade
tensiclade do si gnal e as abscissas re-
representam a distancia ao longo da an-
terna. A curva 13 mestra o auganefitai aa
intensidade da corrente ao longo do
comprimento da antenna, quando a -on-
da de correto na antenna e a onda do
atilar correm com (a mesma velocidade.
Isto mostra que a corrente atigmenta- ao
longo db comnrimento da antenna com
bastante rapidez a principio,• (tapais
mais vagarosamente devido á saturação
e ás perdas ria,- linha. Nós assumimos
mie a distancia. 'ronresentarla , por .esta
turva é o comprimento maximo da an-
tenna que póde ser usado com vanta-
gem, e este comprimento maximo pôde
ser igual a diversas ondas. A curva C
mostra a variação na -intoresidad2 ,,'do

corrente( ao longo do compr imento da
antenna para o caso em *que a onda de
corrente e a onda do etim . correm Ora
velocidades differentes. Aqui a correa.
te augmenta até que se attinja um ma-
ximo no ponto D; depois • unninue até
um mínimo no ponto E; augmenta no-
vamente até um segundo maximo no
ponto F; e diminue outra vez até um
rninimo no ponto G. Desde que • estes
dons pontos maximos são aproximada-
mente do mesmo valor, é annn yente íune,
para as relações de velocidade assumi-
das na curva C, não se obtem aduram
ganho na intensidade do signal .pelo
emprego de urna antenna de maior com-
primento do que o representado tela
distancia A-D. A curva II representa a
variação na intensidade da eut.rente.
longo do comprimento da antenna para
um outro caso cru que a onda de cor-
rente e a onda do ether correm com ve-
locidades differentes. Aqui attinge-se a
corrente maxima no ponto I e o ponto
minimo na extremidade sia •ntenna.
Muitas das antennas compridas . até
agora usadas empregavam um fio -co-
berto de borracha, submerso na agua ou
enterrado na superficie do. sói°. Estes
typos de construação dão baixa veloci-
dade e grafide attenuação, sendo . qiie
ambos. esses effeitos limitam o compri-
mento da antenna que Ode ser Vanta-
josamente empregado, tendo-se obsera
vado em experiencias um comprimento
optamo de cerca de um oitavo do com-
primento da onda (da onda do atirar).
As condições necessarias para assegurar
Os beneficios das ardermas mais longas
são alta velocidade e pequena. attenua-
ção.

Para, as ondas de si gna' que .correm
na direcção opposta, as correntes se
estabelecem • da mesmo modo. Si estas
se reflectem na extremidade g, fig. .1,
altas voltam para 3 e af fedam O appa,
relho . receptor, dando á • antenna pro-
priedades em duas. direcções. Pôde-se
evitar a reflexão pela ligação da extre-
midade 2 á terra através de uma resis-
tenda não indudiva 5, de um valor
igual ou que se approxima ao da . impe-

-	 L
dancia da antenha, que éV ern que

C
L e C são á inductancia e a capacidade da
antenna por unidade de comprimento.

Pela adopção deste expediente ou de
qualquer outro que elimine a reflexão
da extremidade distante, a antenna
apresentará propriedades notaveis em
uma só direcção o será altamente sele-
ativa aos sianaas que voem de uma di-
recção, corri a exclusão não sónsente
signaes Mie voem do outras direcções
parém Lambem cum a exdrisão dos im-
pulsos estaticos provenientes de qual-
quer direcção. Quanto maior for o com-
primento da antenna comparado com o
comprimento da onda de signal. tanto
mais. directa tornar-se-ha a antenna.

A resistencia de amortecimento 5 na
fig. 1 Ode ser stibstituida por um asas
partilho receptar que tenha uma impe-
dancia equivalente sem (prejudicar
utilidade ou á Isr -opriedade de direcção
unica da antenna quando usada com o.
Circuito receptor 4.Si o circuito recep t or 4
tem tainhem uma impedancia approximaa
damente igual á impedancia de resonana
eia • da antenna. então um circuito.- re;
captor, collocado na extremidade 2reta.
caberá sórnente os signaes que voem lig
direcção 3-2, .ou oPpostos. aos recebidos
'peto . circuito receptor 4. '_Uina. antéfina

' na longa hóçIQory,2 Djjja) Agiu D,!..1a..
•..

."`•
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ceies receptoras, para os signaee que
3i3en] de direcções oppostas, e não lia-
Verá perda de efficieneia pelo facto de
• fazer assim a antenna servir a um
duplo fim. De facto, 'para a efficieucia
maxima,os circuitos receptores devem
ser construidos afim de terem a impe-
durada afectiva ignal á impedancia de
atamancai da antenna.

De acerado COM as considerações
Itheuricas, si uma anteuna tosse
mente suspen sa, e si a superfide da
terra constituisse um plano paralleaa
perieitamente conductor, as anuas co
coriente correriam através ca antenna a
unia ve,ocidade igual á veiociaude da ale.
Dia pratica, esta ~dição theorica pôde
ser de difficil Mamai, por causa da re-
sistancia da terra e por causa da neces-
siciauss de estabelecer supportes para a
amenna.

(.) effeito destes supportes pôde ser o
de addicionar caamidaao em derivação a
linha, sem levar a atreito UellhUnla al-
teração de compensa d o nas outras con-
stames da linha. O (".• ito da capacidade
excessiva em derivaçau pôde ser neut aa-
Ilizado para ondas continuas de uma certa
frencencia, por meio de inductancias em
derivação ligadas em intervallos fre-
quentas entre a antenna e a terra. Ou
o elidia da capacidade excessiva em de-
rivaçiio na diminuição da razão de pro-
pagação da onda pócle ser compensada
peia introducção de condensadores em
série com os conductores da tinias. deste
modo neutralizando parte da induclancia
em série e augmentanao a _veiocidacie da
onda. Essas inductancias em derivação
ou condensadores em série devem estar
sufficientemente nroximos lin:4 dos -ni-
tros (nunca porém, mais de 1 compri-
mento de onda de separacasa, afim de
dar substancialmente o effeito de indu-
etanciae em derivação ou capacidades ern
série, distribuidas, para a frequencia que
devo ser recebida. Pela escolha de valo-
res adequados para as inductancias
coadensadores, a velocidade da onda na
linha para ondas continuas de qualquer
fria-meneia especifica pôdc ser igaal
velocidade da luz ou maior do que alia.

Para ondas continuas sinusoidaes, a
velocidade apparente de propagação será
maior do que a velocidade da luz para as
frequeneias mais baixas do que aquella
para a qual a linha a regulada. o sara
menor da que a velocidade da luz para
signaes de uma frermencia mais aievala
do que aquella para a qual ella ceia
regulada.

Um outro processo para corrigir a ais-
lenidade da onda em uma antenna longa
consiste na hitroducção, em intervailos
adequados. de ligações de 'inha artificial,
que actuem de modo a retardar ou avan-
çar a phaso da onda. Assim, a introdu.
cçãn de una ligac.ão que. consiste do fiara.
deasednres em série a de inducta n itias em
derivação terá o effeito de avançai' a
phase ou de augmentar o valor media
da velocidada da anda de toda a ante loa,
30 passo eue a introduerão de ligaceea
que consistem das inductancias em série
O e dos condensadores em darivaiião 10,
como se mostra na fig. 11, oroduzara
um atrazo na velocidade média da an.
teima. Para ondas continuas, a introdu-
raão de uma ligarão de atrazo lieeira.
manto menor do que o comprimento le
uma onda, terá o effeito equivalente,
pela retardação da phase da onda por um
pouco MeT103 que um cyclo, de avariam, a
ftihase ou da arannentar a velocidade ia
On da ao passo que cara 03 hnolds06

,Dudas fertemente amorteci-

das, o effeito seria o de gisebrar o dia-
turhio resu l f ente eohre a aatenna em di-
versos impulsos relativamente fracos.

As linhas aetificiaes ou as ligações do
tapo que acabamos de descrever podam
ser produzidas sem perdas importantes
de reflexão na antanna. quer pelo fardo
de se fazerem as ligacões semelhantes
e sufficienterneate proximas uma das
outras, comtanto que as ligações propala-
mente ditas saiam curtas, quer pela coa.
siri-loção de linhas artificiaes, de modo
mie a sua imneilancia de resonaucia se.ds
igual á impeciancia de resonaucia na an-
teima não regulada.

methocios acima cle scriptos para a
regulação da velocidade dão velocidades
differentes para as differentes frequen-
cias. Isto permitia a selecção baseada
sobre a frequencia. além da seleação 0°-
ferecida em virtude das propriedades do
direcção da antenna Por exemplo, refe-
rindo-se ás curvas da fig. 3, uma esta-
ção de explodir:Sn interferente °Mo estar
collocada em linha directa com a estacão
de transmissão cu j os signaes se deselam
receber. Assumindo-se que o com ari-
mento da onda do signal transa-latido
desta estação de interfernecia differe do
comprimento da onda dos si gnaes deseja-
dos, para os quaes a antenna está regu-
lada, a velocidade das ondas da antenna
pôde differir da sim velocidade no es-
paço por uma quantidade tal, que Um
só Como o que se indica nos pontos E
ou G. da curva C, fig. 3. ocorrerá no
ponto em que está collocado o apparelho
receptor.

Si assim acontecer, a estação de in-
terferencia• não produzirá substancial-
mente nenhum efeito sobre o appareltio
receptor. Sob outras condições, suaann-
do nue as duas correntes da antenna das
duas estaçÕes sejam representadas pelas
ciaivas C e H, l'g. 3, pacle-se levar a ef-
feito a recepção da estação represen-
tada pela curva H. pela colimação do
apnarelho de recepcão no ponto I em gim
nsia corrente é grande e a corrente da
curva C está no "'selim°.

Si a capacidade o a inductancia na-
tural da -antenna teem substancialmente
os valores requeridos pa ea dar uma ve-
locidade do propagação da onda na an-
tenna igual á velocidade da luz, essa an-
teima teria a mesma velocidade de onda
para todas as frequeneias, e. commianto
alia possua as propriedades ciesejaiss de
direcção. alta não seria selectiva para a
fraquencia. Nestas eircumstanciaa, pôde
ser conveniente introduzir iminclancias
em série 7, fig. 4, que abaixariam a ve-
locidade da falda na anteuna, e neutra-
lizariam o effeito destas innuctancias
para uma certa frequemsia, pela intro-
ducção dos enndeneadores em série e,.

Pôde ser lambem conveniente, em at-
ras casos, afim do augmentar a sele-
ereto de frequenda da linha, usar uma
oanacidade em derivação 11, como um
dado para diminuir a velocidade da
onda e neutralizar esta capacidade por
meio de indaciancias em derivação 12,
como se indica na fig. 5. Neste caso, a
antenna actuará s i mplesmente como u
linha de transmissão na frequencia de-
sejada, ao passo que, para teclas as fre-
(planeias lua estão abaixo desta linha,
torna-se analoga a um filtro de alta
tensão ou a uma linha artificial que

'consiate de condensadores em série e de
inductanoias em derivação, e para todas
ae frequencias que estão acima de fre-
gaancia dos signaes, a linha torna-se
analoga na saa acção a um filtro baixo,
OU a MIIrn linha artificial que Consiste
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de inductancias em série e de eondenda-
do . ies em derivarão.

A acção do filio da ant enna regulada
offerec s uru meio para eliminar os si-
gnaes ou ae perturbações inconveniente-o
que teern um comprimento de onda que
differe do comprimento do signal dese-
jado. Isto pôde ser regulado pela pro-
porção adeqiiada e pela separação entre
• inductancias e os condensadores, de
acrôrdo com principies bem estabele-
cidra. Pôde-se obter uma acção equiva-
lente peio em p rego de um filtro na es-
tação de recepção.

Ema outra propriedade interessante
dade tapo de antenna A o seu arfado na
eliminação da dispersão. Consideremoa
uma antenna deste tapo que era nor-
malmente vagamsa. por exemplo, de um
fio revestido de borracha ou de um fio
d a ferro. porém que é accelerada par
condensadores em série para urna aorta
fremienda. Para os impulsos electros-
taticos que toem a frente da onda muito
inareme, os condensadores em série
actuam praticamente ramo uma impe-
dancia zero, e o efeito estatico será
paipagadu ao longo da linha com a sina
'velocidade baixa e normal. De modo
sernalliente. Si se usassem inductancias
cai derivação para accelerar, estas in-
ci . e lanciae actuariam como uma impe-
chuleia infinita para os impulsos ele-
et enstaticoe. e as ondas electroataticas
Si'riant propagadas com a velocidade
baixa e normal da linha. Isto quer dizer
que a corrente electrostatica na antenna
apnatece e deeapparece alternaclamento
pela interferencia eom a onda electrns-
tataca na outra, si acontecer de haver
uma certa freqiiencia olfactiva especial
no imoulso electrostatico que sa i a in-
cnnveniente por excitar o circula° de
synfonieação do receptor em um nó da
interferencia para o impulso estatico.
Sendo a onda de si gnal uma onda con-
tinua, ella crena progressivamente até
um valor grande no ponto escolhido para
o anparelho receptor.

Não é necessario para a obtenção de
bons resultados que uma antenna de
tapo que estamos descrevendo seja col-
loracia parallelamente á direcção do mo-
vimento das ondas que devem ser rece-
bidas. c,ornmiantn o narallelismo ;raiamo
ximado seta normalmente conveniente..
Si a direcção do movimento das ouidaa
no espaço faz um angnla com a an-
teima, enião o ponto de intersecção de
frente da onda com a anteaina (isto é,
ponto do maximo potencial instantanee.
induzido na antanna) move-se ao lona..

C
da antenna com uma velocidade — era

coa4
une C é a velnaidarle da Me: afim de que
essa onda prrall iza o =cimo it ffeito no
apparellio receptor, a velocidade de proa

C
pagaçâ'o na arderam deve ser ---,Assim,.

coa ots
peta prorbie,ção de urna velocidade (atra-
ctiva de onda na arderam um tanto maior-
do que a veleidade da luz, a rasteirai
pade anresen t ar a sua sensibilidade ma-
xima dera ondas que veem a um anulo.

Dpeda queaa 'fianna da curva de distri-
buição da earaente C ou II. fig. 3, de-
panda da diffe ecinea entre a velacidada
das ondas da antenna e a velocidade cm
a qual umas perturbações no olhar ea

e
movem ao longo da antenna, que

Coa,
ba aertos valores do angulo que. para
eltialadaa ant,eana dada, del uma carreia
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.5ckru.dro cre

tern na extremidade do. receaçãci. Belas
amentos Mortos, ou, direcaões, de onde n'ão
se pode ouvir uni si5nal, depenueni
aolimaintento da onda. do comprimeata
da aritenna e da velocidade., da onda na .
natalina. Isto offerece una meio para eli-
minar a interferencia do uma estação do
expedição, quer pela regulação do com-
primento de antenna quer pela regulação
das suas constantes e lambem da sua ve-
loaidade de onda, de modo que os signaes
que teem esse cumprimento da onda e
ire vecrn dessa direcção noa serão au-
divais.

Em aloms iogaras pada ser convem-
anre eollocar a èstação recentora a uma
certa diatan•ia da linha da antenna longa.
As ondas electricas desenvolvidas !Ia an-
tenna podem ser levadas para a . estação
de recepção sobre qualquer bom circuito
de transmissão, porém, afim de que esse
élrertile. de transmissão não aetne como
urna Parte da ant anna. é conveniente ern- -
pre.aaa um circui ta equil ibrado de dons
aondlictnres, sendo os canduaioree 13
transpostos cai intervallos adequa,esa
como se indica na a i g. 12. Com tiin e.ma
&ator ligado á antenna e com o outro
ligado directamente em terra, esse cir-
cuito não seria equilibrado, e actuaria
como urna mate da ananim A linha parle
ser equilibrada pela introducçãa de uma
resistencia igual á impedancat de raso-
nancia da anterma. na l anchai de terra.
Essa resistancia está indicana a fig. 5 na
fig. 12. Um outro methodo para a ob-
tenção de uma - linha equilibrada é o do
usar um transformador 14 entre a ai-
teima e a linha de transm ieataa, como se
indica na fig. 13. A linha da transmissão
pôde então ser usada como uma antanna
separada ou auxiliar, sendo uma ligaçao
feita nara o ponto nauta° da bobina 15
jo transformador na estaçan receptora.
alma ligação semelhante pôde ser feita
sia outra extremidade, si cie deeajar. O
'transformador 14, na lunação, pôde servir
no fim util de equalisar as impedancias
effactivas de resonanda da antenna e da
linha de transmissão, pelo emprego do
um transformador para elevar ou abai-

' xar o potencial, si essas imnadancias d ar-
ferem o sufficienfe para produzir uma
reflexão consideravel.

Ã regulacão da veloc idade da onda na
Interina Ode ser feita de modo a dar na-)
~lente a velocidade desejada para .urna
'Certa frequencia, porém, tambam ao
mesmo tempo, a velocidade desejada para
uma segunda frequencia. Por exemplo,
aupponhamos que a antenna está voltada
directamente para uma estaçâo de transa
Missão cujos signaes deverá ser accebidos.
o que uma segunda estação .de transmis-
Saõ de onda de maiór c,omorimea tn fida
a um angulo ta com a direcção da antenna
de recepção. Para os signaes provenien-
tes'da primeira estação, a velocidade da
onda na antenna deve ser igual á da luz,
ao passo que para os signaes provenientes
da' segunda estaçãa a velocidade deve

.- C
ser — em que C representa a veloci-.

003.4)
dade da 11.17.. Si se emaregar uma antenna
mijas constantes naturaes são as que dão
uma velocidade de onda C. nenhuma re-
gulaeo seria n.ecessaria para a primeira
.estaçao. porém a velocidade da onda seria
muito baixa para a malho.r reoepção dos-
•signaes da segunda estação. Si se intro-
duaiaern agora bulactancias em QA,• nn-n n
as Gilas reactancias forem neutralizada
por condensadares em sara,

t quencia dos- signaes provenientes da paist

iteira ostaaio, a Veloeidade da onda pára
cates signas ficará inalterada, porém,
á Velocidãde sara augmentada para as
ondas mais compridas da segunda esta-
00. Quanto maiores forem os valores da
inducção e da caPacidade, tanto maior
seira a velocidade das ondas mai3
compridas. Por conseguinte, pdameaso
com pridas. Por conseguinte, . podem-se
escolhei' para a inclucção e para a ca-
pacidade Valores que doem a velocidade

G	 •
desejada - para os signm,,s da se-

.	 cos..G
gunda estação, deixando ao me smo tem-
po inalterada a velocidade das ondas da
primeira estação.

-Em resumo, reivindicamos como Pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

.1°, um system receptor radintelegra-
ph ic,o, comprehendondo uma antenna doe
recepção substancialmente horizontal •
que tem um comprimento igual, pelo
menos, á Metade do comprimento das
ondas . cio signa] que devem ser rece-
bidas, e um disnositivo para impedir a
reflexão das ondas electricas que correm
ao longo da referida antenna.

.2°. um'sy,stema de accôrdo com a rei-
¡vindicação t, caracterizado 'elo feto
do- que ene tem um dispositivo em urna
extremidade da antenna para impedir a
reflexão das ondas electricaa que correm
ao longo da antenna.

3°. ma systema de neônio cora a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo. facto
de Qlle a antenna tem as suas constantes
de tal modo distribuidas, que as ondas
electricas induzidas na antenna. suão
proalagadas ao longo do seu compri-
mento a uma velocidade substancial-

amente igual á velocidade com aue as
ondas de signal desejadas so movem ao
lon go do seu comprimento, no ether;

4°. iim systema de accôrdo com as
reivindicaeções 1 2 e 3, caaacterizado
pelo facto de que a construcça.o o a re-
gulação da antenna são taes, que as
ondaa de corrente induzidas s na antanna
por ondas de signal que Wern de dire-
adies differ•entes serão propa gadas na
ap tenna com differenties velocidades,
relativamente ás velocidades das ondas
de signal corerspondentes no atilar, o
polo facto de que, em um ponto eeco-

, Ihiclo da antenna, as ondas alectricas
produzidas pelas ondas de • signal quo
veem na direcção desejada serão de
graade vaiar, .o na, ondas electricas pro-
duzidas pelas ondas de signal que arcam
de urna direcção differente terão uni

, valor sabstancialmento
5°, um ''systerna do , aceôrdci cora a

reivindicação 4, typo de direceão
simples, caracterizado pelo facto do que

•a (Interina tem uma resistencia ligada ta
•terra em -urna extremidade, sendo essa
resistenria substancialmente i gual á sua
impedancia de reannancia. e adaptada a
jmne,dir a reflexão das ondas elettricaaa
que c, rrem ao longo da referida an-
termo.:	 a

Ca. um aysterna de accô rslo com a
raivindicação ta • caracteriza • pelo fa-
cto de que a tintam está ligada em

. terra em ambas as extremidades;
7°, um system de accOrdo com a

reivindicação (3, caracterizado polo faaa
cio de que a antenna tem ama resisa
tenda de terra em cada extremidade,
substancialmente igual d' sua impedancia
de resonancia;

8°, um systems do rica:ardo com as
Paivindicaa'ões 5, G e, 7, caracterizado
pele. facto de que o apParetho receptor,

está ligado á antenna, 	 modo a Or.
influenciado pelas correntes de: signal •
produzidas.na sua extremidade (Me estaa
Mais afastada da estação de transrais-
ião desejada;

.9°, um systema de ac eÔrdo com a
reivindicação 3, caracterieado pelo fa-
cto de que a antenna tem taes con-
stantes naturaes que as ondas electricate
de todas as frequencias serão propa-
gadas ao longo do seu comprimento;
substancialmente com a velocidade da
luz, havendo um dispositivo pra rea -
guiar de tal modo as constantes da an-
tonna que sdmente as ondas electricase
de uma certa frequencia serão propa-
gadas com unia certa velocidade dese-
jada, o as ondas electrieas das outras
fremiencias serão propagadas com diffe-
rentes velocidades;

.10, um system de accardo com -as
reivindicações 3 e 9. em que a antenna
se estende na direcção geral da 'trans-
missão das ondas que devem aer rece-
bidas, caracterizado pelo facto de que a
referida antenna é a perindiea aos si-
,gnaos de urna freguencia desejada, sendo
as Suas constantes ~amaria de tal valor,
que as ondas electricas induzidas na ana
tenna serão propagadas ao lon go do seu
comprimento com urna velocidade que
se apnroxima da velocidade da luz; ha
um dispositivo para regular as carnote-

u anteima de ta, modo auo as
ondas electricas de unia frege/anda de-
sejada sejam propagadas ria antenna com
uma velocidade' maior; um apparelho re-
ceptor está collocado em um ponto ta?,
ao longo da antenna, que (5 effeito sobre
o apparelho receptor das correntes de
gna/ produzidas pelas ondas desejadas
seja comparativamente grande, e o ef-
f agito das correntes de uma fraquancia
mais baixa seja um mininio;

41, um systema de acaôrdo com as rei-
vindicações 3 O e 10, caracterizado pelo
facto de que lia um dispositivo para re-
guiar de tal modo as constantes distri-
buidas da antenna, que as ondas de si-
gna' continuas do fdrma sinuseidat teoria
a sua velocidade augmentada, ao passe
gila as ondas electricae transientes que
têm uma frente ingreme na onda corre-
rão substancialmente na velocidade naa
lurai da antenna, havendo do preferencia
um apparelho receptor ligado á antenna
ene um ponto ene que as ciadas electricas
der frente ingreme, induzidas na antea-
na, estejam substancialmente a "zero, e
as ondas sinusoiciaes estejam substan-
cialmento no seu maxirno; -•	 -

/2, um systema, de accôrdo com a roi- -
vindicaçãó 3, caracterizado pela facto de •
que a regulação da velocidade da °acta, a
offectuada pela disposição de condensa-
dores de valor Nlequado em série com a
antenna;

42, um system, de aceôrdo com a rei-
vindicação 12, caracterizado pelo facto
de que a velocidade das ondas electricas

, propagadas ao longo do comprimento da
.antenna é tal, cale os augmentos de oor-

-rente produzidos na antenna em ponteia
que estão ao longo dó seu comprimento
pelas ondas de signa! desejadas no ethee,'
se ajuntam á corrente que circula - na
antenna por uma distancia que é, pelo
menos, igual á metade do comprimen.ta
da onda de signa! desejada;

44. um systema, de accôrdo com as rel.
%indicações 5 ka 6, caracterizado péla
facto de due a antenna tem urna atte-
netaçâ'o tal, gim as' ondas que voem da
urna direcção opnosta á direcção da cis.

tação de transmissão não produzem suba
stancialrhente nenhum effeite a es-tre.
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Mede da ntenna Mie está. anais afeta
ta tia estacão de teaneroissão.

Pio de Janeiro, 28 em marre de Int.,
n-• Por preeuraçao. T.'edeo A roefeer 117er-
:rota s	 :5.765)]

N. 12.215 'da
inteençafrdc "teperacireeonr e niON rnt
i. toinkrs do calma", rem (Jur pretende
pririlcaio de inyenran Mílton leihe
Pot% empem/, estabefreide. rin St.
1,011i.Y. Estado de Mis.únuri. gstadns
a.avidos da Antrri ,e, cessioneria de
:anate, Estado	 E3tadus
riffede.
Es1.r. invengto refere-se e aperaeiçon-.

rnerVoa em moinhos de carma e nos ap-
parelhos eeteeniantes que influem moeu-
das eulentlae que, eooperando umae com.
me outras, servem para moer a calma ou
• bagaço..

Na pratica pre eente aelion se conve-
niente usar vos moiahes de canoa Moeu--
das de pequenas nervueaa periphericaa.
porém, os sulcos pequenos existente:
entre estas nervuras não formam pa-
• gens bastante grandes para conduzir
eapidamente o Suceo. • que é novamente
nasorvido pe:a eanua ou aagaço que
• tá entre os rolos. feto é especialmente
verdadeiro DOS moinhos que vetuam se-
bre a coima ou bagaço, quando é muito
iarande a porcentagem de sueco. Si o
eme° extrabido não for escoado lapida-
mente,elle será novamente ai:sorvido pelo
bagaço,penetrando nas partes relativamen-
te seccas da carme. e Feiúra do moinho'
euntam:;nte com a massa de canoa es-
magaria. Isto reduz a capacidade do ap-
parelho. pelo facto de uecessitar de uma
eiperaçãe addicional para a exi eacção do

A corrente de sueco mie volta pelo
Ponto Com que a massa de calina cetre
ito ninhn neo é ge..almente uma cor-
tente muito grande. A espessura da
vorrente do sueco t geraltnenle tão 1k-
-eira. que, si ella f4.Ir dividida em um
g rande numero de curreetea pequenas
in peripberia da moenda inferior, o
siroco aderirá á reoenda, em -vez de
4 ahir rapiCamente pela acção graVi-
aiftde para o colleclor que et á abeiro
41a moenda, e essas eirreinlieS de sueca
acatariam, por conseguinte, para oka-
garoe

Às nervuras e es sUleOS COMMUnS,
fiVnitt de V, de um moifiliO São tz:o pe-

. 4itienos que as coerentes pequenas e nu-

.aneroses do sueco adizerem á moenda
,inferior e ao caem coro urna veloci,-
'dado súfficientement e grando para exce-
ler effectia emente a velocidade da super-

Siete de, moenda, que se eleva; era cense-
quencia disto, uma parte do sueco •
putra vez conduzida para o bagaço:

Nesta invasão a corrente do. sucia #
dividida em pancas correntes relativa,
enente grandes, que sacie rapidamente co
;longo da superficie que se eleve. da
Moenda, em vez ele se retardar conside-
ravelmente pela sua matosa() á moenda.,

A fig. 1 e um edite vartical,
teeptlo um moinho de canna que encarna
ria caractoriaticos desta Uwencão; uma
parte do envoltorio e nata parto
moenda aupeaior f5 da moenda de des-
eaaa'a °atilo emitlida e .	 •

A fig. 2 é uma veta ampliada do dee,
- talhes, mostrando as pataca .adjaeentds

da moenda superior e Lia moenda de
avence.

Á titf: J .é Uma* Ista parcial e área
raiadit, 1iugfartd9N estaalt	 Paltlaír

— 1 g utrtir, qp-rietAp

molda eiÁr a moenda sunerior e a
moenda de avanço..

le fig. 4 é unia vi s ta parcial, mostran-
do unia parte da moenda de avanço,
uma parte do raspador que actua sobre
• peripheria desta moenda.-

O moinho de canua ~prebende um
envoltorio A e tres mocadas que operam
eobre a eanDa e que são eoppnrtadoa
pelo envoltório poréne, a invenção-•no

dispostas ein um grupo triangular, In-
cluindo uma moenda de avanço 13, uma
moenda de descarga t, e a incenda supe-
rior 1.), que coopera coro 'ea moendas
3 C. A moenda superior 1) e a moenda
de descarga C podem ser guarnecidas
das lierVIMS pequenas ustraee 1 em Pôr-
ma de V. sendo OS sulcos correspondente
2 fo ramados  en re as- nervuras. A moen-
da de avalie(' 11 é guannecida de nervu-
ra meiorea 3. Imbele' era fórnia de V,
himivie sulco em fórme..(1(.! V, corre-
epon rient e mm ialorea :formados entre ee1a9
nervuras..

Si clln:z; czo das nervuras pequenas 1
da,i; moendas C .1) fôr de uni centimffiro
o prvo das nervuras 3 será do dons
centimeiros, As moendas C o 1) podem ser
guarnecidas de oervuras que se adaptam
em formato e dimensape ás nervuras
pequeoae geralineute encontradas . no:;
moinhos desta. especie, ao passo que as
nervuras n e os sulcos 4, são geralmente
grandes, ceraquante cites se possam
adapitv: ao formato das nervuras e dos
sulcos menores.

As -Anemias cooperantes C e D tem
nervuras de pesco differente, a.pczar de
que, nas mach'nas conhecidas, as nervu-
ras (s)operantes são do mem° passo, do
medo que as uervurae da moenda supe-
rior se estendera para dentro dos sulcos
èorrespo41d2nte:; da moenda inferior. As
nervuras das moendas C e D podem ca-
bra' trans ás tutras, corno se mostra a
direita da tip. 1, pois que estas nervuras
pequenas t e or tem ser erre tament e
eatlate , e si o passo dae nervuras maio-
res fiar, pelo DICTIOS, duas vezes o das
nervurv.s menores 1. as nervuras r eque-
nas da moenda ialperior 1) podem esten-
der-se para dentro dos sulcos maioret.:.
da »mela de avanço B. O peses das ner-,
'da moenda de avanço B. O pa-sso das ner-
VlaaS grandes 3 é o mesmo que o dos
sulcos grandes a., afim de ferrem.,
miteare racapamento livre do sueco
por eeteé todae as nervuras adjacentes
da moenda de avanço D e Estes grandes
carmes 'adjacentes	 permittem que o
sueco se escape para todos os pontos.
por todo o .comprimento	 superficie
da moenda do avario D, que faz contacto.
com a canoa. Desde que as nervuras
temi a férma de V cai secção, as parca
des lateraea dos sulcos grandes 4 abrem-
se para fara na 'a criplieria da moenda
E, de modo que o sueco péde facilmente
entrar e correr nestes sulcos,

As figs. 9 e 8 mostram as nervuras
grandes "'dispostas em opposição aos
sulcos 2 da moenda D e penetrando nes-
ses sulcos alternaaamcnte. Duas nervu-
rn 1 da moenda superior estendem-et.
para dentro de cialearatleo grande 4, e. as
faces latentes inclinadas dee pequenas
nervuras 1 t4ão preferivelmente .naralle-
Ias ás paredes talemos abertas do sulca
grande 4. O bagaço X indicado na fig. 3,
é muito firmemente apertado entre as
partes superiores das nervuras grandes a
e as paredes adjacentes dos sulcos pe-
quenos e. Entretanto, navarte 'contrai do

.......n••••nn•••••n
*.7:1	 ra N lw 1	 I lip

• Em resumo, reivindicamos como pon-
tes e caracteres canstitutiaos da presente
invenção o seguinte:

1", uru moinho de cama que tem mea-
das entre as quaes avança a cama; cada
uma destas moendas tem nervuras cir-
cumferenciaes separadas por sulcos, e (t
passo das nervuras tie uma das incendas
é maior do que o da outra moenda;

2, um moinh& de carme, como se esta-
beleceu na reivindicação 1, em gue
moenda inferior é guarnecida do norma
ras de um passo maior, afim de formar
canaes relativamente grandes sobre 3 ne-
ripheria da moenda inferior, para con-
duzir o sueco e esceal-o das moendaa7

ata um moinho de cama como se esta-
lieleceit nas reivindicações 1 e 2, em que.
os sulcos da moenda inferior são não
eamente maia largos.' porém, lambem
Mais fundes do que Os sulcos da moenda
superior, arin3 de aprofundar a Empar,
transversal dos ennaes ou saltem netos
munes se conduz o sueco que é extrabid3
ila.canna;

4^, um moinho de mina, como se esta-
beleceu nas reinvicaçães 1 o 2, em qt• •
sobre a moerida inferior se forniam
tines ouou sulcos largos para o sueco.

cada sulco gean& 4. o 1~0 est& ráttad.
tivamente peia que esta parto en-
trai está era alinhamento com um sulca
da moenda superior, de medo que o ba-
gaço não é forçado até O fundo dos ca-
lma formados peles sulcos grandes a.

Estas mocadas dão de uma textura as-,
pera, e as neevuras grandes avançam ar
Enna COM mais efrieacia do que as ner-
vuras pequenas, e isto o unia entra :Mi-

mo limita e oro apparedio de moer mim-e- Migam que resulta dos sulcos relativa-
mente grandes :t. As nervuras 1 e :3 tema{ante typo e gaecial. As numendas . são
bordas periphericas agudas, e a expe-
rimem tem provado que estas lerdas
agueadae se tornam aepeens . com a du-
ração do servico e prendem tálaiS frac-
ctivamente a cima, ao passo que as bor-
das adietadas e sern caiar: tornam-se li-
sas e se deslizam ao longo da canna.

Em vez de se empregar uni raspador
especial pera a retirada das particulus da
canna dos caneca 4, pad p-se usar unes
lamina' 5 do tapo usual que tem derme;
grandes e aortes a que se estendem part.
dentro dos stdeos guindes 3/4.

As moendas girem nas ilireceões indi-
cadas pelas flexas curvas da fig. 1 o -n
canoa é avançada como se indica peito,
fiCxag teclas, A grande massa do canoa
(Inc entra entre as moendtis C e- l b tem ta
sua grossura gradualmento reduzida. e-ta
corrente do sueco é forçada a voltar sobre,
a superficie peripherica da moenda dai
avanço 14,._que se vae elevando. A 'cor-
rente do sueco . é dividida em algumas
correntes comparativamerde grandes que,
correra facilmente para Leis° nos grau.
des carmes 4 e que ea.cm da parle eito-
vier da moenda D. A marra da calma no
ponto da cempeessão mais alta. entre as
moendas 11 e D. apparece como se mne-
tea pela fig. n. laia está firmemente
imitida entre as nervuras cooperantes 1

ondo pila é firmemente apertada
para a operação CO :Avanço dosejada, o
ao mesmo tempo firmemente comprimida.
para expulsar o sueco. O aperto mais
forte e et eonipressão MIMA' se eXerefan
nas margens exteriores das nervuras
grandes 3, e, devido no, modo pelo qual al.
nervuras são combinauaa uma com as ou-
tl'a3 (fig. 3), a eanna inoidaenão é mito
apertada contra os fundos . dos eanaiss
grandes 4, e a cereeente do sueco, que are
!neve para traz,pade aesint escapar-se fa

-cilmente por estes canaes.
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• t,
as nervuras da referida moenda, de . modo,
que escapamento do sueco da moenda
inferior ,se faz uniformemente Sobre toda
a largura ò a moenda;

5', uni moinho de capna, como se esta-
beleceu na reivindicação 1, em •que as
nervuras e os sulcos de 'cada . uma das
moendas ,tbem formatos semelhantes . o
são approximadamente de' , secção em
férmaate V;

6", um moinho de eanna-,- como se este:-
beim:eu nas figs. 1 'cultive as ner-
vuras menores,. de uma moenda são guar-
necidas de faces Internes oppastas • e pa-•
rallelas ás 'faces -laterrs -das 'nervuras
tti outra moenda::

7",, um moinho de caruma, .cionin se esta-
beleceu na reivindicação 1, tn tn que uma
das nu-tendas actua CA1110 1.1tYla moenda de
avanço e a outra como - unia moenda su-
perior, scudo-as uervurn3 a ("),•4 SUIc03,da
moenda • de avanço maiores do que os
clementes correspondentes:da moenda su-
perior;	 .1

8", tua moinho da canoa, como se esta-
beleceu na reivindicarão 1, incluindo uma
moenda de avanço, uma moenda superior
e unta moenda de descarga, sendo a mo-
enda superior disposta acima das outras -
duas moendas e , em cooperação com cilas;
as nervuras da moenda de avaneo são
digerentes das nervuras . da moenda de
descarga, de modo que se eXCI.•:.0
móagein différencial sobre a massa da
Canna entre as ultimas moendas e a mo-
enda superior:

9", um moinho de canna. corno se esta-
belecou nas. roivindicações 1. 3", e 8, •em
que o passo das nervuras da moenda su-
perior . o mesmo que o da moenda de
descarga, porém. menoa do raie o passo
das nervuras e dos sulcos da moenda de
avanço; •

um moinho da mama, como se es'-
tabelecei' na reivindicação I, em fl1;0
nervuras de 'passo Maior Se entenedin
para dentro do sulcos existentes entre as
nervuras de passo meettr; a moenda que
tem as nervuns de Menor passo é guar-
necida de sulcos intermediarios que osti"'.4.
opposlos aos sulcas leais largas da mo-
enda que 'tem nervuras de maior casso.

11, uni mobilie de eanna, earno se esta--
betem-ai na reivindicação 1. a fln, em mie .
o passo das nerauras da moenda de sul-
005 Mitis fundes é. pelo menos, iinas ve-
zes o passo das nervras da outra intimida.

/lio dc Janeiro,.28 da fevereiro de 1021.
— Por procuração, PedPo .1 idePien

V. 12.216 — 316moria1 deseriptieo daín-
• velif»,7o de (,‹unta novo. maehina para

ea:Tegar e descarregar navios e para
fins similaresa, para que pretende pri- n
-citrato de .invencCio Cuited Frua Com..
pany. estabelecida em Boston, Estado
dr; Masseekusetts, Estadw ifuidos
America, eassionarra de J • R. Seltutt,
ora tal-tecido

• •
A minha jilVelIM refere-se a um ap-,

parelho para transportar generos ou ar-
tigos de um caos para um navio ou vice-•
versa, c compreliende uma armação que
leva tuna serie de recepta,culos de co lida-
eção_supportados por carrentes que sfin
movidas por um.motor montado sobre, a
arlaeão.

A int/enes() pôde ser mais facilmente
comprehend"* pelos desenhos annexos,
cai que:

A. fig. 1 ti unia vista em perspecf ivá de
appareftto.

A fig. 2 1m-detalhe, mostranden,
irem:dado do ,aPparelbo nionta'da- Splireea
escotilha de um navio. ."

A -fie. :1 é um outro detalhe, mostrando
o mecaniSmo que mcree e„a -eorreate.
•A fig. Á d uni de.tallin do mecanismo c'e

esphera e enenixiyusado na extremtdmin
. do apparelin . que está sobre n cenvoz,
quando o referidu. apparellio está em ,l'un-
acionamento.

Ileferindo-sa aos desenhos, v-se,que
it a armação de viga que iam um compri-
mento . sufficiepte para se estender do
caeg ai é a escotilha. :Esta - a rreneão eleva
um par de correntes qa. roleta; 2, .sobre
as (munes estãossuppontedos," de. qualquer
medo adequado; cemo flor meio d.', traves-
sas, os receplactiles flexiveis 15. para a
roettneão de cachos-tle bananas, saecrosdo
assumir, ou outros artigos. OS
rem ao longo de abas adequadas dafar-
marlto da viga. Em cada extremidada. da
ármacão está mont,p njo . tun veio que:.
leva, nas pruximitlacbs das snas extre-
midades, as rodas dentadas 4-4 com as
mines engrenam Os elos da cArreid.e....As•
correntes :410 preferiVelnlentn feitaff.CTI1

, secções mie podem ser separada:, ,sando
que cada se.eeão leva diversw4 reseata,-
culost; c"-são basf:anto longas para formar

sacco pendento 5, destinada a dosear
até popáo do navio, sendo que d. refe..-
rido saco° tone m/ sua extremidade -in-
ferior, uni par' do rodas dentatias:,,
montadas ema unia barra transversal 13
mie leva um colete 7. Os pt , sos 8 --estão
ligados ás extremidades tio veio 6. Os-re-
ceptai:tilos são feitos de qualquer ,sub-
stancia, adequada, tlexivel e forte.: :1a1
mano a lona, e_são proso's a travessas
rujas extremidades. estão lixas ás cor-
rentes.	 .

Na extremidade • interior da armaeão
lo viga, ha ,. uma -armação d.e u.SLealsãO

Whe lava, na sua extreMidatie inferior.
as rodas 10..10: No rild0 tia armaçãti de
viga lia barras inelidadas 11, 11, que se
estendem para baixo. e mio são couve-
iiientemento li gadas á armação (le
As barras 11, 11 cruzam-se uma sobre zi
outra, a as suas ex(rmnidades salientes
12,- 12-forrnam-Maa".gé de 'para o velo 13
de um' jogo de rodas- 14, 14.

Na extremidade exterior da arriaaaãO,
. como se mostra nas fi,gs. 2 e 4, lia inn
mecanismo cie esphera e encaixe cujas
Partes .são preferivelmente de hronz"e.• A
peça de-encaixe 20 está presa ás barras
acapaladas 21 .'A peça espherica 32 está
presa a um' tablado que tem, em uma
extremidade, um bidco :35 que se apoia
sobre it convés 30.

Na extremidade da armação devign:
que está sobre o navio está montado um
Motor IG. que, como Se indica, ôt-ufa
motor rotativo a vapor.--coniquanto
possa empregar , um -motor electrice:
veie do referido motor move, por:melo
1.e 'um parafuso sem 'fiei e de- uma
roda dentada, um Nado/1E3 que • !'-astá
montado sobre chumaceiras da armação
de viga. Os . carretes 19 do veio 18 mo-
vem as rodas de engrenagem 20, 20, dos
veios.,21, 22, que 061ãO ,Diontados sobro a
armação; astes veios levam as rodas
dentadas 4-4. As , rodas livres 2:3-23
guiam os rain4.3 inferiores.; • das cor.
rentes. •

O motor 16 pôde , ser • gtiarnecido
uma mangueira flexivel. • por meioz,
qual sepôde fazer ligação a uni câil
cio de vapor do navio. Emprega-se mu
dispositivo adequado (que_ não está in-•
dieatlo). tal como unia corrente ui uni
alma), sobre a extremidade exterior do
navio para a. ligação do eprgentes , de

guindar. O saceo 5 Pdda ter um compri-
mento , adequado, .afim de attingir n5-
riias de . diversas pronindidade. As pe-
ças da . c,orrente. 'que ferroam' o saceo efj
são, recolbidaS, quando .o aPparelho
está fenecionando, »a extremidade da
man ina -que .Ctá selim 1 n • cães, onde
ena.9 , podem . ser- SIVD011adaS por braços
levados pela arniaie.to.

TeedO.3,0 apparelho Ode,. por come-
te.:er 1.1/pV!‘i 1) iz obl'e gs rOdaS 40.0

11. Quando dava 5m.' posto mu Ope-
ração, .a extremidade "do appárelho que
tem o motor é levada para o navio e
montada sobrit . o rfireauisMO , de
ra e apeai:kC _que está disposto na borda
da escotilha. , O motor é então ' operado,
afira de formar ii sacro 5 dentro do po-
rão, tisando-se um numero sufficiente
ILO seetelis da'currente. anode permit-
tir que a c...vacai:dada do sacro" attinja o
porão desejado. O motor é, então, opa-
de secções da corren'e, afim de permit-
-ctor »a direcerto da carga e descarga.
Quando se enruga no. eát34, os cachos ale
btmanas 1 ou outros , artigos, são conduzi-
dos do :cães para os reeepf acutos, e
transportados sobre a arniação do viga,
descendo .depois até a ex!.remidade de
descarga do apparelho, otide alies são
retirados	 •

E' Cvidente 1-Sti c a macb ina pôde ser
operada "em qualquer direcaão, podendo
ser utilisada paea n earragamentn ., e para
a descarga. As rodas 10 que , estão sobre
a extremidade qua • -assenta s;obre O cátes
o perPecanisono ciO espbera e encaixe
ove está na extremidade que assenta
sobre o navio permittera que leda a es-

rueçuta se- adapte aos movimentos do
navio em relação ao eái.

.Em resumo, reivindicai-nos corno pon-
tos e .cara`eteres constitutivos da pre-
sente invenção O seguinte.:

1, em uma ouachina Para carregar e
tleScarro gar navios otc., o seguinte:.
nom, armatjft.i rigitia, comprehentlendlt,
duas péças." dispostas ant ang,u1o, urna
relativamente á outra	 mmi appar taelli
conductor se apoia sobre a referida
arMa40 C OROcomprehende cifirentes.
sem fim guarnacidas de reeeptaculos
continceção; um motor supportado pela:
referida armação a diniosto para operar
o referido apparãlbo conductor, tendo
esse apparel h o eanduator unia parte es-
ticai ~portada pela armaçãb rigida rat;
sua extremidade exterior; e' nin jogo tie
rodas . removivel e tkait iaado a support au

a referida armação na sua parte central;
'2", uma Machina para carregar e des-

carregai'. tatuo se estabeleceu na. rei-
vindicação . 1, em tine a armação tent
rodas em uma extremidade, e um meca-
nismo' de esphera e encaixe na outra
extremidade.

filo da Jancir0. 7 de março de 1921'./
Por procuração, Pedro America Wer-

neek.,,,,	 (5 .'"iG I

rrprowolemeer.. ,	 -	 --O

*S0 11 BABES ANOITY111‘,S
lila- ia A-2:kic o1a

• - • •	 £> ;:r...:b	 •
;-

' 1 , oIataiiÓ	 •	 •.

Srs,a aecionistas:,--Ein cumpri mont.) ao dig.:
pasi tivo, legal e.dos tiossosestatatos, vimos na
itnalic1a,r1o; (Ereal,ores: ria trazar
ao vosso conbeciarent6 a de:Nig:ração a. expo-
sicão dos negocies da Cm:leal-1"AL , , acampa-
nliatla "do balanee, contas o parecei do -coa;
•
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:saibo fiscal, relativos ao periodo decorrido de
1 do janeiro a 30 do junho do corrente
.21,tno.

A companhia atraveason momentos diGiceis
com a crise da traços para o custeio de suas
grandes 'avoluma. Não sem grandes sacrlli•

ios conseguiu a sociedado manter as suas
plantaçõcia de cará çai baa.s condidies de tra-
tamento. A crise, porém, devido ás providen-
e.as tomadas pela directoria, soá, estamos
curto.3 inteiramente conjurada no proximo
anno agricola, no qual, se não tomassemos
taes providencias, mais se aggravaria a si-
tuação, peia, esparamos uma. grande colada',
41e café avaliada cm mais de 120.000 arro-
bas.

Clustelo de fazendas — Tendas() 'formada a
Companhia com os bens deseriptos na °seri-
plara do :Ma camstituiaão, sem dispar de
(maritais em dinheiro com que pudassa fazer
o custeio de suas propriedades agrieolas o
mais dosposas até a safaa deste armo, teve a.
directo ia noeassida de de recorrer ao cradito,
o qt,o fez por duas maneiras. Em primairo
togar, obterido do seu director-presidento o
emprostimo de varies quantias, somam:ido a
total do 124:03a$000, devidairente .kaeriptu-
rada seta conta carrente, Em segundo togar
por meio do compra, a prazo; convenientes,
do café cm caco existonte nas tulhas das duas
fazendas cm 1. do janeiro de 1921. e que eram
de propriedade do coronel Joaquim Piza, me-
dida que se no.; afigurou util, pois, com a
venda desso café, seriam obtidos e; recur-
vas nacossarics. • Maaiiante dalibera.4) da
dircrtleia, mistida pelo eonsalho Mscal,
eaactunn-so esta comum pela - quantia do
au0;00$, amai° 300,000a representadas por
troa letras da cambio, de cem contos do
réis cada uma (acc:esaidas dos juro; de
Ia "a ao anno), com 1;a:1aimento; respneti-
umente para 2'; de Janeiro. '2,a de abril
e 25 do masa de 192, e an0:030$, ca-
escripti radas em conta corrente do diroctor-
presidente ao (pwl, como se disse, pertencia o
referido atufa. Este café fui beneficiada, dan-
do 7.20 saccas de diversas qualidades, das
mins abico mil tinham sitia munidas para
Santos até junho ultimo.. Das saacas remotti-
das foram vendidas até a mesma data 4.111
a:ao praça de 2aarS71a200, livro de deapazas.
lista opina° não obodecau a intuitos do lu-
cro. No obstante. pela, estiznatiaa doa precava
do mercado em 30 de junho, ale-sa avaliar
em :214:74O, a parto de;:e café ainda no
vendida, (xistonte em Santos e nas fazandas.
Nossas condições estima-se cui a:511$10a o
excesso,do valor sobra a compra, excesso este
mio desapaarece se considerarem os juros da.
compra fePa.

Armazout nas fazendas — Tendu-SC dibsol-
kidu a firma Joaquim l'iza Irmão, que man-
tinha na razoada da Faca um armam para
aupprimenta do materiaca o geleros diversos
ás duas fazendas o ao seu pessoal, resolveu a
directoria promover a autuação da firma Piza
Machado Comp. eu, suceessão áquella, com
o capital do 00:000,', do qual a matado foi
fornecido pela Companhia, como soda com-
manditaria, e as outras duas quartas partes
pelos Srs. , Pevides Viu Penteado e Joaquim
Cabide! do Oliveira Machado, socios sulidario;

gerentos. A firma está funedouando sada-
lactoriamente, tendo sido orespoctivo .contra-
'ato, que data do 7 de junhoUltimo. delj.la,-
'mente arahivado na Junta Cammercial da São

Augmento de capital -- De =asai° com a
avaliação Mictai da ('aorapsubia existiam nas
fazendas 325.0.)0 'véstia café novos. Como o CS-
to (lasses calemas, cmquanto não produzirem,

'pão reprosenta propriamente despesa de
cuatelo, mas sim augruento de activo, polo va-
. er ascensional de pó de café, á medida ,que
o desenvolve, deliberou a directoria. arbitra

•
RAIANO Cour. DO ACTIVO E PASSIVO PROCEDIDO CU

ai) yr asno DE •a21

ataco• • -
Fazetala da Faca- , 	 •
Fazenda nella Visa 	
Cauções aia Directaria 	
Contas correntes (devedores).
Caixa (saldo existento) 	
Piza 15‘lachado	 0-nnp. (n/

parte do capital da arma). * .
Cafés para vendar (em Santos

e nas razoa ata)	
Lueuo; e pozdas.... 	

	

,	 •Porsare

Capital 	 ../.. ••••• ,	 	
Cauções da Directoria 	 .
Contas correntes (credores)..
Lotaras a pagar 	
Conta do pessoal (a paarar eia

julho) 	

	

_ .1-	
,

2.010578351:0

DEItOssTair. I0 na coará DI aUC1103 E Moas

Lucro; obtidos na
compra de ca-
fés 	

Costeio (saldo
desta conta)... 1a5:320aaaa

Juros e descontos

De,spazas goracs
(idem) . 	 	 taa:271£2,00

Lucros o verdas.; 	 27a:4225170

234:0335370 25,1:0335370

• fio de Saneie°. 30 do junho de 1021. —"O
guarda-livres. Julio flutues. — O diroetor-pen-
sidefate, :marfim de . Tolda Piza e Almeila.

rAntow•
O conselho fiscal, abaixo assignado, cio

cumprimento das suas atribuições, declara
que, tendo examinado detidamente o relatorlo,
balanço c contas da Companhia: Agricola Totc-
do Piza. relativos aci semestre 'decorrido de
de janeiro a ao do jualio, do corrente atino.
bem- corno os livro de -sua emripturação, o
verificando a sua exactidão, é do parecer quo
sejam todas as contas approvadas o louvando-
ao a directoria pqla sua criteriosa gestão.

fio do Janeiro, 27 de satembro de 192a. --
Ltd: de . Teledo Pico Sobrinho. --Plinio de
Cotio!' Moreira e Costa. -- Moacy p de a'otaaie

(s.no7)

•

tie01.132):3,1111111. :ntA ratl tt tia Perro
Norte do "'?tivaná,

Panem ao CONSI/L110

Sr.a accionistas — Os membros do con-
selho fiscal, abaixo aSsiguados, examinaram o
balanço 'desta companhia, reicrento ao exer-
cido do 1920. bem assim os documentos res-
pectivos. Tendo achado tudo exacto na melhor
'ordem, são dcaparacer que sejam approvadws
as contas naquolle penedo e os domais actos
da directoria a elle referente.

alio de Janeiro, 20 de outubro de 1921.—
Oeraldo Voe14.—Pedro Pernambuco. —Ismael

Olireira

CELATento n.t DinEeronta

SCs. anionistas—Temos a haura de apre-
sentar-vos o relatorio desta directoria, rela-
tava) ao exercido de 1920.

A receita total da estraAa, nesse íamo. foi
do Na:101a:22i. contra 101:9a1San, em 1919.
12A (418as2r0:it5aLtotal foi daa 138:039atia7 contra0: 

.0 .nono do 1920 apresenta, portanto, um
deficit do 3a:4181113 contra 18:520$178, em
1919, tendo havido uma receita para mais
comparada com a do anuo do 191a,
1:229tail1 o uma despeza iâuairocate Suporior
de 1S:1i7i0.

O éxiguo augmmto do tarifas contendido
paio governo do estado doa Paraná o que
c,oineaon a vigorar -aos '21-de-setembro, foi.
como vades, inautridente para attendo:
cobertura das despesas, cuja elevação é, pita-
cipahnento, devida ás ch.eumstandas decor-
rentes da gréve de outubro, isto i) o augrnonte
de salario concedido a todo o pa sseai O a
roducção, para oito, do numero de horas du
trabalho diario.	 -	 -

Outras cousas contribuiram ainda para o
acerescirao da despesa, de entra as quaes'so-
brcsaeuri: .9 eaC2ssia0 cu:to por que foram

para augmentp do activo es quantias de réis
40:000$ c 24:000a, gastos respectivamente nas
Fazendas da Faca e Della - Vista, coro o tra-
to dos referidos cafezaos novos.

Foram feitas, tambor)), durante o shmestre,
uma casa para empregadosana Bel/a-Vista, e
um paiol para nilibo,. na Fazenda da raea,
gastando-se nessas constracdies„ respectiva-
mente, as quantias do 4:000a 2:9315a00, que
foram levadas á conta do augménto (19
activo.

Alovimanto geral financeiro—Pelos balanços
, animes pade-se verificas. o Movimento geral
financeiro da Companhia. A' conta de custeio
propriamente dita que figuaa no balanço do
lucros e perdas cara OS:32000, deve
acereaseentar-ae, para obter-se a somou, das
despazas feitas nas alua -fazendata -as-quan-
tias gastas com o trata . do caga novo, con-
struo:aos novas, compras do - porco; e auto-
movois o quota da companhia no capital da
firma Piza, afa,chada a; Comp., quantias que.
importam num total ao 107:885500a.

As despezaá gemes importaram em réis
51:2115200, sendo que a sua maior parto a
coastituida pe:cs ordenados, da directoria.

A companhia aluda - não teve receita. 'rel-
i a-lia com a safra d,este anua), avaliada em

cerca do 42 mil arrobas o que não consta o
nexo podia constar do hararça encerrado oM
30 de junho. Até agora sa tua deapezas, da
Modo que nenhuns dividendo Oda distribuir
aos SOUS accionista. Se entretanto 03 preços
do cata se mantiverem ' bons, o resultado da
presente safra será, safficiento para o custeio
da cnumanala até ítO de junho do proxirno
anno e liauidação de seus compromissos.
, Conclusão. Como so viu, o rolatoniodo pri•
melro semestr.: nada mais-ú do que uma no-
ticia da organizaçao dos serviços da socladade,
visto não coutar ainda dla inala do que. cssa
semestre da divida. Os elementos que possi,
porém, garantem-lhe um prospero e segar°
futuro.

Mais amplos iafortima encontrarão os senho-
ras acoionistas, nos doenmeatos que a este
acompanham, estando ainda' 'os 'directoras
promptos a ministrar os esclarecimentos que
lhes sejam pedidos.

do Janeiro, 1 do julho do 1021. —
Joaquim de Tolédo Piza c Aluzeida, (Uivam--
presidento.—Dr Mi: 1'. Figueira de Mello,
director-gerente.— alaciakulaas ziaaraledo Piza,
director-aecretario.

4S;11:261:4000
Lal0:0005000

159:000A09
131:813a9a0

wusín

nci:p000n

21t 10%00i)
275:422a17o

2.i00:O0O') iO
1.50:000a ,OO

;330:004.:00

1G:201030

6:611$203 ,



1	
Activo

Concessaci, ditz.eitOs e privilca
gios

Linhas em trafego 	
Levantamento de cadastra 	 :
Despezaa com novas . CIOU+

propriaasks 	
Acções em caução da din..

etoria 	
Davedores diversos 	

inoxarifado 	
Caixa & bancos.... assa-
Obaigaçõas
Juros vencidos sobre obria

gaçõas em cavteira 	
DÁcit 1909 — 192) 	 _a

G31:samono
3. Vr"3:53754%

20 : 81 1 a320

1:G525609

47:5555000
273:0875100

:105$099
ai:9'437U
2:3925710

• 121590-'s
41a:8003081

z------
039:	 07J

S, l ou O. — Jo10 Te.ixetra Soares,
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à

'adquiridos, não só no estran geiro aomo no
-Proprio pais, os matados o conbUstiveis, em
geral, in,dispén7sawis á . conservaçalo da linha
O á manutenção regular do trafego; o maior
numero de dormentes substituidon as impo-
laudas dispeudidas com «Seguras contra
cendios» e na «Reparação do •• vagões», o
finalmente, uma pequena redueçao verificada
no transporto do mereadmias e aniniaes,

• •,

osnrananaltia tastraalaa de 'Perro
São Paulo lEasiaa Grande

PARECER Do COYSELHO FISCAL

O consalho fiscal da Companhia Esteada
de Ferro São Paulo Pdo Granda, tendo exaaa
minado o balanço, contas e toios OS domai
dceamen LOS refOreutes ao exercido tiniu
em 31 de dezembro de 1919, que lhe foram
apresentados, e verificado' a regularidade da -
toda a eseripturação, é da parecer que se-
jam approvaaos não só o referida balanço e
contas, como tambem todos os outros actos
da directoria praticados durante o oxercicia
para o dqsompenho da sua gestão.

!lio de Janeiro. 18 do setembro de, 1921a
—Pedro Pernawbueo. — I. de O.
Cesar Á. da Silva, supplente em .exercicio.

ENJICRUO DE 10ZU,.

Srs. accionistas—Tenho a honra das apre-
se:atar-vos o regatorio desta diretoria, roa
lativamento ao exercicio do 1020.

- A extensão das linha principaes-so multava
a mesma do anuo • anterior por se não
haver ateato ao trafega nenhum trecaa
novo.
• A receita bruta subiu a 17.90161S$311
assim discriminada:

1° )	 Linhas garantidas

Linha Itararéalarnguay....:
	

r,.Nno:essnos
Sã') Francisco 	  aaaa

	 3.111.:785aaaa
Serrinha 	
	

020:598$223
--------------
10.607:1095288

20 )	 drreitda.la

E.straila do Ferio do Paraná 7.207:211502a

. 	

Relativamente ao anuo de 1919, lsotivo
uns augmeasto de2.187:2525967 na, remita• _

como attestain os dados cstatiaticoa que se
acham no escriptorio da Companhia Estrada
de Forsti S. Paulo-Rio Grande, a cujo cargo
(SUAS 03 nossoa serviços. Estes continuam a'
elreetuar•sa com muita regularidade, o que
põe em relevo o litteresse dessa companhia
polo nosso desenvoiiimento.

Companhia Estrada cie Ferro Norte do Pa•y.
raná.—Jorlo Teixeira Soares, presidentet

.Passivo

Ui:40050a
2.733:4905803

887:335a818
30:laa$20a
47:6335099
83:015$200

622:51aJa10
.175717

'5.039:9a15775

paul-douto. -VG ruardas-livrOj;	 Perroira.

(2.8ps)

gorai :a sando 1.031:7863058 nas linhas ga-
rantidas e 1.102:1665899 na arrendada:

1° )— Linhas getrantidas'

Linha Itara.réatiruguay 	 183:0•15221
São Francisco 	 	 7g5:51abast
Sarrinha.. ........ 	 ta	 176:2G0559a

L081:7865038
Lintpt arrendou

Estrada de Ferro do Paraul /.102:15658a)

- 2.48'7:252595'7
.	 •

As dospozas, por sua vez, ereSeeram ‘1,s
2.i71:0200T2 corno so demonstra;
- ia-a-Linhar-garantidas:
Linha Itarará-Lfrugaay 	 -;	 775:89
São Francisco 	 	 612: 302$205
Serrinha. aa. 	 	 36:172500a

1.121:12350a9
a.)n—T,inha arrandada:-

Estrada de Ferro da Paraná.	 7a7:19a3J03
-a 	

Somma 	 •	 2.171:G20502

-so, pois, que ila,s linhas garantidas /louva
sim aumento cie despb •sa que excedeu ao da
reapêctiva receita em 339:6305001; • na Pa-
raná, ao eontravio, o augmesno da receita foi
de 0a5:2085993 sobro o da despeza.

O accreschno sensivel da raceita de todas
as nossas linhas foi devido principalmente á
•levam° do tarifas concedida, paio Governo
nos termos da informação constante do rola-
aario anterior, e de Coe nos beneficiamos 'a
partir de 1° de junho. E, nlo fóra, o inicio
da tremenda crise que ora atravessamos e de
cujas consequencias muito se resentits o com-
mareio de madeira e herva-matte, principaes
produatas dog Watb2,9 quo servimos, muito

superior teria.sido o alludilo aceresekno,
isso que taesa productoa são o elemento preaa
ponderante na constitniaão das nuns rendas::

Além disso, outraá cagas contribuiralli
ainda para que Os resultados alcançados não
fossem mais satisfactarlos cabendo-nos mana
cianar o preço crescente Cloa materiaes
poissavels is conservação das linhas da ré ,e o
manutenaiio regular doa seus varias serviços;

depresso do cambio desfavoravel a quem
se não pólo fuatar •á ao:diligencia - da impor-
tação; o =sive' augmento dos vencimentos e
aalario• do todo o pessoal, bem como a redu-
e0o a o:to do numero de horas do trabalho
(liará, corri:iças medianta as quaes conce-
deu-se a elevarão de tarifas; as despezas de-
correntes da *13i da accidentes do trabalhO,
bojo reconhecidas entro as de custeio e, final-
mente, a permanencia do nossos vages nas
lamas com que munamos trafego mutuo, sem
a correspondente utilização do material do
sua propriedade.

Não nos foi, assim, passivo/ manter o
dasejaael equilibrio cii cada. uma das li-
nhas garantidas, a despeita da regimon da
mais severa economia, pois, coinquanto me-
lhorada, a sitaaaaa da linha do Itararé
Bruguay ainda ficou. muito longe da do Ser-
rinisa, c S. Franel.:ca, cabendo observar qua
03 resultados • dota ultima, effectivamente
animadores, estão, todavia, sujeitos a tlu-
etua.çaies talvez conaidera vcis, dada a natureza
do seu trafego.

Aonta, do custeio das nossas linhas das-
peraielfm-s.e, durante o anuo, 4dis :00510
nos seguirdes melhoramentos: mOdificaçao
ampliação da c:aplana:1a de Ponta. Grossa.
inats s conatruiram urna caixa d'aana de 161
motras cnbicos, com dons hydrantes, um de-
posito' para novo machinaa, uma casa para
mstallação sanita:orla, paquenas modificações
no e lilicio o molhoramento da cobartura.
platafoama, installinido-se uma halança coara
capacidade de GO toneladas, construcaaao da
duas casas para moradia dos guardas de com-
In:silveis; reforma sanitaria na estação do
Itarara o entras; substituição dos trilhos de
22 1/2 kilos por outros do 30, entre os kilo-
metros 61 e 111, norte, da linha Itararé-
'Cruguay; augmento do numero do dormentes
na Baba Itararé-S. João, idem, da capa-
cidade da caixa d'agua, da estação do S. Fran-
cisco, e, fluaimente, lastramentN da linha
com pedra britada comVarias trechos.

Por conta da taxa adaicional, a que sa re-
fere a portaria da 12 de abril, prolongou-se a,
plataforma da esla,aão do Castro, construiu-sia
um deposito do madeira em Offscinas, uns
muro do arrimo no ailometro 122 da linha.
S. Francisco c fizelonsase cercas entro llansa
e Porto Uniao.

Infalizatente • - registamoa ainda em janeiro
nova gréve do pessoal operarlo a quo, não
obstante bons o diligassta, s3 daixon influen-
ciar pôr defuntos anarchistas, impondo-noa

contingeacia da cl nensar os omprogados
reapansavela e apiaella -r para a policia, do
accardo com a fiscalização, para a repressão
do movimento sedicioso iniciado. A despeita
da danamnizaaaa verificada em varies trechos
da linha e obras (Farta, ficou dentro do oito
dias restabelecida a normalidade dos nosso.*
serviaoa da trafego, que continuam sendo sisa
tistactoriainente exemitadoa. •

Do. modo geral. foram as nossas linhas mau-
tidas em biaaa coluliaGea do conservaaão:
assim como as oaiaimma, deposites, estações O
todo o material rodante, &libera o eXCUS3 doi
trabalho a que toem sido sujeitos.

Vencida a CriS3 aguda do momento, espe-
ramos que cm futuro não remoto (nitrai sia
nossas ihmiias cai pariodo do franca prespea
rilade.

Rio da Janeiro, 18 de outubro do 14321. -ii
João Teix,eira Soai-p, prasidanta,	 _

D•klállÇO Du 31 DD Dtzpirno Da 1023

Obrigações 	 • a. 	
Fundo de reserva' 	 asa
Fundo de amortização.. .a •

Caução da directoria. 	 .a
Credores dive'rsos. ....... ..a
Brazil Piailway C°  •
Contas a r_esolaDizar. 	 a

t
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Mil réis ouro •

BAUNÇO cum EU 31 n.gutztpno Dt 10:10
Em moeda miLréia Gizo,

"" • .	 -iatrotti

pare: réis oiffew
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4) Concessões, arrendamentos e
despozas de capital:
Valor da concessão e despesas de

crlistrucção das inibas itararé-
altaguay, o 8. Francisco desde o
inicio ate 31 de dezembro do 1005. 31.593:11G:i352

' Dospezas feitas de 1 do janeiro de
1007 a 31 de dezembro do 19M

Sarriças de estudos o construção,
despezas litiatice:ra.s, etc:

. a) Linha Ita7..are4irtiguay 	  24.245:241550a
b) Lnha 8. Francisco-Porto União 	  23.588:30390
c) Linha Serrinha-Porto Amazonas 	  4.312:457$814
d) . Linha Parampaneuta 	 .. 3.401:570581á
a) Material :rodante a distribuir

entre as linhas 	 • 	 	  2.801:100521U

I 2) RN indos das linhas a construir:
:a) Pealettgamowo Norte do Parauá.Ç	 53:5435551
,b) lla.»al 41. r.: Guarapuava 	 J	 221:0315238
; c) Linha Pori4 da União ao Rio Pa-

raid 	 	 702:0805311
; d) Linha Porto Alegro á Estrada de

Ferro D. Theroza Christian 	 	 231:271$2í0
c) Linha Estrada de Ferro D. The-

reza. Christiva a Juagná, 	 ...	 n:231$405
() Linha Coitada Mineira a Ourinhos 	 3 :UW21,

. g) Variante Jaguariabyval-tarar..	 5:1505528
14) . Linha Transparaguiya 	 	 7•157,425
i) União da VicZoria. kilometro 110

-Valia do lguassit 	 	 1:81755'12

3) Dcspozas do capital na liam
'arrendada Estrada do Ferro do
Paraná. 	 	  .„

.	 4) . Bens do raiz:
a) Tern:loa o trapiches em Porto

• D. Podro 1I 	 	 140:291557.20
b) Terrenos em Porto da Uniko,	 	 2a:5225371

• 5) Material diletante
' ti) °nus da omissão das obrigações .........
• 7) Valores em carteira 	

8) Société Gén,Srale-Coataa
polia:

, a) Ditillelf O 	  . 	 	 14:616$356
. b) Títulos (Finyling Brasileiro 51,,
;	 -1011 .42 302.551-15-0)........ 1.308:134125

0) Covorno Fecieni do Brasil:
Saldo da garan(ia de juras do Jon

• 265.1:13-11-3 	

. •	 ,t
1) Capitai o acções:

50.000 acçaos de fra. 500.: . '; ... a-..
2 Einprestimo estorno	 	
3 Obrigaçõea autorizadas 	
4 Obrigações:

Coupons a pagar	 . 	
Obrigações 5 /  amortizados 	

5) Credores diversos:
(1) Brazil Itailway Company  -
b) Imposto francez a pagar sobre

obrigaçÕes (4° trimestre 19b) 	
c) Société Généralo c/impostos e

direitcs.. 	
d) Companhia . Estrada do Perro

Norte Paraná.. •...••••••••••••• .

O) Exploração das linhas dd cosi-
anão e das arrendadas:

a) Despesas de capital na linha ar-
rendada Estrada do Ferro do
Paraná °Efectuadas pela Paraná
llailway Company, conforme de-
creto n. 9.2i0 e contracto 	

b) Credores

7) Amortizações: 	 4
Material f/uctuante 	

8) lleaerras. 	 .. 	
9) Contas do ordena:

a) Caução da directoria 	
6) Juros sobre obrigaeA.5. do

•

arsasemieriew

.	 .
1175:81.43G1

00:46052,81
11,517:32`.4960

15000

1.T67:0à081

2.537:722$1W
60:160%989

157:3935,105

20:5165112

0227&0

1.35-Áii224150

2.5N:050$071

5 Vo"

r	 40) Dovedores diversos 	
I II) Dobentu pistas-- Imposto frau-' 
,C32 a recuparar 	  ...

1) Fundos na Société Généralo:
Société Générale Paris 	

13) Exploração das linhas do cosi-
cessão o das arrendadas:
a) Caixa 'o Bancos 	

.bj Alesosarirado 	
'o) Devedores divorsus.

11) Contas do ordem:
a) Dopeaita dos administradores-.

! b) Juros sobro titylps c.a carteira..

.....
•

•	 4,-4
.......

•

95:892$020
1.273:2325853

818:5305866

123:5505000
3703310

2:

IIMNIONIAll	 .

118.988:262j337

t8653833:1

U3:920$31

a.

610:083013
1.255:002$851

1.533:000$210

ON:U05512.

33:0871510'

Si:1.0.4013

2.50,1:0505971
757:4105319

• •
• •

103:5505000
501:8205561

-77

8.825:090*000
08.159:915550G

1.419:055300u

1. m:4 1,s1 61‘

245 3:4J-15203

44:00152,11
2.922:10912

3.71389.351

025:3705551

118.989:202037

- --,_Compaahlaistrixia deforrp_S. Paula-Rio Grande.-: Joa2 Tctkeird 5'oares pEesidcate,-4._ rerreir_a, cbm da CoutaLiiidade.
ê8091/
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SOCIEDADES CIVIS
ffinewroa..,~apaw.~.._.~.~.

4....5.isoei.eWS.o dos Operarion tia
Companhia de Inação O

rCQIdo Corcovado•

	

.	 Eztracto de estatutcil

A Associação dos Operários da Companbia
ci Fi.:.ção o Tecidos Corcovado, insfallada a
t7 do julho de 10, nesta Cnital, onde
tem sua séde, será cemposta de emprega-
dos da. fabrica que lhe d4 -0 . 11.(me. Tem por
Em

'
 assistencia, instrecção, :anexai,

diversGes e amparo racral c material ao3
:oris assosiados.

A Associação será administrada por , orna.
dirreiaria conipesta do 27 merobrls, eleitos
;.iiimalmente para OS '.4311illtO3 eargeSt pre-
scieute, vice•presidente, 1° o 2 3 seeretarios,

	

e	 procuradores, 1" e 2' tiib1iot1secarlo3
18 conselheiros.
As commissiks dit-irlimidoras e Vigilância

abos e. perrnatréntos serão campos-
tf-. de :; membro': do Conselho, cada -MOI!

C01.11pcie ao Presidente representar a As-
socj:ici cio Juizo cm faca dello, peuleildo
Ostti nmudatatios. quando nocessario..

(4, .(•,elfs não respondem subsi liariamente,
pelas Cirigaças (Jur a administração

e:.prossa cu inteacianalreento em nome
.A,.zeelação.

Lics c-.tatutes, depois de approvados, não
p l.a f̂ e: . ão 'ser reformadas, ou aleradrosy -s.ta

psa . urra asuiléa gorai amnunciada
;rr e spm:o do t dits. A Asseciaçãa sá po-

	

derá	 di:sSOIVida por • rna-nife?ta -e eoh.pxr-n

, :,(13 init:oss.:1,11(1.,.:cie • rle -preencher oa
1114 nual'ardo aut 1'Sn :to da aszeinbléa

coniocacia osi ia . ssarusate p..ra esaa fim
CV.::0 de 1 :i dias seguldo3, em jornaes

niakr circularão e com a preser.(> de
n.Liaci .. dOae.us socios quites.

( io liquido de seu patelteenie, nesse:
sord entregue á ,(Casa dc Saccorros da

4 .(r.;::inliia CerMraci0.::
mas foram approvados em As-

ul . lér, lieral de lá de ag,r.sto de 10:20.

ANNUNCIOS
s..:,ompanhia (UN 3P:t. opap,:a.nd a

1'a t io Lie:1
Loira

Cc .:Aedo:da Ar.onyraa
sã- ro • ividados Os Si's. su -SeriOtires 410

a se rol:Wire:a cio as;enibléa

	

r›:-.31 de formai . iio. á rua da	 n.
áfiC:ar, àS" 1: ; hera s do proximo dia 26.

pea ouvirem ler os e.:triitliuS e elegerem w:
caio trti de proecdo,. á avalia00

patrimonio

	

•	 •

ciz •J Janeiro, 2 ,..)	 outb l iro do 1021 -
(5.8t 1)1

ulpanhi a do Navegar:tio
i:ra feiro

Scr, n esavidados es Srs. aceiouistas desta
a realizar, dentro de cinco dias,

terceira entrada do capital das respectivas
..e0o9, na • impertancia correspondente

Pia do^Janeko, 2.0 de ovttubro de 1921.-
A clireal"c; . i:t.	 (5.6'131

Decieslac;i10
A Standard OH Company of Firazil, pelo soa

gerente abaixo assignado. declara, para os
fins convcniontes, ter perdido os recibos das
seguintes Ca/1025 feitas na thosourada
Estrada do Ferro Cntral do Brasil:

De 2:é005i- para garantia da proposta apre-
sentada na concurrencia publica ti. 3, reali-
zada em 28 de novembro de lIMO, para o
fornecimento do oleos lubrificantes rara a
a° divisão em 1920

D3 1:00O 3 para garantia da proposta apre-
sentada na coucurrencia publica n. 1, reali-
rada em 26 de novembro do 1919, para o
fornecimento de agua raz, kerozono, carbo-
roto, oleo, carvão, alcool c outros artigos efil
1920,

E, para constar, faz-se a presente do;la-:
ração afim de que produza os c[Tcito de di-
reito.

Elo de Janeiro, 21 de outubro de 1921.-
Siandarcl Oil Company of Crani: it. F. Foster,
gerente.	 (5.79:.;)
4901.1114	

,CLupvezta de 14".:(1111.caçõeg
Coonouticas

SIO cans-idados os Sr.. subseriptoros para
se reunirem em primeira. assembléa geral, no
dia 31 de outubro de 1921, ás 5 1/2 horas da
tarde

'
 á rea do Ouvidor n. 69, sabrado, alho

de se deliberar sobro a approvação dos esta-
tutos e sobre a condituic..ão da empreza. .

fio de Janeiro, 21 do outubro do 1921.-
0 incorporador, nave lienw	 do Lemo.,..

(j. TOS)

S. A.	 ntt torio 1-l'otaroà,,m0

CONVOCAGO

"jia COnvidadoz aecionistas da S. A.
..Sana.lorio Botafogo, a so reunirem cm asseie-

blén geral cslraordinat ia, Er; dia 27 do cor--
rente, á rda D. narelana i. 12:1, ás li horas
da wrih ji. aliei do rt • R)1Verenit sobre an-
gmento de capital social e consequentc rofor-
ma dos estatutos.

11.0 de Jim e., 21 do outubro de 1011.-
A 

li cuca Aniz iii 31

(1. Ii•1uidatruio	
.

nag.ran O rateio men ce
1;,(.?	 aos credor;:s airegraphaMs desta
ia Vencia , intic	 de 1 ás ti. 1:oras
ca	 au'! o dia 28 do corrente. á rua
da A1ut;.:.zi u.	 suyu: ;;.

rren-s ituru :Municipal do
Pocesi	 (:a Idas

(Estalo do Minas Gora os)

de juros de a (, do amues-
láuo municipal. ernis,:i.o ao par de ;'20:000;;
por 45 211110, cum sorteio.; annuaes e jures
semtstrae , , dento d (11111:;:t parte das
nindas municipa•s.

Para, seiencia dos interessados; torna-se
publico que. a parir da t do novembro pro-
Niino, na. tbesouraria da Pref,:itura, o pa-
garão o,: jures de 10 '';'„ do primeiro somestre,
a se. vencer nessa data, emprestimo muni-
cipl de 1921, exigiu-to-se a ar,resnntação dns
respectivas cautelas, , para a effectividade da
pagamento.

Po	 dede Caldas, 5 ec cutubro de 1921.

Companhia 1;.Le
do Linho de :Supl.....

ASSESIBLE.1 GnAL EXTRAORDI:A
411

Sao convidados os Srs. accionist'S.a,
nnirom em assernbléa geral extraor
no salão do predia ti. 3G da, rua Viscondi,
/abanam, no dia 28 do corrente mez, áá' .
ho"as, para deliberarem sobro assumpto dtj
inc ecsao gera/.

llio de Janeiro, 19 do outubro de 102.1:->
Aitecuia Fernattdcs dos Sailtos, presidente,:

ISIessa fallida tio ]Ualteo Frau-
; • rez para o lt3rasil

ts syildiccs da fallencia do Panca R:men
^ para o Itrasl teem a honra do parlicipar aos
credores do mono ban,o ,que, por demsão
eo morais imo tl Ido:: juiz do direito da
Vara divo' do Distrito Federal, foi proroga-
do par.i o dia 8 do outubro proximo lutare o
prazo para a apresentnão das do .laraçõos
documentos jusdlicativa .; de wetro, e que a
assemblea do ered .ros terá togar no dia 27 du
mesmo ma, ás 12 horas na sala das audicti-
cias do FOVUT71 á riu:, Nlooues vieira nlipoNy
152. - Os	 ('ré lit Fctteir
et de l' Ano:ritme dtt Sod.-Lanco .11 n;2:otheearier
c Agricc/n. dc iiivas Gerar,. - Battco I;ertna-
nic() cbz Anterfra do Sol.	 (5.330

Ivrefeitura do Ni( Itero:r

Avott.cts um 1016

Ficam avisados os Srs. rorta.lorc g do apoli-
res d) craprestimo de •1916 que, a partir desta
data os respectivos cupons Snr:10 pagos ene
Nal-leras-, no edificio Woreitora. ficando
assim httendid p.3 as constantes iscilicitzutçõoos..
ne ,ise sentido recebidas cios interes,ade.s.

ni0 do Jainiro, L de outubro do 192 I..

Coinpanhiit :nrasiltVira,
Productus

Curtvida-se os. Srs. accionista a reunirem"-
cai assetni ibia geral extranudinaria, em 2i.

do corrente, uo salto da roa Visconde de
Inbaárna 36, ás 1 'I. horas da tarde, vira
teu iar-se da rearma dos estatutos o a ii,!.,macnto
do capital.

Rio do Janeiro, 2 ,) do onto nmo do 10N.- A
dircceritt.	 (3.:85)

/Companhia de rIttc:ii,o e Te-
eidos 11,11t,g6ewzo

Emprest'uto df, 2 403:000; em 1.2.000
c.debenttures

Varam amortizatias mais 180 debettettret
e.npr2s t lintN , com ti couroi) n. 49, tio

N'atCr H f:mi j a:1J	 noineros;
31:3. ar..7.?.

4-.VS a .1.'áte:
. g 2 a 10..7s.;

11.018 a 11.077
ficando deste modo, com as antoriormenta
r!...a.tacirs, reduzidas a 10.71.0 as ticl.r pait-

s ein circulação, na importanoia de réis
2.1 18 :000R!00.

Rio da Janeiro., 20 de outubro cie 1;J21.,7----8)
A directo t a.	

; . 7

,JP
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OBR,4$ QUE SE ACHAM A' VEJA
•

`-AVIStY •

	

As enComincnaas de Olu	 que não

• foram acompanhadas da imp.ortancia
destinada ds dospezas de porte a regi4r0.• ,	 -	 •

:-310 Correio não serão attendidos; não se
podendo acceitar, eia pagamento de obras,
ou de exemplares do .cDiario

,sellos.do Correi°, ou estampilhas do sello
Idhosiv,o,	 .

Ag, vencias superiores a 100$000 tecla
abatiraento de 15 ‘.-'0 (art.. 42 do IleqnIa-

mento). •
As obras que estão ' essignsladas com

din	 — pertencem aos diversos

Ministerlos e . não toem abatimento. ex-

. cepto a *Leis Ustules da Ftopublica*, que
teem o abatimento do 30 c,•.0 ,an. virtude-
do Officio do blinisterie da Justiça nu-
zero 1.204, de 3 de agosto de 1904.

Nx	 •

dui,az uri ' o de Legislaçáo de Fazencia, por
Alfomio Duarto

Anuo cle	 6$000
Anno de 1917 	 	 10%400
Anuo tio 1918 	 	 • $3000

8$000Anuo de 1910 	

: Accidentea do trabalho (Decrs,u.
13.493	 13.488)' 	 	 :5200

'Acção Penal tAmplia o). Lm! 11. 028,
*do 2 .3 c1b outubro, e decreto u. 3.-175,
de 4 do novembro ao 1590.— ,, $300

aãua (Ilogult:mento para a arrecatinão
das :iaxa,s do coa:sucio dl. Doer. nu-
mero 11.521, de 10. do- r_larço do
1015.. . • ******* 	 .	 	 • $500

Agricultura (Cria o Miuisterio Ca) .,
Deer. n. L600, do 29 do dozernlara
do . 1900 	 	 .....	 $500

A,Ifandegas Melatorin aprní...ontado ao
Ministerio.t ,a -Fazenda sobro fiscali-
za(. ão das), por Leopoldo.L. de Men-
ear • . 	 	 15000

Armazens - geraos (Regulamento para o
estalte1oçimenj.0 de). Doer. n. 1:102,
do 23 de novembro ue -19I3.. 	 $500.	 .

Ast ronomio .(Traité d'), (.1.1 E,
Liais . . 	  	 ..	 4000

auranj	 Typos de obras d'arte
M	 •	 oa0000

•
-•-••

Balsa dos Corretores, Illtreadorias e Na-
vios (Cr,:a a). Doer. n. 8.219, dá
22 de setembro de 1910: Doer.. nu-
mero 9.204, de 2S de de •cembro cio
1911. (12á novo regulamento e Regi-
mento Intorno)	 	 ..	 13000•

:Bancos	 Certeira de RedesconÉo!: no
:flanco do Brasil (Dec. n.	 do.

. 21 de janeiro do 1921), Fiscatizactio
dos bancos e casas banca)-ias (Dá-
ereto LL.. 1 .1.728, de 10 (11 março do
'1921), Fiscalização das openntles
cambilles e bancarias "(Der. nllMero
14.857, da 1 de junho de 1021), W00

Caixa de niunázzacjie (11G,gummentjr7ll).
Deereto n. 6.711, za a 7 . do novembro
de 1907 	 • 	 	 1;3000

•Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt do Sá (M) 	  10000

Casamento Civil • (Lei do). llecapitula-
00 em ornem • alphabetiea, por M.
André c/a Rocha 	 	 95000

Codigo Civil Brasileiro (L-,1 n.

reeç'Cres ordenadas p.iate: n. 3
de 1 de jaDoiro de 10 .10,. com aq cor-

dg 15 do janqiro dó 1919 (M), 2$000
Codigo _Civil Brasileiro. Trabalhos rela-

tivos ft, sua elaboração (M)
1" volume 	 	 . 10-5000

..„.. 165.0002° voluinc.‘• ........ - .
Projecto (Trabalho cia • Commissão da

CaMara. dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M) 	  221;000

..- Projecto (Commissãc Especai do Se-
nado), 1.° . volume'— Parecer do Se-
nador 114y	 (M)  -	 E;$000
Projecto (CommiasSo Enecial do Se-

nado), 3° volume (5) 	  3$000
Projecto do Dr. Antonio Cecilia lio-

tirigues 	  .-...
• Cofre de Orpliãos .(11.egularnento para a

escripturação tio). Doer. n. 5.113. do
13 do março tio .1397 	 	 1$009

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cçZe.s para o serviço das). Doer. nu-
mero 9,285, de 30 do citzembr)

••	 5500 •

Collector Federal (Manual do), G. Ca:-
• tramby e Adolpho	 rReo

Compilação das leis federass sobra nr..
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do

. Xello (3.1)	 . • .	 .2100()

Concas:iões' de litnnas
"monto para (,:s. ). D 4Nr.	 dO.
24 de outubro ,do 1598... 	 $400

-
Consolidação- cl as./eis. das. Alfanl'

aega	 gOOQ
Consolidação daá reis relativas aos li-

mites das cirouniscripçães judieiaria4
• do District° Federal	 35006

-	 -
ContrWmudo (11ciiressilo de). Decr. nu-

mero 10-.037: de O do revvereir,,
1013) .	 . • . 	 	 1$000

'corrige o regUlajnent	 p-0 e.ediil,) poli!
'decreto supra eirado. 'ker. n. 12.119.

'-de 21 de março de -	 „	 3101
Contrabando e seu processo, 4)or 	 P.•
•-de-Araujo Corra 	  • 2r..30
COnatituição'da'Repialdiei  •	 )3000 •
Constituinte Republicana (A) vo.-

- 'lumesenrd Ronre. ., .20$000
Corretores de Fundes Publicas (11.-,;:il•-•
• laou/A dos): Doer. n. 1.35(.), do 20 d.,

abril de lt-4•Y3-•.1	 	 ,sou
Cheques Illes-tilamento sobre eini-,são

•
de). Doer. n.,.2.59). de . 7, de CO

•de 1912 . .	 ,•• :500• .
Chorographia da Pr ovinci a do
• Ceará 	 	 13000

Contabilidade publica lasit mue,rs r m a
o serviço geral de) feomprehentl.-1)il'I
.as Instruecões paia a ad,pção

--eseripturas:ão por partidas dobradas.
Derr. n. 13.470, de -3- cie ,seten.-.bro
de 1919  •	 •• , 	 ;45000•

Companhias :de Seguros (1lnulammto
das) 	 	 $500•

Clubs de nieradorias (Rogulatnnto
.	 $500

....Consumo (Regulamento para a arrecada-
ção e fiscalização ti 0 imposto de --)
Deer. n 11.618, de . 20 de janeiro d,•!
1921. . 	  •	 3$090

miei:.	 Geographitti das leiam: da
Zrasil, pelo Dr..1franisco Iguacio Fer-
reira	 . 	

• 	 6$000
Docas, portos s1n aritimes4 eto.
- rio tia if?giSiatt¡la Eutze), par Caetano,

--Junior (31) 	 '	 -123000
• ft •

te-cretor, do Governo -FrevisÁre:
março do	 2$D00

àle maio de	 ':20f0co
de outubro cip . is 90 	 "74.2'w•

-‘ tio jar.eiro • do . 1&91 	 ,25000
• ao fevereiro de 1891:-	 	 2$000

Sexto fascieulo (1 a 30 do junho
'•	 de i8.%).•• aa .g ái£	 4% Moo• .• •	 .

dos) 	



Liinites:(Questão-	 .4n•-ã • 31Prios,

9686	

•

1° e 2° 'faseleulos"i(IC50)"..".0"; P.4000
e ultimo (1890)" 	  .• 2$000

leeisões do Governo (ColleeVies de)!

Additamento (1890) 	 	 15500

de-183:') • . ...	 . - .. .	 UNO

de 1833 	
	 5$000

de 1850 	
	 3$000

de 1801—,	 ,	 4$500

de 1 	 	 4$0038r
USde 1823 	  	  • • • !"."'s}	 5-00

de 1801 .... : ......	 45000

de 1895 	 '	 35000

de 1890 	 	 S$000

de 1897.	 ....	 .-Le	 55000

i';e 1898 	 	
:059090de 1899 	
S$000(r2_1(,)00 	

000de 1901 	
de 1002 	 ,.4.n 	 , 55000

de 1003 	 	 45000
	  4$500de 1904 	

de 1i05.....	 4505

de 1006 . . 	 	 45,500

tie 1207 	 .	 ut:.60(1

de 1 •. . . .	 5$000
L5003• .tçf	 ..... ••9

de 191 0 . . .	 0000

de
de 1012. ..... 	

de
43. e 191

Delegacias Fiscaes ((:1;..1 o lugar de e-on-
fedor nas). Deer. u, 1:118, de 1i; de
janeiro de	 ..•.	 • 1,000

Desapropriações por necessidade ou nti•
lidado Publica da União e do District°
Federal (Lei e regulamento). Doere-
to 1-19. 1.021 e 4:03o. de 26 de ag'osto
e 0 de setemhro de	 5500

Direitos Autoraès '(T)erine e garante os).

Lei ri. 490, de 1 de agüsta do WS
Deer. n. 2,577. de • 47 de janeiro

de 11)12 	 •• 	 	 5500
••., •

E
Ensino Secundaria e Superior da Repu-•

Nice (1g:organiza o. )eer. z?• 11. r:
de 18 de mano de 1913 (..U); 1.5000

...:encias .(3.4is.s 'obroT. ".N. 2.624, de 17
• de dezembro .de 190tY. 4	15000

•
.Facturas e-Centos -assignadas .'(11.egula;,

mento para a cobrança do z ello sobro
Decr. n. 11.'527, de 17 de ma reli

kl 3 1915	 V4.9a

•

	 DI.X1 I IO OFFICái I':

Factdas .Coneularçs'. Deer:ri, 11.030,
de 29 dejaneirp ,de . 1920... ..' ": $500_	 .	 ,

fanccionari,os Publicos (Estabilidadv.
dos), por Araujo en dro 	  25000

\
licranço --- (Nos cnsos cio soccessc7o ob-

intestato) —•	 is, 1.5 39, de 3 1.
. de dezembro de 1907 	 	 5500

Historia dos tres grandes' capitães da
antiguidade (Annii.sal, (;e qar	 Alexan-
dre), pelo Dr. Cce .ar Zoava 	 	 25000

Ilydrographie da Haat. Saint Francois,
por 'Enato. Liais 	  15$00G

Ilygione. Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes	 0000

Historia Constitucional do :;3.ras11 nele.
D. Aurelio° Leal • ("NI;	  	 5000

Isenção de direitos adeaneiros (Regmo-
ineMo para as coneessGed do). 1)e-

- ereto nurnero 8:592 	 de S de 'mero
RI , 'de 1011  •	 0 	 	 5500

Industí-ias ç profiss(Ses (Regulamento)'
réis 	 	 15000

.	 -
11Wa1idez dos funccionarios publicos • da

União alogulamento para os exanied
de: . Doer. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915. „ . . 	 	 $500

a
Jogos permittidos (Approva n regida-

mento para a cobrança e fiscalização
'(lo imposto de 2 c70 sobre fitiantia., em
gyio nos...) Doer. n. 1 1.808, de 17
de maio.Lie 1921 	 	 $500

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro Co •18:)-1 	

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleeções dos aee6rdãos) -(M):

Ann4 de
	

2$500
Anuo de	 65000
Anno de 1898..e.~.-,..-3,-„re 85000
Anno do
Anuo de 

1800	 95000
. 	 	 05000

Justiça do District° Federal t(Reerga-
JlinCrti) do). Deer. n. 1.).2N1 de 28 do
dezembro de- 1011 	 	 1$800

n

- rnes versas S. l'aul(?); • Professor
de Assis' Cintra . .. . .. 	 35001

Livro Verde (Documentos Diplomalicos •
go Brasil na GUerra da ,EurePa) , (M)

: 10 Volurne..1-......Yí:là:w.Y.-v,7:
À-ortirhe'. .

Otiftibro de 1921.

	Leis • (ColleeçUs . 	-	 • ;
de; 1808 a. 18091 	 2$500.

de 1810 a 1811 • 	 	 250(1

de 1812 a 1815 	 	 259GC1

. de 1810 a 1817 	 ,	 25000
àá 1818 a 1810 -	 • . .	 ", :4003
(104 1821 	 	 25000

. do 182" 	 	 ?.,3000
	  " 2$0(10

25000
25000
15500
45000
4$600
35200
45000
36600
3$00U
25300
15400
25600
/5900

4500
25800
25:30d
RS600
'2.5603
2.$50/".!
35-190
5500G

1852 —	 55:200vOltini.e.s.,...•e,e
1 855 	 .-
	 65600

1$56.. 	
	

58300
1857 — 2 votutnes....„-.; 55609
188	 VOIWPCS. •

	 05600
1859	 2
	

5S500
1860 .7.7. 2:.1,\N:00illuIrtlalee::::43.-jg i0$000
11886621
	

5550o
—1 2 volmaaes 	 -..,.

.1 q 03 —2 volumes 	
186 — 2 volumes  ' 55'500
180 1 :7-, (Addiiainentos.)....,	 $500

•5300
75000
05009
G$000
98000
95500

105000
7$500
MOO

•0000
75000

/05000:-
-12$00a

105000
Gsocio

1913. 	 • •	 -•-;-

1911 ..... 	 	 •Wwai	 4$.000
33000
3$000
45000

59000
rsoao

	

de 1823 	

	

de 1824 	
tio 1825.. 	

	

"de 106 	

	

do 1,83".-	

	

do 1833 	
de 183-1.... .... .

	

de 1835	 volumes.... •
lq`16 

	de 1857	

	

de 1838 		
.de 1839.....
de 18 10  •	 .

	

do 18-11 	  . 	

	

de 1812 	
de 18 13
de 18 't.1
de 1845
do 18.16
de 1817

	

18 S8'	
1S10

	

1856 	

de

de

de

de
de

do
tIo

de

de
de

• • •n

410 1865 2 volume 	
.do 1806 N'olilifièc;

1807 ,-. •volurnes......',.xi
do
de

1808
187.1

---- A'volun;c,
3 volumes...-„:-

dc 1875 ,--. 3 volumes.........:7n
1876

de .187
cle

,de
1S78
1879

;-, 2-veltnnet 	

1880 2 volumes.
do' 1881 3 volumes. 13:-.:
tio 1882 -,-;=
"de 1883 3 volumes...,-,w.-.E

1881 - rol u'm e s


